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1. Apresentação 
O presente relatório é a consolidação de todas as atividades desenvolvidas com o objetivo de 
rever o Plano de Metas do Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, conforme consta de 
Termo de Referencia do CONTRATO FEHIDRO Nº 318/2011 e no âmbito do Contrato Nº 
08/2012 firmado com a ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS E ARQUITETOS DE PENÁPOLIS. 

2. Introdução 
O trabalho proposto tem como objetivo geral a readequação das diretrizes gerais e metas 
propostas pelo Plano de Bacia de maneira a estarem afinados com o Plano Estadual de 
Recursos Hídricos e mais próximos da capacidade de gestão do Comitê da Bacia. 
Objetivamente o novo Plano de Metas deverá efetivamente se constituir em instrumento de 
planejamento e de auxilio na definição de projetos pelos diferentes tomadores e ainda dar 
condições ao Comitê de propor de forma induzida projetos de abrangência regional.  

3. Metodologia 
A condução do trabalho pautou pela ampla participação dos técnicos e gestores municipais, 
membros das Câmaras Técnicas do CBH-BT e ainda de todos os membros do Comitê, de forma 
a garantir a aproximação das metas às necessidades prioritárias dos municípios e da Bacia como 
um todo. 
A atualização dos indicadores e a construção do diagnóstico situacional dos municípios e da 
Bacia se deram a partir de entrevistas com gestores e técnicos municipais, nas diferentes 
oficinas e visitas realizadas, como nas fontes oficiais de tais indicadores. 
 
O trabalho foi estruturado nas seguintes atividades: 
I. Constituição do Grupo de Trabalho (GT); 
II. Atualização dos indicadores e visualização em mapas; 
III. Trabalhos acadêmicos e/ou pesquisa relacionados aos indicadores da Bacia; 
IV. Correlacionar os indicadores adotados com a matriz utilizada no Relatório de Situação 
da Bacia do Baixo Tietê; 
V. Construção do Plano de Programas e Projetos da Bacia – BT; 
VI. Consolidação do PPP como instrumento de planejamento do CBH-BT e 
VII. Construção de maquete eletrônica da Bacia. 

 
Cada uma dessas atividades gerou relatório técnico (RT) especifico e que compõem os Anexos 
do presente Relatório Final conforme a seguinte sequencia: 
 
ANEXO I – RT 01 - Constituição do Grupo de Trabalho 
ANEXO II – RT 02 - VOLUME I - Atualização dos Indicadores e Critérios e Parâmetros 
ANEXO III – RT 02 – VOLUME II – Atualização de Indicadores - Crescimento Populacional 
ANEXO IV -  RT 02 – VOLUME III - Atualização de Indicadores – Região I 
ANEXO V -  RT 02 – VOLUME IV - Atualização de Indicadores – Região II 
ANEXO VI -  RT 02 – VOLUME V - Atualização de Indicadores – Região III 
ANEXO VII -  RT 02 – VOLUME VI - Atualização de Indicadores – Região IV 
ANEXO VIII -  RT 02 – VOLUME VII - Atualização de Indicadores – Região V 
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ANEXO IX -  RT 02 – VOLUME VIII - Atualização de Indicadores – Região VI 
ANEXO X – RT 03 – Seminários – (Trabalhos acadêmicos e/ou pesquisa relacionados aos 
indicadores da Bacia) 
ANEXO XI – RT 04 – Matriz de Correlação de Indicadores 
ANEXO XII – RT 05 – Mapas de Diagnósticos 
ANEXO XIII – RT 06 - Construção do Plano de Programas e Projetos da Bacia – BT. 
 

4. Consolidação do PPP como instrumento de planejamento do CBH-BT  
 
A consolidação do trabalho de revisão do Plano de Metas da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê 
se deu pela Assembleia Geral do Comitê realizada em 19 de dezembro de 2014, conforme Ata. 
 
A apresentação de todo a metodologia e atividades realizadas para cumprimento do objeto e a 
proposta final das metas e programas para a Bacia do Baixo Tietê teve total aprovação pelos 
integrantes do Comitê. 
 

5. Maquete eletrônica da Bacia. 
 
A maquete foi construída utilizando imagens orbitais de todo o território da Bacia e executada 
na forma de vídeo onde consta uma introdução sobre os conceitos gerais de Bacia Hidrográfica 
e da gestão da mesma através de um Comitê de Bacia. Foram produzidas 50 copias, em DVD e 
entregues à Secretaria Executiva do CBH-BT para que oportunamente fossem distribuídas aos 
municípios integrantes da Bacia do BT. Em Anexo uma via, em meio digital, da maquete. 
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores tem por objetivo trazer ao 
presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 
dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 
financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 
 
Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 
 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 
 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 
 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 
 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 
 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 
 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 
 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 
 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

 
Este caderno consiste no Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros. 

Introdução 

 
O Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê constitui-se em um instrumento de gestão e 
gerenciamento dos recursos hídricos que objetiva, através de suas metas e ações, atingir índices 
progressivos de recuperação, preservação e conservação dos recursos hídricos. O estabelecimento 
de metas dentro do Plano da Bacia expressa os objetivos a serem alcançados por este instrumento 
a curto, médio e longo prazo e são definidos de forma que possam ser quantificados atuando 
como aferidores do processo de desenvolvimento do Plano. Contudo, para que estas metas 
possam ser estabelecidas, atuando como agente transformador da Bacia é necessário identificar e 
conhecer os problemas que caracterizam a região. 
 
Esta caracterização consiste em levantar e cruzar dados oficiais capazes de diagnosticar a situação 
física e socioeconômica da Bacia do Baixo Tietê com o objetivo de identificar os problemas e 
deficiências da região em diversas áreas como de saneamento, demografia, ambiental, utilização 
dos recursos hídricos, etc.; norteando a definição das metas a serem estabelecidas para que estas 
possam auxiliar no gerenciamento dos recursos hídricos. Assim, com base nos nove indicadores 
definidos no Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, abaixo apresentados, desenvolvemos o 
trabalho de caracterização da bacia objeto deste estudo. 
 

1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 
2. Crescimento Populacional; 
3. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 
4. Tratamento e coleta de esgoto; 
5. Áreas contaminadas e inundações; 
6. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 
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7. Intensidade de degradação e Mineração; 
8. Suscetibilidade e Erosão; 
9. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

 
O processo utilizado na construção do Plano da Bacia, para a definição dos indicadores que a 
caracterizam, se deu através da avaliação dos dados disponíveis e a escolha daqueles que 
possuem parâmetros possíveis de serem calculados com base em fontes oficiais, sendo possível, 
por meio destes parâmetros, gerar um dado mensurável capaz de caracterizar a região em seus 
diversos aspectos físicos, sociais e econômicos. 
 
Pela leitura e avaliação desses dados e através da realização de oficinas de discussão com o GT do 
Plano da Bacia, foi possível a construção do Plano de Metas da Bacia, com a criação de quarenta e 
oito ações que fomentam e dão subsídios para a avaliação do desenvolvimento do Plano da Bacia. 
 
O Plano de Bacia da UGRH 19, embora tenha constituído em grande passo para a gestão dos 
recursos hídricos, tem se mostrado de pouca eficácia enquanto instrumento de planejamento e 
gestão. Não se viabilizou como um plano de programas e projetos que seja realmente norteador 
dos investimentos do FEHIDRO e modificador da realidade situacional dos recursos ambientais da 
Bacia. 
 
A Revisão do Plano de Metas tem como objetivo a avaliação do desenvolvimento das ações 
propostas e, se necessário, a readequação destas ações, de forma que o mesmo esteja mais 
próximo da situação dos recursos hídricos e que forneça condições para a definição de programas 
e projetos específicos para cada um dos Programas de Duração Continuada propostos pela Política 
Estadual de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo.  
 
O horizonte de projeto definido no Plano da Bacia considerava um cenário até 2020 para o 
desenvolvimento das metas estabelecidas. Neste trabalho propomos ampliar este horizonte para 
2025 sendo este o marco final para o cumprimento das ações estabelecidas. 
 
O trabalho consiste em averiguar se as quarenta e oito ações ocorreram a contento verificando 
seu status atual e assim avaliar a necessidade de adequação destas ações frente à nova realidade 
da Bacia, bem como a necessidade da definição de novas prospectivas. Para tanto, seguem as 
ações a serem trabalhadas na revisão que foram agrupadas em cinco categorias de prioridades: 
 
1. Gestão e Planejamento  

 
1.1. Atualizar a base cartográfica digital da UGRHI 19, na escala 1:50.000 ou menor, priorizando 

a rede hidrológica e demarcação de nascentes; 
1.2. Atualizar o mapeamento das Áreas de Preservação Permanente (APPs) da UGRHI 19 com 

identificação, quantificação e caracterização fitofisionômica dos remanescentes de 
maciços florestais e vegetação em matas ciliares; 

1.3. Atualizar cartografia de uso e ocupação do solo da UGRHI 19, em escala 1:50.000 ou 
menor. 
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1.4. Mapear áreas e pontos de riscos socioambientais em função das condições climáticas e da 
ação humana, correlacionando causa/efeito e submetendo esses pontos a um programa 
de monitoramento; 

1.5. Mapear, com base em banco de dados e levantamento in loco, de forma atualizada e 
detalhada, as situações de erosão/voçorocas e assoreamento de cursos d’água no 
território da UGRHI 19; 

1.6. Mapear as Unidades de Conservação (UC) existentes na UGRHI 19 e fomentar a criação de 
Grupos de Gestores; 

1.7. Efetuar a integração das UGRHIs que tenham interface com os aquíferos Guarani, Bauru e 
Serra Geral, objetivando usos adequados e fomentar ações que visem protege-los; 

1.8. Fomentar a construção de Planos Diretores nos 42 municípios da UGRHI 19, integrados ao 
Plano de Bacia, priorizando os municípios lindeiros aos lagos das Usinas Hidroelétricas e os 
que tenham sistema de captação de água, para fins urbanos, em mananciais superficiais; 

1.9.  Fomentar a construção e implantação (avaliação, caso existente) Planos 
Municipais de Macrodrenagem e Planos Municipais de Saneamento ambiental, com 
enfoque na recuperação e preservação dos RH; 

1.10. Ampliar e consolidar o cadastro de usuários de recursos hídricos com o objetivo de 
 regularizarem os diferentes usos e interferências; 

1.11. Propor instrumentos que propiciem a simplificação de processos de outorgas para  os 
 pequenos proprietários rurais; 

1.12. Incentivar a criação de conselhos municipais de meio ambiente (COMDEMA); 
1.13. Criar instrumentos e sistemas de acompanhamento e avaliação, pelo CBH-BT, dos 

 estudos, programas e projetos que visem à mitigação dos impactos bem como, as 
 ações de compensação ambientais constantes nos EIA/RIMAs ou outros 
 documentos similares, pelas concessionárias de geração de energia, usinas e  destilarias 
 instaladas na bacia; 

1.14. Promover maior integração das instituições públicas e da sociedade civil que  tenham 
 interface com a gestão dos recursos hídricos da UGRHI 19; 

1.15. Promover a divulgação, em todos os municípios da Bacia, para acompanhamento e 
 avaliação das ações implantadas; 

1.16. Criar e estruturar grupos técnicos, junto ao Comitê de Bacia, para  acompanhamento 
 e avaliação do desenvolvimento do Plano de Bacia; do Sistema  de Cobrança pelo Uso da 
 Água e outros para fins específicos que o Comitê julgar  necessário; 

1.17. Propor novas unidades de conservação para bacia e promover gestão junto ao  SNUC para 
 que as verbas de compensação ambiental, geradas na bacia, sejam  destinadas as UC 
 do BH-BT; 

 
2. Uso e Ocupação do Solo  

 
2.1. Mapear e construir perfil socioeconômico dos pequenos proprietários rurais da Bacia, em 

especial daqueles localizados nos assentamentos do INCRA; 
2.2. Elaboração do macrozoneamento de uso e ocupação do solo UGRHI-19; 
2.3. Instituir instrumentos e mecanismos que garantam a implementação de medidas que 

evitem, minimizem, recuperem e compensem os impactos negativos, em especial 
assoreamento, erosões e a poluição difusa dos mananciais superficiais, causados por 
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atividades agrícolas e agroindustriais, sendo que, o ônus decorrente será responsabilidade 
dos empreendedores; 

2.4. Definir instrumentos de incentivo à adoção de tecnologias alternativas de agricultura e de 
conservação do solo, que promovam o seu enriquecimento e elevação do teor de matéria 
orgânica, assim como, que limitem as perdas de solo a limites sustentáveis e aceitáveis na 
UGRHI 19; 

2.5. Fomentar a celebração de convênios nos Municípios integrantes da bacia, a que se refere o 
Decreto Estadual 52.052, de 13/08/2007, que “institui o Programa Estadual de 
Regularização de Núcleos Habitacionais – Cidade Legal; 

2.6. Desenvolver programas junto aos pequenos produtores visando à redução de impactos no 
ambiente; 
 

3. Uso e Qualidade da Água  
 

3.1. Proteger os mananciais e áreas de preservação permanentes nas micro bacias dos 
municípios, apoiando a criação de fundos, fomentando e acompanhando as atividades de 
manutenção dos projetos de reflorestamento e recuperação vegetal em todas as suas 
formas e técnicas, assim como, elevando e estimulando a participação dos proprietários 
rurais que atendam as diretrizes do PBH-BT; 

3.2. Atualizar o cadastro dos poços tubulares urbanos e rurais; 
3.3. Fomentar programas e projetos que objetivarem o uso múltiplo dos recursos hídricos de 

forma sustentável; 
3.4. Fomentar a organização de usuários de recursos hídricos com o objetivo de aumentar a 

disponibilidade de água superficial, através de construção de reservatórios para uso 
coletivo, especialmente nas sub-bacias criticas; 

3.5. Propor critérios para renovação de outorga de direito de uso dos recursos hídricos, nas sub-
bacias criticas, observando a seguinte prioridade de uso: 1 - Abastecimento Público; 2 - 
Dessedentação de animais; 3 – Irrigação de pequenas áreas e para culturas anuais de 
produção de alimentos; 

3.6. Instituir o programa "Produtor de Água" de forma a contemplar os proprietários rurais 
conservacionistas e outros usuários que preservam a natureza e protegem os mananciais 
em seus territórios; 

3.7. Estimular as concessionárias e os serviços municipais de água e esgoto à adoção de ações 
que identifiquem e reduzam a perda de água no sistema de abastecimento, desde a 
captação até a distribuição; 

3.8. Fomentar nos serviços municipais de água e esgoto a adoção de políticas tarifarias que 
garantam a sustentabilidade dos serviços, conforme Lei Federal nº 11.445 de 05/01/2007, 
em seu artigo 22°, Inciso IV, Capitulo V- Da Regulação; 

3.9. Promover o uso racional, sustentável e múltiplo dos recursos hídricos dos  reservatórios das 
UHE; 

3.10. Promover e fomentar as ações que visem proteger as áreas de vulnerabilidade das 
 águas subterrâneas; 
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4. Saneamento Ambiental  
 

4.1. Estabelecer medidas de saneamento ambiental rural, conforme a especificidade de cada 
localidade; 

4.2. Inventariar, localizar e mapear os pontos de poluição dos aquíferos com o objetivo de 
identificar as fontes poluidoras, zonear as áreas contaminadas e estabelecer programas de 
controle e preservação; 

4.3. Priorizar a erradicação de lançamento de efluentes in natura no solo ou na água; 
4.4. Articular com os órgãos de gestão da saúde publica a criação de indicadores que possam 

aferir com maiores detalhes a incidência de doenças de veiculação hídrica e por vetores; 
4.5. Fomentar ações que objetivem a manutenção de IQR's adequados; 
4.6. Incentivar ações que propiciem a coleta seletiva na fonte, da totalidade dos resíduos sólidos 

da bacia; 
4.7. Instituir instrumentos e mecanismos que garantam a eficiência dos sistemas de tratamento 

de esgoto já implantados. CETEC e Centro 
 

5. Educação Ambiental 
 

5.1. Difundir e incentivar o uso de tecnologias para racionalização do uso de recursos hídricos da 
UGRHI 19 na aquicultura, agricultura, pecuária e indústria; 

5.2. Rever e atualizar o plano de educação ambiental da bacia com enfoque nos recursos 
hídricos e na sua relação com o solo e as plantas; 

5.3. Desenvolver programas de educação ambiental específicos para pequenos produtores 
rurais, voltados para a praticas conservacionistas; 

5.4. Criar instrumentos que propiciem a divulgação de práticas exitosas quanto à 
sustentabilidade ambiental; 

5.5. Implementar instrumentos e programas contínuos de comunicação social; 
5.6. Implementar a capacitação em recursos hídricos para os agentes institucionais da bacia; 
5.7. Desenvolver junto as diferentes comunidades da bacia, programas de educação ambiental 

com ênfase nos recursos hídricos e sua relação com o solo e as plantas; 
5.8. Estimular e promover a participação dos integrantes do Comitê, em especial do segmento 

da sociedade civil, em atividades Estaduais e Nacionais relativa aos recursos hídricos; 

 

2. Metodologia 

 

A metodologia utilizada na Revisão do Plano de Metas consiste em criar novos quadros e mapas a 
partir da atualização dos nove indicadores propostos, para depois confrontar com os quadros 
utilizados anteriormente e avaliar se as quarenta e oito ações pensadas atingiram os resultados 
esperados. Para uma melhor compreensão dos resultados obtidos com as ações propostas pelo 
Plano de Metas através da atualização dos indicadores utilizados na caracterização da Bacia, a 
seguir apresentamos o conceito, o motivo, o parâmetro e o método de cálculos utilizados para 
obtenção dos dados a serem apresentados.  
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Portanto, a seguir apresentamos a descrição detalhada de cada indicador.  
 

 
2.1.  Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais 

 
Conceito 
 
 
Trata-se da quantidade de água considerada necessária ao desenvolvimento das atividades 
humanas em uma determinada área ou região, versos quantidade de água superficial disponível 
para captação nessa mesma região. Em geral é o balanço entre a demanda superficial e a 
disponibilidade (Q 7,10), apresentado em percentual. 
 
Sendo que o Q7,10 representa a Vazão Mínima Superficial registrada em 7 dias consecutivos em um 
período de retorno de 10 anos. Este valor de referência é um volume restritivo e conservador 
utilizado pelo DAEE como base para implantação do instrumento Outorga. 
 

Por que medir? 
 
Devido o aumento da demanda do uso do recurso hídrico e da realização de bombeamento de 
água superficial com vazões superiores à vazão de referência, o indicador tem como objetivo 
avaliar a tendência da demanda com a disponibilidade dos recursos hídricos superficiais visando 
evitar situações críticas e de conflito. 
 

Método de Cálculo 
 
Em primeiro lugar é calculado a demanda superficial que é a soma das vazões outorgadas 
(superficial) para todos os tipos de uso. No caso da apresentação dos dados de demanda 
outorgada por município, é considerado o volume outorgado na área total do município (mesmo 
que alguns municípios possuam área em mais de uma UGRHI). 
 
Em paralelo a fim de se obter a disponibilidade de água superficial (Q7,10) na região se calcula 50% 
do valor da vazão mínima da bacia dado pelo Q7,10 (vazões mínimas de 7 dias consecutivos em 10 
anos em um corpo d’água) em m³/s (0,5 x vazão), multiplicado pelo número de segundos ao ano, 
para obtenção do valor anual e dividido pelo número de habitantes. 
 
Balanço = Demanda Superficial (m³/s) / Q 7,10 (m³/s) * 100 
 
Neste estudo não serão consideradas as captações de água junto aos reservatórios das usinas Três 
Irmãos e Avanhandava uma vez que a mesma é na sua grande maioria originaria de Bacias à 
montante da UGRHI 19. Utilizaremos os dados referentes à disponibilidade de águas produzidas 
nos limites da UGRHI 19. 
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O calculo resultará em um mapa com a % de Dem./Disp. e a tabela de dados, ambos apresentados 
por região da UGRHI 19, conforme o modelo a seguir:     
 

DEMANDA X DISPONIBILIDADE 

N° da Sub-Bacia Nome Dem. (m³/s) Disp. Q7.10 (m³/s) %   Dem. / Disp. 

 
 

2.2. Crescimento Populacional 

 
Conceito  
 
O constante crescimento populacional é caracterizado pela evolução do número de habitantes de 
uma determinada área ou região, em um dado intervalo de tempo.  Ele, ao interagir com os ritmos 
de consumo (água, energia) e de geração de resíduos, acarreta em uma necessidade de melhor 
planejar o uso dos recursos hídricos disponíveis. 

 
 
Por que medir? 
 
O motivo é exatamente avaliar a tendência de crescimento populacional visando orientar o 
planejamento e a gestão dos recursos hídricos na perspectiva de demandas de abastecimento e 
saneamento público. 

 
Método de Cálculo 
 
Os dados para efetuar o cálculo foram obtidos da SEADE - Fundação Sistema Estadual de Analise 
de Dados, para tanto se subtrai 1 da raiz enésima do quociente entre a população final (Pt) e a 
população no começo do período considerado (P0), multiplicando-se o resultado por 100, sendo 
"n" igual ao número de anos no período, conforme fórmula abaixo: 

 
 
O calculo resultará em uma tabela de dados que será apresentada por município da sua respectiva 
região da UGRHI 19, conforme o modelo a seguir: 
 

CRESCIMENTO POPULACIONAL 

Município Ano de 2015 Ano de 2020 Ano de 2025 
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2.3. IQR (Índice de Qualidade de Aterro de Resíduo) – Disposição de Resíduos 
Sólidos; 

 
Conceito 
 
Trata do sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços públicos de coleta, 
transferência, tratamento e destinação adequada de resíduos sólidos provenientes de domicílios 
ou indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

 
Por que medir? 
 
Com o aumento da produção de resíduo cada vez maior e a disposição inadequada do mesmo, 
observa-se a necessidade de realização de um controle adequado a fim de evitar a contaminação 
das águas superficiais e subterrâneas. Para tanto se vê necessário checar o índice de qualidade de 
aterro de resíduo. 
 
Método de Cálculo 
 
Os dados de quantidade de resíduo sólido domiciliar gerado no município e do enquadramento do 
aterro (IQR) no qual o município dispõe este resíduo são obtidos do Inventário Estadual de 
Resíduos Sólidos Domiciliares da CETESB, sendo que a CETESB estabelece a seguinte referencia 
para avaliação desse parâmetro: 
 

IQR Enquadramento 

0 < IQR < 6,0 Inadequado 

6,1 < IQR < 8,0 Controlado  

8,1 < IQR < 10 Adequado 
   Fonte: CETESB 

 
Assim, os dados estão apresentados em formato de tabela por região da UGRHI 19, conforme o 
modelo a seguir: 

 

DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Cidade 
Lixo 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Disposição 

(Ton/Dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final 
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2.4. Tratamento e coleta de esgoto; 

 
Conceito 
 
O tratamento e coleta de esgoto nada mais é que um sistema que abrange e integra a 
infraestrutura e os serviços públicos de coleta, transferência, tratamento e destinação adequada 
de efluentes provenientes de domicílios e indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os 
recursos ambientais. 

 
Por que medir? 
 
Os motivos que levaram a estabelecer este indicador é o fato do tratamento dos efluentes 
sanitários ser uma das principais medidas para controlar a contaminação das águas superficiais e 
subterrâneas. Desta forma é possível avaliar o sistema de coleta e tratamento de efluentes 
sanitários, como também avaliar o quanto cada município contribui na execução adequado desse 
serviço.  

 
Método de Cálculo  
 
Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município – ICTEM 
 
Formado por cinco elementos, representando as condições do sistema público de tratamento de 
esgotos. Dentro do modelo proposto, é verificada a importância relativa desses elementos e 
atribuídas ponderações diferenciadas para os mesmos. 
 
a) Coleta; 
b) Existência e eficiência do sistema de tratamento do esgoto coletado; 
c) A efetiva remoção da carga orgânica em relação à carga potencial; 
d) A destinação adequada de lodos e resíduos gerados no tratamento; 
e) O não desenquadramento da classe do corpo receptor pelo efluente tratado e lançamento 
direto e indireto de esgotos não tratados. 
 
 
Sendo que o terceiro parâmetro apresenta a quantidade de carga orgânica poluidora 
remanescente que é lançada em um corpo hídrico receptor. A carga orgânica poluidora 
remanescente (composta basicamente de esgotos domésticos) considera a carga orgânica que não 
é coletada, a carga orgânica que não é tratada, e a carga orgânica que o tratamento não reduziu. 
 
A CETESB fornece os dados sendo que ela utiliza um software para calcular a Carga Orgânica 
Poluidora Remanescente, contudo para efeito de calculo: 
 

(54g DBO5,20 * População urbana do município) 
 



      
 

11 
 

Os dados serão apresentados por região da UGRHI 19, conforme o modelo a seguir: 

 
TRATAMENTO E COLETA DE ESGOTO 

Cidade Concessão 
Atendimento 

Carga Poluidora  
KgDBO/dia Corpo 

Receptor 
Coleta Tratam. Eficiência Potencial Remanesc. 

 
 
2.5. Áreas contaminadas e inundações; 

 
Conceito 
 
Entende-se por áreas contaminadas todo o conjunto de áreas afetadas pela introdução de 
substâncias ou resíduos de natureza química que nelas tenham sido depositados, acumulados, 
armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural, em 
quantidades e concentrações consideradas perigosas ao ambiente e à saúde humana.  
 
Já o conceito de inundação é a condição relativa a fenômenos climáticos periódicos e críticos, 
caracterizados por índices de pluviosidade elevados ou reduzidos e que se manifestam, 
respectivamente, pelo extravasamento das águas dos rios para as planícies de inundação e por 
rebaixamento dos níveis d'água superficial, em canais e reservatórios, e subterrâneo. 

 
Assim, ao pensar os dois conceitos isoladamente é possível detectar os seguintes pontos 
necessários para avaliação desses indicadores, são eles: 
 
Contaminação do solo: 
 
- detectar as possíveis fontes de contaminação; 
- empresas responsáveis por essa ação; 
- meio impactado; 
- o tipo de contaminante; 
 
Inundação: 
 
- pontos de inundação de baixa suscetibilidade de inundação pluvial; 
- pontos de média suscetibilidade de inundação pluvial; 
 

Por que medir? 
 
Os objetivos são: 
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- monitorar a introdução de substâncias ou resíduos de natureza química no ambiente e fornecer 
diretrizes para conter os diversos impactos causados aos recursos hídricos; 
 
- avaliar a tendência de enchentes e estiagem na região; 

 
Método de Cálculo 
 
Os dados são obtidos através das Ações Rotineiras de Fiscalização e Licenciamento da CETESB. 
Esses dados são consolidados na Ficha Cadastral de Área Contaminada e integram o Cadastro de 
Áreas Contaminadas da CETESB. 
 
Para efeito de calculo a quantidade de áreas contaminadas e a quantidade anual de acidentes com 
cargas de produtos químicos é necessário somar toda área marcada como contaminada além de 
somar o número de acidentes com cargas de produtos químicos ocorridos ao longo do ano. 
 
Já a medição da frequência anual de eventos de inundação ou alagamento é feita através da soma 
do número de vezes que os fenômenos ocorreram no ano. Também foi calculada a proporção de 
postos pluviométricos de monitoramento, que consiste na divisão do número de postos 
pluviométricos com o total do semestre seco abaixo do semestre seco médio pelo número total de 
postos pluviométricos dispostos na bacia. 
 
Diferente dos outros indicadores expostos até o momento, os dados de inundação serão 
apresentados apenas em formato de mapa, enquanto o de contaminação e os demais são 
apresentados nos dois formatos (mapa e planilha). Segue o modelo de planilha do indicador de 
contaminação do solo: 
 

ÁREAS CONTAMINADAS DA UGRHI 19  

Número Empresa Contaminantes 
Meio 
Impactado 

Fonte de 
Contaminação 

Endereço Município 

 

2.6. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

 
Conceito 
 
O indicador faz referencia as ações ocorridas no meio ambiente capazes de contaminar o solo em 
um nível próximo ao lençol freático. Assim, são considerados aspectos fundamentais para a 
avaliação da vulnerabilidade o tipo de aquífero (livre a confinado), a profundidade do nível d'água, 
e as características dos estratos acima da zona saturada, em termos de grau de consolidação e 
litologia (argila a cascalho). Já o conceito de carga potencial poluidora refere-se à atividade 
humana que poderá gerar poluição e alterar a qualidade das águas subterrâneas acima dos 
padrões de potabilidade. 
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Assim, o indicador estabelece uma interação entre a vulnerabilidade natural do aquífero e a carga 
potencial poluidora infiltrada no solo ou aplicada em subsuperfície.  
 
 

Por que medir? 
 
As águas subterrâneas representam um importante recurso para o abastecimento público, por 
conta disso, estabelecer parâmetros que identifiquem a vulnerabilidade natural e a carga 
potencial poluidora. Para tanto os parâmetros definidos para obtenção da vulnerabilidade natural 
são: 
 
- ocorrência da água subterrânea; 
- tipos litológicos encontrados na zona não saturada do aquífero; 
- profundidade do nível d’água; 
 
Já a carga potencial poluidora não é facilmente estimada, dessa forma foram identificadas as 
principais atividades com potencial poluidor capazes de gerar dados possíveis de avaliação, são 
elas: 
 
- Fontes Pontuais - caracterizadas por atividade industrial; disposição de resíduos sólidos 
domiciliares; atividade de mineração e lagoas de efluentes domiciliares. 
 
- Fontes Dispersas – caracterizadas por áreas residenciais não atendidas por rede de coleta de 
esgoto. 
 

Método de Cálculo 
 
Para método de calculo da vulnerabilidade natural, considerou-se uma pontuação, expressa numa 
escala de 0 a 1,0, de cada parâmetro a fim de gerar um índice: 
 
- o primeiro é obtido em função da forma de ocorrência da água subterrânea, sendo atribuída uma 
pontuação de 0 a 1,0; 
- o segundo varia de 0,3 a 1,0, é obtido em função dos tipos litológicos encontrados na zona não 
saturada do aquífero, com a discriminação do seu grau de consolidação (presença ou ausência de 
permeabilidade por fissuras); 
- o terceiro com variação de 0,4 a 1,0, representa a profundidade do nível d’água (ou o teto do 
aquífero confinado); 
 
Para a medição dos índices de carga potencial poluidora utilizou-se a base de dados fornecidos 
pela CETESB. 
 
O resultado é apresentado em mapas, sendo que o de vulnerabilidade natural consiste na 
delimitação das áreas consideradas de nível alto, médio e baixo que estão divididos em dois 
subníveis – alto e baixo. Já as fontes potenciais de poluição, foram classificadas com índices: 
reduzido, moderado e elevado perigo de geração de carga poluidora. 
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Ao confrontar esses resultados da vulnerabilidade natural com a carga poluidora é possível 
identificar que uma região classificada com potencial elevado ou moderado de poluição em uma 
mesma região em que a vulnerabilidade é classificada como média ou alta, é um forte indicativo 
de que essa região tem risco de poluição das águas subterrâneas.  
 

2.7. Intensidade de degradação e Mineração; 

 
Conceito 
 
O indicador faz referencia as atividades econômicas que abrangem a produção industrial em geral, 
incluindo a extração, transformação e distribuição de bens minerais, que se não executadas com 
consciência podem acarretar em prejuízos ambientais, pois as atividades industriais, em geral, 
exercem pressão direta na disponibilidade e qualidade dos recursos hídricos. 

 
Por que medir? 
 
O objetivo ao estabelecer esse indicador é avaliar a intensidade da atividade industrial para 
orientar a gestão adequada dos empreendimentos visando o controle e a proteção dos recursos 
hídricos. 

 
Método de Cálculo 
 
Por não haver um valor de referencia estabelecido para esses parâmetros, adotou-se o estudo 
apresentado no Plano Estadual de Recursos Hídricos de São Paulo – 2012 - 2015, realizado pela 
Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, onde classifica as áreas de 
degradação conforme o local onde é realizada a extração de material. 
 
O resultado é apresentado em formato de mapa por região da UGRHI 19. 
 
 

2.8.  Suscetibilidade à Erosão; 

 
Conceito 
 
Erosão são processos naturais ou antrópicos desencadeados a partir da exposição de solos, como 
ocorre por ocasião de desmatamentos em áreas rurais e terraplenagem em obras civis, 
abrangendo remoção, transporte e deposição de sedimentos e outros materiais inconsolidados, 
sobretudo por ação hídrica, podendo gerar perda significativa de solos e assoreamento de corpos 
d'água. 

 
Por que medir? 
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Faz se necessário avaliar à intensidade dos processos de erosão e assoreamento visando 
estabelecer medidas de controle e de recuperação de áreas degradadas e de desassoreamento, 
pois a aceleração desses processos pode alterar a qualidade da água, reduzir a capacidade de 
retenção de reservatórios e contribuir com a ocorrência de inundação. 

 
Método de Cálculo 
 
A fim de atingir tal objetivo se faz necessário o cálculo da: 
 
- Quantidade de boçorocas em relação à área total da bacia (nº/km2); 
- Área de solo exposto em relação à área total da bacia (%); 
- Produção média anual de sedimentos em relação à área total da bacia (m3/km2.ano); 
- Extensão anual de APP desmatada (km2/ano); 
 
Devida à inexistência dados possíveis de medir esses parâmetros, o número de boçorocas foi 
obtido por meio de convênio entre o DAEE e o IPT que realizou levantamento sistemático da 
ocorrência de erosões de grande porte em todo o Estado de São Paulo (INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS (IPT). 1995. Mapa de Erosão do Estado de São Paulo. Escala 1:1.000.000. 1a ed., 
Convênio IPT-DAEE. São Paulo - Compilação de estudos). 
 
A pesquisa resulta em mapa (compilação de boçorocas levantadas nos estudos realizados pelo 
DAEE-IPT e seu georeferenciamento no Estado de São Paulo), na qual apresenta os índices: 
 
- Alta: áreas muito suscetíveis à atuação de erosão laminar intensa, sendo frequente o 
desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes como o café e o citrus, com 
solos expostos entre as ruas de circulação; 
 
- Média: áreas muito suscetíveis ao desenvolvimento de erosão laminar, sulcos, ravinas e 
voçorocas de encosta; predominam solos latossólicos vermelho escuros, relevos de colinas amplas 
e arenitos das formações de Adamantina e Santo Anastácio; secundariamente ocorrem solos 
podzólicos vermelho amarelo e basaltos da formação Serra Geral; 
 
- Baixa: Áreas pouco e/ou não suscetíveis ao desenvolvimento de ravinas e voçorocas, porém 
podendo apresentar erosão laminar e sulcos frequentes; predominam solos latossólicos vermelho 
escuros e podzólicos vermelhos-amarelos, relevos de planície e terraços fluviais e depósitos 
fluviais quaternários e arenitos da Formação Santo Anastácio; localmente ocorrem solos 
latossólicos roxos, colinas amplas e basaltos da formação Serra Geral. 
 

 
2.9. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

 
Conceito 
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O indicador envolve os parâmetros que avaliam os fenômenos da dinâmica territorial atuante em 
uma determinada área ou região, envolvendo a apropriação e a transformação continuadas do 
espaço geográfico, caracterizado por meio de distintas formas de uso e ocupação do solo. Os 
parâmetros são: 

 
- Proporção de área agrícola em relação à área total (%); 
- Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total (%); 
- Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia (%); 
- Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia (%); 
- Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia (%); 
- Proporção de área rural complementar / área total: % (CATI, 2007/08; SEADE, 2008); 
- Proporção de área de campo antrópico em relação à área total da bacia (%); 
 

Por que medir? 
 
O uso intenso ou sem o manejo adequado do solo ocasiona alterações ambientais que interferem 
na qualidade e na quantidade dos recursos hídricos, por esse motivo a iniciativa de alguns cbhs ou 
órgãos estaduais em gerar estes parâmetros. Contudo, não há, atualmente, dados recentes para 
todas as classes de usos do solo que possam ser utilizados para todo o estado.  
 

Método de Cálculo 
 
Como o indicador é apresentado em proporção é importante que todos os parâmetros sejam 
gerados em um mesmo levantamento, com a mesma metodologia para todas as UGRHIs do estado 
e com a mesma periodicidade. Assim, o método de calculo é a proporção já apresentada em cada 
parâmetro. 
 

3. Apresentação dos Resultados Obtidos 

 
A bacia do Baixo Tietê – UGRHI 19 está localizada na região dos Grandes Lagos e sua área é de 
1915.588 km². 
 È formada por quarenta e dois municípios que possuem a sede dentro da UGRHI-19, sendo eles: 
Alto Alegre, Andradina, Araçatuba, Avanhandava, Barbosa, Bento de Abreu, Bilac, Birigui, Braúna, 
Brejo Alegre, Buritama, Castilho, Coroados, Gastão Vidigal, Glicério, Guaraçaí, Guararapes, Itapura, 
José Bonifácio, Lavínia, Lourdes, Macaubal, Magda, Mirandópolis, Monções, Murutinga do Sul, 
Nipoã, Nova Castilho, Nova Luzitânia, Penápolis, Pereira Barreto, Planalto, Poloni, Promissão, 
Rubiácea, Santo Antônio do Aracanguá, Sud Mennucci, Turiúba, Ubarana, União Paulista, 
Valparaíso e Zacarias e 8 municípios com sede fora da UGRHI: Auriflama, Floreal, General Salgado, 
Guzolândia, Ilha Solteira, Monte Aprazível, Neves Paulista e Nhandeara. 
 
 O Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê – CBH-BT foi instalado em 24 de agosto de 1994, 
com a competência estabelecida em estatuto, de gerenciar os recursos hídricos da bacia, 



      
 

17 
 

objetivando à sua recuperação, preservação e conservação e é composto pelos quarenta e dois 
municípios que possuem a sede dentro da UGRHI-19 e se tornam objeto deste trabalho. 
 
A Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê é dividida em seis regiões conforme figura abaixo. 
  

 
Imagem 1 - Regiões da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê 

 
Os dados atualizados dos indicadores resultaram em tabelas e mapas caracterizando cada 
município da Bacia que serão apresentados agrupados dentro das seis regiões que compõem a 
UGRHI 19, objetivando, em um primeiro momento, detalhar cada região em separado. Assim 
foram produzidos seis cadernos, cada um representando uma região da Bacia do Baixo Tietê, onde 
constam os indicadores atualizados e a análise tanto quantitativa, quanto qualitativa em relação 
aos índices apresentados no Plano da Bacia - 2009. 
 
Dos nove indicadores atualizados oito são passíveis de alteração ao longo destes cinco anos de 
2009 a 2013 enquanto o indicador de Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas, não sofreu 
alterações não havendo atualização.   A atualização foi feita com base em dados oficiais nos sítios 
e relatórios emitidos pelos diversos órgãos municipais e estaduais como CETESB, Secretaria do 
Meio Ambiente, SNIS, DAEE, IBGE, SEADE, entre outros. As informações de áreas de inundação, 
locais com erosão e mineração foram obtidos através dos municípios em conjunto com as 
secretarias e departamentos de meio ambiente. 
 
Os seis volumes foram apresentadas na oficina realizada no dia 10 de outubro de 2013, em 
Araçatuba, conforme convite, fotos e lista de presença apresentados a seguir. A oficina teve como 
objetivo apresentar à câmara técnica e aos interlocutores do município verde azul, o atual cenário 
de cada uma das seis regiões da Bacia do Baixo Tietê com base na atualização dos indicadores 
previstos no plano.  
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Imagem 2 - Convite da 1ª Oficina da Revisão do Plano de Metas 
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Apresentação da atualização dos indicadores 

  
Apresentação da atualização dos indicadores 

  
Apresentação da atualização dos indicadores 
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Intervalo da Oficina Região 5 – leitura dos dados 

  
Região 4 – leitura dos dados Região 3 – leitura dos dados 

  
Região 2 – leitura dos dados Região 6 – leitura dos dados 
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Imagem 3 - Listas de Presença da Oficina do dia 10 de outubro de 2013 – página 1 
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Imagem 4 - Listas de Presença da Oficina do dia 10 de outubro de 2013 – página 2 
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Imagem 5 - Listas de Presença da Oficina do dia 10 de outubro de 2013 – página 3 
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Imagem 6 - Listas de Presença da Oficina do dia 10 de outubro de 2013 – página 4 
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Imagem 7 - Listas de Presença da Oficina do dia 10 de outubro de 2013 – página 5 
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Imagem 8 - Listas de Presença da Oficina do dia 10 de outubro de 2013 – página 6 
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Ao longo da apresentação do dia 10 de outubro a equipe de consultores esclareceu que a 
atualização foi baseada em dados oficiais, contudo que considerávamos importante ocorrerem 
reuniões setoriais nos municípios para conferencia dos dados e aprofundamento dos motivos que 
acarretam tais informações.  
 
Outro motivo que reforçou a necessidade de realização de reuniões setoriais foi a falta de 
informação nos órgãos oficiais dos indicadores de áreas inundadas, áreas com erosão e locais de 
extração de minério. Para tanto se fez necessário que representantes dos municípios alocassem 
em imagem área da plataforma Google Earth, as áreas afetadas pelos problemas acima expostos 
para posterior produção dos mapas.  
 
Nesta primeira oficina, participaram 28 pessoas representando 16 municípios dos 42 que 
compõem o CBH-BT. O índice de comparecimento reforça importância de realizar reuniões 
setorizadas a fim de mobilizar os agentes municipais e colher o máximo de informação de cada 
município que compõem a Bacia do Baixo Tietê. 
 
Assim, no final da oficina ficou acertado que as reuniões setoriais ocorreriam ao longo do mês de 
novembro, conforme convite abaixo.  

 
Imagem 9 - Convite para a segunda oficina de revisão do Plano de Metas da Bacia do Baixo Tietê 

Anexo ao convite foi enviado à programação das oficinas a serem realizadas: 
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Com o intuito de otimizar as reuniões que aconteceriam em cada uma das seis regiões da Bacia, a 
consultoria disponibilizou, antecipadamente, o material utilizado na primeira oficina contento 
cada um dos indicadores atualizados pelos dados oficiais obtidos através dos órgãos afim, já 
citados anteriormente, para que pudessem averiguar e aferir os dados levantados com os 
controles que o município venha a fazer destes indicadores e/ou situação atual. 
 
Juntamente com este material, foi encaminhado também o questionário que seria aplicado nas 
oficinas regionais para coleta de informações qualitativas buscando antecipar o esclarecimento de 
possíveis dúvidas a cerca das questões levantadas a fim de imprimir maior eficiência e rapidez na 
obtenção das informações nele contidas, O questionário aplicado segue conforme modelo: 



      
 

29 
 

 

 
Imagem 10 - Questionário 2ª Oficina - página 1 
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Imagem 11 - Questionário 2ª Oficina - página 2 

 
Realização das Oficinas 
 
As oficinas regionais iniciaram-se com uma explanação do objetivo do trabalho desenvolvido 
seguido da apresentação dos índices atualizados de cada município presente em forma de tabelas 
e mapas. 
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O segundo passo foi a aplicação do questionário proposto buscando entender as causas para a 
evolução apresentada por cada indicador e se esta evolução refletia a realidade local ou se havia 
algum desacordo. 
 
Os questionários preenchidos e as discussões desenvolvidas nas oficinas auxiliaram os consultores 
a consolidar os dados levantados e possibilitaram um maior e mais claro entendimento das 
condicionantes que ocasionaram tais índices possibilitando a esta consultoria dar mais um passo 
na direção de compreender com mais clareza quais metas deverão ser revistas para melhoria do 
quadro geral da Bacia do Baixo Tietê. 
 
O terceiro e último momento da oficina consistiu em os representantes dos municípios marcarem 
em imagens aéreas, sobre a plataforma Google Earth, as áreas afetadas por inundação e erosão; 
as localizações do Aterro Sanitário; Estações de Tratamento de Esgoto e Água; além das áreas de 
extração de minério. 
 
Abaixo apresentamos a relação dos mapas apresentados e consolidados nas oficinas regionais: 
 
1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 
2. Crescimento Populacional; 
3. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 
4. Tratamento e coleta de esgoto; 
5. Áreas contaminadas e inundações;  
6. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 
7. Intensidade de degradação e Mineração; 
8. Suscetibilidade e Erosão; 
9. Uso do Solo – área de influência das usinas; 
 

Dos 42 municípios que compõe a Bacia do Baixo Tietê 26 participaram e/ou encaminharam o 
questionário preenchido, porém dos 16 que não compareceram, faltam as marcações das áreas de 
inundação, erosão, entre outras o que impossibilita o fechamento dos mapas pertinentes aos 
indicadores dos itens 5, 7 e 8. Assim, a apresentação desses três mapas ficará para a próxima 
etapa que irá consolidar as informações obtidas nos 42 municípios, finalizar os mapas de 
indicadores e dar início a revisão das 48 ações propostas no Plano de 2009 da Bacia do Baixo Tietê. 
 
A seguir apresentamos as fotos das Oficinas Regionais desenvolvidas: 



      
 

32 
 

  
Oficina Setorizada – Região 1 Oficina Setorizada – Região 2 

 

  
Oficina Setorizada – Região 2 Oficina Setorizada – Região 3 

  
Oficina Setorizada – Região 3 Oficina Setorizada – Região 4 
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Oficina Setorizada – Região 5 Oficina Setorizada – Região 6 
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores tem por objetivo trazer ao 

presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 

dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 

financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 

 

Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 

 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 

 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 

 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 

 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 

 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 

 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 

 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 

 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

 

Este caderno consiste no Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional. 
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Introdução 

A bacia do Baixo Tietê – UGRHI 19 é formada por quarenta e dois municípios que possuem a sede 

dentro da UGRHI-19, sendo eles: Alto Alegre, Andradina, Araçatuba, Avanhandava, Barbosa, Bento 

de Abreu, Bilac, Birigui, Braúna, Brejo Alegre, Buritama, Castilho, Coroados, Gastão Vidigal, 

Glicério, Guaraçaí, Guararapes, Itapura, José Bonifácio, Lavínia, Lourdes, Macaubal, Magda, 

Mirandópolis, Monções, Murutinga do Sul, Nipoã, Nova Castilho, Nova Luzitânia, Penápolis, 

Pereira Barreto, Planalto, Poloni, Promissão, Rubiácea, Santo Antônio do Aracanguá, Sud 

Mennucci, Turiúba, Ubarana, União Paulista, Valparaíso e Zacarias e 8 municípios com sede fora da 

UGRHI: Auriflama, Floreal, General Salgado, Guzolândia, Ilha Solteira, Monte Aprazível, Neves 

Paulista e Nhandeara. 

Neste estudo abordamos o desenvolvimento populacional dos municípios que compõem o Comitê 

da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê – CBH-BT, sendo estes os que possuem a sede inserida na 

UGRHI-19. 

Evolução Populacional 

Como se observa na Tabela 1, a população da UGRHI em 2010 era de 752.852 habitantes, a 

estimativa para 2013 é que a Bacia tenha 769.169 habitantes. Os principais municípios são os de 

Araçatuba, Birigui, Andradina e Penápolis que, em conjunto, concentravam, em 2010, cerca de 

54,5% da população total dessa UGRHI. A tabela 2 traz a evolução da população dos 42 municípios 

da UGRHI 19. 

 

Tabela 1 - População dos Principais Municípios da Bacia 

Censo Censo Estimativa

2000 2010 2013

Andradina 55.134 55.333 55.598

Araçatuba 169.087 181.473 184.491

Birigui 94.098 108.599 112.685

Penápolis 54.570 58.477 59.237

UGRHI 19 684.420 752.852 769.169

População Principais Municípios 372.889 403.882 412.011

(%) Em relação a Bacia 54,48 53,65 53,57

Localidades
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Tabela 2 - Evolução da População UGRHI 19 2000-2010 Fonte: IBGE 

Censo Contagem Censo Estimativa Estimativa Estimativa

2000 2007 2010 2011 2012 2013

Alto Alegre 4.266 4.147 4.103 4.096 4.088 4.082

Andradina 55.134 55.416 55.333 55.421 55.510 55.598

Araçatuba 169.087 178.059 181.473 182.474 183.480 184.491

Avanhandava 8.820 10.553 11.287 11.369 11.453 11.537

Barbosa 5.833 6.386 6.586 6.655 6.723 6.793

Bento de Abreu 2.394 2.567 2.672 2.700 2.728 2.757

Bilac 6.082 6.780 7.039 7.123 7.208 7.294

Birigui 94.098 104.238 108.599 109.944 111.306 112.685

Braúna 4.382 4.803 5.015 5.071 5.128 5.186

Brejo Alegre 2.306 2.507 2.571 2.592 2.613 2.634

Buritama 13.843 14.917 15.404 15.532 15.661 15.790

Castilho 14.945 17.032 17.975 18.254 18.537 18.824

Coroados 4.411 4.995 5.231 5.306 5.383 5.461

Gastão Vidigal 3.588 3.984 4.188 4.251 4.315 4.380

Glicério 4.426 4.533 4.564 4.584 4.604 4.624

Guaraçaí 8.888 8.603 8.439 8.439 8.440 8.439

Guararapes 28.822 30.090 30.582 30.752 30.924 31.097

Itapura 3.837 4.173 4.352 4.408 4.465 4.522

José Bonifácio 28.662 31.563 32.727 33.059 33.394 33.732

Lavínia 5.134 7.665 8.740 8.715 8.691 8.666

Lourdes 2.004 2.094 2.127 2.134 2.142 2.148

Macaubal 7.385 7.568 7.661 7.676 7.689 7.704

Magda 3.423 3.243 3.202 3.190 3.179 3.167

Mirandópolis 25.921 27.033 27.470 27.601 27.731 27.863

Monções 2.056 2.110 2.131 2.137 2.143 2.148

Murutinga do Sul 3.969 4.123 4.184 4.195 4.206 4.217

Nipoã 3.262 3.938 4.264 4.340 4.418 4.497

Nova Castilho 990 1.070 1.124 1.130 1.136 1.143

Nova Luzitânia 2.748 3.209 3.435 3.501 3.568 3.637

Penápolis 54.570 57.364 58.477 58.729 58.982 59.237

Pereira Barreto 25.033 24.981 24.963 25.010 25.057 25.105

Planalto 3.668 4.192 4.456 4.529 4.603 4.678

Poloni 4.771 5.169 5.390 5.419 5.448 5.478

Promissão 31.073 34.313 35.633 36.039 36.450 36.866

Rubiácea 2.340 2.593 2.725 2.765 2.805 2.846

Santo Antonio do Aracanguá 6.930 7.420 7.620 7.688 7.755 7.823

Sud Mennucci 7.363 7.365 7.434 7.465 7.496 7.527

Turiúba 1.897 1.924 1.930 1.930 1.928 1.928

Ubarana 4.204 4.968 5.279 5.359 5.440 5.523

União Paulista 1.354 1.533 1.597 1.611 1.627 1.642

Valparaíso 18.554 21.243 22.539 22.689 22.841 22.993

Zacarias 1.947 2.208 2.331 2.356 2.381 2.407

UGRHI 19 684.420 732.672 752.852 758.238 763.676 769.169

Localidades
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O crescimento da população da Bacia mostrou uma curva acentuada de 2000 a 2010, seguindo a 

partir daí uma curva mais suave de crescimento, conforme podemos observar no gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Curva de Crescimento População Total 

 

Gráfico 2 – Evolução da População 
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Tabela 3 – Taxa de Crescimento Fonte: IBGE 

Taxa de 

Crescimento

Taxa de 

Crescimento

2000-2010 2010-2013

Alto Alegre -0,39 -0,18

Andradina 0,04 0,16

Araçatuba 0,71 0,55

Avanhandava 2,5 0,73

Barbosa 1,22 1,03

Bento de Abreu 1,1 1,04

Bilac 1,47 1,19

Birigui 1,44 1,24

Braúna 1,36 1,12

Brejo Alegre 1,09 0,81

Buritama 1,07 0,83

Castilho 1,86 1,55

Coroados 1,72 1,44

Gastão Vidigal 1,56 1,5

Glicério 0,31 0,44

Guaraçaí -0,52 0,01

Guararapes 0,59 0,56

Itapura 1,27 1,29

José Bonifácio 1,34 1,01

Lavínia 5,46 -0,28

Lourdes 0,6 0,35

Macaubal 0,37 0,18

Magda -0,67 -0,36

Mirandópolis 0,58 0,47

Monções 0,36 0,28

Murutinga do Sul 0,53 0,26

Nipoã 2,71 1,79

Nova Castilho 1,28 0,53

Nova Luzitânia 2,26 1,92

Penápolis 0,69 0,43

Pereira Barreto -0,03 0,19

Planalto 1,97 1,64

Poloni 1,23 0,54

Promissão 1,38 1,14

Rubiácea 1,53 1,46

Santo Antonio do Aracanguá 0,95 0,88

Sud Mennucci 0,1 0,42

Turiúba 0,17 -0,05

Ubarana 2,3 1,51

União Paulista 1,66 0,93

Valparaíso 1,96 0,67

Zacarias 1,82 1,07

UGRHI 19 1,16 0,77

Localidades



 

 

7 

 

De 2000 a 2010 a taxa de crescimento da população da Bacia variou em 1,16 % a.a ficando acima 

da taxa apresentada pelo Estado que foi de 1,08% e muito próxima da nacional. 1,17% 

 

Gráfico 3 - Taxa de Crescimento UGRHI 19 

 

Gráfico 4 – TCG a.a 2000-2010 

 

Comparando com a situação do Estado de São Paulo, temos: 

A população da UGRHI 19, em 2000, correspondia a 1,85% da população total do Estado, em 2013 

passa a ser de 1,82%. 

Quanto à Taxa de Crescimento Geométrico, no período de 2000 a 2010 (Censo) o Estado 

apresentou 1,08%, enquanto a UGRHI 19, 1,16%. No período de 2010 a 2013, o Estado apresenta 

uma TCG de 0,87% enquanto a UGRHI 19, de 0,77. 

Quanto aos Municípios, no período de 2000 a 2010, o que mais cresceu foi Lavínia, com uma TCG 

de 5,46%. Os que mais cresceram foram Nipoã, Avanhandava, Ubarana, Nova Luzitânia, Planalto. 

Já de 2010 a 2013 a estimativa de maior crescimento foi de Nova Luzitânia com 1,92% seguida por 

Nipoã, Planalto, Castilho e Ubarana. 
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Tabela 4 – Taxa de Crescimento 2000-2010 

 

Tabela 5 - Taxa de Crescimento 2010-2013 

 

Os principais centros urbanos da Bacia tiveram a seguinte TCG, que ficaram abaixo dos índices da 

Bacia nos períodos analisados: 

 

Tabela 6 - Taxa de Crescimento dos Principais Municípios da Bacia 

Os Municípios de Magda, Guaraçai, Alto Alegre, Pereira Barreto, apresentaram TCG negativas no 

período 2000-2010, já em 2010-2013 Magda e Lavinía e Alto Alegre mantiveram a perda de 

população. Pereira Barreto, neste período apresentou taxa positiva. 

 

Tabela 7 - Taxa de Crescimento Negativa 2000-2010 

 

Tabela 8 - Taxa de Crescimento Negativa 2010-2013 

 

Taxa de 

Crescimento

2000-2010

Lavínia 5,46

Nipoã 2,71

Avanhandava 2,5

Ubarana 2,3

Nova Luzitânia 2,26

Planalto 1,97

UGRHI 19 1,16

Localidades
Taxa de 

Crescimento

2010-2013

Nova Luzitânia 1,92

Nipoã 1,79

Planalto 1,64

Castilho 1,55

Ubarana 1,51

UGRHI 19 0,77

Localidades

Taxa de 

Crescimento

Taxa de 

Crescimento

2000-2010 2010-2013

Andradina 0,04 0,16

Araçatuba 0,71 0,55

Birigui 1,44 1,24

Penápolis 0,69 0,43

UGRHI 19 1,16 0,77

Localidades

Taxa de 

Crescimento

2000-2010

Pereira Barreto -0,03

Alto Alegre -0,39

Guaraçaí -0,52

Magda -0,67

Localidades
Taxa de 

Crescimento

2010-2013

Turiúba -0,05

Alto Alegre -0,18

Lavínia -0,28

Magda -0,36

Localidades
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As Tabelas 9 e 10, apresentadas a seguir traz o ranking dos municípios que apresentaram taxas de 

crescimento acima e abaixo da taxa da Bacia nos períodos de 2000/2010 e 2010/2013. 

 

Tabela 9 – TCG 2000-2010 

 

Tabela 10 – TCG 2010-201 
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Desenvolvimento da População Rural x Urbana 

A curva de crescimento da população urbana segue o ritmo apresentado pela população total dos 

municípios que compõem a bacia enquanto a curva da população rural mostra uma perda de 

habitantes cada vez mais acentuada. 

 

 

Gráfico 5 - Curva de Crescimento População Rural x Urbana 

 

Gráfico 6 – População Rural x Urbana 
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As taxas apresentadas pela Bacia em 2010, foi de 0,69% para a população urbana e -0,78%, ou 

seja, uma taxa negativa que denota perda de população, na área rural. 

 

Gráfico 7 – Taxa de Crescimento População Rural x Urbana 

A Tabela 12 traz o desenvolvimento da população rural e urbana e as taxas de crescimento 

apresentadas pelos 42 municípios da UGRHI 19 em 2000 e 2010. 

O que podemos observar é que 90% dos municípios apresentam taxa negativa de crescimento na 

população rural. O município que mais perdeu população rural foi o de Valparaíso com taxa de -

7,78% e o que mais ganhou população rural foi Lavínia com 16,19%. Já na população urbana, o 

município com maior ganho foi Nova Castilho com 4,36% em contraponto a Magda que mostrou 

uma taxa negativa de crescimento com -0,27%  

Os municípios de maior relevância na Bacia seguem a tendência da região com perda da 

população rural e acentuado crescimento da população urbana. 

 

Tabela 11 – População Rural x Urbana dos Principais Municípios 

Taxa de 

Crescimento 

Pop Rural

Taxa de 

Crescimento 

Pop Urb.

2000 2010 2000-2010 2000 2010 2000-2010

Andradina 4.323 3.685 -1,58 50.811 51.648 0,16

Araçatuba 4.800 3.500 -3,11 164.287 177.973 0,8

Birigui 3.275 3.237 -0,12 90.823 105.362 1,5

Penápolis 4.010 2.627 -4,14 50.560 55.850 1

UGRHI 19 65.957 62.195 -0,78 618.463 690.657 0,69

Localidades
Pop. Rural Pop. Urbana
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Tabela 12 – Evolução da População Rural x Urbana 

 

Taxa de Crescimento 

Pop Rural

Taxa de Crescimento 

Pop Urb.

2000 2010 2000-2010 2000 2010 2000-2010

Alto Alegre 1.245 868 -3,54 3.021 3.235 0,69

Andradina 4.323 3.685 -1,58 50.811 51.648 0,16

Araçatuba 4.800 3.500 -3,11 164.287 177.973 0,8

Avanhandava 728 1.743 9,12 8.092 9.544 1,66

Barbosa 961 1.017 0,57 4.872 5.569 1,35

Bento de Abreu 446 230 -6,41 1.948 2.442 2,29

Bilac 715 566 -2,31 5.367 6.473 1,89

Birigui 3.275 3.237 -0,12 90.823 105.362 1,5

Braúna 967 630 -4,19 3.415 4.385 2,53

Brejo Alegre 527 463 -1,29 1.779 2.108 1,71

Buritama 1.218 891 -3,08 12.625 14.513 1,4

Castilho 2.988 4.410 3,97 11.957 13.565 1,27

Coroados 1.107 995 -1,06 3.304 4.236 2,52

Gastão Vidigal 650 436 -3,91 2.938 3.752 2,48

Glicério 1.332 1.203 -1,01 3.094 3.361 0,83

Guaraçaí 2.210 1.782 -2,13 6.678 6.657 -0,03

Guararapes 2.711 2.278 -1,73 26.111 28.304 0,81

Itapura 506 874 5,62 3.331 3.478 0,43

José Bonifácio 3.688 3.076 -1,8 24.974 29.651 1,73

Lavínia 998 4.474 16,19 4.136 4.266 0,31

Lourdes 454 384 -1,66 1.550 1.743 1,18

Macaubal 1.137 890 -2,42 6.248 6.771 0,81

Magda 693 545 -2,37 2.730 2.657 -0,27

Mirandópolis 3.647 3.027 -1,85 22.274 24.443 0,93

Monções 312 296 -0,53 1.744 1.835 0,51

Murutinga do Sul 1.376 1.612 1,6 2.593 2.572 -0,08

Nipoã 461 476 0,32 2.801 3.788 3,06

Nova Castilho 504 379 -2,81 486 745 4,36

Nova Luzitânia 461 353 -2,63 2.287 3.082 3,03

Penápolis 4.010 2.627 -4,14 50.560 55.850 1

Pereira Barreto 1.886 1.727 -0,88 23.147 23.236 0,04

Planalto 841 696 -1,87 2.827 3.760 2,89

Poloni 510 592 1,5 4.261 4.798 1,19

Promissão 5.464 5.598 0,24 25.609 30.035 1,61

Rubiácea 1.070 1.164 0,85 1.270 1.561 2,08

Santo Antonio do Aracanguá 2.393 1.654 -3,63 4.537 5.966 2,78

Sud Mennucci 1.052 1.046 -0,06 6.311 6.388 0,12

Turiúba 404 350 -1,42 1.493 1.580 0,57

Ubarana 407 443 0,85 3.797 4.836 2,45

União Paulista 381 375 -0,16 973 1.222 2,3

Valparaíso 2.484 1.105 -7,78 16.070 21.434 2,92

Zacarias 615 498 -2,09 1.332 1.833 3,24

UGRHI 19 65.957 62.195 -0,78 618.463 690.657 0,69

Localidades
Pop. Rural Pop. Urbana



 

 

13 

 

Grau de Urbanização 

O grau de urbanização da UGRHI 19 é de 91,74%,  alto assim como no Estado de São Paulo, 95,94% 

e bem maior que a do Brasil, de 84,36%, mostrando uma região com população rural reduzida. A 

urbanização na Bacia é crescente: à proporção de população urbana que era em2000, 90,36% e 

atingindo em 2010 o percentual de 91,74%.  

No Estado em 2000 eram 93,41% de habitantes vivendo na área urbana e em 2010, 95,94%. 

 

 

Gráfico 8 – Grau de Urbanização UGRHI 19 

A próxima tabela apresentada traz o grau de urbanização dos principais municípios da Bacia, onde 

todos apresentaram crescimento no índice que mede este indicador. 

 

Tabela 13 – Grau de Urbanização dos Principais Municípios da Bacia 

A Tabela 14 apresenta a grau de urbanização dos 42 municípios que integram este estudo. 

Grau de 

Urbanização

Grau de 

Urbanização

2000 2010

Andradina 92,16 93,34

Araçatuba 97,16 98,07

Birigui 96,52 97,02

Penápolis 92,65 95,51

UGRHI 19 90,36 91,74

Localidades
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Tabela 14 – Grau de Urbanização 

Grau de 

Urbanização

Grau de 

Urbanização

2000 2010

Alto Alegre 70,82 78,84

Andradina 92,16 93,34

Araçatuba 97,16 98,07

Avanhandava 91,75 84,56

Barbosa 83,52 84,56

Bento de Abreu 81,37 91,39

Bilac 88,24 91,96

Birigui 96,52 97,02

Braúna 77,93 87,44

Brejo Alegre 77,15 81,99

Buritama 91,2 94,22

Castilho 80,01 75,47

Coroados 74,9 80,98

Gastão Vidigal 81,88 89,59

Glicério 69,91 73,64

Guaraçaí 75,14 78,88

Guararapes 90,59 92,55

Itapura 86,81 79,92

José Bonifácio 87,13 90,6

Lavínia 80,56 48,81

Lourdes 77,35 81,95

Macaubal 84,6 88,38

Magda 79,75 82,98

Mirandópolis 85,93 88,98

Monções 84,82 86,11

Murutinga do Sul 65,33 61,47

Nipoã 85,87 88,84

Nova Castilho 49,09 66,28

Nova Luzitânia 83,22 89,72

Penápolis 92,65 95,51

Pereira Barreto 92,47 93,08

Planalto 77,07 84,38

Poloni 89,31 89,02

Promissão 82,42 84,29

Rubiácea 54,27 57,28

Santo Antonio do Aracanguá 65,47 78,29

Sud Mennucci 85,71 85,93

Turiúba 78,7 81,87

Ubarana 90,32 91,61

União Paulista 71,86 76,52

Valparaíso 86,61 95,1

Zacarias 68,41 78,64

UGRHI 19 90,36 91,74

Localidades
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores, tem por objetivo trazer ao 

presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 

dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 

financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 

Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 

 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 

 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 

 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 

 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 

 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 

 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 

 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

Este caderno consiste no Volume III – Atualização dos Indicadores da Região 1. 
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Introdução 

A Bacia do Baixo Tietê é composta por quarenta e dois municípios, sendo a Região 1 composta por 

oito municípios:  Andradina, Castilho, Guaraçai, Ilha Solteira, Itapura, Mirandópolis, Murutinga do 

Sul e Pereira Barreto. Dos oito municípios apenas as cidades de Castilho e Itapura possuem sede 

dentro da limitação da região 1. A Região integra as Sub-Bacias do Córrego Pendenga (A), Ribeirão 

do Moinho (B), Córrego do Abrigo (C), Córrego da Onça (D), Córrego Timboré (110) e Córrego 

Macaé (131). 

 

 

 

Figura 1 - Localização da Região 1 na UGRHI 19 

 

Figura 2 - Municípios que compõem a Região 1 

 

Figura 3 - Delimitação da Região 1 
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Apresentação 

O presente caderno apresenta a atualização de cinco dos nove indicadores definidos no Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, abaixo apresentados: 

1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 

2. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

3. Tratamento e coleta de esgoto; 

4. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

5. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

Os demais indicadores restantes (Áreas contaminadas e inundações; Intensidade de degradação e 

Mineração; e Suscetibilidade e Erosão) serão apresentados após a consolidação das áreas 

demarcadas por todos os municípios nas imagens aéreas. 

A atualização consiste na apresentação do mapa anteriormente produzido no Plano de 2009 com 

as informações oficiais recentes de cada um dos indicadores dos municípios sedes das regiões, 

como também a apresentação dos dados em tabelas. 

Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais 

A região é composta pelas seis sub-bacias abaixo descritas com seus principais cursos d’água. 

 

Tabela 1 - Sub-Bacias que compõem a Região 1 da UGRHI 19 

O indicador trata da quantidade de água considerada necessária ao desenvolvimento das 

atividades humanas em uma determinada área ou região, versos quantidade de água superficial 

disponível para captação nessa mesma região. Para calculo do indicador do Plano de 2009 

considerou a disponibilidade de água dos poços e reservatórios, contudo para efeito de estudo da 

água disponível da Bacia do Baixo Tietê, a atualização foi feita somente com base na água 
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superficial disponível desconsiderando as águas subterrâneas; isto é, neste estudo não foram 

consideradas as captações de água junto aos reservatórios das usinas Três Irmãos e Avanhandava 

uma vez que a mesma é, na sua grande maioria, originaria de Bacias à montante da UGRHI 19. 

Utilizamos os dados referentes à disponibilidade de águas produzidas nos limites da UGRHI 19.  

  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Demanda/ Disponibilidade de 2007 x 2012 

Diferente dos demais indicadores o cálculo da Demanda x Disponibilidade é feito por região de 

sub-bacia e não por município. A Tabela 2 - Demanda x Disponibilidade apresentada acima mostra 

o comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

No geral podemos perceber que as sub-bacias que compõem a Região 1 tiverem um aumento na 

razão resultando entre a oferta e demanda o que sugere que não houve perdas na capacidade do 

meio ambiente em produzir de água bem como não houve um grande aumento no consumo do 

recurso. 

A ilustração 1 - Demanda x Disponibilidade apresentada a seguir mostra o comparativo da situação 

apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

Trata do sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços públicos de coleta, 

transferência, tratamento e destinação adequada de resíduos sólidos provenientes de domicílios 

ou indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

O índice (IQR) é medido conforme parâmetros adotados pela CETESB que a partir do inventário de 

2012 apresenta a nova metodologia de avaliação do índice de qualidade dos resíduos, onde a 

nova proposta enquadra os Aterros em duas faixas: inadequada e adequada, diferentemente do 

enquadramento dos índices tradicionais, anteriormente utilizados, que classificava em três faixas: 

inadequada, controlada e adequada. 

 

Tabela 3 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 

Os dois municípios sedes da Região 1, Castilho e Itapura apresentaram uma evolução no índice de 

2007 a 2011, tendo uma leve queda de 2011 para 2012 que conforme os representantes de ambos 

municípios tiveram queda devido os novos critérios de avaliação criados pela CETESB. Contudo 

ambos se mantêm no enquadramento de adequado.  

 

Tabela 4 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 

Apesar do município de Ilha Solteira não fazer parte da UGRHI 19, parte do seu território está 

localizado na região 1, onde o IQR encontra-se inadequado. 

A ilustração 2 – IQR – Disposição de Resíduos Sólidos  apresentada a seguir mostra o comparativo 

da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa podemos observar que a situação geral da Região se manteve adequada mas que 

perdeu pontos no índice em relação a 2007. 

 

REGIÃO 1 -  IQR (Índice de Qualidade de Aterro de Resíduo) – Disposição de Resíduos Sólidos 

Município 

Lixo 2007 Lixo 2012 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Disposição 

(Ton/Dia) (Ton/Dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final 

Castilho 4,9 5,57 8,2 9,1 9,5 9,5 9,4 9 Adequado 

Itapura 1,4 1,42 8,3 8,3 9,5 9,5 9,2 8,2 Adequado 
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Tratamento e coleta de esgoto 

O tratamento e coleta de esgoto é o sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços 

públicos de coleta, transferência, tratamento e destinação adequada de efluentes provenientes de 

domicílios e indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município – ICTEM é 

formado por cinco elementos, representando as condições do sistema público de tratamento de 

esgotos. Dentro do modelo proposto, é verificada a importância relativa desses elementos e 

atribuídas ponderações diferenciadas para os mesmos. 

a) Coleta; 

b) Existência e eficiência do sistema de tratamento do esgoto coletado; 

c) A efetiva remoção da carga orgânica em relação à carga potencial; 

d) A destinação adequada de lodos e resíduos gerados no tratamento; 

e) O não desenquadramento da classe do corpo receptor pelo efluente tratado e lançamento 

direto e indireto de esgotos não tratados. 

O ICTEM avalia a existência e eficiência do sistema de tratamento de esgoto bem como a 

existência do sistema de coleta e de esgoto que é classificado com base nas seguintes tabelas 

abaixo apresentadas. 

Outro conceito que vem sendo aplicado é a questão do desenquadramento do corpo d’agua onde, 

embora a eficiência do tratamento não atinja o especificado pela Resolução CONAMA 357/05 se 

este não provocar o desenquadramento da Classe do corpo d’agua ele será considerado eficiente. 

 

Tabela 5 - Grau de Eficiência do Tratamento 

 

 

Tabela 6 – Qualidade do Tratamento  

Na tabela a seguir apresentamos os indicadores ICTEM apresentados pelos municípios que 

compõem a Região 1  
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Tabela 7 - ICTEM 2007 x 2012 

Conforme tabela acima foi possível avaliar que Castilho possui um índice de eficiência suficiente e 

o ICTEM aumentou enquanto Itapura teve aumento no sistema de coleta e tratamento de esgoto, 

mas não a ponto de deixar de ser ineficiente. 

A ilustração 3 – Coleta e Tratamento de Esgoto apresentada a seguir mostra o comparativo da 

situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

A Região teve um ganho significativo nos índices de coleta e tratamento fazendo com que a 

situação da micro bacia tenha se enquadrado em uma categoria melhor que a apresentada em 

2007. 
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Vulnerabilidade das águas subterrâneas 

Faz referencia as ações ocorridas no meio ambiente capazes de contaminar o solo em um nível 

próximo ao lençol freático. Assim, são considerados aspectos fundamentais para a avaliação da 

vulnerabilidade o tipo de aquífero (livre a confinado), a profundidade do nível d'água, e as 

características dos estratos acima da zona saturada, em termos de grau de consolidação e litologia 

(argila a cascalho). Já o conceito de carga potencial poluidora refere-se à atividade humana que 

poderá gerar poluição e alterar a qualidade das águas subterrâneas acima dos padrões de 

potabilidade. 

Para a medição dos índices de carga potencial poluidora utiliza-se a base de dados fornecidos pela 

CETESB, contudo desde 2007 a mesma não apresentou nova atualização desses dados não sendo 

possível atualizar os mapas sem esses novos índices.  

O mapa apresenta a vulnerabilidade natural das águas, onde foram delimitadas as áreas 

consideradas de nível alto, médio e baixo que estão divididos em dois subníveis – alto e baixo.  

A ilustração 4 – Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas apresentada a seguir mostra o 

comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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Áreas Contaminadas e Inundações 

Entende-se por áreas contaminadas todo o conjunto de áreas afetadas pela introdução de 

substâncias ou resíduos de natureza química que nelas tenham sido depositados, acumulados, 

armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural, em 

quantidades e concentrações consideradas perigosas ao ambiente e à saúde humana.  

Conforme parâmetros adotados pela CETESB um empreendimento com essa característica pode 

ser considerado como: 

 

Figura 4- Classificação das Áreas 

Com base nesses critérios foi possível atualizar as áreas classificadas como contaminadas. A  região 

1 não apresentava nenhum empreendimento com essas características. Em 2012  passou a possuir 

duas empresas poluidoras, ambas localizadas no município de Castilho. 

Tabela 8 - REGIÃO 1 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

AI 

•Contaminada sob investigação  

•estão sendo realizados procedimentos para determinar a extensão da 
contaminação  

AC 

•Contaminada  

•concentrações de matéria em condições que causem ou possam causar danos à 
saúde humana. 

AMR 

•Em processo de monitoramento para reabilitação  

•implantadas medidas de intervenção e atingidas as metas de remediação 
definidas para área 

AR 

•Reabilitada 

•após a realização do monitoramento para encerramento , for considerada apta 
para o uso declarado. 

REGIÃO 1 -  ÁREAS CONTAMINADAS  

MUNICÍPIO EMPRESA SITUAÇÃO 2007 SITUAÇÃO 2012 

CASTILHO 
PASSARINI & ZAHR LTDA - SOB INVESTIGAÇÃO 

POSTO RODOTRUCK CASTILHO LTDA - CONTAMINADA 

TOTAL DE EMPRESAS 0 2 
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Já o conceito de inundação é a condição relativa a fenômenos climáticos periódicos e críticos, 

caracterizados por índices de pluviosidade elevados ou reduzidos e que se manifestam, 

respectivamente, pelo extravasamento das águas dos rios para as planícies de inundação e por 

rebaixamento dos níveis d'água superficial, em canais e reservatórios, e subterrâneo. 

As áreas que sofrem com esses fenômenos estão sendo demarcadas nas reuniões setorizadas com 

os técnicos dos municípios. Restam ainda 25 municípios a passar a informação, portanto o mapa 

se encontra em fase de produção. 

Uso do Solo – área de influência das usinas 

O indicador envolve os parâmetros que avaliam os fenômenos da dinâmica territorial atuante em 

uma determinada área ou região, envolvendo a apropriação e a transformação continuada do 

espaço geográfico, caracterizado por meio de distintas formas de uso e ocupação do solo. Os 

parâmetros são: 

- Proporção de área agrícola em relação à área total (%); 

- Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total (%); 

- Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área rural complementar / área total: % (CATI, 2007/08; SEADE, 2008); 

- Proporção de área de campo antrópico em relação à área total da bacia (%); 

Porém não existe uma fonte oficial que detém essas informações atualizadas de todos os 

municípios do Estado de São Paulo, não sendo possível a sua atualização. Contudo foi realizada a 

atualização das Usinas de Cana de Açúcar e Álcool, pois são grandes consumidores de água como 

também possuem alta carga poluidora. 

No ano de 2007 a região 1 possuía cinco usinas instaladas não apresentando novas instalações até 

o ano de 2012, conforme informações coletadas na UDOP – União das Destilarias do Oeste 

Paulista. 
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Relação das Unidades Produtoras de Álcool, Açúcar na UGRHI 19 - Região 1 

Código Usina de cana-de-açúcar Município Local 2007 2012 

1 
Raízen - Unidade Gasa (Antiga 

Cosan) 
Andradina 

Dentro da 

UGRHI 
Instalada Instalada 

6 Usina Viralcool  - Unidade II Castilho 
Dentro da 

UGRHI 
Instalada Instalada 

21 
Raízen - Unidade Mundial (Antiga 

Cosan) 
Mirandópolis Fora da UGRHI Instalada Instalada 

19 Pedra - Usina Ipê Nova Independência Fora da UGRHI Instalada Instalada 

24 Usina Santa Adélia Pereira Barreto Fora da UGRHI Instalada Instalada 

 

Tabela 9 - Área de Influência das Usinas 

A ilustração 5 – Uso do Solo – área de influência das usinas apresentada a seguir mostra o 

comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa apresentado podemos verificar que a situação refletida por este indicar não sofreu 

variação no período estudado. 
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REVISÃO DO PLANO DE METAS DO PLANO DE BACIA  

BACIA HIDROGRÁFICA DO BAIXO TIETÊ – CBH-BT 

 

ANEXO V 

   RT 02 – VOLUME IV - Atualização de Indicadores – Região II 
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores, tem por objetivo trazer ao 

presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 

dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 

financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 

 

Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 

 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 

 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 

 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 

 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 

 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 

 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 

 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 

 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

 

Este caderno consiste no Volume IV – Atualização dos Indicadores da Região 2. 
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Introdução 

A Bacia do Baixo Tietê é composta por quarenta e dois municípios, sendo a Região 2 composta por 

dez municípios:  Andradina, Araçatuba, Guaraçai, Guzolândia, Lavínia, Mirandópolis, Murutinga do 

Sul, Pereira Barreto, Santo Antônio do Aracanguá e Sud Menucci. Dos dez municípios as cidades de 

Andradina, Guaraçai, Lavínia, Mirandópolis, Murutinga do Sul, Pereira Barreto e Sud Menucci 

possuem sede dentro da limitação da região 2. A Região integra as Sub-Bacias Rib. Três Irmãos 

(120), Rib. Trav. Grande (132), Córrego Santista (133), Rib. do Cotovelo (134), Córrego do Osório 

(135) e Rib. Água Fria (140). 

 

 

Imagem 1 – Localização da Região 2 na UGRHI 19 Imagem 2 – Municípios que compõem a Região 2 

 

Figura 1 - Delimitação da Região 2 
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Apresentação 

O presente caderno apresenta a atualização de cinco dos nove indicadores definidos no Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, abaixo apresentados: 

1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 

2. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

3. Tratamento e coleta de esgoto; 

4. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

5. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

Os demais indicadores restantes (Áreas contaminadas e inundações; Intensidade de degradação e 

Mineração; e Suscetibilidade e Erosão) serão apresentados após a consolidação das áreas 

demarcadas por todos os municípios nas imagens aéreas. 

A atualização consiste na apresentação do mapa anteriormente produzido no Plano de 2009 com 

as informações oficiais recentes de cada um dos indicadores dos municípios sedes das regiões, 

como também a apresentação dos dados em tabelas. 

Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais 

A região é composta pelas seis sub-bacias abaixo descritas com seus principais cursos d’água. 

 

Tabela 1 - Sub-Bacias que compõem a Região 2 da UGRHI 19 

O indicador trata da quantidade de água considerada necessária ao desenvolvimento das 

atividades humanas em uma determinada área ou região, versos quantidade de água superficial 

disponível para captação nessa mesma região. Para calculo do indicador do Plano de 2009 

considerou a disponibilidade de água dos poços e reservatórios, contudo para efeito de estudo da 

água disponível da Bacia do Baixo Tietê, a atualização foi feita somente com base na água 

superficial disponível desconsiderando as águas subterrâneas; isto é, neste estudo não foram 

consideradas as captações de água junto aos reservatórios das usinas Três Irmãos e Avanhandava 
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uma vez que a mesma é, na sua grande maioria, originaria de Bacias à montante da UGRHI 19. 

Utilizamos os dados referentes à disponibilidade de águas produzidas nos limites da UGRHI 19. 

 

Tabela 2 - Demanda/ Disponibilidade de 2007 x 2012 

Diferente dos demais indicadores o calculo da Demanda x Disponibilidade é baseado por região de 

sub-bacia e não por município. A Tabela 2 – Demanda/Disponibilidade apresentada mostra o 

comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

No geral podemos perceber que a sub-bacia que compõem a Região 2 teve uma diminuição na 

razão resultando entre a oferta e demanda o que sugere que houve perdas na capacidade do meio 

ambiente em produzir de água bem como houve um grande aumento no consumo do recurso. 

A ilustração 1 - Demanda x Disponibilidade apresentada a seguir mostra o comparativo da situação 

apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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2007

Legenda

BAGU 02700 30

LAGE 02500 40

PARN 02100 85

TIET 02700 84 Ruim

TITR 02100 88

Regular

TITR 02800 84 Boa

XOTE 02500 35

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

BAGU 02700 51

LAGE 02500 70

PARN 02100 85

PATO 02900 52

TIET 02700 85 Ruim

TITR 02100 87

Regular

TITR 02800 85 Boa

XOTE 02500 64

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

BAGU 02700
4,8

LAGE 02500
3,8

PARN 02100
4,0

PATO 02900

7,6

TIET 02700

3,5

Ruim

TITR 02100

4,3 Regular

TITR 02800

4,4

Boa

XOTE 02500
5,0

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

TIET 02700
51,75

LAGE 02500

55,21

XOTE 02500

55,48

BAGU 02700

59,92

TITR 02100

56,10

TITR 02800

52,67

PARN 02100
51,52

PATO 02900
65,06

Fonte: CETESB - 2007

Usina
)

1 Cosan - Gasa Andradina

5 - Zona Rural

14.023,60
1.192 72.745 58.634

11 Usina Pioneiros Sud Mennucci Fazenda Santa Maria da Mata 16.164 1.374 95.774 7.687

21 Cosan - Mundial

Pacaembu, Km 13,5

10.329,40
878.000 61.611 40.591

23 Cosan - Univalem

Valparaiso

Rocha) km 39,6

24.129,40
2.051 150.264 88.261

24 Pereira Barreto
Rod. SP 310, Km 643

* * * *

32 Da Mata
Valaparaiso

* * * *

FONTE: UDOP

Manchas Urbanas e Infra-Estrutura

da UGRHI 19

Tipo de Uso

rea Ocupada

Mancha Urbana

Andradina
23,65

72,58

1,50

1,37

2,91

6,83

Murutinga do Sul 1,84

Pereira Barreto
9,02

0,69

Sud Mennucci
1,39

Total

121,78

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal

Pavimentada

124,33 Km

Pavimentada

212,63 Km

Pista Dupla 56,61 Km

Pista Simples 89,47 Km

Ferrovia 65,26 Km

TOTAL
548,30 Km

Fonte: CETEC

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

Localidade

Murutinga do Sul
VIA de Acesso Idilio Romio, Km 02

Pereira Barreto
Estrada da Cesp / Canal Cesp, Km 06

Sud Mennucci

Estrada Municipal Sud Mennucci- Pereira

Barreto, Km 1

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(Ton/Dia)
IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final

Andradina
21,2 1,2

4
2,1 2,2 1,5 1,3 1,2 2,4* Inadequada*

89,2 1,8 1,8 1,8000 9,5 9,8 9,8 9,8 9,8
Adequada

2,8 4,2 2,7 2,4 8,4 4,6 6,2 4,3 8,5 Adequada

1,2 4,9 7,6 6,6 9,3 6,1 6,8 7,2 6,7
Controlado

1,6 4,4 6,3 8,8 8,8 6,4 7,5 4,3 8,1
Adequada

9,3 5,2 7,8 6,6 5,6 4,5 4,1 3,9 8,7 Adequada

Murutinga do Sul 1,1 4,5 8,8
8

7,5 6,1 8,6 8,1 8,1 Adequada

Pereira Barreto
9,1 6,5 3,7 3,5

3 3
3,6 3,6 5,8

Inadequada

1,8 5,6 6,5 6,6 7,8 8,4 8,1 8,7 9,0 Adequada

Sud Mennucci
2,6 9,7 7,5 5,7 5,4 8,2 8,6 5,9

5

Inadequada

FONTE: CETESB
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TITR02800

426

438

396

415

412

295

405

422

399

368

392

384

384

389

447

382

362

395

442

435

434

439

431

436

386

422

413

428

366

411

395

347

372

384

457

433

511

446

431

395

Planalto

3,92%

0%

0%

14,28%

10,46%

32,00%

b

a 

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)
o 

(Turfa)
T

(Diamante)
D

(Ouro ou Minerio de Ouro e Areia)

o/a

(Areia,Argila,Argilito)
a/ag/argil

(Areia,Argila)
a/ag

(Areia,Diamante)
a/d

(Cascalho de basalto)
cb

(Basalto)b

Demanda x Disponibilidade

Nome

Dem./Disp.

(%)

120 -
0,92

-

132

Grande

0,080 0,56 14,28%

133
0,68 0,65 10,46%

134 -
0,36

-

135
0,330 1,03 32,00%

140
0,040 1,02 3,92%

Total

0,510
4,54 11,23%

FONTE: CETEC

Empresa
Contaminantes

Meio Impactado

Fonte de

15 Fumio Goto - ME

Armazenagem

Centro

Andradina

FONTE: CETESB

Menor que 80%

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

Corpo Receptor

Coleta Tratamento

KgDBO / Dia

Pontencial Remanesc.

Andradina PM 97 67 2.914 2.297

DAEA 100 100 9.538 914

PM 95 100 409 222

SABESP 100 100 181 27

PM 80 100 230 86

DAEM 85 0 1.321 1.321

Murutinga do Sul

PM 100 100 163 65

Pereira Barreto SAAE 100 100 1.274 229

PM 100 100 275 147

Sud Mennucci SABESP 100 100 362 65

FONTE: CETESB

GASODUTO

Estimativa de Crescimento Populacional

Cidade 2009 2015 2020

Andradina 58.246 60.019 61.098

183.886 191.930 197.123

9.568 9.965 10.198

4.112 4.145 4.204

5.096 5.148 5.204

27.926 28.797 29.258

Murutinga do Sul

4.213 4.309 4.344

Pereira Barreto 25.286 25.742 26.113

7.137 7.380 7.561

Sud Mennucci 7.665 7.940 8.170

Total 138.000 141.920 144.385

FONTE: SEADE 2008

Sub-Bacia

Muito Degradada Degradada Pouco Degradada

133 X

134

Cotovelo

X

135

X

120 X

132

Grande

X

140 X

Sem escala

Figura 1/5

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Sem escala

Figura x.9

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%
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IQR – Disposição de Resíduos Sólidos 

Trata do sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços públicos de coleta, 

transferência, tratamento e destinação adequada de resíduos sólidos provenientes de domicílios 

ou indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

O índice (IQR) é medido conforme parâmetros adotados pela CETESB que a partir do inventário de 

2012 apresenta a nova metodologia de avaliação do índice de qualidade dos resíduos, onde a 

nova proposta enquadra os Aterros em duas faixas: inadequada e adequada, diferentemente do 

enquadramento dos índices tradicionais, anteriormente utilizados, que classificava em três faixas: 

inadequada, controlada e adequada. 

 

Tabela 3 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 

Dos sete municípios sedes da Região 2, apenas o Aterro de Andradina obteve aumento na 

avaliação do IQR de 2011 para 2012 enquanto o restante apresentou uma queda no índice. 

Contudo o único município que se enquadra como inadequado é o de Mirandópolis com um índice 

de 4,5, que conforme representante do município tal fato se deu devido os novos critérios de 

avaliação criados pela CETESB.  

REGIÃO 2 -  IQR (Índice de Qualidade de Aterro de Resíduo) – Disposição de Resíduos Sólidos 

Município 

Lixo 2007 Lixo 2012 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Disposição 

(Ton/Dia) (Ton/Dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final 

Andradina 21,2 20,67 2,4 0 9,2 0 9,2 9,5 Adequado 

Guaraçaí 2,8 2,64 8,5 9,6 9,5 9,7 9,3 9 Adequado 

Lavínia 1,6 1,82 8,1 8,5 8,2 9 9,1 7,9 Adequado 

Mirandópolis 9,3 9,87 8,7 8,4 8,7 9,5 8,3 4,5 Inadequado 

Murutinga do Sul 1,1 1,04 8,1 8,5 8,3 8,6 9,3 8,7 Adequado 

Pereira Barreto 9,1 9,29 5,8 8,2 9,1 8,8 9,4 8,3 Adequado 

Sud Menucci 2,6 2,56 5 9,5 9,7 9,5 9,1 7,3 Adequado 

Tabela 4 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 
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A ilustração 2 – IQR – Disposição de Resíduos Sólidos  apresentada a seguir mostra o comparativo 

da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa podemos observar que a situação geral da Região se manteve adequada devido a 

melhora dos pontos no índice em relação a 2007. 
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2007

Legenda

BAGU 02700 30

LAGE 02500 40

PARN 02100 85

TIET 02700 84 Ruim

TITR 02100 88

Regular

TITR 02800 84 Boa

XOTE 02500 35

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

BAGU 02700 51

LAGE 02500 70

PARN 02100 85

PATO 02900 52

TIET 02700 85 Ruim

TITR 02100 87

Regular

TITR 02800 85 Boa

XOTE 02500 64

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

BAGU 02700
4,8

LAGE 02500
3,8

PARN 02100
4,0

PATO 02900

7,6

TIET 02700

3,5

Ruim

TITR 02100

4,3 Regular

TITR 02800

4,4

Boa

XOTE 02500
5,0

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

TIET 02700
51,75

LAGE 02500

55,21

XOTE 02500

55,48

BAGU 02700

59,92

TITR 02100

56,10

TITR 02800

52,67

PARN 02100
51,52

PATO 02900
65,06

Fonte: CETESB - 2007

Usina
)

1 Cosan - Gasa Andradina

5 - Zona Rural

14.023,60
1.192 72.745 58.634

11 Usina Pioneiros Sud Mennucci Fazenda Santa Maria da Mata 16.164 1.374 95.774 7.687

21 Cosan - Mundial

Pacaembu, Km 13,5

10.329,40
878.000 61.611 40.591

23 Cosan - Univalem

Valparaiso

Rocha) km 39,6

24.129,40
2.051 150.264 88.261

24 Pereira Barreto
Rod. SP 310, Km 643

* * * *

32 Da Mata
Valaparaiso

* * * *

FONTE: UDOP

Manchas Urbanas e Infra-Estrutura

da UGRHI 19

Tipo de Uso

rea Ocupada

Mancha Urbana

Andradina
23,65

72,58

1,50

1,37

2,91

6,83

Murutinga do Sul 1,84

Pereira Barreto
9,02

0,69

Sud Mennucci
1,39

Total

121,78

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal

Pavimentada

124,33 Km

Pavimentada

212,63 Km

Pista Dupla 56,61 Km

Pista Simples 89,47 Km

Ferrovia 65,26 Km

TOTAL
548,30 Km

Fonte: CETEC

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

Localidade

Murutinga do Sul
VIA de Acesso Idilio Romio, Km 02

Pereira Barreto
Estrada da Cesp / Canal Cesp, Km 06

Sud Mennucci

Estrada Municipal Sud Mennucci- Pereira

Barreto, Km 1

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(Ton/Dia)
IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final

Andradina
21,2 1,2

4
2,1 2,2 1,5 1,3 1,2 2,4* Inadequada*

89,2 1,8 1,8 1,8000 9,5 9,8 9,8 9,8 9,8
Adequada

2,8 4,2 2,7 2,4 8,4 4,6 6,2 4,3 8,5 Adequada

1,2 4,9 7,6 6,6 9,3 6,1 6,8 7,2 6,7
Controlado

1,6 4,4 6,3 8,8 8,8 6,4 7,5 4,3 8,1
Adequada

9,3 5,2 7,8 6,6 5,6 4,5 4,1 3,9 8,7 Adequada

Murutinga do Sul 1,1 4,5 8,8
8

7,5 6,1 8,6 8,1 8,1 Adequada

Pereira Barreto
9,1 6,5 3,7 3,5

3 3
3,6 3,6 5,8

Inadequada

1,8 5,6 6,5 6,6 7,8 8,4 8,1 8,7 9,0 Adequada

Sud Mennucci
2,6 9,7 7,5 5,7 5,4 8,2 8,6 5,9

5

Inadequada

FONTE: CETESB
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ANDRADINA

TITR02800

426

438

396

415

412

295

405

422

399

368

392

384

384

389

447

382

362

395

442

435

434

439

431

436

386

422

413

428

366

411

395

347

372

384

457

433

511

446

431

395

Planalto

3,92%

0%

0%

14,28%

10,46%

32,00%

b

a 

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)
o 

(Turfa)
T

(Diamante)
D

(Ouro ou Minerio de Ouro e Areia)

o/a

(Areia,Argila,Argilito)
a/ag/argil

(Areia,Argila)
a/ag

(Areia,Diamante)
a/d

(Cascalho de basalto)
cb

(Basalto)b

Demanda x Disponibilidade

Nome

Dem./Disp.

(%)

120 -
0,92

-

132

Grande

0,080 0,56 14,28%

133
0,68 0,65 10,46%

134 -
0,36

-

135
0,330 1,03 32,00%

140
0,040 1,02 3,92%

Total

0,510
4,54 11,23%

FONTE: CETEC

Empresa
Contaminantes

Meio Impactado

Fonte de

15 Fumio Goto - ME

Armazenagem

Centro

Andradina

FONTE: CETESB

Menor que 80%

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

Corpo Receptor

Coleta Tratamento

KgDBO / Dia

Pontencial Remanesc.

Andradina PM 97 67 2.914 2.297

DAEA 100 100 9.538 914

PM 95 100 409 222

SABESP 100 100 181 27

PM 80 100 230 86

DAEM 85 0 1.321 1.321

Murutinga do Sul

PM 100 100 163 65

Pereira Barreto SAAE 100 100 1.274 229

PM 100 100 275 147

Sud Mennucci SABESP 100 100 362 65

FONTE: CETESB

GASODUTO

Estimativa de Crescimento Populacional

Cidade 2009 2015 2020

Andradina 58.246 60.019 61.098

183.886 191.930 197.123

9.568 9.965 10.198

4.112 4.145 4.204

5.096 5.148 5.204

27.926 28.797 29.258

Murutinga do Sul

4.213 4.309 4.344

Pereira Barreto 25.286 25.742 26.113

7.137 7.380 7.561

Sud Mennucci 7.665 7.940 8.170

Total 138.000 141.920 144.385

FONTE: SEADE 2008

Sub-Bacia

Muito Degradada Degradada Pouco Degradada

133 X

134

Cotovelo

X

135

X

120 X

132

Grande

X

140 X

Sem escala

Figura 1/5

Sem escala

Figura 2/5

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Sem escala

Figura x.9

Sem escala

Figura 5/5

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%
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Tratamento e coleta de esgoto 

O tratamento e coleta de esgoto é o sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços 

públicos de coleta, transferência, tratamento e destinação adequada de efluentes provenientes de 

domicílios e indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município – ICTEM é 

formado por cinco elementos, representando as condições do sistema público de tratamento de 

esgotos. Dentro do modelo proposto, é verificada a importância relativa desses elementos e 

atribuídas ponderações diferenciadas para os mesmos. 

a) Coleta; 

b) Existência e eficiência do sistema de tratamento do esgoto coletado; 

c) A efetiva remoção da carga orgânica em relação à carga potencial; 

d) A destinação adequada de lodos e resíduos gerados no tratamento; 

e) O não desenquadramento da classe do corpo receptor pelo efluente tratado e lançamento 

direto e indireto de esgotos não tratados. 

O ICTEM avalia a existência e eficiência do sistema de tratamento de esgoto bem como a 

existência do sistema de coleta e de esgoto que é classificado com base nas seguintes tabelas 

abaixo apresentadas. 

Outro conceito que vem sendo aplicado é a questão do desenquadramento do corpo d’agua onde, 

embora a eficiência do tratamento não atinja o especificado pela Resolução CONAMA 357/05 se 

este não provocar o desenquadramento da Classe do corpo d’agua ele será considerado eficiente. 

 

Tabela 5 - Grau de Eficiência do Tratamento 

 

 

Tabela 6 – Qualidade do Tratamento  

Na tabela a seguir apresentamos os indicadores ICTEM apresentados pelos municípios que 

compõem a Região 2  
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Tabela 7 - ICTEM 2007 x 2012 

Conforme tabela acima o município de Lavínia foi o único da região 2 que apresentou ineficiência 

do sistema de coleta e tratamento de esgoto, enquanto os municípios de Andradina, Guaraçaí, 

Mirandópolis e Murutinga do Sul obtiveram aumento do ICTEM, contudo não atingiram o índice 

de eficiência se enquadrando na categoria mediana. Já Pereira Barreto e Sud Menucci foram 

considerados eficientes. 

A ilustração 3 – Coleta e Tratamento de Esgoto apresentada a seguir mostra o comparativo da 

situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

A Região teve um ganho significativo no índice detratamento com a implantação  do sistema em 

Mirandópolis e melhorias gerais nos sistemas de coleta fazendo com que os índices do ICTEM se 

elevassem. Muito embora Lavinía tenha perdido pontos em eficiência do tratamento, a situação 

da micro bacia melhorou tendo se enquadrado em uma categoria melhor que a apresentada em 

2007. 
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Legenda

BAGU 02700 30

LAGE 02500 40

PARN 02100 85

TIET 02700 84 Ruim

TITR 02100 88

Regular

TITR 02800 84 Boa

XOTE 02500 35

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

BAGU 02700 51

LAGE 02500 70

PARN 02100 85

PATO 02900 52

TIET 02700 85 Ruim

TITR 02100 87

Regular

TITR 02800 85 Boa

XOTE 02500 64

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

BAGU 02700
4,8

LAGE 02500
3,8

PARN 02100
4,0

PATO 02900

7,6

TIET 02700

3,5

Ruim

TITR 02100

4,3 Regular

TITR 02800

4,4

Boa

XOTE 02500
5,0

Fonte: CETESB - 2007

2007

Legenda

TIET 02700
51,75

LAGE 02500

55,21

XOTE 02500

55,48

BAGU 02700

59,92

TITR 02100

56,10

TITR 02800

52,67

PARN 02100
51,52

PATO 02900
65,06

Fonte: CETESB - 2007

Usina
)

1 Cosan - Gasa Andradina

5 - Zona Rural

14.023,60
1.192 72.745 58.634

11 Usina Pioneiros Sud Mennucci Fazenda Santa Maria da Mata 16.164 1.374 95.774 7.687

21 Cosan - Mundial

Pacaembu, Km 13,5

10.329,40
878.000 61.611 40.591

23 Cosan - Univalem

Valparaiso

Rocha) km 39,6

24.129,40
2.051 150.264 88.261

24 Pereira Barreto
Rod. SP 310, Km 643

* * * *

32 Da Mata
Valaparaiso

* * * *

FONTE: UDOP

Manchas Urbanas e Infra-Estrutura

da UGRHI 19

Tipo de Uso

rea Ocupada

Mancha Urbana

Andradina
23,65

72,58

1,50

1,37

2,91

6,83

Murutinga do Sul 1,84

Pereira Barreto
9,02

0,69

Sud Mennucci
1,39

Total

121,78

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal

Pavimentada

124,33 Km

Pavimentada

212,63 Km

Pista Dupla 56,61 Km

Pista Simples 89,47 Km

Ferrovia 65,26 Km

TOTAL
548,30 Km

Fonte: CETEC

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

Localidade

Murutinga do Sul
VIA de Acesso Idilio Romio, Km 02

Pereira Barreto
Estrada da Cesp / Canal Cesp, Km 06

Sud Mennucci

Estrada Municipal Sud Mennucci- Pereira

Barreto, Km 1

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(Ton/Dia)
IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final

Andradina
21,2 1,2

4
2,1 2,2 1,5 1,3 1,2 2,4* Inadequada*

89,2 1,8 1,8 1,8000 9,5 9,8 9,8 9,8 9,8
Adequada

2,8 4,2 2,7 2,4 8,4 4,6 6,2 4,3 8,5 Adequada

1,2 4,9 7,6 6,6 9,3 6,1 6,8 7,2 6,7
Controlado

1,6 4,4 6,3 8,8 8,8 6,4 7,5 4,3 8,1
Adequada

9,3 5,2 7,8 6,6 5,6 4,5 4,1 3,9 8,7 Adequada

Murutinga do Sul 1,1 4,5 8,8
8

7,5 6,1 8,6 8,1 8,1 Adequada

Pereira Barreto
9,1 6,5 3,7 3,5

3 3
3,6 3,6 5,8

Inadequada

1,8 5,6 6,5 6,6 7,8 8,4 8,1 8,7 9,0 Adequada

Sud Mennucci
2,6 9,7 7,5 5,7 5,4 8,2 8,6 5,9

5

Inadequada

FONTE: CETESB
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ANDRADINA

TITR02800

426

438

396

415

412

295

405

422

399

368

392

384

384

389

447

382

362

395

442

435

434

439

431

436

386

422

413

428

366

411

395

347

372

384

457

433

511

446

431

395

Planalto

3,92%

0%

0%

14,28%

10,46%

32,00%

b

a 

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)
o 

(Turfa)
T

(Diamante)
D

(Ouro ou Minerio de Ouro e Areia)

o/a

(Areia,Argila,Argilito)
a/ag/argil

(Areia,Argila)
a/ag

(Areia,Diamante)
a/d

(Cascalho de basalto)
cb

(Basalto)b

Demanda x Disponibilidade

Nome

Dem./Disp.

(%)

120 -
0,92

-

132

Grande

0,080 0,56 14,28%

133
0,68 0,65 10,46%

134 -
0,36

-

135
0,330 1,03 32,00%

140
0,040 1,02 3,92%

Total

0,510
4,54 11,23%

FONTE: CETEC

Empresa
Contaminantes

Meio Impactado

Fonte de

15 Fumio Goto - ME

Armazenagem

Centro

Andradina

FONTE: CETESB

Menor que 80%

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

Corpo Receptor

Coleta Tratamento

KgDBO / Dia

Pontencial Remanesc.

Andradina PM 97 67 2.914 2.297

DAEA 100 100 9.538 914

PM 95 100 409 222

SABESP 100 100 181 27

PM 80 100 230 86

DAEM 85 0 1.321 1.321

Murutinga do Sul

PM 100 100 163 65

Pereira Barreto SAAE 100 100 1.274 229

PM 100 100 275 147

Sud Mennucci SABESP 100 100 362 65

FONTE: CETESB

GASODUTO

Estimativa de Crescimento Populacional

Cidade 2009 2015 2020

Andradina 58.246 60.019 61.098

183.886 191.930 197.123

9.568 9.965 10.198

4.112 4.145 4.204

5.096 5.148 5.204

27.926 28.797 29.258

Murutinga do Sul

4.213 4.309 4.344

Pereira Barreto 25.286 25.742 26.113

7.137 7.380 7.561

Sud Mennucci 7.665 7.940 8.170

Total 138.000 141.920 144.385

FONTE: SEADE 2008

Sub-Bacia

Muito Degradada Degradada Pouco Degradada

133 X

134

Cotovelo

X

135

X

120 X

132

Grande

X

140 X

Sem escala

Figura 1/5

Sem escala

Figura 2/5

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Sem escala

Figura x.9

Tratamento e Coleta de Esgoto 

Sem escala

Figura 3/5

Sem escala

Figura 5/5

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%
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Vulnerabilidade das águas subterrâneas 

Faz referencia as ações ocorridas no meio ambiente capazes de contaminar o solo em um nível 

próximo ao lençol freático. Assim, são considerados aspectos fundamentais para a avaliação da 

vulnerabilidade o tipo de aquífero (livre a confinado), a profundidade do nível d'água, e as 

características dos estratos acima da zona saturada, em termos de grau de consolidação e litologia 

(argila a cascalho). Já o conceito de carga potencial poluidora refere-se à atividade humana que 

poderá gerar poluição e alterar a qualidade das águas subterrâneas acima dos padrões de 

potabilidade. 

Para a medição dos índices de carga potencial poluidora utiliza-se a base de dados fornecidos pela 

CETESB, contudo desde 2007 a mesma não apresentou nova atualização desses dados não sendo 

possível atualizar os mapas sem esses novos índices.  

O mapa apresenta a vulnerabilidade natural das águas, onde foram delimitadas as áreas 

consideradas de nível alto, médio e baixo que estão divididos em dois subníveis – alto e baixo.  

A ilustração 4 – Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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MUNICÍPIO EMPRESA SITUAÇÃO 2007 SITUAÇÃO 2012

AUTO POSTO ABS LTDA - EM PROCESSO DE MONITORAMENTO PARA REABILITAÇÃO

FUMIO GOTO - ME CONTAMINADA CONTAMINADA SOB INVESTIGAÇÃO

GUARAÇAÍ XANDI AUTO POSTO LTDA - CONTAMINADA

1 3

REGIÃO 2 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

ANDRADINA

TOTAL DE EMPRESAS

Áreas Contaminadas e Inundações 

Entende-se por áreas contaminadas todo o conjunto de áreas afetadas pela introdução de 

substâncias ou resíduos de natureza química que nelas tenham sido depositados, acumulados, 

armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural, em 

quantidades e concentrações consideradas perigosas ao ambiente e à saúde humana.  

Conforme parâmetros adotados pela CETESB um empreendimento com essa característica pode 

ser considerado como: 

 

Figura 2- Classificação das Áreas 

Com base nesses critérios foi possível atualizar as áreas classificadas como contaminadas. A  região 

2 em 2007 possuía apenas um posto de gasolina contaminado, já em 2012 a quantidade 

aumentou para três postos. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8 - REGIÃO 2 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

 

AI 
•Contaminada sob investigação  

•estão sendo realizados procedimentos para determinar a extensão da contaminação  

AC 

•Contaminada  

•concentrações de matéria em condições que causem ou possam causar danos à saúde 
humana. 

AMR 

•Em processo de monitoramento para reabilitação  

•implantadas medidas de intervenção e atingidas as metas de remediação definidas para 
área 

AR 

•Reabilitada 

•após a realização do monitoramento para encerramento , for considerada apta para o uso 
declarado. 
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Já o conceito de inundação é a condição relativa a fenômenos climáticos periódicos e críticos, 

caracterizados por índices de pluviosidade elevados ou reduzidos e que se manifestam, 

respectivamente, pelo extravasamento das águas dos rios para as planícies de inundação e por 

rebaixamento dos níveis d'água superficial, em canais e reservatórios, e subterrâneo. 

As áreas que sofrem com esses fenômenos estão sendo demarcadas nas reuniões setorizadas com 

os técnicos dos municípios. Restam ainda 25 municípios a passar a informação, portanto o mapa 

se encontra em fase de produção. 

Uso do Solo – área de influência das usinas 

O indicador envolve os parâmetros que avaliam os fenômenos da dinâmica territorial atuante em 

uma determinada área ou região, envolvendo a apropriação e a transformação continuada do 

espaço geográfico, caracterizado por meio de distintas formas de uso e ocupação do solo. Os 

parâmetros são: 

- Proporção de área agrícola em relação à área total (%); 

- Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total (%); 

- Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área rural complementar / área total: % (CATI, 2007/08; SEADE, 2008); 

- Proporção de área de campo antrópico em relação à área total da bacia (%); 

Porém não existe uma fonte oficial que detém essas informações atualizadas de todos os 

municípios do Estado de São Paulo, não sendo possível a sua atualização. Contudo foi realizada a 

atualização das Usinas de Cana de Açúcar e Álcool, pois são grandes consumidores de água como 

também possuem alta carga poluidora. 

No ano de 2007 a Região 2 possuía seis usinas instaladas não apresentando novas instalações até 

o ano de 2012, conforme informações coletadas na UDOP – União das Destilarias do Oeste 

Paulista. 
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Relação das Unidades Produtoras de Álcool, Açúcar na UGRHI 19 - Região 2 

Código Usina de cana-de-açúcar Município Local 2007 2012 

1 Raízen - Unidade Gasa (Antiga Cosan) Andradina Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

21 Raízen - Unidade Mundial (Antiga Cosan) Mirandópolis Fora da UGRHI Instalada Instalada 

24 Usina Santa Adélia Pereira Barreto Fora da UGRHI Instalada Instalada 

11 Usina Pioneiros Sud Mennucci Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

23 Raízen - Univalem (Antiga Cosan) Valparaiso Fora da UGRHI Instalada Instalada 

32 Da Mata Valparaiso Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

Tabela 9 - Área de Influência das Usinas 

A ilustração 5 – Uso do Solo – área de influência das usinas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa apresentado podemos verificar que a situação refletida por este indicar não sofreu 

variação no período estudado. 
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores, tem por objetivo trazer ao 

presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 

dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 

financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 

 

Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 

 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 

 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 

 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 

 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 

 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 

 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 

 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 

 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

 

Este caderno consiste no Volume V – Atualização dos Indicadores da Região 3. 
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Introdução 

A Bacia do Baixo Tietê é composta por quarenta e dois municípios, sendo a Região 3 composta por 

nove municípios:  Araçatuba, Auriflama, Bento de Abreu, General Salgado, Guararapes, 

Guzolândia, Rubiácea, Santo Antônio do Aracanguá e Valparaíso. Dos nove municípios as cidades 

de Araçatuba, Bento de Abreu, Guararapes, Rubiácea, Santo Antônio do Aracanguá e Valparaíso 

possuem sede dentro da limitação da região 3. A Região integra as Sub-Bacias Rib. do Barreiro 

(150), Rib. Água Parada (160), Rib. das Cruzes (170), Rib. Lambari (180), Córrego Aracanguá (190), 

Ribeirão Azul ou Aracanguá (200), Córrego das Éguas (300) e Córrego Machado de Melo (510). 

 

 

Figura 1 - Localização da Região 3 na UGRHI 19 Imagem 2 – Municípios que compõem a Região 3 

 

Figura 2 - Delimitação da Região 3 
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Apresentação 

O presente caderno apresenta a atualização de cinco dos nove indicadores definidos no Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, abaixo apresentados: 

1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 

2. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

3. Tratamento e coleta de esgoto; 

4. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

5. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

Os demais indicadores restantes (Áreas contaminadas e inundações; Intensidade de degradação e 

Mineração; e Suscetibilidade e Erosão) serão apresentados após a consolidação das áreas 

demarcadas por todos os municípios nas imagens aéreas. 

A atualização consiste na apresentação do mapa anteriormente produzido no Plano de 2009 com 

as informações oficiais recentes de cada um dos indicadores dos municípios sedes das regiões, 

como também a apresentação dos dados em tabelas. 

Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais 

A região é composta pelas seis sub-bacias abaixo descritas com seus principais cursos d’água. 

 

Tabela 1 - Sub-Bacias que compõem a Região 3 da UGRHI 19 

O indicador trata da quantidade de água considerada necessária ao desenvolvimento das 

atividades humanas em uma determinada área ou região, versos quantidade de água superficial 

disponível para captação nessa mesma região. Para calculo do indicador do Plano de 2009 

considerou a disponibilidade de água dos poços e reservatórios, contudo para efeito de estudo da 

água disponível da Bacia do Baixo Tietê, a atualização foi feita somente com base na água 



      
 

5 
 

superficial disponível desconsiderando as águas subterrâneas; isto é, neste estudo não foram 

consideradas as captações de água junto aos reservatórios das usinas Três Irmãos e Avanhandava 

uma vez que a mesma é, na sua grande maioria, originaria de Bacias à montante da UGRHI 19. 

Utilizamos os dados referentes à disponibilidade de águas produzidas nos limites da UGRHI 19. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Demanda/ Disponibilidade de 2007 x 2012 

Diferente dos demais indicadores o calculo da Demanda x Disponibilidade é baseado por região de 

sub-bacia e não por município. A Tabela 2 - Demanda x Disponibilidade apresentada acima mostra 

o comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

No geral podemos perceber que as sub-bacias que compõem a Região 3 tiverem queda no 

resultando entre a oferta e demanda o que sugere que possa ter havida um aumento significativo 

no consumo do recurso. 

A ilustração 1 - Demanda x Disponibilidade apresentada a seguir mostra o comparativo da situação 

apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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IQR – Disposição de Resíduos Sólidos 

Trata do sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços públicos de coleta, 

transferência, tratamento e destinação adequada de resíduos sólidos provenientes de domicílios 

ou indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

O índice (IQR) é medido conforme parâmetros adotados pela CETESB que a partir do inventário de 

2012 apresenta a nova metodologia de avaliação do índice de qualidade dos resíduos, onde a 

nova proposta enquadra os Aterros em duas faixas: inadequada e adequada, diferentemente do 

enquadramento dos índices tradicionais, anteriormente utilizados, que classificava em três faixas: 

inadequada, controlada e adequada. 

 

Tabela 3 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 

Todos os seis municípios sedes da Região 3 encontram-se enquadrados como adequados no índice 

de avaliação do Aterro não apresentando nenhuma queda de 2011 para 2012.  

 

REGIÃO 3 -  IQR (Índice de Qualidade de Aterro de Resíduo) – Disposição de Resíduos Sólidos 

Município 

Lixo 2007 Lixo 2012 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Disposição 

(Ton/Dia) (Ton/Dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final 

Araçatuba 89,2 89,95 9,8 9,8 9,8 9,7 8,9 9,6 Adequado 

Bento de Abreu 0,8 0,99 4,5 8,3 9,4 8,1 7,7 8,2 Adequado 

Guararapes 11,1 11,43 8,6 9,7 9,7 9,7 9,3 9,5 Adequado 

Rubiácea 0,5 0,64 3,9 9,7 9,7 8,8 8,2 9 Adequado 

Santo Antônio do 

Aracanguá 1,8 2,42 9 8,9 9 8,1 5,6 9,5 Adequado 

Valparaíso 7 8,82 6,4 9,5 9,7 9,7 8 8,5 Adequado 

Tabela 4 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 
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Apesar do município de Auriflama, General Salgado e Guzolândia não fazerem parte da UGRHI 19, 

parte dos seus territórios estão localizados dentro da Região 3, onde foi levantado que o IQR de 

Auriflama encontra-se inadequado. 

A ilustração 2 – IQR – Disposição de Resíduos Sólidos apresentada a seguir mostra o comparativo 

da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa podemos observar que a situação geral da Região se manteve adequada e que ganhou 

pontos no índice em relação a 2007. 
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Tratamento e coleta de esgoto 

O tratamento e coleta de esgoto é o sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços 

públicos de coleta, transferência, tratamento e destinação adequada de efluentes provenientes de 

domicílios e indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município – ICTEM é 

formado por cinco elementos, representando as condições do sistema público de tratamento de 

esgotos. Dentro do modelo proposto, é verificada a importância relativa desses elementos e 

atribuídas ponderações diferenciadas para os mesmos. 

a) Coleta; 

b) Existência e eficiência do sistema de tratamento do esgoto coletado; 

c) A efetiva remoção da carga orgânica em relação à carga potencial; 

d) A destinação adequada de lodos e resíduos gerados no tratamento; 

e) O não desenquadramento da classe do corpo receptor pelo efluente tratado e lançamento 

direto e indireto de esgotos não tratados. 

O ICTEM avalia a existência e eficiência do sistema de tratamento de esgoto bem como a 

existência do sistema de coleta e de esgoto que é classificado com base nas seguintes tabelas 

abaixo apresentadas. 

Outro conceito que vem sendo aplicado é a questão do desenquadramento do corpo d’agua onde, 

embora a eficiência do tratamento não atinja o especificado pela Resolução CONAMA 357/05 se 

este não provocar o desenquadramento da Classe do corpo d’agua ele será considerado eficiente. 

 

Tabela 5 - Grau de Eficiência do Tratamento 

 

 

Tabela 6 – Qualidade do Tratamento  

Na tabela a seguir apresentamos os indicadores ICTEM apresentados pelos municípios que 

compõem a Região 3  
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Tabela 7 - ICTEM 2007 x 2012 

Conforme tabela acima o município de Santo Antônio do Aracanguá foi o único da região 3 que 

apresentou ineficiência do sistema de coleta e tratamento de esgoto, enquanto os municípios de 

Araçatuba, Bento de Abreu, Guararapes e Rubiácea foram classificados eficientes.  

A ilustração 3 – Coleta e Tratamento de Esgoto apresentada a seguir mostra o comparativo da 

situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

A Região manteve o quadro de índices de coleta e tratamento fazendo com que a situação da 

micro bacia se encontre estável com  a apresentada em 2007. 
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Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

Faz referencia as ações ocorridas no meio ambiente capazes de contaminar o solo em um nível 

próximo ao lençol freático. Assim, são considerados aspectos fundamentais para a avaliação da 

vulnerabilidade o tipo de aquífero (livre a confinado), a profundidade do nível d'água, e as 

características dos estratos acima da zona saturada, em termos de grau de consolidação e litologia 

(argila a cascalho). Já o conceito de carga potencial poluidora refere-se à atividade humana que 

poderá gerar poluição e alterar a qualidade das águas subterrâneas acima dos padrões de 

potabilidade. 

Para a medição dos índices de carga potencial poluidora utiliza-se a base de dados fornecidos pela 

CETESB, contudo desde 2007 a mesma não apresentou nova atualização desses dados não sendo 

possível atualizar os mapas sem esses novos índices.  

O mapa apresenta a vulnerabilidade natural das águas, onde foram delimitadas as áreas 

consideradas de nível alto, médio e baixo que estão divididos em dois subníveis – alto e baixo.  

A ilustração 4 – Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sem escala

Figura 4/5

R

I

B

.

CATINGA

D

R

.

L
E

I
T

E

S

E

R

G

I

P

E

R
I
B

.

C
A

T
I
N

G
A

R

I

B

.

D

O

D

E

Z

O

I

T

O

B

R

A

N

C

A

D

O

JEQUITAIA

A

Z

U

L

A
Z

U
L

N

A

S

C

E

N

T

E

R

I

B

.

B
A

R
R

A

G

R

A
N

D

E

B

A

R

R

A

G

R

A

N

D

E

D

A

D

I
V

I
S

A

R

I

B

.

D

O

L

A

F

O

N

O

U

A
Z

U
L

D

O

G

A

T

O

D

A

J

A

C

U

T

I

N

G

A

D
A

P

R

A

T
A

O

U

P

A

Q

U

E

R

E

M

A

C

H

A

D

O

D

E

M
E

L
O

D

O

S

E

S

P

A

N

H

I

S

D
A

P

O

S

S

E

D
A

S

D

O

D

O

Z

E

R
I
B

.

P
A

R
A

D
A

R

I
B

.

D

A

S

D

A

A

R

E

I

A

R
I
B

.

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

C

O

Q

U

E

I
R

O

S

D

A

S

C

O

B

R

A

S

RIB.

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

C

R

U

Z

E

S

B

O

N

I

T

O

D

A

S

R

I
B

.

P

E

L

A

D

O

D

A

V

E

R

T

E

N

T

E

D

O

V

E

A

D

O

D

O

B

A

R

R

E

I
R

O

D

O

C
E

R
V

O

E

S

C

O

N

D

I

D

O

C

R

U

Z

E

S

L

A

M

B

A

R

I

R

I

B

.

S
A

I
N

T

M
A

R
T

I
N

R

I

O

R

I

B

.

D

A

D

O

M

A

T

A

F

E

R

R

E

I

R

I

N

H

A

D

A

L

A

J

E

A

D

OR

I

B

.

L
A

M

B
A

R
I

D

O

M

E

I

O

P

A

U

D

'

 

A

L

H

O

D
O

S
U

S
P

I
R

O

150

180

BENTO

DE ABREU

GUARARAPES

AURIFLAMA

GENERAL

170

160

190

200

510

300

 SALGADO

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

LEGENDA

2012



      
 

15 
 

Áreas Contaminadas e Inundações 

Entende-se por áreas contaminadas todo o conjunto de áreas afetadas pela introdução de 

substâncias ou resíduos de natureza química que nelas tenham sido depositados, acumulados, 

armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural, em 

quantidades e concentrações consideradas perigosas ao ambiente e à saúde humana.  

Conforme parâmetros adotados pela CETESB um empreendimento com essa característica pode 

ser considerado como: 

 

Figura 3- Classificação das Áreas 

Com base nesses critérios foi possível atualizar as áreas classificadas como contaminadas. A  região 

3 em 2007 possuía nove empreendimentos classificados como contaminados, sendo 4 em 

Araçatuba, 1 em Bento de Abreu, 3 em Guararapes e 1 em Valparaíso. Em 2012 a quantidade de 

áreas contaminadas demarcadas pela CETESB passou a ser 13, onde Araçatuba regularizou 1 

empreendimento (marcado em azul na tabela) e aumentou em 5 novos empreendimentos 

(marcados em  verde na tabela). Em Guararapes o empreendimento intitulado Auto Posto 

Trincone Ltda. passou a ser chamado em 2012 de Luiz Alfredo Marega & Cia Ltda, não 

apresentando novas áreas contaminadas. 

 

 

 

AI 

•Contaminada sob investigação  

•estão sendo realizados procedimentos para determinar a extensão da 
contaminação  

AC 

•Contaminada  

•concentrações de matéria em condições que causem ou possam causar danos à 
saúde humana. 

AMR 

•Em processo de monitoramento para reabilitação  

•implantadas medidas de intervenção e atingidas as metas de remediação 
definidas para área 

AR 

•Reabilitada 

•após a realização do monitoramento para encerramento , for considerada apta 
para o uso declarado. 
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Tabela 8 - REGIÃO 1 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

Já o conceito de inundação é a condição relativa a fenômenos climáticos periódicos e críticos, 

caracterizados por índices de pluviosidade elevados ou reduzidos e que se manifestam, 

MUNICÍPIO EMPRESA SITUAÇÃO 2007 SITUAÇÃO 2012 

ARAÇATUBA 

AUTO POSTO APÓSTOLO PAULO LTDA - 

EM PROCESSO DE 

MONITORAMENTO PARA 

REABILITAÇÃO 

AUTO POSTO CACIQUE II LTDA CONTAMINADA 

EM PROCESSO DE 

MONITORAMENTO PARA 

REABILITAÇÃO 

AUTO POSTO TIGRINHO ARAÇATUBA LTDA CONTAMINADA 
CONTAMINADA SOB 

INVESTIGAÇÃO 

DALLAS CENTRO DE ABASTECIMENTO DE 

COMBUSTÍVEIS LTDA 
- CONTAMINADA 

EMPRESAS REUNIDAS PAULISTA DE 

TRANSPORTE LTDA  
- 

EM PROCESSO DE 

MONITORAMENTO PARA 

REABILITAÇÃO 

MARACÁ AUTO POSTO LTDA - CONTAMINADA 

POSTO CISNE BRANCO LTDA - 

EM PROCESSO DE 

MONITORAMENTO PARA 

REABILITAÇÃO 

VERBENA & CIA LTDA CONTAMINADA 

EM PROCESSO DE 

MONITORAMENTO PARA 

REABILITAÇÃO 

TEXACO BRASIL LTDA CONTAMINADA - 

BENTO DE 

ABREU 
BENTO DE ABREU AUTO POSTO LTDA CONTAMINADA 

CONTAMINADA SOB 

INVESTIGAÇÃO 

GUARARAPES 

GUARARAPES SERVIÇOS E AUTO PEÇAS 

LTDA 
CONTAMINADA 

EM PROCESSO DE 

MONITORAMENTO PARA 

REABILITAÇÃO 

LUIZ ALFREDO MAREGA & CIA LTDA - 
CONTAMINADA SOB 

INVESTIGAÇÃO 

ÓLEOS MENU INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

LTDA 
CONTAMINADA 

CONTAMINADA SOB 

INVESTIGAÇÃO 

AUTO POSTO TRINCONI LTDA CONTAMINADA - 

VALPARAÍSO AUTO POSTO CURI COROADOS LTDA CONTAMINADA CONTAMINADA 

TOTAL DE EMPRESAS 9 13 
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respectivamente, pelo extravasamento das águas dos rios para as planícies de inundação e por 

rebaixamento dos níveis d'água superficial, em canais e reservatórios, e subterrâneo. 

As áreas que sofrem com esses fenômenos estão sendo demarcadas nas reuniões setorizadas com 

os técnicos dos municípios. Restam ainda 25 municípios a passar a informação, portanto o mapa 

se encontra em fase de produção. 

Uso do Solo – área de influência das usinas 

O indicador envolve os parâmetros que avaliam os fenômenos da dinâmica territorial atuante em 

uma determinada área ou região, envolvendo a apropriação e a transformação continuada do 

espaço geográfico, caracterizado por meio de distintas formas de uso e ocupação do solo. Os 

parâmetros são: 

- Proporção de área agrícola em relação à área total (%); 

- Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total (%); 

- Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área rural complementar / área total: % (CATI, 2007/08; SEADE, 2008); 

- Proporção de área de campo antrópico em relação à área total da bacia (%); 

Porém não existe uma fonte oficial que detém essas informações atualizadas de todos os 

municípios do Estado de São Paulo, não sendo possível a sua atualização. Contudo foi realizada a 

atualização das Usinas de Cana de Açúcar e Álcool, pois são grandes consumidores de água como 

também possuem alta carga poluidora. 

No ano de 2007 a Região 3 possuía onze usinas instaladas e uma em fase de construção não 

apresentando novas instalações até o ano de 2012, conforme informações coletadas na UDOP – 

União das Destilarias do Oeste Paulista. 



      
 

18 
 

Relação das Unidades Produtoras de Álcool, Açúcar na UGRHI 19 - Região 3 

Código Usina de cana-de-açúcar Município Local 2007 2012 

2 Aralco - Usina Alcoazul Araçatuba Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

3 
Raízen - Unidade Destivale 

(Antiga Cosan) 
Araçatuba Dentro da UGRHI 

Instalada Instalada 

5 
Raízen - Unidade Benálcool 

(Antiga Cosan) 
Bento Abreu Dentro da UGRHI 

Instalada Instalada 

13 Aralco - Usina Figueira Buritama Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

16 Aralco - Destilaria Generalco General Salgado Fora da UGRHI Instalada Instalada 

22 Unialco S/A Álcool e Açúcar Guararapes Fora da UGRHI Instalada Instalada 

7 Biosauro Guararapes Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

10 Aralco 
Santo Antônio do 

Aracanguá 
Dentro da UGRHI 

Instalada Instalada 

25 
Usina Sto Antonio do 

Aracanguá 
Sto Ato do Aracanguá 

Dentro da UGRHI 

Em 

construção NC 

11 Usina Pioneiros Sud Mennucci Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

23 
Raízen - Univalem (Antiga 

Cosan) 
Valparaiso Fora da UGRHI 

Instalada Instalada 

32 Da Mata Valparaiso Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

Tabela 9 - Área de Influência das Usinas 

A ilustração 5 – Uso do Solo – área de influência das usinas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa apresentado podemos verificar que a situação refletida por este indicar não sofreu 

variação no período estudado. 
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores, tem por objetivo trazer ao 

presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 

dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 

financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 

 

Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 

 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 

 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 

 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 

 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 

 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 

 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 

 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 

 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

 

Este caderno consiste no Volume VI – Atualização dos Indicadores da Região 4. 
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Introdução 

A Bacia do Baixo Tietê é composta por quarenta e dois municípios, sendo a Região 4 composta por 

quinze municípios:  Birigui, Brejo Alegre, Buritama, Floreal, Gastão Vidigal, General Salgado, 

Glicério, Lourdes, Magda, Monções, Nova Castilho, Nova Luzitânia, Nhandeara, Sto. A. do 

Aracanguá e Turiúba. Dos quinze municípios as cidades de Brejo Alegre, Gastão Vidigal, Lourdes, 

Magda, Nova Castilho e Nova Luzitânia possuem sede dentro da limitação da região 4. A Região 

integra as Sub-Bacias Rib. Macaúbas (400), Rib. Mato Grosso (520), Rib. Palmeiras (550) e Córrego 

Seco (570). 

 

 

Figura 1 - Localização da Região 4 na UGRHI 19 Figura 2 – Municípios que compõem a Região 4 

 

Figura 3 – Delimitação da Região 4 



      
 

4 
 

Apresentação 

O presente caderno apresenta a atualização de cinco dos nove indicadores definidos no Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, abaixo apresentados: 

1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 

2. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

3. Tratamento e coleta de esgoto; 

4. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

5. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

Os demais indicadores restantes (Áreas contaminadas e inundações; Intensidade de degradação e 

Mineração; e Suscetibilidade e Erosão) serão apresentados após a consolidação das áreas 

demarcadas por todos os municípios nas imagens aéreas. 

A atualização consiste na apresentação do mapa anteriormente produzido no Plano de 2009 com 

as informações oficiais recentes de cada um dos indicadores dos municípios sedes das regiões, 

como também a apresentação dos dados em tabelas. 

Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais 

A região é composta pelas seis sub-bacias abaixo descritas com seus principais cursos d’água. 

 

Tabela 1 - Sub-Bacias que compõem a Região 4 da UGRHI 19 

O indicador trata da quantidade de água considerada necessária ao desenvolvimento das 

atividades humanas em uma determinada área ou região, versos quantidade de água superficial 

disponível para captação nessa mesma região. Para calculo do indicador do Plano de 2009 

considerou a disponibilidade de água dos poços e reservatórios, contudo para efeito de estudo da 
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água disponível da Bacia do Baixo Tietê, a atualização foi feita somente com base na água 

superficial disponível desconsiderando as águas subterrâneas; isto é, neste estudo não foram 

consideradas as captações de água junto aos reservatórios das usinas Três Irmãos e Avanhandava 

uma vez que a mesma é, na sua grande maioria, originaria de Bacias à montante da UGRHI 19. 

Utilizamos os dados referentes à disponibilidade de águas produzidas nos limites da UGRHI 19. 

  

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Demanda/ Disponibilidade de 2007 x 2012 

Diferente dos demais indicadores o calculo da Demanda x Disponibilidade é baseado por região de 

sub-bacia e não por município. A Tabela 2 - Demanda x Disponibilidade apresentada acima mostra 

o comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

No geral podemos perceber que as sub-bacias que compõem a Região 4 tiverem um aumento na 

razão resultando entre a oferta e demanda o que sugere que não houve perdas na capacidade do 

meio ambiente em produzir de água bem como não houve um grande aumento no consumo do 

recurso. 

A ilustração 1 - Demanda x Disponibilidade apresentada a seguir mostra o comparativo da situação 

apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

Trata do sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços públicos de coleta, 

transferência, tratamento e destinação adequada de resíduos sólidos provenientes de domicílios 

ou indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

O índice (IQR) é medido conforme parâmetros adotados pela CETESB que a partir do inventário de 

2012 apresenta a nova metodologia de avaliação do índice de qualidade dos resíduos, onde a 

nova proposta enquadra os Aterros em duas faixas: inadequada e adequada, diferentemente do 

enquadramento dos índices tradicionais, anteriormente utilizados, que classificava em três faixas: 

inadequada, controlada e adequada. 

 

Tabela 3 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 

Todos os seis municípios sedes da Região 4 encontram-se enquadrados como adequados no índice 

de avaliação do Aterro, contudo os municípios de Lourdes, Magda e Nova Castilho apresentaram 

uma queda do índice de 2011 para 2012.  

REGIÃO 4 -  IQR (Índice de Qualidade de Aterro de Resíduo) – Disposição de Resíduos Sólidos 

Município 

Lixo 2007 Lixo 2012 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Disposição 

(Ton/Dia) (Ton/Dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final 

Brejo Alegre 0,8 0,86 4,5 7,4 9,2 7 6,9 8,5 Adequado 

Gastão Vidigal 1,1 1,54 6,3 9,6 9,7 9,7 9 9 Adequado 

Lourdes 0,7 0,7 8,8 9,1 9,4 8,2 8,9 7,5 Adequado 

Magda 1 1,05 6,6 8,7 7,4 8,6 8,5 7,8 Adequado 

Nova Castilho 0,2 0,3 6,8 8,6 8,1 9,6 9,3 7,2 Adequado 

Nova Luzitânia 0,9 1,27 8,6 9,5 9,7 9,7 9 9,5 Adequado 

Tabela 4 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 
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A ilustração 2 – IQR – Disposição de Resíduos Sólidos  apresentada a seguir mostra o comparativo 

da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa podemos observar que a situação geral da Região se manteve adequada com o 

aumento dos pontos no índice em relação a 2007. 
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Tratamento e coleta de esgoto 

O tratamento e coleta de esgoto é o sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços 

públicos de coleta, transferência, tratamento e destinação adequada de efluentes provenientes de 

domicílios e indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município – ICTEM é 

formado por cinco elementos, representando as condições do sistema público de tratamento de 

esgotos. Dentro do modelo proposto, é verificada a importância relativa desses elementos e 

atribuídas ponderações diferenciadas para os mesmos. 

a) Coleta; 

b) Existência e eficiência do sistema de tratamento do esgoto coletado; 

c) A efetiva remoção da carga orgânica em relação à carga potencial; 

d) A destinação adequada de lodos e resíduos gerados no tratamento; 

e) O não desenquadramento da classe do corpo receptor pelo efluente tratado e lançamento 

direto e indireto de esgotos não tratados. 

O ICTEM avalia a existência e eficiência do sistema de tratamento de esgoto bem como a 

existência do sistema de coleta e de esgoto que é classificado com base nas seguintes tabelas 

abaixo apresentadas. 

Outro conceito que vem sendo aplicado é a questão do desenquadramento do corpo d’agua onde, 

embora a eficiência do tratamento não atinja o especificado pela Resolução CONAMA 357/05 se 

este não provocar o desenquadramento da Classe do corpo d’agua ele será considerado eficiente. 

 

Tabela 5 - Grau de Eficiência do Tratamento 

 

 

Tabela 6 – Qualidade do Tratamento  

Na tabela a seguir apresentamos os indicadores ICTEM apresentados pelos municípios que 

compõem a Região 4  
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2007 2012 2007 2012 2007 2012 2009 2012

Brejo Alegre 100 100 100 100 84 82 9,5 10

Gastão Vidigal 100 97 100 100 53 90 9,5 10

Lourdes 93 94 100 100 83 95 9,4 10

Magda 100 95 100 100 80 80 9,5 8

Nova Castilho 100 100 100 100 80 80 10 10

Nova Luzitânia 92 100 100 100 80 83 9,5 10

ICTEM
Av

Região 4 - Indicador de Tratamento de Esgoto

Coleta
AvMunicípio

Tratamento
Av

Eficiência
Av

 

Tabela 7 - ICTEM 2007 x 2012 

Conforme tabela acima o município de Nova Castilho apresenta índice mediano apesar de coletar 

e tratar 100% do esgoto, tal fator ocorre devido falha em outro elemento de avaliação do sistema. 

O município de Magda apresentou eficiência mediana e queda no ICTEM de 2009 para 2012, já os 

demais municípios da Região 4 enquadram-se na categoria de eficiência.  

A ilustração 3 – Coleta e Tratamento de Esgoto apresentada a seguir mostra o comparativo da 

situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

A Região manteve os bons índices apresentados de coleta e tratamento fazendo com que a 

situação da micro bacia mantivesse o enquadramento em na boa categoria que  apresentada em 

2007. 
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Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

Faz referencia as ações ocorridas no meio ambiente capazes de contaminar o solo em um nível 

próximo ao lençol freático. Assim, são considerados aspectos fundamentais para a avaliação da 

vulnerabilidade o tipo de aquífero (livre a confinado), a profundidade do nível d'água, e as 

características dos estratos acima da zona saturada, em termos de grau de consolidação e litologia 

(argila a cascalho). Já o conceito de carga potencial poluidora refere-se à atividade humana que 

poderá gerar poluição e alterar a qualidade das águas subterrâneas acima dos padrões de 

potabilidade. 

Para a medição dos índices de carga potencial poluidora utiliza-se a base de dados fornecidos pela 

CETESB, contudo desde 2007 a mesma não apresentou nova atualização desses dados não sendo 

possível atualizar os mapas sem esses novos índices.  

O mapa apresenta a vulnerabilidade natural das águas, onde foram delimitadas as áreas 

consideradas de nível alto, médio e baixo que estão divididos em dois subníveis – alto e baixo.  

A ilustração 4 – Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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MUNICÍPIO EMPRESA SITUAÇÃO 2007 SITUAÇÃO 2012

MAGDA AGRO PECUÁRIA CFM LTDA -

EM PROCESSO DE 

MONITORAMENTO PARA 

REABILITAÇÃO

0 1

REGIÃO 4 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

TOTAL DE EMPRESAS

Áreas Contaminadas e Inundações 

Entende-se por áreas contaminadas todo o conjunto de áreas afetadas pela introdução de 

substâncias ou resíduos de natureza química que nelas tenham sido depositados, acumulados, 

armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural, em 

quantidades e concentrações consideradas perigosas ao ambiente e à saúde humana.  

Conforme parâmetros adotados pela CETESB um empreendimento com essa característica pode 

ser considerado como: 

 

Figura 2- Classificação das Áreas 

Com base nesses critérios foi possível atualizar as áreas classificadas como contaminadas. A região 

4 em 2007 não apresentava nenhum empreendimentos classificados como contaminados, 

contudo em 2012 o município de Magda passa a possuir uma empresa. 

Tabela 8 - REGIÃO 1 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

 

AI 

•Contaminada sob investigação  

•estão sendo realizados procedimentos para determinar a extensão da 
contaminação  

AC 

•Contaminada  

•concentrações de matéria em condições que causem ou possam causar danos à 
saúde humana. 

AMR 

•Em processo de monitoramento para reabilitação  

•implantadas medidas de intervenção e atingidas as metas de remediação 
definidas para área 

AR 

•Reabilitada 

•após a realização do monitoramento para encerramento , for considerada apta 
para o uso declarado. 
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Já o conceito de inundação é a condição relativa a fenômenos climáticos periódicos e críticos, 

caracterizados por índices de pluviosidade elevados ou reduzidos e que se manifestam, 

respectivamente, pelo extravasamento das águas dos rios para as planícies de inundação e por 

rebaixamento dos níveis d'água superficial, em canais e reservatórios, e subterrâneo. 

As áreas que sofrem com esses fenômenos estão sendo demarcadas nas reuniões setorizadas com 

os técnicos dos municípios. Restam ainda 25 municípios a passar a informação, portanto o mapa 

se encontra em fase de produção. 

Uso do Solo – área de influência das usinas; 

O indicador envolve os parâmetros que avaliam os fenômenos da dinâmica territorial atuante em 

uma determinada área ou região, envolvendo a apropriação e a transformação continuada do 

espaço geográfico, caracterizado por meio de distintas formas de uso e ocupação do solo. Os 

parâmetros são: 

- Proporção de área agrícola em relação à área total (%); 

- Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total (%); 

- Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área rural complementar / área total: % (CATI, 2007/08; SEADE, 2008); 

- Proporção de área de campo antrópico em relação à área total da bacia (%); 

Porém não existe uma fonte oficial que detém essas informações atualizadas de todos os 

municípios do Estado de São Paulo, não sendo possível a sua atualização. Contudo foi realizada a 

atualização das Usinas de Cana de Açúcar e Álcool, pois são grandes consumidores de água como 

também possuem alta carga poluidora. 

No ano de 2007 a Região 4 possuía seis usinas instaladas e duas em fase de construção não 

apresentando novas instalações até o ano de 2012, conforme informações coletadas na UDOP – 

União das Destilarias do Oeste Paulista. 
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Relação das Unidades Produtoras de Álcool, Açúcar na UGRHI 19 - Região 4 

Código Usina de cana-de-açúcar Município Local 2007 2012 

2 Aralco - Usina Alcoazul Araçatuba Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

3 Raízen - Unidade Destivale (Antiga Cosan) Araçatuba Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

26 Renuka - Unidade Revati (Antiga BioPav) Brejo Alegre 
Dentro da UGRHI 

Em 

construção Instalada 

13 Aralco - Usina Figueira Buritama Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

33 
Cabreira Central Energética Álcool e 

Açúcar S/A 
Gastão Vidigal 

Dentro da UGRHI 

Em 

construção NC 

16 Aralco - Destilaria Generalco General Salgado Fora da UGRHI Instalada Instalada 

10 Aralco 
Santo Antônio 

do Aracanguá 
Dentro da UGRHI 

Instalada Instalada 

31 

Açucareira Virgolino Oliveira - Unid. 

Monções Monções Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

Tabela 9 - Área de Influência das Usinas 

A ilustração 5 – Uso do Solo – área de influência das usinas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa apresentado podemos verificar que a situação refletida por este indicar não sofreu 

variação no período estudado. 
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Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem
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Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

1

4

8

Sem escala

Figura 5/5
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     ANEXO VIII  

  RT 02 – VOLUME VII - Atualização de Indicadores – Região V 
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores, tem por objetivo trazer ao 

presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 

dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 

financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 

 

Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 

 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 

 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 

 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 

 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 

 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 

 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 

 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 

 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

 

Este caderno consiste no Volume VII – Atualização dos Indicadores da Região 5. 
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Introdução 

A Bacia do Baixo Tietê é composta por quarenta e dois municípios, sendo a Região 5 composta por 

quinze municípios:  Araçatuba, Alto Alegre, Avanhandava, Barbosa, Birigui, Bilac, Braúna, 

Coroados, Brejo Alegre, Glicério, José Bonifácio, Neves Paulista, Penápolis, Promissão e Ubarana. 

Dos quinze municípios as cidades de Alto Alegre, Avanhandava, Barbosa, Birigui, Bilac, Braúna, 

Coroados, Glicério, José Bonifácio, Penápolis, Promissão e Ubarana possuem sede dentro da 

limitação da região 5. A Região integra as Sub-Bacias Rib. Baguaçu (540), Córrego Baixote (560), 

Rib. Lageado (800), Rib. Corredeira (930) e Rib. Dos Patos (940). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização da Região 5 na UGRHI 19 Figura 2 - Municípios que compõem a Região 5 

 

Figura 3 - Delimitação da Região 5 
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Apresentação 

O presente caderno apresenta a atualização de cinco dos nove indicadores definidos no Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, abaixo apresentados: 

1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 

2. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

3. Tratamento e coleta de esgoto; 

4. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

5. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

Os demais indicadores restantes (Áreas contaminadas e inundações; Intensidade de degradação e 

Mineração; e Suscetibilidade e Erosão) serão apresentados após a consolidação das áreas 

demarcadas por todos os municípios nas imagens aéreas. 

A atualização consiste na apresentação do mapa anteriormente produzido no Plano de 2009 com 

as informações oficiais recentes de cada um dos indicadores dos municípios sedes das regiões, 

como também a apresentação dos dados em tabelas. 

Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais 

A região é composta pelas seis sub-bacias abaixo descritas com seus principais cursos d’água. 

 

Tabela 1 - Sub-Bacias que compõem a Região 5 da UGRHI 19 

O indicador trata da quantidade de água considerada necessária ao desenvolvimento das 

atividades humanas em uma determinada área ou região, versos quantidade de água superficial 

disponível para captação nessa mesma região. Para calculo do indicador do Plano de 2009 

considerou a disponibilidade de água dos poços e reservatórios, contudo para efeito de estudo da 

água disponível da Bacia do Baixo Tietê, a atualização foi feita somente com base na água 

superficial disponível desconsiderando as águas subterrâneas; isto é, neste estudo não foram 

consideradas as captações de água junto aos reservatórios das usinas Três Irmãos e Avanhandava 
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uma vez que a mesma é, na sua grande maioria, originaria de Bacias à montante da UGRHI 19. 

Utilizamos os dados referentes à disponibilidade de águas produzidas nos limites da UGRHI 19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Demanda/ Disponibilidade de 2007 x 2012 

Diferente dos demais indicadores o calculo da Demanda x Disponibilidade é baseado por região de 

sub-bacia e não por município. A Tabela 2 - Demanda x Disponibilidade apresentada acima mostra 

o comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

No geral podemos perceber que as sub-bacias que compõem a Região 5 tiverem uma leve 

diminuição na razão resultando entre a oferta e demanda o que sugere houve aumento no 

consumo do recurso. 

A ilustração 1 - Demanda x Disponibilidade apresentada a seguir mostra o comparativo da situação 

apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FUSO 22

CBH BT

N

1

2

3

4

5

6

Sub-Bacia

540 585.06

560 426.33

Coroados / Birigui / Brejo Alegre / Buritama

800 1044.20

930 905.75

940 653.52

Total

3.614.86

Fonte: CETEC

Tipo de Uso

Mancha Urbana

32,50

Alto Alegre 0,83

Avanhandava
5,23

Barbosa
2,82

Bilac
3,49

Birigui
37,0

1,31

Brejo Alegre
5,84

Coroados
2,82

1,29

8,33

Neves Paulista*
5,89

23,87

9,15

Ubarana
2,36

TOTAL
142,73

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada
225,58 Km

169,65 Km

Pista Dupla
79,90 Km

Pista Simples 281,24 Km

Ferrovia 88,80 Km

TOTAL 845.17 Km

Fonte: CETEC
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2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700 - 33 59 30

LAGE 02500 - 58 68 40

Ruim

TIET 02700 79 87 80 84

Regular

XOTE 02500 - 35 60 35

Boa

PAT 002900 - - - - -

Otima

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700 - 35 60 51

LAGE 02500 - 65 71 70 Ruim

TIET 02700 79 87 80 85

Regular

XOTE 02500 - 39 61 64 Boa

PAT 002900 - - - - 52 Otima

FONTE: CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700
4,8

44
3,3 4,8

LAGE 02500
3,3 2,7 2,8 3,8

Ruim

TIET 02700
3,2 3,4 3,4 3,5

Regular

XOTE 02500
3,9 4,4 4,0 5,0

Boa

PAT 002900 - - - -
7,6

Otima

FONTE: CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700
59,11

54 53
59,92

LAGE 02500
43,88

51 51
55,21

TIET 02700 - 50 50
51,75

XOTE 02500 - 49 49
55,48

PAT 002900 - - - -
65,06

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

DO

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

Vulnerabilidade das

15

e

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Pouco Degradada

Muito Degrada

Degradada

LEGENDA

Intensidade de

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

Demanda x

Disponibilidade -

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%

LEGENDA

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

nos Trechos de Rio

Baixa Sucetibilidade a

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA

Demanda x Disponibilidade

Nome

Disp. dem./disp.

(%)

540
1,330 1,020 130,39

560
0,230 0,740 31,70

800
0,540 1,810

29,83

930
0,240 1,570 15,28

940
0,240 1,130 21,24

TOTAL

2,580 4,460 57,85

FONTE: CETEC
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940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

ESTIMATIVA DE CRESCIMENTO

POPULACIONAL

Cidade 2009 2015 2020

Alto Alegre

4.020 3.943 3.922

183.886 191.930 197.123

Avanhandava

9.569 10.076 10.485

Barbosa 6.325 6.653 6.907

Bilac 6.491 6.358 6.738

Birigui

109.491 116.849 121.004

4.575 4.648 4.705

Brejo Alegre

4.887 5.134 5.283

Coroados 2.519 2.637 2.720

4.766 4.973 5.128

33.357 36.384 38.751

Neves Paulista* 9.452 9.701 9.010

59.543 61.923 63.420

34.231 35.923 36.905

Ubarana 5.595 6.197 7.149

Total 478.707 503.964 519.250

FONTE: SEADE 2008

NEVES PAULISTA

Usina Colhida

(ha)

Cana

(ton)

(ton)

Etanol

2 Alcoazul
14.811,70

1.259 48.208 74.963

3 Cosan - Destivale

58

11.588,20
985 * 51.661

4 Avanhandava Fazenda Nova Recreio
9,623,60

818
45,169

33.307

8

Oliveira

Fazenda Canoas
4.843,60

411.702 22.479 21.491

9

Penapolis

Fazenda Campestre 26.694,10
2.269

112.25

6

130.47

4

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira Bassalto

* * * *

14

Equipav S/A

Rod. Marechal Rondon Km 455
52.176,47

4.435

278.80

7

213.96

1

18 Santa Isabel * * * *

20 Clealco Clementina Rod. SP 425 Entroncamento Rod SP 463 * *

390.33

6

129.27

5

30 Planalto

Km 7,7

* * * *

FONTE:UDOP

Usina

26

Brejo Alegre

Fazenda Rural

27

28 Destialcool da Noroeste LTDA Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis Chateubriand)

29

Antonio Ruette Agroindustrial

LTDA

Ubarana
Fazenda Monterey

FONTE:UDOP

0-15.000

15.001-45.000

45.001-90.000

90.001-150.000

150.001-200.000

 6

 9

2

26

Sub - Bacia

Degradada

Muita Degradada Degradada Pouva Degradada

540 x

560 x

800 x

930 x

940 x

Empresa

Contaminantes

Meio Impactado

2 Laluce & Cia. LTDA

Armazenagem Birigui

4 Posto Cisne Branco LTDA

Armazenagem

5 Auto Posto Kaomi LTDA

Armazenagem

6 Auto Posto Nota 10 LTDA

Armazenagem Birigui

7 Auto Posto Peixinho LTDA

Armazenagem

9

Auto Posto Aeroporto Birigui LTDA Armazenagem Birigui

10

Armazenagem

11

Auto Posto Brisas de Birigui LTDA Armazenagem Birigui

12

Auto Posto Cacique II LTDA Rod.Marechal Rondon Km 527-J.d NovaYorque

13
Armazenagem/Acidentes Birigui

14

Empresas Reunidas Paulista Transporte LTDA Armazenagem

19 Sisdeli & Ferreira LTDA

Armazenagem

FONTE: CETESB

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA

Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

DAEA 100 100 9.538 914

Alto Alegre

SABESP 94 100 163 25

Avanhandava PM 100 100 475 79

Barbosa PM 100

80

292 105

Bilac PM 100 100 314 75

Birigui

SAEB 94 0 5.596 5.596

PM 100 100 202 81

Brejo Alegre

SABESP 100

100

110 18

Coroados SABESP 100 100 292 35

PM 95

100

193 34

PM 100

100

1.585 396

Neves Paulista* DAE 96

100

454 62

DAEP 100

100

2.980 447

SAAEP 100

100

1.558 312

Ubarana PM 95

100

268 64

FONTE:CETESB

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(ton/dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR

FINAL

Alto Alegre 1,1 8,3 8,7 8,6 8,5 7,0 8,3 4,9 5,4 Inadequada

88,2 1,8 1,8 1,8 9,5 9,8 9,8 9,8 9,8 Adequado

Avanhandava
3,5 5,9 7,0 6,8 6,1 5,0 5,5 4,8 4,5 Inadequada

Barbosa
2,1 3,3 7,1 8,5 8,6 6,0 8,9 8,1 7,4

Controlado

Bilac
2,3 9,1 7,8 6,7 8,4 8,5 8,6 8,0 8,6

Adequado

Birigui
5,30 1,9 2,3 5,7 9,8 9,8 9,8 9,4 9,7

Adequado

1,4 3,3 7,7 5,6 5,6 5,1 5,4 5,2 5,8
Inadequado

Brejo Alegre
0,8 5,1 7,1 5,2 7,8 5,4 8,6 8,0 4,5 Inadequado

Coroados
1,4 8,7 9,1 5,3 7,8 8,6 8,5 6,7 3,6 Inadequado

1,3 5,8 6,6 5,2 4,3 4,3 8,9 5,3 4,5 Inadequada

11,3 7,0 7,5 4,7 4,2 6,2 8,6 8,5 8,1 Adequado

Neves Paulista*
3,3 7,1 8,5 8,9 8,9 8,6 8,6 7,8 6,7

Controlado

2,2 6,4
9

8,6 9,5 9,7 9,7 9,7 9,7
Adequado

1,1 2,4
*

4,4 4,3 4,5 8,9 8,9 8,8
Adequado

Ubarana
2,0 6,5 7,6 5,0 5,1 4,5 4,6 3,6 3,6

Inadequado

FONTE: CETESB

Localidade

Alto Alegre Rodovia Raul F Casaco (SP-419), Km 14

Estrada Municipal ART 450, Km 2,66

Avanhandava
Estrada Municipal Avanhandava (AVA 020), Km 3,5

Barbosa
Estrada Municipal Barbosa-Avanhandava Km 3,5

Bilac

Estrada Municipal SP 348 Entrocamento C/ ROD. SP 463

Birigui Rodovia Roberto Rollemberg, Km 22

Estrada Municipal BRN 028, Km 02

Coroados
Estrada Municipal CRD 466, Km 2,3

Estrada Municipal GLI-030, Fazenda WF

Fazenda Lajeado

Ubarana
Rodovia BR 153, Km 116

Fonte: CETESB
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Taquari

Santa Luzia

Miraluz

BREJO ALEGRE

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

UGRHI 20

800

940

930

560

540

Araponga

Salto  do

Avanhandava

Machados

4

1

2

7

NEVES PAULISTA

BAGU02700

LAGE02500

PATO02900

TIET02700

XOTE02500

GASODUTO

130,39%

29,83%

21,24%

31,70%

15,28%

21,24%

Menor que 80%

LEGENDA

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)
o 

(Turfa)
T
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IQR – Disposição de Resíduos Sólidos 

Trata do sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços públicos de coleta, 

transferência, tratamento e destinação adequada de resíduos sólidos provenientes de domicílios 

ou indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

O índice (IQR) é medido conforme parâmetros adotados pela CETESB que a partir do inventário de 

2012 apresenta a nova metodologia de avaliação do índice de qualidade dos resíduos, onde a 

nova proposta enquadra os Aterros em duas faixas: inadequada e adequada, diferentemente do 

enquadramento dos índices tradicionais, anteriormente utilizados, que classificava em três faixas: 

inadequada, controlada e adequada. 

 

Tabela 3 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 

Os municípios de Coroados, José Bonifácio e Ubarana encontram-se enquadrados como 

inadequados com índices abaixo de 5, já os demais municípios com sede na Região 5 se encontram 

como adequados conforme quesitos da CETESB. 

 

REGIÃO 5 -  IQR (Índice de Qualidade de Aterro de Resíduo) – Disposição de Resíduos Sólidos 

Município Lixo 2007 Lixo 2012 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Disposição 

(Ton/Dia) (Ton/Dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final 

Alto Alegre 1,1 1,29 5,4 7,3 9 8,9 8,9 8 Adequado 

Avanhandava 3,5 3,95 4,5 7,1 9,5 8,2 6,8 9,5 Adequado 

Barbosa 2,1 2,27 7,4 8,8 8,7 6,9 7,8 9,5 Adequado 

Birigüi 54,4 53,8 9,7 9,6 9,8 9,7 9,8 9,6 Adequado 

Bilac 2,3 2,65 8,6 9,66 9 8,7 8,9 9 Adequado 

Braúna 1,4 1,79 5,8 7,3 9,7 8,1 7,8 8,3 Adequado 

Coroados 1,4 1,74 3,6 8,4 9,2 5,7 7,1 3,4 Inadequado 

Glicério 1,3 1,35 4,5 8,2 8,7 7,2 5,3 9,5 Adequado 

José Bonifácio 11,6 12,1 8,1 8,4 8,7 8,5 6,6 2,6 Inadequado 

Penápolis 22,3 22,58 9,7 9,7 9,7 9,7 9,3 9,6 Adequado 

Promissão 11,1 12,26 8,8 8,4 6,7 10 10 10 Adequado 

Ubarana 2,1 2 3,6 8,5 8,4 6,5 5 2,6 Inadequado 

Tabela 4 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 
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A ilustração 2 – IQR – Disposição de Resíduos Sólidos  apresentada a seguir mostra o comparativo 

da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa podemos observar que a situação geral da Região melhorou, mas o município de José 

Bonifácio se destaca com a queda dos índices em relação a 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FUSO 22

CBH BT

N

1

2

3

4

5

6

Sub-Bacia

540 585.06

560 426.33

Coroados / Birigui / Brejo Alegre / Buritama

800 1044.20

930 905.75

940 653.52

Total

3.614.86

Fonte: CETEC

Tipo de Uso

Mancha Urbana

32,50

Alto Alegre 0,83

Avanhandava
5,23

Barbosa
2,82

Bilac
3,49

Birigui
37,0

1,31

Brejo Alegre
5,84

Coroados
2,82

1,29

8,33

Neves Paulista*
5,89

23,87

9,15

Ubarana
2,36

TOTAL
142,73

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada
225,58 Km

169,65 Km

Pista Dupla
79,90 Km

Pista Simples 281,24 Km

Ferrovia 88,80 Km

TOTAL 845.17 Km

Fonte: CETEC
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2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700 - 33 59 30

LAGE 02500 - 58 68 40

Ruim

TIET 02700 79 87 80 84

Regular

XOTE 02500 - 35 60 35

Boa

PAT 002900 - - - - -

Otima

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700 - 35 60 51

LAGE 02500 - 65 71 70 Ruim

TIET 02700 79 87 80 85

Regular

XOTE 02500 - 39 61 64 Boa

PAT 002900 - - - - 52 Otima

FONTE: CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700
4,8

44
3,3 4,8

LAGE 02500
3,3 2,7 2,8 3,8

Ruim

TIET 02700
3,2 3,4 3,4 3,5

Regular

XOTE 02500
3,9 4,4 4,0 5,0

Boa

PAT 002900 - - - -
7,6

Otima

FONTE: CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700
59,11

54 53
59,92

LAGE 02500
43,88

51 51
55,21

TIET 02700 - 50 50
51,75

XOTE 02500 - 49 49
55,48

PAT 002900 - - - -
65,06

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

DO

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

Vulnerabilidade das

15

e

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Pouco Degradada

Muito Degrada

Degradada

LEGENDA

Intensidade de

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

Demanda x

Disponibilidade -

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%

LEGENDA

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

nos Trechos de Rio

Baixa Sucetibilidade a

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA

Demanda x Disponibilidade

Nome

Disp. dem./disp.

(%)

540
1,330 1,020 130,39

560
0,230 0,740 31,70

800
0,540 1,810

29,83

930
0,240 1,570 15,28

940
0,240 1,130 21,24

TOTAL

2,580 4,460 57,85

FONTE: CETEC
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940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

ESTIMATIVA DE CRESCIMENTO

POPULACIONAL

Cidade 2009 2015 2020

Alto Alegre

4.020 3.943 3.922

183.886 191.930 197.123

Avanhandava

9.569 10.076 10.485

Barbosa 6.325 6.653 6.907

Bilac 6.491 6.358 6.738

Birigui

109.491 116.849 121.004

4.575 4.648 4.705

Brejo Alegre

4.887 5.134 5.283

Coroados 2.519 2.637 2.720

4.766 4.973 5.128

33.357 36.384 38.751

Neves Paulista* 9.452 9.701 9.010

59.543 61.923 63.420

34.231 35.923 36.905

Ubarana 5.595 6.197 7.149

Total 478.707 503.964 519.250

FONTE: SEADE 2008

NEVES PAULISTA

Usina Colhida

(ha)

Cana

(ton)

(ton)

Etanol

2 Alcoazul
14.811,70

1.259 48.208 74.963

3 Cosan - Destivale

58

11.588,20
985 * 51.661

4 Avanhandava Fazenda Nova Recreio
9,623,60

818
45,169

33.307

8

Oliveira

Fazenda Canoas
4.843,60

411.702 22.479 21.491

9

Penapolis

Fazenda Campestre 26.694,10
2.269

112.25

6

130.47

4

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira Bassalto

* * * *

14

Equipav S/A

Rod. Marechal Rondon Km 455
52.176,47

4.435

278.80

7

213.96

1

18 Santa Isabel * * * *

20 Clealco Clementina Rod. SP 425 Entroncamento Rod SP 463 * *

390.33

6

129.27

5

30 Planalto

Km 7,7

* * * *

FONTE:UDOP

Usina

26

Brejo Alegre

Fazenda Rural

27

28 Destialcool da Noroeste LTDA Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis Chateubriand)

29

Antonio Ruette Agroindustrial

LTDA

Ubarana
Fazenda Monterey

FONTE:UDOP

0-15.000

15.001-45.000

45.001-90.000

90.001-150.000

150.001-200.000

 6

 9

2

26

Sub - Bacia

Degradada

Muita Degradada Degradada Pouva Degradada

540 x

560 x

800 x

930 x

940 x

Empresa

Contaminantes

Meio Impactado

2 Laluce & Cia. LTDA

Armazenagem Birigui

4 Posto Cisne Branco LTDA

Armazenagem

5 Auto Posto Kaomi LTDA

Armazenagem

6 Auto Posto Nota 10 LTDA

Armazenagem Birigui

7 Auto Posto Peixinho LTDA

Armazenagem

9

Auto Posto Aeroporto Birigui LTDA Armazenagem Birigui

10

Armazenagem

11

Auto Posto Brisas de Birigui LTDA Armazenagem Birigui

12

Auto Posto Cacique II LTDA Rod.Marechal Rondon Km 527-J.d NovaYorque

13
Armazenagem/Acidentes Birigui

14

Empresas Reunidas Paulista Transporte LTDA Armazenagem

19 Sisdeli & Ferreira LTDA

Armazenagem

FONTE: CETESB

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA

Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

DAEA 100 100 9.538 914

Alto Alegre

SABESP 94 100 163 25

Avanhandava PM 100 100 475 79

Barbosa PM 100

80

292 105

Bilac PM 100 100 314 75

Birigui

SAEB 94 0 5.596 5.596

PM 100 100 202 81

Brejo Alegre

SABESP 100

100

110 18

Coroados SABESP 100 100 292 35

PM 95

100

193 34

PM 100

100

1.585 396

Neves Paulista* DAE 96

100

454 62

DAEP 100

100

2.980 447

SAAEP 100

100

1.558 312

Ubarana PM 95

100

268 64

FONTE:CETESB

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(ton/dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR

FINAL

Alto Alegre 1,1 8,3 8,7 8,6 8,5 7,0 8,3 4,9 5,4 Inadequada

88,2 1,8 1,8 1,8 9,5 9,8 9,8 9,8 9,8 Adequado

Avanhandava
3,5 5,9 7,0 6,8 6,1 5,0 5,5 4,8 4,5 Inadequada

Barbosa
2,1 3,3 7,1 8,5 8,6 6,0 8,9 8,1 7,4

Controlado

Bilac
2,3 9,1 7,8 6,7 8,4 8,5 8,6 8,0 8,6

Adequado

Birigui
5,30 1,9 2,3 5,7 9,8 9,8 9,8 9,4 9,7

Adequado

1,4 3,3 7,7 5,6 5,6 5,1 5,4 5,2 5,8
Inadequado

Brejo Alegre
0,8 5,1 7,1 5,2 7,8 5,4 8,6 8,0 4,5 Inadequado

Coroados
1,4 8,7 9,1 5,3 7,8 8,6 8,5 6,7 3,6 Inadequado

1,3 5,8 6,6 5,2 4,3 4,3 8,9 5,3 4,5 Inadequada

11,3 7,0 7,5 4,7 4,2 6,2 8,6 8,5 8,1 Adequado

Neves Paulista*
3,3 7,1 8,5 8,9 8,9 8,6 8,6 7,8 6,7

Controlado

2,2 6,4
9

8,6 9,5 9,7 9,7 9,7 9,7
Adequado

1,1 2,4
*

4,4 4,3 4,5 8,9 8,9 8,8
Adequado

Ubarana
2,0 6,5 7,6 5,0 5,1 4,5 4,6 3,6 3,6

Inadequado

FONTE: CETESB

Localidade

Alto Alegre Rodovia Raul F Casaco (SP-419), Km 14

Estrada Municipal ART 450, Km 2,66

Avanhandava
Estrada Municipal Avanhandava (AVA 020), Km 3,5

Barbosa
Estrada Municipal Barbosa-Avanhandava Km 3,5

Bilac

Estrada Municipal SP 348 Entrocamento C/ ROD. SP 463

Birigui Rodovia Roberto Rollemberg, Km 22

Estrada Municipal BRN 028, Km 02

Coroados
Estrada Municipal CRD 466, Km 2,3

Estrada Municipal GLI-030, Fazenda WF

Fazenda Lajeado

Ubarana
Rodovia BR 153, Km 116

Fonte: CETESB
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NEVES PAULISTA

BAGU02700

LAGE02500

PATO02900

TIET02700

XOTE02500

GASODUTO

130,39%

29,83%

21,24%

31,70%

15,28%

21,24%

Menor que 80%

LEGENDA

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)
o 

(Turfa)
T

(Diamante)
D

(Ouro ou Minerio de Ouro e Areia)
o/a

(Areia,Argila,Argilito)

a/ag/argil

(Areia,Argila)
a/ag

(Areia,Diamante)
a/d

ag 

(Cascalho de basalto)
cb

(Basalto)b

ag 

ag 

ag 

ag 

ag 

ag 

a

a/ag

ag 

ag 

ag 

ag 

ag 

b

ag 

b

ag 

Sem escala
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Sem escala

Figura 2/5
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5.1

LEGENDA

nos Trechos de Rio

Baixa Sucetibilidade a

30

18

14

20

13

8

12

3

2

27

28

29

BARBOSA

DO R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D

A

P

E

D

R

A

TAQUARI

D

O

D

A

C
A

M
P

E
S

T
R

E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C

A
M

P
O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L
H

O
S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A

D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

DO

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D

O

S

P

I
N

T

O

S

R

I
B

.

B
O

N
I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R
I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P

A

R

A

G

U

A

I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIRO

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.

D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U

D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

26

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

1

4

8

5.25.3

5.5

5.9

5.10

5.11

5.4

5.12
5.13

5.14 5.15

5.25.3

5.6

5.5

5.7

5.8

5.1

5.4

Grupo Ruette - Usina Monterey

Renuka - Unidade Revati

Renuka - Unidade Madhu

Aralco - Usina Figueira

Aralco - Usina Alcoazul

Grupo Moreno - Cemma

Santa Isabel

Clealco

Destialcool da Noroeste Ltda.

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

LEGENDA

ATERROS

> 7,1 - 10 ADEQUADO

0 - 7,0 INADEQUADO

Sem escala

Figura 4/5

2012

Sem escala

Figura 5/5

2012
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Tratamento e coleta de esgoto 

O tratamento e coleta de esgoto é o sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços 

públicos de coleta, transferência, tratamento e destinação adequada de efluentes provenientes de 

domicílios e indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município – ICTEM é 

formado por cinco elementos, representando as condições do sistema público de tratamento de 

esgotos. Dentro do modelo proposto, é verificada a importância relativa desses elementos e 

atribuídas ponderações diferenciadas para os mesmos. 

a) Coleta; 

b) Existência e eficiência do sistema de tratamento do esgoto coletado; 

c) A efetiva remoção da carga orgânica em relação à carga potencial; 

d) A destinação adequada de lodos e resíduos gerados no tratamento; 

e) O não desenquadramento da classe do corpo receptor pelo efluente tratado e lançamento 

direto e indireto de esgotos não tratados. 

O ICTEM avalia a existência e eficiência do sistema de tratamento de esgoto bem como a 

existência do sistema de coleta e de esgoto que é classificado com base nas seguintes tabelas 

abaixo apresentadas. 

Outro conceito que vem sendo aplicado é a questão do desenquadramento do corpo d’agua onde, 

embora a eficiência do tratamento não atinja o especificado pela Resolução CONAMA 357/05 se 

este não provocar o desenquadramento da Classe do corpo d’agua ele será considerado eficiente. 

 

Tabela 5 - Grau de Eficiência do Tratamento 

 

 

Tabela 6 – Qualidade do Tratamento  

Na tabela a seguir apresentamos os indicadores ICTEM apresentados pelos municípios que 

compõem a Região 5  
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2007 2012 2007 2012 2007 2012 2009 2012

Alto Alegre 94 100 100 100 90 79,1 9,6 8,3

Avanhandava 100 100 100 100 83 92,9 9,5 9,7

Barbosa 100 100 80 80 80 80 6,9 7,1

Birigui 94 98 0 100 0 80 1,4 8,1

Bilac 100 100 100 100 76 76 7,9 8,1

Braúna 100 100 100 100 60 87 8,1 10,0

Coroados 100 99 100 100 83 80 8,1 8,3

Glicério 95 95 100 100 87 87 9,4 9,6

José Bonifácio 100 100 100 76,6 75 76,3 7,9 6,7

Penápolis 100 100 100 100 85 74,6 9,5 8,4

Promissão 100 100 100 100 80 89 9,5 9,8

Ubarana 95 95 100 100 80 73 7,4 7,6

ICTEM
Av

Região 5 - Indicador de Tratamento de Esgoto

Coleta
AvMunicípio Av

Tratamento
Av

Eficiência

 

Tabela 7 - ICTEM 2007 x 2012 

Conforme tabela acima os municípios de Alto Alegre, Barbosa, Birigui, Bilac, Coroados, José 

Bonifácio, Penápolis e Ubarana apresentam índice mediano, sendo que as cidades de Alto Alegre, 

José Bonifácio e Penápolis tiveram queda do ICTEM de 2009 para 2012. Os municípios de 

Avanhandava, Braúna, Glicério e Promissão apresentaram eficiência no sistema de coleta e 

tratamento de esgoto.  

A ilustração 3 – Coleta e Tratamento de Esgoto apresentada a seguir mostra o comparativo da 

situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

A Região manteve os bons índices de coleta e tratamento fazendo com que a situação da micro 

bacia tenha mantido o enquadrado em uma categoria boa como que a apresentada em 2007. 
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CBH BT

N

1

2

3

4

5

6

Sub-Bacia

540 585.06

560 426.33

Coroados / Birigui / Brejo Alegre / Buritama

800 1044.20

930 905.75

940 653.52

Total

3.614.86

Fonte: CETEC

Tipo de Uso

Mancha Urbana

32,50

Alto Alegre 0,83

Avanhandava
5,23

Barbosa
2,82

Bilac
3,49

Birigui
37,0

1,31

Brejo Alegre
5,84

Coroados
2,82

1,29

8,33

Neves Paulista*
5,89

23,87

9,15

Ubarana
2,36

TOTAL
142,73

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada
225,58 Km

169,65 Km

Pista Dupla
79,90 Km

Pista Simples 281,24 Km

Ferrovia 88,80 Km

TOTAL 845.17 Km

Fonte: CETEC

5

7

13

19

11

BARBOSA

DO R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D

A P

E

D

R

A

TA
Q

U
A

R
I

D

O

D

A

C
A

M
P

E
S

T
R

E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C
A

M

P
O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L

H
O

S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A

D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

DO

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D

O

S

P

I
N

T
O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R
I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P

A

R

A

G

U

A

I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIR
O

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.

D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U
D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

10

12

4

14

BARBOSA

D
O

R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D

A P

E

D

R

A

TA
Q

U
A

R
I

D

O

D

A

C
A

M
P

E
S

T
R

E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C
A

M

P
O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L

H
O

S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A

D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

D
O

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D
O

S

P

I
N

T
O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R
I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P
A

R

A
G

U

A
I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIR
O

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.
D

O

S

P
A

T
O

S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U

D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

BARBOSA

DO R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D

A P

E

D

R

A

TA
Q

U
A

R
I

D

O

D

A

C
A

M
P

E
S

T
R

E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C
A

M

P
O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L

H
O

S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A

D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

DO

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D

O

S

P

I
N

T
O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R
I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P

A

R

A

G

U

A

I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIR
O

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.

D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U
D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

BARBOSA

D
O

R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D
A

P

E

D

R

A

TA
Q

U
A

R
I

D

O

D

A

C
A

M
P

E
S

T
R

E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C
A

M

P
O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L

H
O

S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A

D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

DO

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D
O

S

P

I
N

T
O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R
I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P

A

R

A

G

U

A

I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIRO

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.
D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U
D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

BARBOSA

D

O

R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D

A P

E

D

R

A

TA
Q

U
A

R
I

D

O

D

A

C
A

M

P
E

S
T

R
E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C

A

M

P

O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L
H

O
S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A

D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

DO

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D

O

S

P

I
N

T
O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R

I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P

A

R

A

G

U

A

I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIRO

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.

D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

BARBOSA

D
O R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D

A P

E

D

R

A

TA
Q

U
A

R
I

D

O

D

A

C
A

M

P
E

S
T

R
E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C

A

M

P

O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L
H

O
S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A

D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

DO

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D

O

S

P

I
N

T
O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R

I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P
A

R

A
G

U

A
I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIR
O

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.

D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U
D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

BARBOSA

D
O

R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D
A

P

E

D

R

A

TAQUARI

D

O

D

A

C
A

M
P

E
S

T
R

E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C
A

M

P
O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L
H

O
S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A
D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

D
O

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D

O

S

P

I
N

T

O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R
I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P
A

R

A
G

U

A
I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIRO

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.

D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U

D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

30

18

14

20

13

8

12

3

2

27

28

29

BARBOSA

D
O R

O

B

E

R

T

O

P

E

R

A

B

O

L

E

L

I

S

E

U

E

L

I

S

E

U

O

U

L

I

S

O

L

I

M

P

A

T

U

P

I

D

A P

E

D

R

A

TA
Q

U
A

R
I

D

O

D

A

C
A

M
P

E
S

T
R

E

G

R

A

N

D

E

F

U

N

D

O

DO

VEADO

DO

V

E

A

D

I

N

H

O

B

A

I

X

O

T

E

D

O

C

A

M

P

O

C

A

C

H

I

M

B

I

N

H

A

D

O

R

I

B

.

D

A

S

O

N

D

I

N

H

A

S
O

U

B

R

A

N

C

A

Q

U

I

N

Z

E

D

E

N

O

V

E

M

B

R

O

D

O

B

A

I
X

O

T

E

D

A

E

M

B

I

R

A

R

I
B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I
R

A

D

A

P

A

N

T

A

N

I
N

H

O

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

D

O

S

C
A

S
T

I
L
H

O
S

R

I

B

.

D

A

C

O

R

R

E

D

E

I

R

A

R

I
B

.

B

O

A

V

I

S

T

A

C
A

S
T

I
L
H

O
S

O

U

D

O

S

R

I

B

.

D

A

S

C

O

B

R

A

S

D

E

C

E

R

R

A

D

O

R

A

N

C

H

O

Q

U

E

I
M

A

D

O

D
A

B
O

C
A

I
N

A

D

A

L

I

M

E

I

R

A

D

O

S

C

A

R

D

O

S

O

S

D

O

S

P

I
N

T

O

S

D

O

S

P
IN

T
O

S

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

R

I

B

.

L

A

J

E

A

D

O

DO

R

A

N

C

H

I

N

H

O

B

A

N

H

A

D

O

LAGOA DO

LOBO

D

O

MAIA

L
A

J
E

A
D

O

D

O

S

D

O

I

S

D

A

A

R

A

P

O

N

G

A

D

O

S

A

L

T

I

N

H

O

DO

S

A

L

T

I

N

H

O

L
A

J
E

A
D

I
N

H
O

D

O

S

P

I
N

T

O

S

R

I
B

.

B

O

N

I
T

O

C

A

C

H

I

M

B

A

L

I

M

P

A

D

O

B

A

I

X

O

T

E

L

I

M

P

A

R

I
B

.

B

O

N

I

T

O

B
O

N
I
T

O

D
O

S

C
O

R
O

A
D

O
S

P

A

R

A

G

U

A

I

D
A

B
A

G
A

G
E

M

P
A

R

A
G

U

A
I

R
E

T
I
R

O

D
O

F
A

R
E

L
O

D

O

S

P

A

T

I

N

H

O

S

D

O

QUARESMA

D

O

O

U

R
A

N
C

H
A

R
I
A

D

O

S

P

A

T

O

S

R

A

C

H

A

D

O

U

R

A

D

I

N

H

O

D

O

BARREIR
O

D

O

B

A

R

R

E

I

R

O

D

O

S

P
A

T
IN

H

O

S

D

O

G

O

N

Z

A

G

A

B

O

M

S

U

C

E

S

S

O

R
I
B

.

D

O

S
P

A
T

O
S

B

A

R

R

O

P

R

E

T

O

A

R

E

I

A

B
R

A
N

C
A

 

B

A

R

R

E

I

R

O

B

A

R

R

A

M

A

N

S

A

C

A

P

I

T

U

V

A

LAMBARI

R

I

B

.

B

O

A

V

I
S

T

A

O

U

D

O

S

C

A

S

T

I

L

H

O

S

O

U

D

O

940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700 - 33 59 30

LAGE 02500 - 58 68 40

Ruim

TIET 02700 79 87 80 84

Regular

XOTE 02500 - 35 60 35

Boa

PAT 002900 - - - - -

Otima

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700 - 35 60 51

LAGE 02500 - 65 71 70 Ruim

TIET 02700 79 87 80 85

Regular

XOTE 02500 - 39 61 64 Boa

PAT 002900 - - - - 52 Otima

FONTE: CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700
4,8

44
3,3 4,8

LAGE 02500
3,3 2,7 2,8 3,8

Ruim

TIET 02700
3,2 3,4 3,4 3,5

Regular

XOTE 02500
3,9 4,4 4,0 5,0

Boa

PAT 002900 - - - -
7,6

Otima

FONTE: CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

2004 2005 2006 2007

Legenda

BAGU 02700
59,11

54 53
59,92

LAGE 02500
43,88

51 51
55,21

TIET 02700 - 50 50
51,75

XOTE 02500 - 49 49
55,48

PAT 002900 - - - -
65,06

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

DO

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

Vulnerabilidade das

15

e

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Pouco Degradada

Muito Degrada

Degradada

LEGENDA

Intensidade de

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

Demanda x

Disponibilidade -

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%

LEGENDA

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

nos Trechos de Rio

Baixa Sucetibilidade a

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA

Demanda x Disponibilidade

Nome

Disp. dem./disp.

(%)

540
1,330 1,020 130,39

560
0,230 0,740 31,70

800
0,540 1,810

29,83

930
0,240 1,570 15,28

940
0,240 1,130 21,24

TOTAL

2,580 4,460 57,85

FONTE: CETEC
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940

BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

ESTIMATIVA DE CRESCIMENTO

POPULACIONAL

Cidade 2009 2015 2020

Alto Alegre

4.020 3.943 3.922

183.886 191.930 197.123

Avanhandava

9.569 10.076 10.485

Barbosa 6.325 6.653 6.907

Bilac 6.491 6.358 6.738

Birigui

109.491 116.849 121.004

4.575 4.648 4.705

Brejo Alegre

4.887 5.134 5.283

Coroados 2.519 2.637 2.720

4.766 4.973 5.128

33.357 36.384 38.751

Neves Paulista* 9.452 9.701 9.010

59.543 61.923 63.420

34.231 35.923 36.905

Ubarana 5.595 6.197 7.149

Total 478.707 503.964 519.250

FONTE: SEADE 2008

NEVES PAULISTA

Usina Colhida

(ha)

Cana

(ton)

(ton)

Etanol

2 Alcoazul
14.811,70

1.259 48.208 74.963

3 Cosan - Destivale

58

11.588,20
985 * 51.661

4 Avanhandava Fazenda Nova Recreio
9,623,60

818
45,169

33.307

8

Oliveira

Fazenda Canoas
4.843,60

411.702 22.479 21.491

9

Penapolis

Fazenda Campestre 26.694,10
2.269

112.25

6

130.47

4

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira Bassalto

* * * *

14

Equipav S/A

Rod. Marechal Rondon Km 455
52.176,47

4.435

278.80

7

213.96

1

18 Santa Isabel * * * *

20 Clealco Clementina Rod. SP 425 Entroncamento Rod SP 463 * *

390.33

6

129.27

5

30 Planalto

Km 7,7

* * * *

FONTE:UDOP

Usina

26

Brejo Alegre

Fazenda Rural

27

28 Destialcool da Noroeste LTDA Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis Chateubriand)

29

Antonio Ruette Agroindustrial

LTDA

Ubarana

Fazenda Monterey

FONTE:UDOP

0-15.000

15.001-45.000

45.001-90.000

90.001-150.000

150.001-200.000

 6

 9

2

26

Sub - Bacia

Degradada

Muita Degradada Degradada Pouva Degradada

540 x

560 x

800 x

930 x

940 x

Empresa

Contaminantes

Meio Impactado

2 Laluce & Cia. LTDA

Armazenagem Birigui

4 Posto Cisne Branco LTDA

Armazenagem

5 Auto Posto Kaomi LTDA

Armazenagem

6 Auto Posto Nota 10 LTDA

Armazenagem Birigui

7 Auto Posto Peixinho LTDA

Armazenagem

9

Auto Posto Aeroporto Birigui LTDA Armazenagem Birigui

10

Armazenagem

11

Auto Posto Brisas de Birigui LTDA Armazenagem Birigui

12

Auto Posto Cacique II LTDA Rod.Marechal Rondon Km 527-J.d NovaYorque

13

Armazenagem/Acidentes Birigui

14

Empresas Reunidas Paulista Transporte LTDA Armazenagem

19 Sisdeli & Ferreira LTDA

Armazenagem

FONTE: CETESB

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA

Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

DAEA 100 100 9.538 914

Alto Alegre

SABESP 94 100 163 25

Avanhandava PM 100 100 475 79

Barbosa PM 100

80

292 105

Bilac PM 100 100 314 75

Birigui

SAEB 94 0 5.596 5.596

PM 100 100 202 81

Brejo Alegre

SABESP 100

100

110 18

Coroados SABESP 100 100 292 35

PM 95

100

193 34

PM 100

100

1.585 396

Neves Paulista* DAE 96

100

454 62

DAEP 100

100

2.980 447

SAAEP 100

100

1.558 312

Ubarana PM 95

100

268 64

FONTE:CETESB

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(ton/dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR

FINAL

Alto Alegre
1,1 8,3 8,7 8,6 8,5 7,0 8,3 4,9 5,4 Inadequada

88,2 1,8 1,8 1,8 9,5 9,8 9,8 9,8 9,8 Adequado

Avanhandava
3,5 5,9 7,0 6,8 6,1 5,0 5,5 4,8 4,5 Inadequada

Barbosa
2,1 3,3 7,1 8,5 8,6 6,0 8,9 8,1 7,4

Controlado

Bilac
2,3 9,1 7,8 6,7 8,4 8,5 8,6 8,0 8,6

Adequado

Birigui
5,30 1,9 2,3 5,7 9,8 9,8 9,8 9,4 9,7

Adequado

1,4 3,3 7,7 5,6 5,6 5,1 5,4 5,2 5,8
Inadequado

Brejo Alegre
0,8 5,1 7,1 5,2 7,8 5,4 8,6 8,0 4,5

Inadequado

Coroados
1,4 8,7 9,1 5,3 7,8 8,6 8,5 6,7 3,6 Inadequado

1,3 5,8 6,6 5,2 4,3 4,3 8,9 5,3 4,5 Inadequada

11,3 7,0 7,5 4,7 4,2 6,2 8,6 8,5 8,1 Adequado

Neves Paulista*
3,3 7,1 8,5 8,9 8,9 8,6 8,6 7,8 6,7

Controlado

2,2 6,4
9

8,6 9,5 9,7 9,7 9,7 9,7
Adequado

1,1 2,4
*

4,4 4,3 4,5 8,9 8,9 8,8
Adequado

Ubarana
2,0 6,5 7,6 5,0 5,1 4,5 4,6 3,6 3,6

Inadequado

FONTE: CETESB

Localidade

Alto Alegre Rodovia Raul F Casaco (SP-419), Km 14

Estrada Municipal ART 450, Km 2,66

Avanhandava

Estrada Municipal Avanhandava (AVA 020), Km 3,5

Barbosa
Estrada Municipal Barbosa-Avanhandava Km 3,5

Bilac
Estrada Municipal SP 348 Entrocamento C/ ROD. SP 463

Birigui Rodovia Roberto Rollemberg, Km 22

Estrada Municipal BRN 028, Km 02

Coroados

Estrada Municipal CRD 466, Km 2,3

Estrada Municipal GLI-030, Fazenda WF

Fazenda Lajeado

Ubarana
Rodovia BR 153, Km 116

Fonte: CETESB
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NEVES PAULISTA

BAGU02700

LAGE02500

PATO02900

TIET02700

XOTE02500

GASODUTO

130,39%

29,83%

21,24%

31,70%

15,28%

21,24%

Menor que 80%
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Tratamento e Coleta de Esgoto 

Sem escala

Figura 3/5
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Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

1

4

8

5.25.3

5.5

5.9

5.10

5.11

5.4

5.12 5.13

5.14
5.15

5.25.3

5.6

5.5

5.7

5.8

5.1

5.4

Grupo Ruette - Usina Monterey

Renuka - Unidade Revati

Renuka - Unidade Madhu

Aralco - Usina Figueira

Aralco - Usina Alcoazul

Grupo Moreno - Cemma

Santa Isabel

Clealco

Destialcool da Noroeste Ltda.

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

LEGENDA

ATERROS

> 7,1 - 10 ADEQUADO

0 - 7,0 INADEQUADO

Sem escala

Figura 4/5

2012

Sem escala

Figura 5/5

2012
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Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

Faz referencia as ações ocorridas no meio ambiente capazes de contaminar o solo em um nível 

próximo ao lençol freático. Assim, são considerados aspectos fundamentais para a avaliação da 

vulnerabilidade o tipo de aquífero (livre a confinado), a profundidade do nível d'água, e as 

características dos estratos acima da zona saturada, em termos de grau de consolidação e litologia 

(argila a cascalho). Já o conceito de carga potencial poluidora refere-se à atividade humana que 

poderá gerar poluição e alterar a qualidade das águas subterrâneas acima dos padrões de 

potabilidade. 

Para a medição dos índices de carga potencial poluidora utiliza-se a base de dados fornecidos pela 

CETESB, contudo desde 2007 a mesma não apresentou nova atualização desses dados não sendo 

possível atualizar os mapas sem esses novos índices.  

O mapa apresenta a vulnerabilidade natural das águas, onde foram delimitadas as áreas 

consideradas de nível alto, médio e baixo que estão divididos em dois subníveis – alto e baixo.  

A ilustração 4 – Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FUSO 22

CBH BT

N

1

2

3

4

5

6

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada 225,58 Km

169,65 Km

Pista Dupla
79,90 Km

Pista Simples 281,24 Km

Ferrovia 88,80 Km

TOTAL 845.17 Km

Fonte: CETEC
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BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

LAGE 02500
43,88

51 51
55,21

TIET 02700 - 50 50
51,75

XOTE 02500 - 49 49
55,48

PAT 002900 - - - -
65,06

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

4 Avanhandava Fazenda Nova Recreio
9,623,60

818
45,169

33.307

8

Oliveira

Fazenda Canoas
4.843,60

411.702 22.479 21.491

9

Penapolis

Fazenda Campestre 26.694,10
2.269

112.25

6

130.47

4

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira Bassalto

* * * *

14

Equipav S/A

Rod. Marechal Rondon Km 455
52.176,47

4.435

278.80

7

213.96

1

18 Santa Isabel * * * *

20 Clealco Clementina Rod. SP 425 Entroncamento Rod SP 463 * *

390.33

6

129.27

5

30 Planalto

Km 7,7

* * * *

FONTE:UDOP

27

28 Destialcool da Noroeste LTDA Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis Chateubriand)

29

Antonio Ruette Agroindustrial

LTDA

Ubarana

Fazenda Monterey

FONTE:UDOP

2 Laluce & Cia. LTDA

Armazenagem Birigui

4 Posto Cisne Branco LTDA

Armazenagem

5 Auto Posto Kaomi LTDA

Armazenagem

6 Auto Posto Nota 10 LTDA

Armazenagem Birigui

7 Auto Posto Peixinho LTDA

Armazenagem

9

Auto Posto Aeroporto Birigui LTDA Armazenagem Birigui

10

Armazenagem

11

Auto Posto Brisas de Birigui LTDA Armazenagem Birigui

12

Auto Posto Cacique II LTDA Rod.Marechal Rondon Km 527-J.d NovaYorque

13

Armazenagem/Acidentes Birigui

14

Empresas Reunidas Paulista Transporte LTDA Armazenagem

19 Sisdeli & Ferreira LTDA

Armazenagem

FONTE: CETESB

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA

Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

DAEA 100 100 9.538 914

Alto Alegre

SABESP 94 100 163 25

Avanhandava PM 100 100 475 79

Barbosa PM 100

80

292 105

Bilac PM 100 100 314 75

Birigui

SAEB 94 0 5.596 5.596

PM 100 100 202 81

Brejo Alegre

SABESP 100

100

110 18

Coroados SABESP 100 100 292 35

PM 95

100

193 34

PM 100

100

1.585 396

Neves Paulista* DAE 96

100

454 62

DAEP 100

100

2.980 447

SAAEP 100

100

1.558 312

Ubarana PM 95

100

268 64

FONTE:CETESB
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Menor que 80%
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Sem escala
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Áreas Contaminadas e Inundações 

Entende-se por áreas contaminadas todo o conjunto de áreas afetadas pela introdução de 

substâncias ou resíduos de natureza química que nelas tenham sido depositados, acumulados, 

armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural, em 

quantidades e concentrações consideradas perigosas ao ambiente e à saúde humana.  

Conforme parâmetros adotados pela CETESB um empreendimento com essa característica pode 

ser considerado como: 

 

Figura 4- Classificação das Áreas 

Com base nesses critérios foi possível atualizar as áreas classificadas como contaminadas. A região 

5 em 2007 apresentava doze empreendimentos classificados como contaminados, sendo 5 em 

Birigui, 1 em José Bonifácio, 1 em Penápolis e 1 em Promissão. Em 2012 a região 5 passa a ter 19 

empreendimentos contaminados  onde a empresa Auto Posto Aeroporto Birigui Ltda, de Birigui, 

deixou de ser considerada como contaminada e duas novas empresas, Auto Posto Silvares Ltda e 

Petrobrás Distribuidora S. A., passaram a ser classificadas quanto contaminadas.  

Em José Bonifácio a empresa Sisdeli & Ferreira deixou de ser classificada como contaminada em 

2012, contudo o Auto Posto Central dói enquadrado como contaminado. Já em Penápolis a 

empresa Auto Posto Peixinho Ltda deixou de ser contaminado ficando o município em 2012 sem 

nenhum empreendimento contaminado. 

Promissão foi o município da região 5 que mais abriu áreas contaminadas, passando de 1 

empreendimento em 2007 para 4 em 2012. 

AI 

•Contaminada sob investigação  

•estão sendo realizados procedimentos para determinar a extensão da 
contaminação  

AC 

•Contaminada  

•concentrações de matéria em condições que causem ou possam causar danos à 
saúde humana. 

AMR 

•Em processo de monitoramento para reabilitação  

•implantadas medidas de intervenção e atingidas as metas de remediação 
definidas para área 

AR 

•Reabilitada 

•após a realização do monitoramento para encerramento , for considerada apta 
para o uso declarado. 
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Tabela 8 - REGIÃO 1 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

Já o conceito de inundação é a condição relativa a fenômenos climáticos periódicos e críticos, 

caracterizados por índices de pluviosidade elevados ou reduzidos e que se manifestam, 

respectivamente, pelo extravasamento das águas dos rios para as planícies de inundação e por 

rebaixamento dos níveis d'água superficial, em canais e reservatórios, e subterrâneo. 

As áreas que sofrem com esses fenômenos estão sendo demarcadas nas reuniões setorizadas com 

os técnicos dos municípios. Restam ainda 25 municípios a passar a informação, portanto o mapa 

se encontra em fase de produção. 

Uso do Solo – área de influência das usinas; 

O indicador envolve os parâmetros que avaliam os fenômenos da dinâmica territorial atuante em 

uma determinada área ou região, envolvendo a apropriação e a transformação continuada do 

espaço geográfico, caracterizado por meio de distintas formas de uso e ocupação do solo. Os 

parâmetros são: 

- Proporção de área agrícola em relação à área total (%); 

- Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total (%); 

- Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia (%); 

MUNICÍPIO EMPRESA SITUAÇÃO 2007 SITUAÇÃO 2012

AUTO POSTO BRISAS DE BIRIGUI LTDA CONTAMINADA
EM PROCESSO DE MONITORAMENTO 

PARA REABILITAÇÃO

AUTO POSTO NOTA 10 LTDA CONTAMINADA REABILITADA

AUTO POSTO SILVARES LTDA - CONTAMINADA SOB INVESTIGAÇÃO

BRITO & CIA COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA CONTAMINADA
EM PROCESSO DE MONITORAMENTO 

PARA REABILITAÇÃO

LALUCE & CIA LTDA CONTAMINADA
EM PROCESSO DE MONITORAMENTO 

PARA REABILITAÇÃO

PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S.A - LOPES & IBANHEZ 

LTDA
- CONTAMINADA

AUTO POSTO AEROPORTO BIRIGUI LTDA CONTAMINADA -

SISDELI & FERREIRA LTDA CONTAMINADA -

AUTO POSTO CENTRAL J.B.LTDA - CONTAMINADA

PENÁPOLIS AUTO POSTO PEIXINHO LTDA CONTAMINADA -

AGILE COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS E CONVENIÊNCIAS 

LTDA
- CONTAMINADA

AUTO POSTO BR-153 LTDA - CONTAMINADA

AUTO POSTO RODOCAP LTDA - CONTAMINADA SOB INVESTIGAÇÃO

AUTO POSTO ROSADO COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS 

LTDA
- CONTAMINADA

AUTO POSTO KAOMI LTDA CONTAMINADA -

12 19

REGIÃO 5 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

BIRIGUI

JOSÉ BONIFÁCIO

PROMISSÃO

TOTAL DE EMPRESAS
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- Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área rural complementar / área total: % (CATI, 2007/08; SEADE, 2008); 

- Proporção de área de campo antrópico em relação à área total da bacia (%); 

Porém não existe uma fonte oficial que detém essas informações atualizadas de todos os 

municípios do Estado de São Paulo, não sendo possível a sua atualização. Contudo foi realizada a 

atualização das Usinas de Cana de Açúcar e Álcool, pois são grandes consumidores de água como 

também possuem alta carga poluidora. 

No ano de 2007 a Região 5 possuía dez usinas instaladas e cinco em fase de construção, passando 

em 2012 para treze instaladas e duas sem informações  na UDOP – União das Destilarias do Oeste 

Paulista. 

Relação das Unidades Produtoras de Álcool, Açúcar na UGRHI 19 - Região 5 

Código Usina de cana-de-açúcar Município Local 2007 2012 

2 Aralco - Usina Alcoazul Araçatuba Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

3 Raízen - Unidade Destivale (Antiga Cosan) Araçatuba Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

4 Diana Açucar e Álcool Avanhandava Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

28 Destialcool da Noroeste Ltda. Barbosa Dentro da UGRHI Em construção NC 

26 Renuka - Unidade Revati (Antiga BioPav) Brejo Alegre Dentro da UGRHI Em construção Instalada 

13 Aralco - Usina Figueira Buritama Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

20 Usina Clealco Clementina Fora da UGRHI Instalada Instalada 

8 Açucareira Virgolino Oliveira - Unid. J.B. J. Bonifácio Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

18 Usina Santa Isabel Mendonça Fora da UGRHI Instalada Instalada 

12 Grupo Moreno - Cemma Monte Aprazivel Dentro da UGRHI Em construção Instalada 

9 Cia açucareira de Penápolis Penápolis Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

27 Everest Açúcar e Álcool S/A Penápolis Dentro da UGRHI Em construção NC 

30 Grupo Moreno - Coplasa Açúcar e Álcool Planalto Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

14 Renuka - Unidade Madhu (Antiga Equipav) Promissão  Fora da UGRHI Instalada Instalada 

29 Antonio Ruette Agroindustrial LTDA Ubarana Dentro da UGRHI Em construção Instalada 
Tabela 9 - Área de Influência das Usinas 

A ilustração 5 – Uso do Solo – área de influência das usinas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa apresentado podemos verificar que a situação refletida por este indicar não sofreu 

variação no período estudado. 
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CBH BT

N

1

2

3
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5

6

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada 225,58 Km

169,65 Km

Pista Dupla
79,90 Km

Pista Simples 281,24 Km

Ferrovia 88,80 Km

TOTAL 845.17 Km

Fonte: CETEC
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BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

LAGE 02500
43,88

51 51
55,21

TIET 02700 - 50 50
51,75

XOTE 02500 - 49 49
55,48

PAT 002900 - - - -
65,06

FONTE:CETESB - 2004 / 2005 / 2006 / 2007

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

4 Avanhandava Fazenda Nova Recreio
9,623,60

818
45,169

33.307

8

Oliveira

Fazenda Canoas
4.843,60

411.702 22.479 21.491

9

Penapolis

Fazenda Campestre 26.694,10
2.269

112.25

6

130.47

4

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira Bassalto

* * * *

14

Equipav S/A

Rod. Marechal Rondon Km 455
52.176,47

4.435

278.80

7

213.96

1

18 Santa Isabel * * * *

20 Clealco Clementina Rod. SP 425 Entroncamento Rod SP 463 * *

390.33

6

129.27

5

30 Planalto

Km 7,7

* * * *

FONTE:UDOP

27

28 Destialcool da Noroeste LTDA Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis Chateubriand)

29

Antonio Ruette Agroindustrial

LTDA

Ubarana

Fazenda Monterey

FONTE:UDOP

2 Laluce & Cia. LTDA

Armazenagem Birigui

4 Posto Cisne Branco LTDA

Armazenagem

5 Auto Posto Kaomi LTDA

Armazenagem

6 Auto Posto Nota 10 LTDA

Armazenagem Birigui

7 Auto Posto Peixinho LTDA

Armazenagem

9

Auto Posto Aeroporto Birigui LTDA Armazenagem Birigui

10

Armazenagem

11

Auto Posto Brisas de Birigui LTDA Armazenagem Birigui

12

Auto Posto Cacique II LTDA Rod.Marechal Rondon Km 527-J.d NovaYorque

13

Armazenagem/Acidentes Birigui

14

Empresas Reunidas Paulista Transporte LTDA Armazenagem

19 Sisdeli & Ferreira LTDA

Armazenagem

FONTE: CETESB

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA

Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

DAEA 100 100 9.538 914

Alto Alegre

SABESP 94 100 163 25

Avanhandava PM 100 100 475 79

Barbosa PM 100

80

292 105

Bilac PM 100 100 314 75

Birigui

SAEB 94 0 5.596 5.596

PM 100 100 202 81

Brejo Alegre

SABESP 100

100

110 18

Coroados SABESP 100 100 292 35

PM 95

100

193 34

PM 100

100

1.585 396

Neves Paulista* DAE 96

100

454 62

DAEP 100

100

2.980 447

SAAEP 100

100

1.558 312

Ubarana PM 95

100

268 64

FONTE:CETESB
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Menor que 80%
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Sem escala

Figura x.9
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BIRIGUI

COROADOS
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BILAC

UBARANA

800
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560
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NEVES PAULISTA
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BIRIGUI

COROADOS

AVANHANDAVA

ALTO ALEGRE

BILAC

UBARANA

800

930

560

540

NEVES PAULISTA

BREJO ALEGRE

5.1

LEGENDA

nos Trechos de Rio

Baixa Sucetibilidade a

30

18

14

20

13

8

12

3

2
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Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

1
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8

5.25.3

5.5
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5.4

5.12
5.13
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5.15

5.2 5.3

5.6

5.5

5.7

5.8

5.1

5.4

Grupo Ruette - Usina Monterey

Renuka - Unidade Revati

Renuka - Unidade Madhu

Aralco - Usina Figueira

Aralco - Usina Alcoazul

Grupo Moreno - Cemma

Santa Isabel

Clealco

Destialcool da Noroeste Ltda.

Sem escala

Figura 4/5

2012

Sem escala

Figura 5/5

2012
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       ANEXO IX  

                                           RT 02 – VOLUME VIII - Atualização de Indicadores – Região VI 
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Apresentação 

O relatório ora apresentado, RT-02 – Atualização dos Indicadores, tem por objetivo trazer ao 

presente o diagnóstico do Plano de Bacia construído em 2009 com a introdução de indicadores 

dos anos posteriores a sua elaboração e complementação com os resultados dos trabalhos já 

financiados pelo FEHIDRO para a Bacia. 

 

Está estruturado em oito volumes conforme abaixo: 

 

 Volume I – Atualização dos Indicadores – Critérios e Parâmetros 

 Volume II – Atualização do Indicador de Crescimento Populacional 

 Volume III – Atualização dos Indicadores - Região 1 

 Volume IV – Atualização dos Indicadores - Região 2 

 Volume V – Atualização dos Indicadores - Região 3 

 Volume VI – Atualização dos Indicadores - Região 4 

 Volume VII – Atualização dos Indicadores - Região 5 

 Volume VIII – Atualização dos Indicadores - Região 6 

 

Este caderno consiste no Volume VIII – Atualização dos Indicadores da Região 6. 
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Introdução 

A Bacia do Baixo Tietê é composta por quarenta e dois municípios, sendo a Região 6 composta por 

dezesseis municípios: Barbosa, Buritama, Glicério, José Bonifácio, Macaubal, Monções, Monte 

Aprazível, Neves Paulista, Nhandeara, Nipoã, Penápolis, Planalto, Poloni, Turiuba, União Paulista e 

Zacarias. Dos dezesseis municípios as cidades de Buritama, Macaubal, Monções, Nipoã, Planalto, 

Poloni, Turiuba, União Paulista e Zacarias possuem sede dentro da limitação da região 6. A Região 

integra as Sub-Bacias Rib. Santa Barbara (600), Córrego da Arribada (700), Rib. São Jerônimo (910) 

e Rib. das Oficinas (920). 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização da Região 6 na UGRHI 19 Figura 2 - Municípios que compõem a Região 6 

 

Figura 3 - Delimitação da Região 6 
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Apresentação 

O presente caderno apresenta a atualização de cinco dos nove indicadores definidos no Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, abaixo apresentados: 

1. Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais; 

2. IQR – Disposição de Resíduos Sólidos; 

3. Tratamento e coleta de esgoto; 

4. Vulnerabilidade das águas subterrâneas; 

5. Uso do Solo – área de influência das usinas; 

Os demais indicadores restantes (Áreas contaminadas e inundações; Intensidade de degradação e 

Mineração; e Suscetibilidade e Erosão) serão apresentados após a consolidação das áreas 

demarcadas por todos os municípios nas imagens aéreas. 

A atualização consiste na apresentação do mapa anteriormente produzido no Plano de 2009 com 

as informações oficiais recentes de cada um dos indicadores dos municípios sedes das regiões, 

como também a apresentação dos dados em tabelas. 

Demanda da sub-bacia X disponibilidade de águas superficiais 

A região é composta pelas seis sub-bacias abaixo descritas com seus principais cursos d’água. 

 

Tabela 1 - Sub-Bacias que compõem a Região 6 da UGRHI 19 

O indicador trata da quantidade de água considerada necessária ao desenvolvimento das 

atividades humanas em uma determinada área ou região, versos quantidade de água superficial 

disponível para captação nessa mesma região. Para calculo do indicador do Plano de 2009 

considerou a disponibilidade de água dos poços e reservatórios, contudo para efeito de estudo da 
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água disponível da Bacia do Baixo Tietê, a atualização foi feita somente com base na água 

superficial disponível desconsiderando as águas subterrâneas; isto é, neste estudo não foram 

consideradas as captações de água junto aos reservatórios das usinas Três Irmãos e Avanhandava 

uma vez que a mesma é, na sua grande maioria, originaria de Bacias à montante da UGRHI 19. 

Utilizamos os dados referentes à disponibilidade de águas produzidas nos limites da UGRHI 19.  

 

  

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Demanda/ Disponibilidade de 2007 x 2012 

Diferente dos demais indicadores o calculo da Demanda x Disponibilidade é baseado por região de 

sub-bacia e não por município. A Tabela 2 - Demanda x Disponibilidade apresentada acima mostra 

o comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

No geral podemos perceber que as sub-bacias que compõem a Região 5 tiverem perda na razão 

entre a oferta e demanda o que sugere um aumento no consumo do recurso. 

A ilustração 1 - Demanda x Disponibilidade apresentada a seguir mostra o comparativo da situação 

apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1

2

3

4

5

6

0-15.000

15.001-45.000

45.001-90.000

90.001-150.000

150.001-200.000

Sub-Bacia

600 Rib. Santa Barbara
793,44

700
132,57

910
316,98

920 Rib. Das Oficinas
616,59

Poloni

TOTAL
1.859,58

Fonte: CETEC

UGRHI 19

Tipo de Uso

Mancha Urbana

Barbosa
3,25

Buritama
6,10

1,30

8,33

Macaubal
2,79

1,04

2,01

Nhandeara*
3,72

1,76

23,87

Planalto
2,11

Poloni
1,82

0,85

0,66

Zacarias
1,14

TOTAL
60,75

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada 106,53 Km

Pavimentada

19,45 Km

Pista Simples 71,65 Km

TOTAL 197,63 Km

Fonte: CETEC
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FUSO 22

CBH BT

N

DO

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

Vulnerabilidade das

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Pouco Degradada

Muito Degrada

Degradada

LEGENDA

Intensidade de

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

Demanda x

Disponibilidade -

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA
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Ida Iolanda

Junqueira

Colombo

439

422

389

455

391

410

442

381

435

416

470

503

501

548

508

552

550

556

490

452

543

545

500

452

455

458

492

518

0%

32,61%

14,90%

37,96%

BARBOSA

NEVES PAULISTA

a/ag

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)
o 

(Turfa)
T

(Diamante)D

(Ouro ou Minerio de Ouro e Areia)
o/a

(Areia,Argila,Argilito)
a/ag/argil

(Areia,Argila)
a/ag

(Areia,Diamante)
a/d

(Cascalho de basalto)
cb

(Basalto)
b

Nome

Disp. Dem./Disp.

( %)

600
0,450 1,38 32,61%

910 -
0,23

-

920
0,082 0,55 14,90%

700
0,410 1,08 37,96%

TOTAL

0,942 3,24 29,07%

FONTE: CETEC

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA
Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

Barbosa PM 100 80 292 105

Buritama PM 100 100 748 112

PM 95 100 193 34

PM 100 100 1.585 396

Macaubal PM

87

100 361 220

Sabesp
100 100 98 20

Sabesp
100 94 933 336

Nhandeara*
Sabesp

100 100 467 84

Sabesp
93

100 172 44

DAEP 100 100 2.980 447

Planalto
Sabesp 96

100 175 34

Poloni
Sabesp

100 100 246 32

Turiuba
Sabesp

100 100 82 16

Sabesp

100 100 59 10

Zacarias

Sabesp

100 100 80 13

FONTE: CETESB

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(ton/dia)
IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final

Barbosa
2,1 3,3 7,1 8,5 8,6 6,0 8,9 8,1 7,4

Controlado

Buritama
5,4 2,3 6,5 6,1 8,0 7,2 8,6 6,7 7,7

Controlado

1,3 8,7 6,6 5,2 4,3 4,3 8,9 5,3 4,5
Inadequada

11,6 7,0 7,5 4,7 4,2 6,2 8,6 8,2 8,1 Adequada

Macaubal
2,4 4,7 8,8 5,8 6,4 4,8 5,6 6,2 5,2 Inadequada

0,7 4,7 9,1 8,7 6,5 8,8 8,6 8,2 8,7 Adequada

6,6 3,6 8,8 6,4 6,8 7,2 8,4 7,6 8,6
Adequada

Nhandeara*
3,1 8,6 8,6 9,0 6,8 6,3 5,9 5,9 6,2

Controlado

1,3 7,1 8,0 5,9 8,1 5,7 8,2 5,1 5,8
Inadequada

22,3 6,4 9,0 8,6 9,5 9,7 9,7 9,7 9,7
Inadequada

Planalto
1,2 7,4 7,3 6,4 5,2 5,9 7,4 7,3 8,6 Adequada

Poloni
1,8 9,3 9,1 8,6 9,5 9,2 8,7 8,7 8,3 Adequada

0,6 4,6 8,1 7,3 7,5 8,8 8,5 8,6 8,8 Adequada

0,4 4,3 4,1 4,6 6,6 8,0 7,6 8,2 8,6
Adequada

Zacarias
0,5 8,5 8,1 7,5 5,0 8,3 8,2 8,2 6,1

Controlado

FONTE: CETESB

LOCALIDADE

Macaubal

Planalto
Estrada Municipal PLT 040, Km 02

Estrada Municipal TUB 040, Km 04

Zacarias

2009 2015 2020

Barbosa 6.325 6.653 6.907

Buritama 15.167 15.664 15.944

4.766

4.973

5.128

33.357 36.384 38.751

2.076 2.087 2.089

19.464 19.913 20.089

Nhandeara* 10.565 10.654 10.720

3.625 3.813 3.898

59.543 61.958 63.420

Planalto

3.986 4.211 4.409

Poloni

5.016 5.132 5.187

1.852 1.841 1.831

1.417 1.467 1.503

Zacarias

1.976 2.017 2.031

Total 176.787 184.513 189.712

FONTE: SEADE 2008

Sub - Bacia

Muito Degradada Degradada Pouco Degradada

600 X

910 X

920 X

700 X

Usina

26

Brejo Alegre

Fazenda Rural

28

Destialcool da Noroeste

LTDA

Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis

Chateubriand)

33

Cabrera Central

Rod.Flovarante Bellini, Km 04

FONTE:UDOP

Usina

8 Fazenda Canoas

4.843,60

411.702

22.479,0 21.491,0

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira

* * * *

15 Oeste Paulista

Pivaro, Km 1 - Zona Rural

7.788,23
662 *

58.813,0

17 Noroeste Paulista

Sul

Estrada Vicinal STS 050 (Antonio

de Abreu do Vale) Km 10

12.905,88

1.097 133.195 73.963

30 Planalto

Covas, Km 7,7

* * * *

31

Oliveira S/A

Fazenda Giulia * * * *

FONTE:UDOP

Maior que 80 %

Sem escala

Figura 1/5

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Sem escala

Figura x.9

2007 2012

2007 2012
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LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%
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IQR – Disposição de Resíduos Sólidos 

Trata do sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços públicos de coleta, 

transferência, tratamento e destinação adequada de resíduos sólidos provenientes de domicílios 

ou indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

O índice (IQR) é medido conforme parâmetros adotados pela CETESB que a partir do inventário de 

2012 apresenta a nova metodologia de avaliação do índice de qualidade dos resíduos, onde a 

nova proposta enquadra os Aterros em duas faixas: inadequada e adequada, diferentemente do 

enquadramento dos índices tradicionais, anteriormente utilizados, que classificava em três faixas: 

inadequada, controlada e adequada. 

 

Tabela 3 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 

 

REGIÃO 6 -  IQR (Índice de Qualidade de Aterro de Resíduo) – Disposição de Resíduos Sólidos 

Município 

Lixo 2007 Lixo 2012 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Disposição 

(Ton/Dia) (Ton/Dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final 

Buritama 5,4 5,9 7,7 6,2 9,2 6 5 3,4 Inadequado 

Macaubal 2,4 2,72 5,2 8,2 8,7 8,7 5,8 9,4 Adequado 

Monções 0,7 0,74 8,7 8,5 9,1 9,1 8,2 8,2 Adequado 

Nipoã 1,3 1,57 5,8 8,8 9,2 7,6 8 7,5 Adequado 

Planalto 1,2 1,55 8,6 8,9 9 8,6 9,1 8,6 Adequado 

Poloni 1,8 1,95 8,3 8,6 7,2 8,1 8,5 8,3 Adequado 

Turiuba 0,6 0,63 8,8 9,4 9,3 8,1 9,2 9 Adequado 

União Paulista 0,4 0,5 8,6 8,7 9,5 9,2 7,7 8,5 Adequado 

Zacarias 0,5 0,75 6,1 8,6 9 7 7,6 8,2 Adequado 

Tabela 4 - Classificação utilizada pela CETESB 2012 
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Dos municípios com sede na região 6 o único com IQR inadequado é o de Buritama, contudo 

apesar dos municípios de Planalto. Poloni e Turiuba possuírem Aterro adequado o índice de 

avaliação de 2011 para 2012 teve queda.  

A ilustração 2 – IQR – Disposição de Resíduos Sólidos  apresentada a seguir mostra o comparativo 

da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa podemos observar que a situação geral da Região se manteve adequada devido o 

aumento do índice em relação a 2007. 
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0-15.000

15.001-45.000

45.001-90.000

90.001-150.000

150.001-200.000

Sub-Bacia

600 Rib. Santa Barbara
793,44

700
132,57

910
316,98

920 Rib. Das Oficinas
616,59

Poloni

TOTAL
1.859,58

Fonte: CETEC

UGRHI 19

Tipo de Uso

Mancha Urbana

Barbosa
3,25

Buritama
6,10

1,30

8,33

Macaubal
2,79

1,04

2,01

Nhandeara*
3,72

1,76

23,87

Planalto
2,11

Poloni
1,82

0,85

0,66

Zacarias
1,14

TOTAL
60,75

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada 106,53 Km

Pavimentada

19,45 Km

Pista Simples 71,65 Km

TOTAL 197,63 Km

Fonte: CETEC
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FUSO 22

CBH BT

N

DO

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

Vulnerabilidade das

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Pouco Degradada

Muito Degrada

Degradada

LEGENDA

Intensidade de

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

Demanda x

Disponibilidade -

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA
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Ida Iolanda

Junqueira

Colombo

439

422

389

455

391

410

442

381

435

416

470

503

501

548

508

552

550

556

490

452

543

545

500

452

455

458

492

518

0%

32,61%

14,90%

37,96%

BARBOSA

NEVES PAULISTA

a/ag

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)
o 

(Turfa)
T

(Diamante)D

(Ouro ou Minerio de Ouro e Areia)
o/a

(Areia,Argila,Argilito)
a/ag/argil

(Areia,Argila)
a/ag

(Areia,Diamante)
a/d

(Cascalho de basalto)
cb

(Basalto)
b

Nome

Disp. Dem./Disp.

( %)

600
0,450 1,38 32,61%

910 -
0,23

-

920
0,082 0,55 14,90%

700
0,410 1,08 37,96%

TOTAL

0,942 3,24 29,07%

FONTE: CETEC

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA
Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

Barbosa PM 100 80 292 105

Buritama PM 100 100 748 112

PM 95 100 193 34

PM 100 100 1.585 396

Macaubal PM

87

100 361 220

Sabesp
100 100 98 20

Sabesp
100 94 933 336

Nhandeara*
Sabesp

100 100 467 84

Sabesp
93

100 172 44

DAEP 100 100 2.980 447

Planalto
Sabesp 96

100 175 34

Poloni
Sabesp

100 100 246 32

Turiuba
Sabesp

100 100 82 16

Sabesp

100 100 59 10

Zacarias

Sabesp

100 100 80 13

FONTE: CETESB

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(ton/dia)
IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final

Barbosa
2,1 3,3 7,1 8,5 8,6 6,0 8,9 8,1 7,4

Controlado

Buritama
5,4 2,3 6,5 6,1 8,0 7,2 8,6 6,7 7,7

Controlado

1,3 8,7 6,6 5,2 4,3 4,3 8,9 5,3 4,5
Inadequada

11,6 7,0 7,5 4,7 4,2 6,2 8,6 8,2 8,1 Adequada

Macaubal
2,4 4,7 8,8 5,8 6,4 4,8 5,6 6,2 5,2 Inadequada

0,7 4,7 9,1 8,7 6,5 8,8 8,6 8,2 8,7 Adequada

6,6 3,6 8,8 6,4 6,8 7,2 8,4 7,6 8,6
Adequada

Nhandeara*
3,1 8,6 8,6 9,0 6,8 6,3 5,9 5,9 6,2

Controlado

1,3 7,1 8,0 5,9 8,1 5,7 8,2 5,1 5,8
Inadequada

22,3 6,4 9,0 8,6 9,5 9,7 9,7 9,7 9,7
Inadequada

Planalto
1,2 7,4 7,3 6,4 5,2 5,9 7,4 7,3 8,6 Adequada

Poloni
1,8 9,3 9,1 8,6 9,5 9,2 8,7 8,7 8,3 Adequada

0,6 4,6 8,1 7,3 7,5 8,8 8,5 8,6 8,8 Adequada

0,4 4,3 4,1 4,6 6,6 8,0 7,6 8,2 8,6
Adequada

Zacarias
0,5 8,5 8,1 7,5 5,0 8,3 8,2 8,2 6,1

Controlado

FONTE: CETESB

LOCALIDADE

Macaubal

Planalto
Estrada Municipal PLT 040, Km 02

Estrada Municipal TUB 040, Km 04

Zacarias

2009 2015 2020

Barbosa 6.325 6.653 6.907

Buritama 15.167 15.664 15.944

4.766

4.973

5.128

33.357 36.384 38.751

2.076 2.087 2.089

19.464 19.913 20.089

Nhandeara* 10.565 10.654 10.720

3.625 3.813 3.898

59.543 61.958 63.420

Planalto

3.986 4.211 4.409

Poloni

5.016 5.132 5.187

1.852 1.841 1.831

1.417 1.467 1.503

Zacarias

1.976 2.017 2.031

Total 176.787 184.513 189.712

FONTE: SEADE 2008

Sub - Bacia

Muito Degradada Degradada Pouco Degradada

600 X

910 X

920 X

700 X

Usina

26

Brejo Alegre

Fazenda Rural

28

Destialcool da Noroeste

LTDA

Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis

Chateubriand)

33

Cabrera Central

Rod.Flovarante Bellini, Km 04

FONTE:UDOP

Usina

8 Fazenda Canoas

4.843,60

411.702

22.479,0 21.491,0

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira

* * * *

15 Oeste Paulista

Pivaro, Km 1 - Zona Rural

7.788,23
662 *

58.813,0

17 Noroeste Paulista

Sul

Estrada Vicinal STS 050 (Antonio

de Abreu do Vale) Km 10

12.905,88

1.097 133.195 73.963

30 Planalto

Covas, Km 7,7

* * * *

31

Oliveira S/A

Fazenda Giulia * * * *

FONTE:UDOP

Maior que 80 %

Sem escala
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Unidades Instaladas

Novas Unidades
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Outras Ugrhis 
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LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%
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Tratamento e coleta de esgoto 

O tratamento e coleta de esgoto é o sistema que abrange e integra a infraestrutura e os serviços 

públicos de coleta, transferência, tratamento e destinação adequada de efluentes provenientes de 

domicílios e indústrias, de modo a proteger a saúde pública e os recursos ambientais. 

Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município – ICTEM é 

formado por cinco elementos, representando as condições do sistema público de tratamento de 

esgotos. Dentro do modelo proposto, é verificada a importância relativa desses elementos e 

atribuídas ponderações diferenciadas para os mesmos. 

a) Coleta; 

b) Existência e eficiência do sistema de tratamento do esgoto coletado; 

c) A efetiva remoção da carga orgânica em relação à carga potencial; 

d) A destinação adequada de lodos e resíduos gerados no tratamento; 

e) O não desenquadramento da classe do corpo receptor pelo efluente tratado e lançamento 

direto e indireto de esgotos não tratados. 

O ICTEM avalia a existência e eficiência do sistema de tratamento de esgoto bem como a 

existência do sistema de coleta e de esgoto que é classificado com base nas seguintes tabelas 

abaixo apresentadas. 

Outro conceito que vem sendo aplicado é a questão do desenquadramento do corpo d’agua onde, 

embora a eficiência do tratamento não atinja o especificado pela Resolução CONAMA 357/05 se 

este não provocar o desenquadramento da Classe do corpo d’agua ele será considerado eficiente. 

 

Tabela 5 - Grau de Eficiência do Tratamento 

 

 

Tabela 6 – Qualidade do Tratamento  

Na tabela a seguir apresentamos os indicadores ICTEM apresentados pelos municípios que 

compõem a Região 6  
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Tabela 7 - ICTEM 2007 x 2012 

Conforme tabela acima o município de Zacarias apresenta índice mediano, apesar de apresentar 

100% de coleta e tratamento de esgoto, já o município de Macaubal não obteve índices 

suficientes, acarretando como ineficiente no sistema de esgoto. Os demais municípios com sede 

na região 6, são considerados eficientes como também apresentaram aumento da taxa de ICTEM. 

A ilustração 3 – Coleta e Tratamento de Esgoto apresentada a seguir mostra o comparativo da 

situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

A Região manteve os bons índices de coleta e tratamento fazendo com que a situação da micro 

bacia tenha se mantenha em uma categoria boa tal como a apresentada em 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2007 2012 2007 2012 2007 2012 2009 2012

Buritama 100 100 100 100 85 84 9,5 10,0

Macaubal 87 87 100 100 45 45 5,3 5,6

Monções 100 97 100 100 80 95 8,1 10,0

Nipoã 93 99 100 100 80 85 9,5 9,7

Planalto 96 100 100 100 84 83 9,5 9,7

Poloni 100 94 100 100 87 87 9,9 9,9

Turiuba 100 100 100 100 80 84 9,5 9,7

União Paulista 100 100 100 100 83 92 9,5 9,7

Zacarias 100 100 100 100 84 70 9,5 7,8

ICTEM
Av

Região 6 - Indicador de Tratamento de Esgoto

Coleta
AvMunicípio

Tratamento
Av

Eficiência
Av



1

2

3

4

5

6

0-15.000

15.001-45.000

45.001-90.000

90.001-150.000

150.001-200.000

Sub-Bacia

600 Rib. Santa Barbara
793,44

700
132,57

910
316,98

920 Rib. Das Oficinas
616,59

Poloni

TOTAL
1.859,58

Fonte: CETEC

UGRHI 19

Tipo de Uso

Mancha Urbana

Barbosa
3,25

Buritama
6,10

1,30

8,33

Macaubal
2,79

1,04

2,01

Nhandeara*
3,72

1,76

23,87

Planalto
2,11

Poloni
1,82

0,85

0,66

Zacarias
1,14

TOTAL
60,75

Infra - Estrutura

Rodovias

Estrada Municipal Pavimentada 106,53 Km

Pavimentada

19,45 Km

Pista Simples 71,65 Km

TOTAL 197,63 Km

Fonte: CETEC
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FUSO 22

CBH BT

N

DO

LEGENDA

MANCHA URBANA

RIOS DE DOMINIO ESTADUAL

SUB-BACIA

VILAREJOS

RIO DE DOMINIO FEDERAL

700

PISTA SIMPLES

PISTA DUPLA

FERROVIA

PAVIMENTADA

ESTRADA MUNICIPAL

ESTRADA MUNICIPAL

BARRAGEM COM 2 ECLUSAS

BARRAGEM COM ECLUSA

BARRAGEM SEM ECLUSA

TERMINAL INTERMODAL

Barramento

Barramento

Uso Industrial

Uso Industrial

Uso Industrial

Barramento

Barramento

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Uso Aquicultura

Alto

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Baixo Alto

Vulnerabilidade das

Outros usos

Outros Usos

Outros Usos

Barramento

Outros Usos

Pouco Degradada

Muito Degrada

Degradada

LEGENDA

Intensidade de

Ponto de Monitoramento de

1

erosivas lineares

Demanda x

Disponibilidade -

LEGENDA

Menor que 25%

Menor que 37,5% e maior ou igual a 25%

Maior ou igual 37,5% e menor que 50%

Maior que 50%

LEGENDA

100 %

95 a 100%

90 a 95%

80 a 85%

Sem tratamento

Tratamento e Coleta

de Esgoto

ALTA : 

frequente o desenvolvimento de sulcos e ravinas; predominam culturas perenes

LEGENDA

Mata 

Mata Ciliar ou Mata Galeria

Campos Umidos

Culturas Perenes

Reflorestamento

Culturas Anuais

LEGENDA

Pastagem

Unidades Instaladas

Novas Unidades

Unidades Instaladas de 

Outras Ugrhis 

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

LEGENDA

LEGENDA

ATERROS

> 8,0 - 10 ADEQUADO

> 6,0 - 8,0 CONTROLADO

0 - 6,0 INADEQUADO

1

4

8

FONTE: SMA/CPLA
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Ida Iolanda

Junqueira

Colombo

439

422

389

455

391

410

442

381

435

416

470

503

501

548

508

552

550

556

490

452

543

545

500

452

455

458

492

518

0%

32,61%

14,90%

37,96%

BARBOSA

NEVES PAULISTA

a/ag

(Pedra Britada)

(Cascalho de Rio)

ag 

am 

a 

p

ca 

(Ouro)

o 

(Turfa)
T

(Diamante)D

(Ouro ou Minerio de Ouro e Areia)
o/a

(Areia,Argila,Argilito)
a/ag/argil

(Areia,Argila)
a/ag

(Areia,Diamante)
a/d

(Cascalho de basalto)

cb

(Basalto)
b

Nome

Disp. Dem./Disp.

( %)

600
0,450 1,38 32,61%

910 -
0,23

-

920
0,082 0,55 14,90%

700
0,410 1,08 37,96%

TOTAL

0,942 3,24 29,07%

FONTE: CETEC

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA
Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

Barbosa PM 100 80 292 105

Buritama PM 100 100 748 112

PM 95 100 193 34

PM 100 100 1.585 396

Macaubal PM

87

100 361 220

Sabesp
100 100 98 20

Sabesp
100 94 933 336

Nhandeara*
Sabesp

100 100 467 84

Sabesp 93

100 172 44

DAEP 100 100 2.980 447

Planalto
Sabesp 96

100 175 34

Poloni
Sabesp

100 100 246 32

Turiuba

Sabesp

100 100 82 16

Sabesp

100 100 59 10

Zacarias

Sabesp

100 100 80 13

FONTE: CETESB

Cidade

Lixo 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

(ton/dia)

IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Final

Barbosa
2,1 3,3 7,1 8,5 8,6 6,0 8,9 8,1 7,4

Controlado

Buritama
5,4 2,3 6,5 6,1 8,0 7,2 8,6 6,7 7,7

Controlado

1,3 8,7 6,6 5,2 4,3 4,3 8,9 5,3 4,5
Inadequada

11,6 7,0 7,5 4,7 4,2 6,2 8,6 8,2 8,1
Adequada

Macaubal
2,4 4,7 8,8 5,8 6,4 4,8 5,6 6,2 5,2 Inadequada

0,7 4,7 9,1 8,7 6,5 8,8 8,6 8,2 8,7 Adequada

6,6 3,6 8,8 6,4 6,8 7,2 8,4 7,6 8,6 Adequada

Nhandeara*
3,1 8,6 8,6 9,0 6,8 6,3 5,9 5,9 6,2

Controlado

1,3 7,1 8,0 5,9 8,1 5,7 8,2 5,1 5,8 Inadequada

22,3 6,4 9,0 8,6 9,5 9,7 9,7 9,7 9,7
Inadequada

Planalto
1,2 7,4 7,3 6,4 5,2 5,9 7,4 7,3 8,6

Adequada

Poloni
1,8 9,3 9,1 8,6 9,5 9,2 8,7 8,7 8,3 Adequada

0,6 4,6 8,1 7,3 7,5 8,8 8,5 8,6 8,8 Adequada

0,4 4,3 4,1 4,6 6,6 8,0 7,6 8,2 8,6 Adequada

Zacarias
0,5 8,5 8,1 7,5 5,0 8,3 8,2 8,2 6,1

Controlado

FONTE: CETESB

LOCALIDADE

Macaubal

Planalto
Estrada Municipal PLT 040, Km 02

Estrada Municipal TUB 040, Km 04

Zacarias

2009 2015 2020

Barbosa 6.325 6.653 6.907

Buritama 15.167 15.664 15.944

4.766

4.973

5.128

33.357 36.384 38.751

2.076 2.087 2.089

19.464 19.913 20.089

Nhandeara* 10.565 10.654 10.720

3.625 3.813 3.898

59.543 61.958 63.420

Planalto

3.986 4.211 4.409

Poloni

5.016 5.132 5.187

1.852 1.841 1.831

1.417 1.467 1.503

Zacarias

1.976 2.017 2.031

Total 176.787 184.513 189.712

FONTE: SEADE 2008

Sub - Bacia

Muito Degradada Degradada Pouco Degradada

600 X

910 X

920 X

700 X

Usina

26

Brejo Alegre

Fazenda Rural

28

Destialcool da Noroeste

LTDA

Barbosa

Rod. SP 425 ( Assis

Chateubriand)

33

Cabrera Central

Rod.Flovarante Bellini, Km 04

FONTE:UDOP

Usina

8 Fazenda Canoas
4.843,60

411.702
22.479,0 21.491,0

12 Cemma * * * *

13

Figueira

Buritama

Estrada de Acesso da Pedreira

* * * *

15 Oeste Paulista

Pivaro, Km 1 - Zona Rural

7.788,23
662 *

58.813,0

17 Noroeste Paulista

Sul

Estrada Vicinal STS 050 (Antonio

de Abreu do Vale) Km 10

12.905,88
1.097 133.195 73.963

30 Planalto

Covas, Km 7,7

* * * *

31

Oliveira S/A

Fazenda Giulia * * * *

FONTE:UDOP

Maior que 80 %

Sem escala

Figura 1/5

Sem escala

Figura 2/5

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Sem escala

Figura x.9

Tratamento e Coleta de Esgoto 
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Vulnerabilidade das águas subterrâneas 

Faz referencia as ações ocorridas no meio ambiente capazes de contaminar o solo em um nível 

próximo ao lençol freático. Assim, são considerados aspectos fundamentais para a avaliação da 

vulnerabilidade o tipo de aquífero (livre a confinado), a profundidade do nível d'água, e as 

características dos estratos acima da zona saturada, em termos de grau de consolidação e litologia 

(argila a cascalho). Já o conceito de carga potencial poluidora refere-se à atividade humana que 

poderá gerar poluição e alterar a qualidade das águas subterrâneas acima dos padrões de 

potabilidade. 

Para a medição dos índices de carga potencial poluidora utiliza-se a base de dados fornecidos pela 

CETESB, contudo desde 2007 a mesma não apresentou nova atualização desses dados não sendo 

possível atualizar os mapas sem esses novos índices.  

O mapa apresenta a vulnerabilidade natural das águas, onde foram delimitadas as áreas 

consideradas de nível alto, médio e baixo que estão divididos em dois subníveis – alto e baixo.  

A ilustração 4 – Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 
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LEGENDA

Pontos de Amostragem

(CETESB 2007)

Cidade

Atendimento

Carga Poluidora

KgDBO/DIA
Corpo Receptor

Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

Barbosa PM 100 80 292 105

Buritama PM 100 100 748 112

PM 95 100 193 34

PM 100 100 1.585 396

Macaubal PM

87

100 361 220

Sabesp

100 100 98 20

Sabesp

100 94 933 336

Nhandeara*

Sabesp

100 100 467 84

Sabesp 93

100 172 44

DAEP 100 100 2.980 447

Planalto

Sabesp 96

100 175 34

Poloni

Sabesp

100 100 246 32

Turiuba
Sabesp

100 100 82 16

Sabesp

100 100 59 10

Zacarias

Sabesp

100 100 80 13

FONTE: CETESB

Oliveira S/A

FONTE:UDOP

Maior que 80 %

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Figura x.9

2007 2012
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MUNICÍPIO EMPRESA SITUAÇÃO 2007 SITUAÇÃO 2012

BURITAMA AUTO POSTO FEDERAL BURITAMA X LTDA - CONTAMINADA

0 1TOTAL DE EMPRESAS

REGIÃO 6 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

Áreas Contaminadas e Inundações 

Entende-se por áreas contaminadas todo o conjunto de áreas afetadas pela introdução de 

substâncias ou resíduos de natureza química que nelas tenham sido depositados, acumulados, 

armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até mesmo natural, em 

quantidades e concentrações consideradas perigosas ao ambiente e à saúde humana.  

Conforme parâmetros adotados pela CETESB um empreendimento com essa característica pode 

ser considerado como: 

 

Figura 4- Classificação das Áreas 

Com base nesses critérios foi possível atualizar as áreas classificadas como contaminadas. A região 

6 em 2007 não apresentava nenhum empreendimentos classificados como contaminados, 

contudo em 2012 o município de Buritama passa a possuir uma empresa contaminada. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8 - REGIÃO 1 -  ÁREAS CONTAMINADAS 

AI 

•Contaminada sob investigação  

•estão sendo realizados procedimentos para determinar a extensão da 
contaminação  

AC 

•Contaminada  

•concentrações de matéria em condições que causem ou possam causar danos à 
saúde humana. 

AMR 

•Em processo de monitoramento para reabilitação  

•implantadas medidas de intervenção e atingidas as metas de remediação 
definidas para área 

AR 

•Reabilitada 

•após a realização do monitoramento para encerramento , for considerada apta 
para o uso declarado. 
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Já o conceito de inundação é a condição relativa a fenômenos climáticos periódicos e críticos, 

caracterizados por índices de pluviosidade elevados ou reduzidos e que se manifestam, 

respectivamente, pelo extravasamento das águas dos rios para as planícies de inundação e por 

rebaixamento dos níveis d'água superficial, em canais e reservatórios, e subterrâneo. 

As áreas que sofrem com esses fenômenos estão sendo demarcadas nas reuniões setorizadas com 

os técnicos dos municípios. Restam ainda 25 municípios a passar a informação, portanto o mapa 

se encontra em fase de produção. 

Uso do Solo – área de influência das usinas; 

O indicador envolve os parâmetros que avaliam os fenômenos da dinâmica territorial atuante em 

uma determinada área ou região, envolvendo a apropriação e a transformação continuada do 

espaço geográfico, caracterizado por meio de distintas formas de uso e ocupação do solo. Os 

parâmetros são: 

- Proporção de área agrícola em relação à área total (%); 

- Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total (%); 

- Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia (%); 

- Proporção de área rural complementar / área total: % (CATI, 2007/08; SEADE, 2008); 

- Proporção de área de campo antrópico em relação à área total da bacia (%); 

Porém não existe uma fonte oficial que detém essas informações atualizadas de todos os 

municípios do Estado de São Paulo, não sendo possível a sua atualização. Contudo foi realizada a 

atualização das Usinas de Cana de Açúcar e Álcool, pois são grandes consumidores de água como 

também possuem alta carga poluidora. 

No ano de 2007 a Região 6 possuía cinco usinas instaladas e quatro em fase de construção, 

passando em 2012 para seis instaladas, uma desativada e duas sem informações  na UDOP – União 

das Destilarias do Oeste Paulista 
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Relação das Unidades Produtoras de Álcool, Açúcar na UGRHI 19 - Região 6 

Cód Usina de cana-de-açúcar Município Local 2007 2012 

28 Destialcool da Noroeste Ltda. Barbosa Dentro da UGRHI 
Em 

construção 
NC 

26 Renuka - Unidade Revati (Antiga BioPav) Brejo Alegre Dentro da UGRHI 
Em 

construção 
Instalada 

13 Aralco - Usina Figueira Buritama Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

33 
Cabreira Central Energética Álcool e Açúcar 

S/A 
Gastão Vidigal Dentro da UGRHI 

Em 

construção 
NC 

8 Açucareira Virgolino Oliveira - Unid. J.B. J. Bonifácio Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

15 Usina Oeste Paulista Monte Aprazivel Fora da UGRHI Instalada Desativada 

12 Grupo Moreno - Cemma Monte Aprazivel Dentro da UGRHI 
Em 

construção 
Instalada 

17 Noble - Un. Sebastianópolis Sebastianópolis do Sul Fora da UGRHI Instalada Instalada 

31 Açucareira Virgolino Oliveira – Un. Monções Monções Dentro da UGRHI Instalada Instalada 

Tabela 9 - Área de Influência das Usinas 

A ilustração 5 – Uso do Solo – área de influência das usinas apresentada a seguir mostra o 
comparativo da situação apresentada em 2007 e a atual em 2012. 

Pelo mapa apresentado podemos verificar que a situação refletida por este indicar não sofreu 

variação no período estudado. 
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Carga Poluidora
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Coleta Tratamento Potencial Remanesc.

Barbosa PM 100 80 292 105

Buritama PM 100 100 748 112

PM 95 100 193 34

PM 100 100 1.585 396

Macaubal PM

87

100 361 220
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100 100 98 20
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FONTE:UDOP

Maior que 80 %

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
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Figura x.9
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REVISÃO DO PLANO DE METAS DO PLANO DE BACIA  

BACIA HIDROGRÁFICA DO BAIXO TIETÊ – CBH-BT 

 

         ANEXO X  

                                                                 RT 03 – Seminários – (Trabalhos acadêmicos e/ou                  

pesquisa relacionados aos indicadores da Bacia) 
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BACIA HIDROGRÁFICA DO 
BAIXO TIETÊ:

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE 
DEMOGRAFIA

Geógrafo Márcio Fernando Gomes
Doutorando– Universidade Estadual de Maringá

Professor Universitário – UNIESP/Faculdade Birigui

ARAÇATUBA, 27 DE JUNHO DE 2014

DEMOGRAFIA

• Demo = Povo

• Grafia = Escrita

Campo de Estudo

• A Demografia é a ciência que estuda a dinâmica populacional 
humana.

• O seu objeto de estudo engloba as dimensões, estatísticas, 
estrutura e distribuição das diversas populações humanas. 

Ex: natalidade, mortalidade, migrações, envelhecimento, etc...

“ESTUDO DO POVO”
OU 

“ESTUDO DA POPULAÇÃO”

ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

• Evolução Populacional (1970 – 2010)
‐ População Absoluta
‐ População Rural e Urbana
‐ Taxas de Variação Relativa

• Taxa de Natalidade, Taxa de Mortalidade e Crescimento Vegetativo 
(2010)

• Sexo e Faixa Etária(2010)
• IDH (1991 – 2010)

• População 2013

• População x Recursos Hídricos

População 2010: 753.465

Área: 15.471,81 km² 

Municípios: 42

BAIXO TIETÊ

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO 1970 ‐ 2010

BAIXO TIETÊ
EVOLUÇÃO POPULACIONA 1970 ‐ 2010
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POPULAÇÃO

População 1970 = 536.912

População 2010= 753.465
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BAIXO TIETÊ
EVOLUÇÃO POPULACIONA 1970 ‐ 2010
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BAIXO TIETÊ

POPULAÇÃO 1970

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO 1970

• População Total: 536.912 habitantes 

• Representava 2,99% da população do Estado de São Paulo

• Considerável população rural (40%)

• Concentrada espacialmente ao sul do rio Tietê 

(ex: Araçatuba, Andradina, Birigui, Penápolis)

• Correlação entre população e rede ferroviária/rodovia 
Marechal Rondon. 
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MUNICÍPIO  POPULAÇÃO

Araçatuba ‐ SP 108512

Pereira Barreto ‐ SP 52413

Andradina ‐ SP 51688

Birigui ‐ SP 34976

Penápolis ‐ SP 34263

MAIS POPULOSOS 1970

MUNICÍPIO  POPULAÇÃO

Nipoã ‐ SP 3046

Nova Luzitânia ‐ SP 2678

Bento de Abreu ‐ SP 2529

Monções ‐ SP 2500

União Paulista ‐ SP 1725

MENOS POPULOSOS 1970

60%

40%

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO URBANA E RURAL 1970

Urbana Rural

MUNICÍPIO %

Andradina ‐ SP 84,13751741

Araçatuba ‐ SP 80,01787821

Birigui ‐ SP 77,72472553

Promissão ‐ SP 75,97838785

Itapura ‐ SP 72,57196349

POPULAÇÃO URBANA

MUNICÍPIO %

Magda ‐ SP 76,19160541

Rubiácea ‐ SP 76,42180095

Nova Luzitânia ‐ SP 79,42494399

União Paulista ‐ SP 82,55072464

Sud Mennucci ‐ SP 85,78599133

POPULAÇÃO RURAL

BAIXO TIETÊ

POPULAÇÃO 1980
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BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO 1980

• População Total: 546.257 habitantes 

• Crescimento de 1,75% em relação 1970

• Representava 2,15% da população do Estado de São Paulo

• Crescimentos dos municípios com características urbano‐
industriais (Ex: Birigui)

• Dinâmicas em municípios com construção de UHE.

MUNICÍPIO %

Birigui ‐ SP 46

Araçatuba ‐ SP 19

Penápolis ‐ SP 18

Barbosa ‐ SP 15

Buritama ‐ SP 15

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 1970 ‐ 1980

MUNICÍPIO %

Lavínia ‐ SP ‐26

Nova Luzitânia ‐ SP ‐26

União Paulista ‐ SP ‐28

Rubiácea ‐ SP ‐35

Sud Mennucci ‐ SP ‐39

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 1970 ‐ 1980

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Araçatuba ‐ SP 129307

Birigui ‐ SP 50893

Andradina ‐ SP 47664

Pereira Barreto ‐ SP 46366

Penápolis ‐ SP 40332

MAIS POPULOSOS 1980

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Monções ‐ SP 2413

Rubiácea ‐ SP 2201

Bento de Abreu ‐ SP 2037

Nova Luzitânia ‐ SP 1970

União Paulista ‐ SP 1239

MENOS POPULOSOS 1980
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MUNICÍPIO %

Araçatuba ‐ SP 89,98120751

Birigui ‐ SP 89,06136404

Andradina ‐ SP 88,2972474

Pereira Barreto ‐ SP 87,8747358

Itapura ‐ SP 82,69896194

POPULAÇÃO URBANA 1980

MUNICÍPIO %

União Paulista ‐ SP 72,23567393

Alto Alegre ‐ SP 63,81578947

Sud Mennucci ‐ SP 62,22719642

Rubiácea ‐ SP 62,15356656

Magda ‐ SP 61,46737609

POPULAÇÃO RURAL 1980

77%

23%

BAIXO TIETÊ 
POPULAÇÃO URBANA E RURAL 1980

Urbana Rural

BAIXO TIETÊ

POPULAÇÃO 1991

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO 1991

• População Total: 643.936 habitantes 

• Crescimento de 17,88% em relação 1980

• Representava 2,04% da população do Estado de São Paulo

• Novos municípios (ex: Lourdes, Brejo Alegra, Santo A. do 
Aracangua)

• Implantação de usinas de cana‐de‐açucar

MUNICÍPIO %

Birigui ‐ SP 48

Promissão ‐ SP 38

Nova Luzitânia ‐ SP 34

Sud Mennucci ‐ SP 34

Avanhandava ‐ SP 25

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 1980 ‐ 1991

MUNICÍPIO %

Lavínia ‐ SP ‐12

Monções ‐ SP ‐13

Glicério ‐ SP ‐14

Murutinga do Sul ‐ SP ‐17

Alto Alegre ‐ SP ‐21

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 1980 ‐ 1991

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Araçatuba ‐ SP 159557

Birigui ‐ SP 75125

Andradina ‐ SP 52409

Pereira Barreto ‐ SP 49932

Penápolis ‐ SP 48285

MAIS POPULOSOS 1991

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Nova Luzitânia ‐ SP 2646

Rubiácea ‐ SP 2639

Bento de Abreu ‐ SP 2397

Monções ‐ SP 2108

União Paulista ‐ SP 1320

MENOS POPULOSOS 1991
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86%

14%

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO URBANA E RURAL 1991

Urbana Rural

MUNICÍPIO %

Rubiácea ‐ SP 53,84615385

Alto Alegre ‐ SP 45,39377481

Murutinga do Sul ‐ SP 41,48598625

Glicério ‐ SP 40,31648559

Guaraçaí ‐ SP 36,39980709

POPULAÇÃO RURAL 1991

MUNICÍPIO %

Araçatuba ‐ SP 94,57748642

Birigui ‐ SP 93,9327787

Pereira Barreto ‐ SP 91,5004406

Andradina ‐ SP 90,72869164

Buritama ‐ SP 88,87670374

POPULAÇÃO URBANA 1991

BAIXO TIETÊ

POPULAÇÃO 2000

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO 2000

• População Total: 685.083 habitantes 

• Crescimento de 6,38% em relação 1991

• Representava 1,85% da população do Estado de São Paulo

• População predominantemente urbana (> 90%)

• Implantação de usinas e avanço da cana‐de‐açucar

MUNICÍPIO %

Birigui ‐ SP 26

Nipoã ‐ SP 17

Penápolis ‐ SP 13

Valparaíso ‐ SP 12

Bilac ‐ SP 12

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 1991 ‐ 2000

MUNICÍPIO %

Alto Alegre ‐ SP ‐11

Coroados ‐ SP ‐26

Planalto ‐ SP ‐33

Turiúba ‐ SP ‐49

Pereira Barreto ‐ SP ‐50

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 1991 ‐ 2000
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MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Araçatuba ‐ SP 169254

Birigui ‐ SP 94300

Andradina ‐ SP 55161

Penápolis ‐ SP 54635

Promissão ‐ SP 31105

MAIS POPULOSOS 2000

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Monções ‐ SP 2055

Lourdes ‐ SP 2007

Zacarias ‐ SP 1947

Turiúba ‐ SP 1895

União Paulista ‐ SP 1354

MENOS POPULOSOS 2000

90%

10%

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO URBANA E RURAL 2000

Urbana Rural

MUNICÍPIO %

Nova Castilho ‐ SP 50,95862765

Rubiácea ‐ SP 45,74240479

Murutinga do Sul ‐ SP 34,67640393

Santo Antônio do Aracanguá ‐ SP 34,53600808

Zacarias ‐ SP 31,58705701

POPULAÇÃO RURAL 2000

MUNICÍPIO %

Araçatuba ‐ SP 97,16107153

Birigui ‐ SP 96,51961824

Penápolis ‐ SP 92,6512309

Pereira Barreto ‐ SP 92,46443983

Andradina ‐ SP 92,15931546

POPULAÇÃO URBANA 2000

BAIXO TIETÊ

POPULAÇÃO 2010

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO 2010

• População Total: 753.465 habitantes 

• Crescimento de 9,98% em relação 2000

• Representava 1,82% da população do Estado de São Paulo
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MUNICÍPIO %

Lavínia ‐ SP 71

Nipoã ‐ SP 31

Avanhandava ‐ SP 28

Nova Luzitânia ‐ SP 25

Ubarana ‐ SP 25

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 2000 ‐ 2010

MUNICÍPIO %

Andradina ‐ SP 0

Pereira Barreto ‐ SP 0

Alto Alegre ‐ SP ‐4

Guaraçaí ‐ SP ‐5

Magda ‐ SP ‐6

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 2000 ‐ 2010

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Araçatuba ‐ SP 181579

Birigui ‐ SP 108728

Penápolis ‐ SP 58510

Andradina ‐ SP 55334

Promissão ‐ SP 35674

MAIS POPULOSOS 2010

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

Zacarias ‐ SP 2335

Monções ‐ SP 2132

Lourdes ‐ SP 2128

Turiúba ‐ SP 1930

União Paulista ‐ SP 1599

MENOS POPULOSOS 2010

MUNICÍPIO %

Araçatuba ‐ SP 98,07136288

Birigui ‐ SP 97,0191671

Penápolis ‐ SP 95,50846009

Valparaíso ‐ SP 95,09656272

Buritama ‐ SP 94,21455442

POPULAÇÃO URBANA 2010

MUNICÍPIO %

Lavínia ‐ SP 50,95862765

Rubiácea ‐ SP 45,74240479

Murutinga do Sul ‐ SP 34,67640393

Nova Castilho ‐ SP 34,53600808

Glicério ‐ SP 31,58705701

POPULAÇÃO RURAL 2010

92%

8%

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO URBANA E RURAL 2010

Urbana Rural
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NATALIDADE

• Representa o nascimento de novos habitantes.

• Importante variável no crescimento da população.

• Ao longo dos últimos anos vem ocorrendo queda na taxa de
natalidade no Brasil

BAIXO TIETÊ
NASCIMENTOS EM 2010

‐ Número de nascidos: 9.343

MUNICÍPIO N°

ARAÇATUBA 2206

BIRIGUI 1276

PENÁPOLIS 719

ANDRADINA 717

PROMISSÃO 523

NASCIMENTOS 2010

MUNICÍPIO N°

BREJO ALEGRE 24

UNIÃO PAULISTA 23

LOURDES  20

TURIUBA 17

NOVA CASTILHO 7

NASCIMENTOS 2010

BAIXO TIETÊ
TAXA DE NATALIDADE ‐ 2010

• Taxa de Natalidade: 12,40‰

MUNICÍPIO nas/1000hab

PLANALTO 18,59735604

BENTO DE ABREU 16,45474944

SANTO A. ARACANGUA 15,47338054

UBARANA 14,93666099

SUD MENUCCI 14,79488904

TAXA DE NATALIDADE 2010

MUNICÍPIO nas/1000hab

TURIUBA 8,808290155

MURITINGA DO SUL 7,883420927

MACAUBAL 6,785854104

LAVINIA 6,37885864

NOVA CASTILHO 6,222222222

TAXA DE NATALIDADE 2010

MORTALIDADE

• Representa o falecimento de habitantes.

• Importante variável no crescimento da população.

• Ao longo dos últimos anos vem ocorrendo queda na taxa de
mortalidade infantil e aumento na expectativa de vida do
brasileiro.
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BAIXO TIETÊ
ÓBITOS EM 2000

• Número de óbitos: 5547

MUNICÍPIO N°

ARAÇATUBA 1475

BIRIGUI 653

PENÁPOLIS 481

ANDRADINA 464

PROMISSÃO 260

ÓBITOS 2010

MUNICÍPIO N°

ITAPURA 13

TURIUBA 11

BREJO ALEGRE 11

UNIÃO PAULISTA 9

NOVA CASTILHO 8

ÓBITOS 2010

BAIXO TIETÊ
TAXA DE MORTALIDADE ‐ 2010

• Taxa de mortalidade: 7,36‰

MUNICÍPIO óbitos/1000hab

POLONI 10,47851904

MURITINGA DO SUL 9,371428571

LOURDES  8,980691513

BILAC 8,511770182

NIPOA 8,352966374

TAXA DE MORTALIDADE 2010

MUNICÍPIO óbitos/1000hab

SANTO A.  ARACANGUA 4,845924453

NOVA LUZITANIA 4,82832618

LAVINIA 4,402201101

BREJO ALEGRE 4,039662137

ITAPURA 2,80838194

TAXA DE MORTALIDADE 2010

CRESCIMENTO VEGETATIVO

• É a diferença entre a taxa de natalidade e a taxa de
mortalidade.

• Representa o crescimento natural da população de uma
determinada área.

BAIXO TIETÊ
CRESCIMENTO VEGETATIVO EM 2010

• Crescimento Vegetativo: 3.796 habitantes

MUNICÍPIO N°

ARAÇATUBA 731

BIRIGUI 623

PROMISSÃO 263

ANDRADINA 253

PENÁPOLIS 238

CRESCIMENTO VEGETATIVO 2010

MUNICÍPIO N°

POLONI 1

LOURDES  0

NOVA CASTILHO ‐1

MURITINGA DO SUL ‐8

MACAUBAL ‐9

CRESCIMENTO VEGETATIVO 2010
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BAIXO TIETÊ
CRESCIMENTO VEGETATIVO EM 2010

• Crescimento Vegetativo: 5,03 ‰

MUNICÍPIO cresc./1000hab

PLANALTO 13,39768882

SANTO A. ARACANGUA 10,62745609

BENTO DE ABREU 10,09657212

ITAPURA 9,355951317

AVANHANDAVA 9,278661293

CRESCIMENTO VEGETATIVO 2010

MUNICÍPIO cresc./1000hab

POLONI 0,828246488

LOURDES  0,417804727

NOVA CASTILHO ‐0,472338447

MACAUBAL ‐0,860172469

MURITINGA DO SUL ‐1,488007645

CRESCIMENTO VEGETATIVO 2010

BAIXO TIETÊ
SEXO DA POPULAÇÃO ‐ 2010

49,93%
50,07%

BAIXO TIETÊ
SEXO DA POPULAÇÃO 2010

Homens Mulheres

MUNICÍPIO %

Lavínia ‐ SP 70,42943388

Avanhandava ‐ SP 55,25198939

Valparaíso ‐ SP 54,98316797

Gastão Vidigal ‐ SP 54,80562843

Mirandópolis ‐ SP 54,77931812

POPULAÇÃO MASCULINA 2010

MUNICÍPIO %

Araçatuba ‐ SP 51,90578206

Birigui ‐ SP 51,18552719

Penápolis ‐ SP 51,17415826

Andradina ‐ SP 50,86203781

Pereira Barreto ‐ SP 50,84528483

POPULAÇÃO FEMININA 2010
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FAIXA ETÁRIA

‐ Envelhecimento da população

‐ Aumento da população adulta

‐ Diminuição da população infantil
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BAIXO TIETÊ 
DENSIDADE DEMOGRÁFICA 2010

‐ Densidade demográfica: 32,90hab/km² (165,4 ‐ estado de SP)

MUNICÍPIO hab/km²

BIRIGUI 204,79

ARAÇATUBA 155,54

PENÁPOLIS 82,31

ANDRADINA 57,39

BURITAMA 47,19

DENSIDADE DEMOGRÁFICA 2010

MUNICÍPIO hab/km²

MAGDA 10,27

BENTO DE ABREU 8,87

ZACARIAS 7,32

NOVA CASTILHO 6,14

SANTO ANTONIO DO ARA 5,83

DENSIDADE DEMOGRÁFICA 2010

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH)

• Longevidade

• Educação

• Renda 

BAIXO TIETÊ 
IDH 1991

‐ IDH = 0,501

MUNICÍPIO IDH

ARAÇATUBA 0,59

BILAC 0,574

POLONI 0,571

BIRIGUI 0,569

MURITINGA DO SUL 0,566

IDH 1991

MUNICÍPIO IDH

BREJO ALEGRE 0,437

NOVA CASTILHO 0,435

BARBOSA 0,43

MONÇÕES 0,428

UBARANA 0,368

IDH 1991

BAIXO TIETÊ 
IDH 2000

‐ IDH = 0,650

MUNICÍPIO IDH

PLANALTO 0,605

UNIÃO PAULISTA 0,597

BREJO ALEGRE 0,597

UBARANA 0,596

BARBOSA 0,588

IDH 2000

MUNICÍPIO IDH

ARAÇATUBA 0,744

ANDRADINA 0,717

BILAC 0,709

BIRIGUI 0,703

POLONI 0,7

IDH 2000
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BAIXO TIETÊ 
IDH 2010

‐ IDH = 0,741  (estado de São Paulo 0,820)

MUNICÍPIO IDH

ARAÇATUBA 0,788

BIRIGUI 0,78

ANDRADINA 0,779

JOSÉ BONIFACIO  0,777

MONÇÕES 0,772

IDH 2010

MUNICÍPIO IDH

BREJO ALEGRE 0,71

AVANHANDAVA 0,705

ALTO ALEGRE 0,7

UBARANA 0,7

BARBOSA 0,699

IDH 2010

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1991 2000 2010

BAIXO TIETÊ
IDH 1991 ‐ 2010

BAIXO TIETÊ

POPULAÇÃO 2013

BAIXO TIETÊ
POPULAÇÃO 2013

• População Total: 795.047 habitantes 

• Crescimento de 5,55% em relação 2010

• Representava 1,82% da população do Estado de São Paulo



Demografia na UGRHI 19

Prof° Marcio Gomes

BAIXO TIETÊ 
TAXA DE CRESCIMENTO 2010 ‐ 2013

‐ Taxa de Crescimento: 5,55%

MUNICÍPIO %

LAVINIA 13,8512359

NIPOA 9,241927936

AVANHANDAVA 8,815207781

UBARANA 8,375874456

NOVA LUZITANIA 8,340598663

TAXA DE CRESCIMENTO 2010 ‐ 2013

MUNICÍPIO %

ANDRADINA 3,272852134

PEREIRA BARRETO 3,124749619

ALTO ALEGRE 2,218430034

GUARAÇAÍ 1,790160047

MAGDA 1,4375

TAXA DE CRESCIMENTO 2010 ‐ 2013

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

ARAÇATUBA 190536

BIRIGUI 115898

PENÁPOLIS 61371

ANDRADINA 57145

PROMISSÃO 37985

MAIS POPULOSOS 2013

MUNICÍPIO POPULAÇÃO

LOURDES  2227

MONÇÕES 2219

TURIUBA 2000

UNIÃO PAULISTA 1712

NOVA CASTILHO 1195

MENOS POPULOSOS 2013

OUTRAS VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS

• Renda per capta

• Religião

• Analfabetismo

• Cor

• Expectativa de Vida

• Etc.

POPULAÇÃO X RECURSOS HIDRICOS

Crescimento populacional contribui para:

‐ Aumento das áreas urbanas e impermeabilização do solo;

‐ Aumento no volume de água para abastecimento público;

‐ Aumento no volume de esgoto

‐ Aumento no volume de resíduos sólidos

‐ Aumento no consumo de energia elétrica;
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OBRIGADO

Márcio Fernando Gomes
marcioparker@hotmail.com

(18)99613‐4797
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PERSPECTIVAS DO 
DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO NA  BHBT

CARLOS ROBERTO DO ESPIRITO SANTO

junho/2014

1905

• “... ZONA  DESCONHECIDA, 
HABITADA POR ÍNDIOS “

COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA

FERROVIA

1906‐1914/52

EXPANSÃO DA FERROVIA 
RUMO OESTE

RAMAL LUSSANVIRA

1908‐FUNDAÇÃO DA VILA DE ARAÇATUBA

À  BEIRA DA LINHA 

Formação urbana da noroeste paulista

Nilson Ghirardello, Ed. Unesp, 2002

CAFÉ
ELITE PAULISTA‐EXPORTAÇÃO‐
FERROVIA – IMIGRAÇÃO‐ TERRAS
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CAINGANGUES
COROADOS/BOTOCUDOS
HABITANTES PRIMITIVOS , NOMADES, GUERREIROS

COLONIZADOR
SÓCIO DA CIA. DE TERRAS, MADEIRA E 
COLONIZAÇÃO DE SÃO PAULO

MANOEL BENTO DA CRUZ

MARECHAL CANDIDO RONDON

Serviço de Proteção ao Índio (SPI)
1912

OS CAINGANGS E A TERRITORIALIZAÇÃO DA 
REGIÃO NOROESTE  PAULISTA

• ‐ PIERRE MONBEIG
• PIONEIROS E FAZENDEIROS DE SÃO PAULO (1984)

• ‐ NIMINOM SUZEI PINHEIRO
• OS NÔMADES: ETNOHISTÓRIA KAINGANG E SEU CONTEXTO, 

SÃO PAULO 1850‐1912.  (1992)

‐ SILVIA HELENA SIMÕES BORELLI
OS KAINGANG NO ESTADO DE SÃO PAULO: HISTÓRIA E       

VIOLENCIA DELIBERADA. (1984) 

IMIGRANTES
POSSEIROS – MINEIROS – CAFEICULTORES
CAPITALIZADOS – GRANDES FAZENDEIROS LIGADOS À
ELITE ECONOMICA E POLÍTICA DE SÃO PAULO

AUGE CAFÉ

• POPULAÇÃO                    PRODUÇÃO
• 1905 – 7.815 HAB.                   93.821 @

• 1930 – 60.500 HAB.                13,2 MILHÕES @

• 25% DOS IMIGRANTES  QUE CHEGAVAM A SANTOS

• Camargo, J. F. USP, 1952
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ORIGEM E RAÍZ DO PROCESSO DE 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

• A QUESTÃO DA TERRA E A ACUMULAÇÃO 
PRIMITIVA

• “NUM REGIME DE TERRAS LIVRES, TRABALHO 
CATIVO; NUM REGIME DE TRABALHO LIVRE, 
TERRAS CATIVAS”
José de Souza Martins CAFÉ  E A CRISE DE 1929

ALGODÃO E AS PRIMEIRAS 
AGROINDUSTRIAS

SANBRA   ‐ ANDERSON CLAYTON

PECUÁRIA DE CORTE E LEITE
EXTENSIVAS, BAIXO CUSTO, AGROINDUSTRIA  ‐
TRANSFORMAÇÕES  SÓCIO‐ECONOMICAS

PRIMEIRAS CADEIAS AGROINDUSTRIAIS

FRIGORIFICO  T. MAIA

1955
(MOURAN‐ANDRADINA)

NESTLÉ

Década 1960

CAPITAL DO BOI GORDO

• ABERTURA RODOVIA RONDON (1940‐49)

• FINANCIAMENTOS BNDE

• AUMENTOS PREÇO CARNE

• AMPLAS INVERNADAS

• DÉCADA 1960 ‐ 85% ESPAÇO RURAL –
PASTAGENS

• 1,37 MILHÃO CABEÇAS GADO
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DECADA PERDIDA

• PECUÁRIA – BAIXA UTILIZAÇÃO DE MÃO‐DE‐OBRA

• FIM DOS ANTIGOS CAFEZAIS 

• VISÃO CONSERVADORA (atores econômicos/políticos)

• Ex. T. Maia – Austrália (1975)

• Ex. relação trabalhista

• Ex. baixa atração de capitais (investimentos)

• CIDADES – POUCAS ALTERNATIVAS (IND/SER)

• POPULAÇÃO ESTADO > 3%aa  

• POPULAÇÃO REGIÃO ARAÇATUBA > 1%aa

• 32 municípios  ‐ 18 população caiu no período

DÉCADA DE 1970 ‐ CRISE DO 
PETRÓLEO E O PROÁLCOOL

NOVA DINÂMICA AGRÍCOLA NOVA FORMA DE ACUMULAÇÃO

REARRANJO DO CAPITAL AGRÁRIO

• MIGRAÇÃO INTERNA

• POLÍTICAS PÚBLICAS
• PROÁLCOOL

• PRÓ‐OESTE (Plano de Desenvolvimento Agrícola do Oeste de São Paulo)

• CADEIA PRODUTIVA CANA
• INSUMOS, CRÉDITO, TRANSPORTE, EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, 

TECNOLOGIA

• 1975‐1979 inflação > 28 – 54%

• 1975‐1979 taxa juros financiamentos setor > 13‐17%

CRESCIMENTO

• PRIMEIROS PROJETOS – 1979
• ARALCO – ALCOMIRA – UNIVALEM – ANEXO CAMPESTRE

• RA Araçatuba 
• registra > taxa crescimento cana – 40% ‐ Safras 2006 – 2008

• 2011 – 36  plantas industriais (Usinas)

• PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE
• Década 1970  ‐ 45 ton/ha            2010/11 – 80 ton/há

• 1990 – 7 mi ton cana                    safra 95/96 – 93 mil ha

• 2010 ‐ 20 mi ton cana                  safra 07/08 – 261 mil ha

GRANDE APORTE DE INVESTIMENTOS 
ESTATAIS

• COSNTRUÇÃO DE UHEs

• SURGIMENTO CIDADES

• FLUXO MIGRATÓRIO

• IMPACTOS – AMBIENTAIS/SOCIAIS

BARRAMENTOS  RIOS TIETÊ ‐ PARANÁ
UHE ILHA SOLTEIRA – 1965‐1978
UHE JUPIÁ – 1961 – 1974
UHE NOVA AVANHANDAVA – 1978‐1991
UHE TRÊS IRMÃOS – 1979 ‐ 1990
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COMPENSAÇÃO E   ROYALTIES PAGOS AOS 
MUNICÍPIOS EM 2010

POSSIBILIDADES

• GERAÇÃO ENERGIA ‐ COMPENSAÇÃO

• NAVEGAÇÃO/LOGÍSTICA

• TURISMO

• PISCICULTURA

• INDUSTRIA NAVAL

PRINCIPAIS SETORES ECONÔMICOS

• CADEIA PRODUTIVA CANA
• INDUSTRIA INSUMOS/MÁQUINAS/EQUIPAMENTOS ‐ SETOR 

AUTOMOBILÍSTICO

• CADEIA PRODUTIVA PECUÁRIA
• INSUMOS/GENÉTICA  ‐ CARNE/LEITE/COURO/CALÇADOS

• SERVIÇOS

• COMÉRCIO

PARTICIPAÇÃO DOS SETORES ECONÔMICOS NO TOTAL 
DE EMPREGOS FORMAIS ‐ RA ARAÇATUBA (RAIS‐2008)

INDUSTRIAL – 31,03%

SERVIÇOS – 21,55%

COMÉRCIO – 20,15%

OUTROS – 27,27%

SETOR INDUSTRIAL – AGROINDUSTRIA – PROC. ALIMENTOS

‐ ARTEFATOS COURO

PIB REGIONAL  (SEADE ‐2011)
Pib (milhões reais)  ‐ Pib per capita (reais) – população (mil)

(PIB/CAPITA PAULISTA = 30.243,17)

PIB PIB/CAPITA POPULAÇÃO

ANDRADINA 1.401,39 25.286,33 57

ARAÇATUBA 3.901,47 21.380,97 190

BIRIGUI 1.916,10 17.427,94 115

PENÁPOLIS 1.131,73 19.270,29 61

PEREIRA BARRETO 730,21 29.196,59 25

ILHA SOLTEIRA 1.315,16 52.301,03 26

IDH‐M (PNUD) ‐ 2011
(0 – 1)

MUNICÍPIOS IDH‐M POSIÇÃO

ANDRADINA 0,779 73°

ARAÇATUBA 0,788 40°

BIRIGUI 0,780 66°

PENÁPOLIS 0,759 169°

PEREIRA BARRETO 0,766 131°

ILHA SOLTEIRA 0,812 10°
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NOVAS FORMAS INVESTIMENTOS

• PÚBLICO  ‐ PRIVADO

• HABITAÇÃO – EDUCAÇÃO – SAÚDE

• INFRAESTRUTURA  
• TRANSPORTE/LOGÍSTICA       – FERROVIA ‐ HIDROVIA

• ENERGIA       ‐ BIOMASSA – GÁS

NOVAS FORMAS INVESTIMENTO

• CADEIAS CONSOLIDADAS
• SUCROALCOOLEIRA

• PECUÁRIA – CARNE/LEITE/DERIVADOS COURO

• PROJETOS NOVOS OU EM CONSOLIDAÇÃO
• IRRIGAÇÃO

• AQUICULTURA

• TURISMO

• INFRAESTRUTURA DE SERVIÇOS

CRONOLOGIA DO DESMATAMENTO

SUCESSIVOS CICLOS  ECONÔMICOS DE OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO SEM 
PREOCUPAÇÃO COM A PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS   

IMPACTOS SÓCIO‐AMBIENTAIS

• ÁGUA  ‐ uso, poluição, diminuição vazão

• SOLO  ‐ uso intensivo, insumos (agrotóxicos)

• FLORA  ‐ nascentes, mecanização

• FAUNA  ‐ elo final ecossistemas

• EMPREGO/RELAÇÕES SOCIAIS 

• INFRAESTRUTURA

USO DA ÁGUA NAS USINAS DE 
ÁLCOOL

‐ CONSUMO MÉDIO

‐ 10M³/TON CANA

‐ LAVAGEM 

‐ COLUNAS CONDENSAÇÃO

‐ FERTIRRIGAÇÃO

‐ MÉDIA USINA ‐ 3 MILHÕES 
TONELADAS CANA

‐ 2/3 ÁGUA REUTILIZADA

‐ RESÍDUOS REUTILIZADOS

‐ 30 milhões litros safra

CONSUMO DE ÁGUA EM 
FRIGORÍFICOS

AVES – 30  litros/ cab

SUÍNOS – 850 litros/cab

BOVINOS – 800 litros/cab

LINGUIÇA/SALSICHA – 5000 
litros/ton

80 – 95% ‐ sistema de 
efluentes – alto teor de MO
Pouco 
reaproveitamento/reciclagem

24 milhões litros/mês
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CONSUMO DE ÁGUA EM CURTUMES
3 mil peles/dia proc. Médio

em média  30 mil litros por tonelada 
de pele  salgada

70% efluentes – lavagem e limpeza de 
resíduos

Efluente – 67kg DBO/ton pele  ‐
curtume 3 mil peles/dia potencial 
poluidor – cidade 85 mil hab

Baixo reuso; odor; resíduos sólidos; 
custo tratamento efluentes

2 milhões litros/dia = 60 milhões/mês

IRRIGAÇÃO
Jupiá, Nova Avanhandava, 3 
Irmãos

1.350 KM² DE ESPELHO 
D’ÁGUA

Unesp (2012 )  68 equip. 
pivô – 6 mil ha irrigados

200 km ‐ 20 mil ha

PROJETO/LIDERANÇA/GOVERNANÇA

AQUICULTURA

• 1.350 KM² DE ESPELHO
D’ÁGUA

• Instituto de Pesca – pesca artesanal
• Represa 3 Irmãos – 13 NPA
• Represa N. Avanhandava – 3 NPA
• Produção Anual (03/04) – 124.715

kg peixe

• Tanque Rede – produção 2013
• 42 mil ton (est)
• 3 frigoríficos – processaram 16.800

ton/ano peixe; 900 ton óleo; 1380
ton farinha

• PROJETO – LIDERANÇA ‐
GOVERNANÇA

TURISMO

2 Estâncias Turísticas

DESAFIOS

• INVESTIMENTOS E POLÍTICAS PÚBLICAS

• INVESTIMENTOS PRIVADOS

• COMPETÊNCIA/ESFORÇO PÚBLICO/PRIVADO 
REGIONAL

OBRIGADO!!!

CARLOS ROBERTO DO ESPIRITO SANTO
hemaig@ig.com.br
www.geolimpia.com.br
17‐991366124
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A qualidade Ambiental/Recursos 
Hídricos na UGRHI 19

Eng. Luiz Otávio Manfré

Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê

Estrutura Geral do COMITÊ DO BAIXO TIETÊEstrutura Geral do COMITÊ DO BAIXO TIETÊ

.

Secretaria Executiva Adjunta

CETESB José Maria M. Paoliello

Plenario

15       Prefeitos
15 Órgãos do Estado
15 Sociedade Civil 

Secretaria Executiva

DAEE - Luiz Otávio Manfré

Vice-Presidencia

AEAN – ZEIDE NOGUEIRA

Assuntos
Institucionais

Recursos
Naturais

Planejamento
e Avaliação

Outorgas
e Licenças

Turismo e
Educ. Ambiental

Saneamento

CAMARAS TÉCNICAS

Presidencia
EDENILSON DE ALMEIDA

2013-2015

ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO

726001

752.375

779.502

801.214

720.000

770.000

820.000

P
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População

Estimativa populacional UGRHI-19-(Fonte: SEADE)

2006 2010 2015 2020

USO E OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO – CBH-BT

Perene
2%

Temporaria
(cana)
43%

Pastagens
44%

Reflorestamento
0%

V. Natural
5%

Brejo/Varzea
3%

Descanso
1%

Complementar
2%

Uso e ocupação ‐ CBH‐BT
DEVASTAÇÃO EM SÃO PAULO
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VEGETAÇÃO NATURAL (%) – MUNICIPIOS CBH-BT
17,5 
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Instituto Florestal - 2010

DISPONIBILIDADE DE ÁGUA

 Recursos hídricos superficiais
abundantes ao longo do rio Tietê

Disponibilidade média:      111 m³/s
Demanda atual: 12 m³/s

Disponibilidade mínima

Q7,10 ~ 26 m³/s

Vazão utilizada atual

Q ~ 12 m³/s

46% 
da vazão mínima

está comprometida !!!

AGUAS SUPERFICIAIS

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
Bauru , Serra Geral e

Aquífero GUARANI
Poços com vazão até 600 m³/h

SANEAMENTO BÁSICO

1994 2013 1994 2013
Coleta e afastamento de Esgoto Abastecimento de Água

8% não coletado 2% não coletado 
8% sem 

abastecimento 
2% sem 

abastecimento 

92% coletado 98% coletado 
92% com 

abastecimento 
98% com 

abastecimento 

Tratamento de Esgoto 
Resíduos Sólidos com disposição 

adequada 
25% era tratado 90% tratado 12% adequado 96% adequado 

75% não era 
tratado 

10%  não tratado 88% inadequado 4% inadequado 
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INVESTIMENTOS FEHIDRO

 R$-

 R$2.000.000,00

 R$4.000.000,00

 R$6.000.000,00

 R$8.000.000,00

 R$10.000.000,00

 R$12.000.000,00

PDC01 PDC02 PDC03 PDC05 PDC08 PDC09 PDC10

APLICAÇÃO DOS RECURSOS
POR PDC

INVESTIMENTOS FEHIDRO

0%
5%
10%
15%
20%
25%
30%
35%
40%
45%
50%
55%
60%
65%
70%
75%
80%
85%
90%

PREFEITURAS E
AUTARQUIAS

OUTROS

LAGOA ESGOTO - BIRIGUI Conferência Regional do Meio 
Ambiente do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Baixo Tietê

1. MANTIQUEIRA
2. PARAÍBA DO SUL
3. LITORAL NORTE
4. PARDO
5. PIRACICABA
6. ALTO TIETÊ
7. BAIXADA SANTISTA
8. SAPUCAÍ/GRANDE
9. MOGI-GUAÇÚ
10.TIETÊ/SOROCABA
12.BAIXO 
PARDO/GRANDE

80%

20%

11. RIBEIRA DO IGUAPE
13. TIETÊ/JACARÉ
14. ALTO PARANAPANEMA
15. TURVO/GRANDE
16. TIETÊ/BATALHA
17. MÉDIO PARANAPANEMA
18. SÃO JOSÉ DOS DOURADOS
19. BAIXO TIETÊ ~ 700 000 hab
20. AGUAPEÍ
21. PEIXE
22. PONTAL DO PARANAPANEMA

Resíduos lançados nos 
córregos
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Enquadramento dos 
Resíduos Sólidos Urbanos CETESB

BAIXO TIETÊ
PRODUÇÃO DE RESIDUOS

Lixo Urbano Resíduo Construção 
e Demolição Hospitalar

tonelada / dia tonelada / dia tonelada / dia

310 1.500 4
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PROGRAMAÇÃO

 
1. Planos Municipais de 

Saneamento:  100% em 
2013. 

 
2. Plano de uso de solos das 

margens dos reservatórios: 
previsão de 10% ao ano. 

 
3. Plano de Educação 

Ambiental: estabelecido em 
2012. 

 
4. Tratamento de 100% dos 

esgotos sanitários até 2013. 
 

5. Monitoramento de sub-
bacias com criticidade :  
20% em 2013 

 
6. Plano de conservação 

dos mananciais de 
abastecimento público: 
atingir 100% em 2013. 
 

7. Mitigação das erosões e 
assoreamento dos corpos 
d’águas: ampliar o plantio 
de matas ciliares. 

 
8. Revisão do Plano da 

Bacia: 2013. 
 

9.  Manutenção da 
Cobrança 
 

 

 

A Cobrança
pelo Uso 

dos Recursos Hídricos

Inicio 2013

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

ARRECADAÇÃO

 2013 - R$ 3.800.000,00
 2014 - R$ 4.400.000,00
 2015 - R$ 5.300.000,00

Eng. Luiz Otávio Manfré

 DAEE
 Rua Silvares, 100 - Birigui  SP
 Fone: 18-3642.3655

 e-mail:  manfre33@uol.com.br
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Saneamento Ambiental na UGRHI  19

Vera Lúcia Nogueira

SANEAMENTO AMBIENTAL NA UGRH 19

LEI Nº 11.445
DE 05 DE JANEIRO DE 2007.

ESTABELECE DIRETRIZES 
NACIONAIS PARA O 

SANEAMENTO BÁSICO

Universalização na CF 1988:

Possibilidade de todos os brasileiros poderem alcançar uma
ação ou serviço de que necessite, sem qualquer barreira de 
acessibilidade, seja legal, econômica, física ou
cultural. Significa acesso igual para todos, sem qualquer 
discriminação ou preconceito.

UNIVERSALIZAÇÃO : Lei nº 11.445/2007

O acesso deve contemplar a integralidade :

• abastecimento de água potável,

• esgotamento sanitário,

• limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos

• drenagem e manejo das águas pluviais urbanas.

Assim, não basta uma aceitação do princípio geral da
universalidade, isoladamente, sendo que este deve
ser conceituado de forma articulada com as noções de equidade
e integralidade.

INTEGRALIDADE 

compreendida como o conjunto de todas as atividades
e componentes de cada um dos diversos serviços de
saneamento básico e, propiciando à população o
acesso na conformidade de suas necessidades e
maximizando a eficácia das ações e resultados;

INTEGRALIDADE 

compreendida como o conjunto de todas as atividades
e componentes de cada um dos diversos serviços de
saneamento básico e, propiciando à população o
acesso na conformidade de suas necessidades e
maximizando a eficácia das ações e resultados;

DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS
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Considera-se:

I - saneamento básico: conjunto de serviços, infraestruturas 
e instalações operacionais de:

a) abastecimento de água potável: constituído pelas 
atividades, infra-estruturas e instalações necessárias ao 
abastecimento público de água potável, desde a 
captação até as ligações prediais e respectivos 
instrumentos de medição;

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infra-
estruturas e instalações operacionais de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final adequados dos 
esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu 
lançamento final no meio ambiente;

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto 
de atividades, infra-estruturas e instalações operacionais 
de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destino 
final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 
limpeza de logradouros e vias públicas;

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: 
conjunto de atividades, infra-estruturas e instalações 
operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de 
transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de 
vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas 
pluviais drenadas nas áreas urbanas;

Os recursos hídricos não integram os serviços públicos de
saneamento básico (Art.4º)

Parágrafo único. A utilização de recursos hídricos na
prestação de serviços públicos de saneamento básico,
inclusive para disposição ou diluição de esgotos e outros
resíduos líquidos, é sujeita a outorga de direito de uso,
nos termos da Lei no 9.433, de 8 de janeiro de 1997, de
seus regulamentos e das legislações estaduais.

DA REGULAÇÃO

O exercício da função de regulação atenderá aos 
seguintes princípios:

I - independência decisória, incluindo autonomia 
administrativa, orçamentária e financeira da entidade 
reguladora;
II - transparência, tecnicidade, celeridade e objetividade 
das decisões. 

São objetivos da regulação:

I - estabelecer padrões e normas para a adequada 
prestação dos serviços e para a satisfação dos usuários;
II - garantir o cumprimento das condições e metas 
estabelecidas;

III - prevenir e reprimir o abuso do poder econômico, 
ressalvada a competência dos órgãos integrantes do 
sistema nacional de defesa da concorrência;

IV - definir tarifas que assegurem tanto o equilíbrio 
econômico e financeiro dos contratos como a 
modicidade tarifária, mediante mecanismos que 
induzam a eficiência e eficácia dos serviços e que 
permitam a apropriação social dos ganhos de 
produtividade.
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Art. 20. (VETADO). 

Parágrafo único. Incumbe à entidade reguladora e 
fiscalizadora dos serviços a verificação do cumprimento 
dos planos de saneamento por parte dos prestadores de 
serviços, na forma das disposições legais, 
regulamentares e contratuais.

Agências reguladoras de Saneamento : Estado de São Paulo  

ARSESP‐ Governo Estadual: Água, Gás e Energia  (Municípios SABESP);

ARES‐PCJ – Regula os municípios da região do  Piracicaba Capivari( 
abrindo para outros Municípios do estado) ;

Autarquias/Departamentos Municipais  até momento se utilizam dos 
conselhos municipais como controle social e regulador( não está em 
conformidade com a lei) 

DOS ASPECTOS ECONÔMICOS 
E SOCIAIS

Sustentabilidade:

• Quatro dimensões: 

•Ambiental relativa  à conservação e gestão dos recursos naturais e à 
melhoria da qualidade ambiental; 

• Social, relacionada à percepção dos usuários em relação aos serviços e à sua 
aceitabilidade social;

• Governança, envolvendo mecanismos institucionais e culturas políticas, 
com o objetivo de promoção de uma gestão democrática e participativa, 
pautada em mecanismos de prestação de contas;

• Econômica, que concerne à viabilidade econômica dos serviços. subsídios

Os reajustes de tarifas de serviços públicos de 
saneamento básico serão realizados observando‐se o 
intervalo mínimo de 12(doze) meses, de acordo com 
as normas legais, regulamentares de contratuais.

As taxas ou tarifas decorrentes da prestação de serviço
público de limpeza urbana e de manejo de resíduos
sólidos urbanos devem levar em conta a adequada
destinação dos resíduos coletados e poderão considerar:

I - o nível de renda da população da área atendida;

II - as características dos lotes urbanos e as áreas que podem
ser neles edificadas;

III - o peso ou o volume médio coletado por habitante ou por
domicílio.
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DA PARTICIPAÇÃO DE ÓRGÃOS
COLEGIADOS NO CONTROLE 

SOCIAL

O controle social dos serviços públicos de saneamento 
básico poderá incluir a participação de órgãos colegiados 
de caráter consultivo, estaduais, do Distrito Federal e 
municipais, assegurada a representação:

I - dos titulares dos serviços;

II - de órgãos governamentais relacionados ao setor de saneamento básico;

III - dos prestadores de serviços públicos de saneamento básico;

IV - dos usuários de serviços de saneamento básico;

V - de entidades técnicas, organizações da sociedade civil e de defesa do 

consumidor relacionadas ao setor de saneamento básico.

§ 1o As funções e competências dos órgãos colegiados a que se refere o 

caput deste artigo poderão ser exercidas por órgãos colegiados já existentes, 

com as devidas adaptações das leis que os criaram.

.

PANORAMA GERAL  DA BACIA 

SLIDE DO Márcio.

População 2010: 
753.594
Área: 15. 588 km² 
Municípios: 42
Fonte IBGE 2010

16

14

12

Formas de administração do Saneamento

Sabesp Prefeitura Serviços/Departamentos
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QUALIDADE AMBIENTAL  DA BACIA 

Indicador de Potabilidade das Águas 
subterrâneas 2007‐2010

Ano %

2007 83,3

2008 75,0

2009 58,3

2010 83,3

Parâmetros não conformes: Nitrato, coliforme 
totais
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Municípios com classe de Uso do corpo receptor acima 
da classe 2

Corpo receptor classe município

Ribeirão Baguaçu Classe 4 Araçatuba

Córrego do 
Baixote

Classe 3 Birigui

Ribeirão dos Patos Classe 4 Promissão

Fonte: Levantamento 

Qualidade da água superficial 
UGRHI 19‐ Eco Consultoria.

Andradina 90,0%

Birigui 98,0%

Castilho 96,0%

Coroados 99,0%

Gastão Vidigal 97,0%

Itapura 40,0%

Lavinia 95,0%

Lourdes 94,0%

Macaubal 98,0%

Magda 95,0%

Mirandopolis 85,0%

Monções 97,0%

Nipoã 99,0%

Poloni 94,0%

Ubarana 95,0%

União Paulista 98,9%

Valparaiso 99,8%

Municípios sem Universalização da coleta de esgoto em 2013
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MUNICÍPIOS  SEM UNIVERSALIZAÇÃO DA COLETA DE 
ESGOTO EM 2013

Andradina Birigui Castilho Coroados Gastão Vidigal Itapura

Lavinia Lourdes Macaubal Magda Mirandopolis Monções

Nipoã Poloni Ubarana União Paulista Valparaiso

90,0%

80,0%

77,0%

Municípios com Tratamento de 
Esgoto Inferior a 100% em 2013

Andradina Barbosa José Bonifacio

Andradina 90,0%

Barbosa 80,0%

José Bonifacio 77,0%

RESÍDUOS SÓLIDOS

Coleta seletiva – Programa/Ação

Alto Alegre Magda

Avanhandava Mirandópolis

Brana Muritinga do Sul

Castilho Nova Luzitânia

Gastão Vidigal Penápolis

Guaraçaí Pereira Barreto

Guararapes Promissão

Itapura Valparaíso
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Índice da Qualidade de Resíduos 2013 < 7,0

Município Nota

Barbosa 4,9

Buritama 3,8

Lavínia 5,4

Lourdes 4,3

Mirandópolis 4,4

Nova Castilho 6,3

Sud Menuci 4,0

Ubarana 2,8
Fonte: Pontuação Pacto das Águas 2013

DRENAGEM URBANA

Drenagem Urbana

• Incorporada ao Saneamento básico  com advento da lei,com um 
novo conceito;

•A drenagem urbana, quase sempre tratada como um serviço 
complementar das secretarias municipais de obras, 

• Consonância =   Política de Desenvolvimento Urbano e Uso e 
Ocupação do Solo;

•Forte enfoque  ainda é em obras estruturais, procura o transporte  
rápido por meio de galerias, calhas nas vias,ainda não se utiliza  de 
novas concepções de manejo das águas  urbanas com medidas não 
estruturais   para  reter, armazenas as águas e aproveitar para outros 
usos.

A cobrança pela prestação do serviço público de 
drenagem e manejo de águas pluviais urbanas deve 
levar em conta, em cada lote urbano, os percentuais de 
impermeabilização e a existência de dispositivos de 
amortecimento ou de retenção de água de chuva, bem 
como poderá considerar:

I - o nível de renda da população da área atendida;
II - as características dos lotes urbanos e as áreas que 
podem ser neles edificadas.

Araçatuba

Birigui

Bilac

Guaraçai

União Paulista

Ubarana

Fonte: Levantamento da Méthodos

Municípios que não consta PMD
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Universalização X Eficiência

GESTÃO:
Municípios – Saneamento está sendo gerenciado por 
Serviço/Divisão nas Prefeituras;
Falta de Política Tarifária;
Falta Política de corte de água;
Recebimento de efluentes industriais nas Etes de  esgoto 
domésticos;

INFRA ESTRUTURA:
ETEs assoreadas;
Emissários antigos;
Redes Água antigas;
Monitoramento das Perdas do sistema;
Águas superficiais sem programa de preservação;
Falta de Política  municipal para Drenagem Urbana 

OBRIGADO

Vera Lucia Nogueira

diretoria@daep.com.br

18‐ 99601‐5210
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REVISÃO DO PLANO DE METAS DO PLANO DE BACIA  

BACIA HIDROGRÁFICA DO BAIXO TIETÊ – CBH-BT 
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água limpa, foi efetuado o projeto

mas o mesmo não teve andament

pois, faltou recursos para adquirir

área onde seria implantada a nova

ETE.

 

* Não informou

a, 

do 
* Não informou

nário , não participou das oficinas e n

  * Não informou

da 

a;

a 

o 

to , 

r a 

a 

Aquisição de nova área para impl

aproximadamente r$ 500.000,00 

licenciamentos ambientais  e a co

mesma.

* Não precisa

* não precisa

não nos recebeu na prefeitura

* Emissário de es

* Implantação de 

industrial ovídio m

* Obras de implan

rodovia sp‐464;

lantação da ETE 

e mais os 

onstrução da 

Elaboração do pro

da cidade de braú

O município não t

* Obras para reade

* Implantação de e

esgotos;

* Interligações da

* Interligação das

birigui/sp;

*  Execução da lin

gradeamento do t

* Execução das in

* Execução da im

da ETE da cidade 

* Interceptor de e

* Implantação do 

eduardo r.garcia e

* Poço de sucção 

*  Implantação do

vazão da estação 

birigui;

* Elaboração de r

goto e estação elevatória;

rede coletora de esgotos sanitários d

martinelli;

ntação de rede de esgotos sanitários 

ojeto de readequação do sistema de t

úna

tem no SIGRH projeto aprovado para e

equação e remodelação do sistema de re

estação elevatória, emissário e estação 

as lagoas e disposição final (tubulaçõ

s lagoas (2.a fase) e disposição final (

nha de recalque da estação elevatória

tratamento de esgoto de birigui/sp;

nstalações hidráulicas da estação elev

permeabilização interna das lagoas f

de birigui/sp;

esgoto da av. João cernack, margem d

interceptor de esgoto‐av. João cerna

e r: dos gerânios;

e abrigo da EEE;

os sistemas de gradeamento, desaren

de tratamento de esgotos no bairro b

rel. Amb. Prel. Sist. Esgotos sanitários

 

do distrito comerc. e 

ao lado direito da 

tratamento de esgotos 

este tema.

ecalque da ETE;

de tratamento de 

ões) da ETE de birigui;

(tubulações) da ETE de 

a até a entrada do 

vatória de esgoto final;

acultativas lf‐01 e lf‐02 

direita (2ª fase);

chi, entre as ruas 

nação e medição de 

baixotes, município de 

 de birigui

Diagnóstico

Coleta/Afas

100% do esg

*problemas 

em vários po

Tratamento

* não é com

*população 

*resíduos in

rede.

Ações neces

do município

*monitorar l

*comprovar 

tratamento/

Ações adota

Aeradores
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 Situacional

tamento

goto da área urbana

com vazamento de esgoto 

ontos.

mprovada a eficiência 

reclama do mau cheiro

ndustriais são lançados na 

ssárias do ponto de vista 

o

lançamentos de efluentes

eficiência do 

/melhorar.

adas (recursoFEHIDRO)



 

 
 
 
 
 
 

5 PROMISS

5 UBARA

5 JOSÉ BONI

5 PENÁPO

SÃO 100 100 81

NA 95 100 73

FÁCIO 100 77 80,8

OLIS 100 100 73,

1 9,5
* condiz com os 

indicadores informados

3 7,63

* Coleta 95%, os 5% nã

coletado é referente a 

dois bairros rurais, Vila

dos Pescadores e Jardim

Jacaré.

84

,8 8
* 100% de coleta de 

esgoto na área urbana;

6,9
* coleta todo o esgoto 

área urbana

s

* a gestão da unidade de 

tratamento de esgoto se mostra 

eficaz;

* a eficiência não atinge 80% dev

o lodo e a areia;

* lagoa assoreada

ão 

 

m 

* Na ETE tem grande problema de

eutrofização, diminuindo a 

eficiência no tratamento. Já existe

projeto para construção de uma 

nova ETE.

* Falta funcionários e vigilantes.

* o valor do ICTEM esta relaciona

com o assoreamento das lagoas (

carga grande dos efluentes das 

industrias ‐ tal carga corresponde

uma população de 25.000 hab 

conforme estudo realizado no 

município);

da 
* A ETE não esta operando 

corretamente;

vido 
* construção da lagoa de Stª Mar

e 

e o 

* Investimento total para constru

do 

 

 a 

* elaborar projeto de desassorea

primeiras lagoas, incluindo adequ

controle de vazão, limpeza de pen

mecanizadas e retirada de mater

entrada;

* os emissarios precisam ser sub

* mehorias na ETE;

ria do Gurupá; O município não t

ução de nova ETE. O município não t

* Construção de i

* Construção de c

* Estação elevató

esgotos de josé b

*  Rede de esgoto

*  Construção de 

do córrego da em

mento das 

uações técnicas de 

neiras 

ial na calha de 

* Execução da 2º 

terezinha no mun

* Implantação de 

* Recuperação da

* Construção de e

bstituidos;

tem no SIGRH projeto aprovado para e

tem no SIGRH projeto aprovado para e

nterceptor de esgoto;

coletores tronco e emissário de tratam

ória final e linha de recalque da estaçã

bonifácio;

o, emissário e lagoa de estabilização;

interceptor de esgotos na estrada da 

bira)

etapa (final) da substituição do emis

icípio de penápolis;

rede de esgotos no cj. Residencial sã

a lagoa de tratamento de esgoto da ci

emissário de esgoto do conjunto habit

 

este tema.
* estudo de 

Distrito

este tema. * nova ETE

mento;

ão de tratamento de 

bica (margem direita 

* readequaç

ssário do bairro santa 

ão francisco;

idade de penápolis;

tacional;

* melhorar g

industriais l
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modelo de ETE para o 

ção da ETE

gestão dos residuos 

ançados na rede



 

III. 

Os m
sólido

As  vis
preca
capac

A  gra
este t

Os re
equip
são d
não é

Os  pr
realiz
fecha

 

 

 

 

 

 

Resíduos 

unicípios da 
os com enqua

sitas  realizad
ariedade  de 
citação da ex

nde  maioria
tipo de coleta

síduos de co
pamentos e m
epositados e

é triturado. 

rincipais  pro
ado  diariam
mento, pres

Sólidos 

região 5 tem
adramento A

das  in  loco 
equipamen

xistente. 

a  não  tem  pr
a de forma o

onstrução civ
mão de obra
em local não

blemas  apo
ente  e  de  fo
ença de veto

m os Aterros
Adequado se

demonstram
tos,  insufici

rograma  de 
organizada e 

vil e poda de
a para a dest
 licenciado e

ntados  pelos
orma  irregul
ores, presenç

s Sanitários u
egundo a agê

m  que  os  ate
ência  de  m

coleta  seleti
regulamenta

e árvores tam
inação final

e na maioria 

s  municípios
lar;  infraestr
ça de catado

utilizados pa
ncia estadua

erros  tem  p
mão  de  obra

iva;  apenas 
ada. 

mbém aprese
correta. Em 
deles o mat

s  são  quanto
rutura  deficie
res, etc. 

ara disposiçã
al de meio am

roblemas  op
a  e  mesmo 

Penápolis  e 

entam defici
alguns muni
erial tanto d

o  ao  cobrim
ente  dos  ate

o  final dos r
mbiente. 

peracionais  d
a  necessid

Promissão  r

ências em re
icípios este r
e rcc como d

mento  das  va
erros  como 
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resíduos 

desde  a 
dade  de 

realizam 

elação a 
resíduos 
de poda 

alas  não 
falta  de 



 

M

 

Matriz do Sistemaa de Resíduos Sóliidos – Região 5 
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5 B

5 BR

5 JOSÉ B

5 BI

5 GL

5 COR

BILAC 4,84 8,1

RAUNA 3,27 9,1

BONIFÁCIO 25,26 7,4

RIGUI

ICÉRIO 2,45 7,9

ROADOS 3,18

101,2 8,2

7,9

Adequado
100% da popul

urbana

Adequado * não informou

coleta 85% do 

da zona urbana

(20t/dia)

A prefeitura op

limpeza urbana

resíduos e colet

é reutilizado em

rurais.

Adequado

Adequado

Adequado * não enviou o

Adequado

* a coleta e 

afastamento d

resíduos de po

construção civ

realizados por 

particular (caç

lação 
Em fase de implantaç

u * não informou

residuo 

a  

Não em coleta seletiv

sendo implantada co

previsão para 2014

pera a 

a, coleta 

ta RCC que 

m estradas 

Não tem cooperativa d

recicladores, apenas c

autônomos

o questionário , não participou da

dos 

oda e 

il são 

empresa 

ambas);

* não possui coleta s

Antigamente existia 

cooperativa, mas não

certo;

ção.

A infraestrutura física d

às especificações técni

sanitário em valas. A o

segue também as norm

operação do aterro em 

administração tem con

situação do aterro e bu

de trabalhar na melhor

* Do ponto de vista da 

operação do Aterro o m

adequado;

* Do ponto de vista de 

município esta finalizan

integrado de resíduos s

atender todas as condi

va, esta 

m 

aterro sanitario em vala

aproveitavel de 64411,

util até 2015. Area de t

mesmo local.

de 

catadores 

A melhora nos indicador

aterro sanitário.

É cercado, em valas, com

área verde

as oficinas e não nos recebeu na

seletiva. 

uma 

o deu 

* não soube informar m

possuiam um lixão que

nenhuma infra, e por al

desativaram o mesmo e

levar os resíduos para G

* possuem uma nova á

mas falta infraestrutura

do aterro atende 

icas do aterro 

peração do aterro 

mas técnicas de 

valas. A 

sciência da 

usca sempre meios 

ia do mesmo.

Pessoal quali

com as ações

município ( p

estrutura física e 

mesmo se encontra 

gestão o 

ndo o plano 

sólidos para 

cionantes;

Estamos agua

plano para sa

a ser feito.

a, com área 

00 m² com vida 

transbordo no 
* barracão pa

res se deve ao 

m portão, guarita e 

A prefeitura e

as necessidad

mas o municíp

isso.

Para o setor p

coleta seletiva

* infraestrutu

aterro;

* compra de 

o mínimo exig

 prefeitura

muito, mas eles 

 não possuia 

lguns anos 

e passaram a 

Glicério;

rea para o aterro, 

a;

ificado para dar continuidade 

s da Coleta Seletiva no 

arte administrativa)

Ob

at

va

ardando a finalização do 

aber qual o real investimento 
At

va

ara coleta seletiva

O 

no

ap

te

está operando de acordo com 

es, precisa melhorar bastante, 

pio não possui receita para 

recisaria ser investido em 

a e triturador de galhos.

Im

sa

ura para construção do novo 

maquinário (não possui nem 

gido pela CETESB);

O 

no

ap

te

* A

eq

co

* 

ga

de

* A

va

 

bras de melhoria no 

erro sanitário em 

alas

terro Sanitário em 

alas

* estrutur

município não tem 

o SIGRH projeto 

provado para este 

ma.

* estrutur

mplantação de aterro 

nitário em valas

município não tem 

o SIGRH projeto 

provado para este 

ma.

Aquisição de 

quipamentos de 

oleta seletiva de lixo;

Implantação de 

alpão para reciclagem 

e lixo;

Aterro sanitário em 

alas

* estrutur
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rar coleta seletiva

rar coleta seletiva

rar coleta seletiva



 

5 PRO

5 UBA

5 PEN

MISSÃO 25,61 10

ARANA 3,68 8,5

NÁPOLIS 46,89 9

Adequado

* serviço terce

(Constroeste);

* o resíduo de 

construção civ

bruto para as e

rurais;

* a coleta da p

realizada pela 

prefeitura, por

tem triturador;

Adequado

*Coletam 8t/d

resíduos, entre

reciclado, rejei

orgânico.

* estima‐se um

quantidade de 

ton/dia;

* 100% de cole

área urbana;

Adequado

erizado 

il vai 

estradas 

poda é 

rém não 

;

* o barracão é da Pre

e o servico de coleta 

seletiva é tercerizado

* funciona parcialme

ia de 

e 

itos e 

* Não tem cooperativ

catadores, possuem 

catadores autônomos

cidade.

ma 

30 

eta na 

* existe e é operado 

DAEP;

efeitura 

da 

o;

ente;

* o aterro possui uma e

estrutura e uma unidad

apropriada. Também po

gerenciamento interno;

va de 

2 

s na 

* A variação dos indica

e 2012 foi devida a ges

que as notas altas dem

alguns anos conferem c

deveriam ser menores.

IQR 2013 = 7,4 e 2014 

* Não realiza o fecham

valas

pelo 

* agora com as novas e

critérios de avaliação d

necessário realizar ajus

exemplo o monitorame

taludes;

excelente 

de de transbordo 

ossui um ótimo 

;

* a probabilid

rejeitos no m

* aquisição d

municipal;

dores entre 2007 

stão, não acredita 

monstradas em 

com a realidade, 

= 8,2.

ento diário das 

* Embora de 

gestão melho

de muitas me

* Investiment

vegetal, tritur

resíduos RCC

mais 2 funcio

* Ampliação 

inferior a 24 m

exigencias e 

da CETESB 

stes, como por 

nto do nível dos 

* plantio de g

* licenciamen

deposito de m

* adequação 

resíduos de c

* aquisição d

coleta seletiv

dade de criação de aterro de 

município;

de frota para a coleta 

Us

lix

2007 até os dias atuais a 

orou 100%, ainda necessita 

elhorias.

to no plantio de cortina 

rador de galhos, moinho para 

C, máquina rolo, pelo menos 

onários.

do aterro, o atual tem prazo 

meses para ser extinto.

O 

no

ap

te

grama na saida do aterro;

nto da área inerte (área de 

movéis);

da área que recebe os 

construção civil;

de mais caminhões para a 

va;

* S

do

pr

có

af

laj

* A

ar

ma

pr

se

* B

re

só

co

* A

ca

ca

lix

* I

un

de

 

sina de reciclagem de 

xo final

município não tem 

o SIGRH projeto 

provado para este 

ma.

* viabiliza

Sistema de retirada 

o despejo de lodo 

oveniente da ETA no 

órrego santa terezinha 

luente do ribeirão 

jeado;

Ampliação de 

mazenamento de 

ateriais recicláveis 

ovenientes da coleta 

eletiva;

Barracão para 

cepção de resíduos 

ólidos provenientes de 

oleta seletiva;

Aquisição de 

aminhão com 

açamba coletora de 

xo;

Implantação de 

nidade de tratamento 

e resíduos de saúde
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ar novo aterro



 

IV. 

De ac
médio
apres
condi

Em  re
ponto
localid

As  inf
partic
técnic

 

Drenagem

cordo com o 
o e alto grau
senta  proces
ções. 

elação  ás áre
os de alagam
dades com o

formações  c
ciparam  das 
ca da consult

m  

Plano da Bac
u. Neste que
sso  erosivo. 

eas  inundáve
mento. Já Pen
ocorrência de

contidas  nes
oficinas  rea

toria. 

cia os munic
esito, apenas

Os  demais

eis, Promissã
nápolis é o m
e inundação.

ste  item  não
alizadas  para

cípios da regi
s o município
s  municípios

ão,  José Bon
unicípio que

o  contempla
a  levantame

ão 5 possue
o de  José Bo
s  apontam 

nifácio e Coro
e mais elenco

m  o  municí
entos  dos  da

m áreas susc
onifácio não 
pelo  menos

oados  inform
ou áreas inun

pio  de  Birig
ados  e  não 

cetíveis à ero
aponta área

s  uma  área

mam não po
ndáveis apon

ui  e  Bilac,  q
permitiram 
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osão em 
a que  já 
  nestas 

ossuírem 
ntando 6 

que  não 
a  visita 
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5 BILA

5 BRAU

5 COROA

5 BIRIG

AC

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

alto grau de sucetibilida

a erosão

UNA

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

alto grau de sucetibilida

a erosão

ADOS

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

áreas de médio e alto g

de sucetibilidade a eros

GUI

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

os três graus de 

sucetibilidade a erosã

 

sui 

ade 

Não há áreas sujeitas a 

inundações

Canal 

Av. Am

erosão

assore

Colôni

 

sui 

ade 

* possui três áreas de 

inundação

* um

comp

a 

sui 

rau 

são

* não tem problemas 

de inundações no 

município;

 

sui 

o

* não enviou o question

a céu aberto localizado na 

mália para contenção da 

o no solo evitando o 

eamento do Córrego da 

ia.

* E

*

ma área de erosão, mas não 

promete os recursos hídricos

* não informou * Ela

nário , não participou das oficinas e

Estudo para implantação do plano d

drenagem urbana.

Continuidade do canal supracitado

* Não precisa

aboração de Plano de Macrodrenag

e não nos recebeu na prefeitura

de 

o.

* Galerias de águas pluviai

* Sistema de canal aberto

* Sistema de canal aberto

* Revitalização de bacias hi

do córrego b

* Galeria

* Drenagem pluv

* Construção de galerias de 

* Implantação de galer

* Implantação de 

* Impla

* Plano dire

* Galerias de águas pluvia

gem;

* Galerias para águas pluv

* Elaboração de plano de 

* Galeria de águas pluviais 

* Const

* Galerias de águas plu

* Implantação d

* Água vida fase III, educaçã

c

* Implant.galeria de águas 

is na av. Coriolano pompeu filho e 

reinaldo botini e walter orsati;

o para contenção de erosão devido 

pluviais;

o para contenção de erosão devido 

pluviais 2ª fase;

idrograficas‐ II recuperação de mat

baguaçu, zona rural do município d

as de águas pluviais ‐ rua dom pedr

vial ‐ av. 18 de abril ‐ residencial pa

águas pluviais ‐ drenagem urbana,

pompeu filho;

ias de águas pluviais, na rua walte

galerias de águas pluviais ‐ munic

ntação de galerias de águas pluvia

* Galerias de águas pluviais

etor de drenagem do município de b

ais ‐ rua do lazer, rua laerte n.corre

viais na rua 7 de setembro sentido 

macro e micro drenagem do munic

‐ prolongamento da rua José Fakih

trução de galerias de águas pluviai

uviais ‐ rua 7 de setembro ‐ sentido

e galerias de águas pluviais na rua

o ambiental como alavanca para a 

ciliares e dos recursos hídricos;

pluviais na r. Consolação,trecho e

rossi e bom jesus;

 

ruas joão chaim resek, 

a captação de águas 

a captação de águas 

tas ciliares e nascentes 

e bilac;

ro II;

ark são joão;

 local avenida coriolano 

er orsatti ‐ bilac/sp;

cípio de bilac;

ais;

braúna;

eia e rua josé borges;
* 

córrego dos baixotes;

cípio de coroados‐sp;

h até a av. Rui Barbosa;

is;

o córrego baixotes;

a 18 de abril

* 

recuperação das matas 

ntre av.josé agostinho 
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implantar o PMD

implantar o PMD



 

 
 

5 PROM

5 UBAR

5 PENÁP

5 JOSÉ BON

5 GLICÉ

ISSÃO

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

os três graus de 

sucetibilidade a erosã

RANA

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

grande parte do seu 

território em área de al

grau de sucetibilidade

erosão;

POLIS

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

os três  graus de 

sucetibilidade a erosã

sendo que o médio e a

grau se encontram em

proporções equivalent

enquanto as área de ba

grau são pequenas.

NIFÁCIO

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

os três graus de 

sucetibilidade a erosã

porém o médio grau é 

maior área do municípi

ÉRIO

Conforme o Plano da

Bacia o município poss

áreas de médio e alto g

de sucetibilidade a 

erosão;

 

sui 

o;

* não possui
* p

 

sui 

lto 

 a 

* Não possui 

informação

* Poss

2(u

chu

pla

a 

sui 

o, 

lto 

m 

es 

ixo 

* foram apontados 6 

áreas de inundação 

(Bairro Jardim, 

Banespinha, Proximo 

da rodoviaria, Santa 

Eleonor, Rua Leandro 

Ratisbone de Medeiros 

e Loteamento Santa 

Eleonor)

* fo

comp

Maria

, 

prej

hí

locali

 

sui 

o, 

a 

io;

* não possui

a 

sui 

rau 

Na Nova CDHU – 

(Olvandir Pereira 

Pinto), inundação 

próxima a pista, 

precisa ser realizado 

projeto de drenagem.

A

provo

inu

próx

amb

possui uma erosão e três 

vossorocas

* P

sui erosão no bairro Ubarana 

urbano), devido a água da 

uva, estão providenciando 

ntio para conter a erosão.

* Ne

m

* ne

das

*

* m

pá 

i apontada uma ao lado do 

plexo de esgoto da bacia do 

a Chica e outra perto da Pevi 

contudo não chegam a 

judicar a vazão do recurso 

drico, pois a erosão esta 

izada na jusante do córrego;

prec

* não possui

As águas de chuva estão 

ocando erosões no local de 

undação na Nova CDHU e 

ximo ao campão de futebol, 

os precisam de projetos de 

drenagem.

Plano de Macro e Microdrenagem d

município;

cessitam de projeto de drenagem p

conter erosões na área da prainha 

municipal, devido a água da chuva.

ecessário projeto para levantar o cu

s intervenções apontadas no Plano 

Drenagem do município;

* falta diagnóstico da drenagem do

município todo;

aquina de esteira, retro escavadeir

carregadeira para combate a erosã

isa ser realizado projeto de drenag

* Não precisa

do 
Estudo de m

para 

O município não t

usto 

de 

o 

ra e 

ão;

* Projeto de micro e macro d

* Conservação de

* Implantação galerias á

* Implantação de galer

* Impla

* Implantação de galeria

em.

* Galerias de águas pluviais 

* Plano de m

Plano diretor d

acro drenagem do município de Pro

tem no SIGRH projeto aprovado par

drenagem urbana e plano de drena

de penápolis;

 estradas vicinais ‐ aquisição de eq

* Canalização do córrego;

guas pluviais no prolongamento da

rias de águas pluviais ‐ av. João An

ntação de galerias de águas pluvia

a de águas pluviais ‐ av. Quaresme

com dissipador de energia no prolo

José de Castilho;

macro drenagem do município de G

de drenagem do município de josé 

 

omissão * implant

ra este tema. * constru

gem rural no município 

quipamentos;

a rua Giácomo Paro;

ntônio de Castilho;

ais;

eiras e rua Alvorada

* 

ongamento da rua Enoch 

Glicério;

* 

bonifácio * 
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tar o PMD

ir  PMD

implantar o PMD

implantar o PMD

implantar o PMD



 

V. 

Como
Barbo

Deste
Penáp

O  mu
Plano
Integr

Os  de
Sanea

De um
como

As  inf
partic
técnic

 

Gestão 

o visto anter
osa, Birigui, B

es  12  municí
polis e Promi

unicípio  de  P
o  Diretor,  Pl
rada de Resíd

emais  munic
amento. 

m modo gera
o ferramenta 

formações  c
ciparam  das 
ca da consult

iormente os 
Bilac, Braúna

ípios  apenas
issão.  

Penápolis  é  o
ano  de  Mac
duos Sólidos

cípios  contam

al, a quase q
de desenvol

contidas  nes
oficinas  rea

toria. 

municípios 
, Coroados, G

  5  possuem 

o  único  da  r
crodrenagem
 este último 

m,  geralment

ue totalidade
lvimento e n

ste  item  não
alizadas  para

que integram
Glicério, José

Plano  Diret

região  que  o
m,  Plano  de 

em desenvo

te  com  o  Pla

e dos municí
orteador par

o  contempla
a  levantame

m a região 5
é Bonifácio, P

or  sendo  ele

os  planos  set
Saneament

olvimento. 

ano  de  Dren

ípios desta re
ra o crescime

m  o  municí
entos  dos  da

 são: Alto Al
Penápolis, Pr

es:  Birigui,  B

toriais  abord
o  Básico  e 

nagem  e  algu

egião não se
ento da cidad

pio  de  Birig
ados  e  não 

legre, Avanh
romissão e U

Bilac,  José  Bo

dados  nesta 
o  Plano  de 

uns  com  o  P

e utilizam dos
de.  

ui  e  Bilac,  q
permitiram 
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andava, 
barana. 

onifácio, 

análise, 
Gestão 

Plano  de 

s planos 

que  não 
a  visita 
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129 



 

 

 
 

5

5

5

5

5

5

5

BRAUNA
* Não

Direto

PROMISSÃO * Pos

UBARANA
* Não

Direto

PENÁPOLIS * Pos

JOSÉ BONIFÁCIO * Pos

GLICÉRIO
* Não 

Direto

COROADOS
* Não

Direto

o possui Plano 

or e Drenagem
* não 

sui Plano Diretor

* poss

sendo 

incons

* não 

o possui Plano 

or

Possui

Cetec 

não po

funcio

plano 

sui Plano Diretor

* poss

de Dre

* Plan

* Cent

* Parc

recupe

sui Plano Diretor 

* poss

(em an

possui Plano 

or

Possui

tem pl

está se

o possui Plano 

or e de Drenagem

* Poss

* Não 

informou

sui Plano de Saneamento d

revisado devido algumas 

sistencias;

tem Plano de Macrodrenag

i plano de drenagem elabo

e PMSB, não sabe se tem 

ossui plano de resíduos, na

onária estava tentando esc

de resíduos para o municíp

sui Plano Diretor, Plano de 

enagem;

o de Resíduos em andame

tro de Educação Ambiental

eria com o Consórcio Ribe

eração do manancial de ab

sui Plano Diretor, Plano de 

nalise na Câmara) e de Dre

 plano de drenagem desatua

ano diretor, possui PMSB e o

endo elaborado.

sui Plano de Saneamento;

tem Plano de Drenagem;

* não preci

de 2011 e esta 

gem;

* não preci

orado pelo 

plano diretor e 

a ocasião a 

rever um 

pio.

* não preci

Saneamento e 

ento;

l (CEA);

irão Lajeado ‐ 

bastecimento;

* Não prec

Saneamento 

enagem; * não preci

alizado, não 

o de resíduos  * Não preci

* Elaboraçã

de Drenage

isa
* Plano diret

braúna;

isa
* Educação a

assentament

promissão/s

isa

* Plano Diret

Ubarana;

* Nossa terra

* Plano diret

josé bonifác

* Elaboração

política urba

ocupação do

isa
* Caracteriza

indicadores a

do ribeirão la

isa

O município 

aprovado pa

sa
Elab.de instru

diretor, lei de

ão do Plano 

em;

tor de drenagem do municí

ambiental em áreas de 

to rural no município de 

p;

tor de Drenagem do Munic

a nossa gente;

tor de drenagem do municí

io;

o de instrumentos legais de

na (plano diretor, lei de us

o solo);

ação de parâmetros bio‐

ambientais na bacia hidrog

ajeado;

não tem no SIGRH projeto 

ra este tema.

um. legais de política urbana

e uso e ocup.do solo e cód.d

 

ípio de 

cípio de  * implementar os

planejamento e g

construidos

ípio de 

e 

so e 

* implementar os 

planejamento e ge

gráfica 

* construir PMSB 

a (plano 

de obras)

* implementar os 

planejamento e ge
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 instrumentos de 

gestão já 

instrumentos de 

estão já construidos

e PMD

instrumentos de 

estão já construidos



 

VI. 

Na  lis
agênc
de co

 José 
e uma

Todas

Assim
ação 
recup

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Áreas Con

sta de áreas 
cia ambienta
ntaminação 

Bonifácio e P
a em Penápo

s as áreas cit

m  como  nas 
de  acompa

peração desta

ntaminadas 

contaminad
l. Os municíp
do solo esta

Penápolis co
olis. 

adas foram c

demais  regi
anhamento 
as áreas ou a

as na Região
pios de Birigu
ndo com 7 e

mpletam a li

contaminada

ões  já  apres
além  da  ve

a adoção de m

o 5  figuram 
ui e Promissã
 4 áreas, res

ista de munic

as por postos

sentadas,  es
erificação  ju
medidas pre

quatorze po
ão são os qu
pectivament

cípios afetad

s de combust

stes  municíp
nto  à  agên
ventivas. 

ontos que sã
e mais apres

te, em observ

dos com duas

tível. 

ios  não  dese
cia  ambient

o monitorad
sentaram oco
vação. 

s áreas em B

envolvem  ne
tal  para  ver
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dos pela 
orrência 

onifácio 

enhuma 
rificar  a 



 

MMatriz de Áreas Coontaminadas – Região 5 
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5

5 P

5

5

5 JOS

5

5 C

BRAUNA

PROMISSÃO

* Agile 

E

* A

* Au

* Auto 

UBARANA

PENÁPOLIS * Au

SÉ BONIFÁCIO
* S

* Aut

GLICÉRIO

COROADOS

* não possui

Comércio De Combustíve

 Conveniências Ltda;

Auto Posto Br‐153 Ltda;

uto Posto Rodocap Ltda;

Posto Rosado Comércio D

Combustíveis Ltda

* não possui

uto Posto Peixinho Ltda

Sisdeli & Ferreira Ltda;

to Posto Central J.B.Ltda

* não possui

* não possui

* não possu

eis 

De 

* não informo

* não possu

* não há divergência

apresentado pela C

* Não tem conhec

* Não Possu

* não possu

ui * não pre

ou * Não pre

ui * não pre

as com o 

CETESB;
* Não pre

cimento * não pre

i * Não Pre

i; * não pre

ecisa
O municíp

projeto apro

ecisa
O municíp

projeto apro

ecisa
O municíp

projeto apro

O municíp

projeto apro

ecisa
O municíp

projeto apro

ecisa

O municíp

projeto apro

ecisa
O município n

aprovad

ecisa

pio não tem no SIGRH 

ovado para este tema.

pio não tem no SIGRH 

ovado para este tema.

pio não tem no SIGRH 

ovado para este tema.

pio não tem no SIGRH 

ovado para este tema.

pio não tem no SIGRH 

ovado para este tema.

pio não tem no SIGRH 

ovado para este tema.

ão tem no SIGRH projeto 

do para este tema.

 

Ações necessárias do p

municíp

*Educação ambiental

* incentivar práticas
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ponto de vista do 

pio

 para empresas

s sustentáveis



 

VII. 

 Os  m
ponto
ponto
extraç

Quan
instal
total s
um do

Mesm
sofrem
estrad
que p

 

Uso do So

municípios  de
os de extraçã
os de extraçã
ção de basalt

to  ao  uso  d
ações em se
são sete usin
os demais ac

mo  sem  usin
m  influência
das utilizada

possui territó

olo 

e  Alto  Alegre
ão de argila. 
ão de areia. 
to. 

do  solo  pela
us territórios

nas instalada
cima citados.

as  instaladas
 das usinas 
s como aces

ório dentro da

e,  Avanhand
Destes citad
Em Ubarana

as  usinas;  o
s são Avanha
s na região s
  

s  em  seu  te
instaladas n

sso ás usinas
a área da inf

ava,  Barbosa
dos Glicério, 
a se  instala 

os  município
andava, José 
sendo que trê

rritório,  os  d
o entorno co

s e que acaba
fluência da Re

a,  Glicério,  P
Penápolis e

uma  pedreir

os  que  sofre
Bonifácio, G

ês no municí

demais  mun
omo, por ex
am ficando e
enuka, usina

Penápolis  e 
e Promissão, 
ra  e em  Glic

em  influência
Glicério, Pená
ípio de Penáp

icípios  que  i
xemplo, Coro
em estado p

a instalada em

Promissão  p
além da arg

cério dois po

a  direta  por
ápolis e Ubar
polis e uma e

integram  a  r
oados  que  te
recário e Pro

m Penápolis. 
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possuem 
gila, têm 
ontos de 

r  terem 
rana. No 
em cada 

região  5 
em suas 
omissão 

 



 

Matriz dee Uso do Solo – Reegião 5 
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5 BR

5 PROM

5 UBA

5 PEN

5 JOSÉ BO

5 GLI

5 COR

AUNA * não possui

MISSÃO

Renuka ‐ Unida

Madhu (Antig

Equipav)

ARANA Antonio Ruett

Agroindustrial LT

ÁPOLIS

* Cia açucareira

Penápolis;

* Everest Açúca

Álcool S/A;

ONIFÁCIO
Açucareira Virgo

Oliveira ‐ Unid. 

CÉRIO * não possui

OADOS * não possui

* não

de 

a 
* no município não tem

Re

te 

TDA
Antonio Ruette A

a de 

ar e 

* Usina Campestre, Di

R

* a Everest nã

* as usinas interfer

utilizam muito e n

manutenção e

olino 

J.B.
Açucareira Virgolin

Usina próxima, Biopav

provavelme

* não possui usina

manutenção das estrad

tratos causados pel

o possui

m, mas sofre influencia da 

enuka

Agroindustrial LTDA

iana, Cleallcool, Renuka e 

ivati.

ão esta operando;

rem nas estradas, pois 

não contribuem com a 

e/ou preservação;

*

no Oliveira ‐ Unid. J.B.

v, possui captação própria, 

ente superficial.

*

as, porém sobre com a 

das rurais devido os maus 

os caminhões de cana;

* não possui

* extração de argila
* ext

p

* não possui * Pe

* fo

ponto

argil

Em m

dois 

de a

* existem 6 pontos de 

extração de argila;

* não possui

* duas de basalto e uma 

de argila cava;

* não possui

* não possui

tração de argila e 

porto de areia

edreira Ubarana

ram apontados 6 

os de extração de 

a e uma de areia

* criar 

contribuir

mineração possui 

locais de extração 

rgila e dois portos 

de areia.

* não possui

* Não possui

 

* não precisa

* não precisa

* Não precisa

projeto para os usineiros 

rem com a manutenção das 

estradas;

* não precisa

* não precisa

* não precisa

O município não tem no 

SIGRH projeto aprovado para

este tema.

O município não tem no 

SIGRH projeto aprovado para

este tema.

O município não tem no 

SIGRH projeto aprovado para

este tema.

O município não tem no 

SIGRH projeto aprovado para

este tema.

O município não tem no SIGRH

projeto aprovado para este 

tema.

O município não tem no 

SIGRH projeto aprovado para

este tema.

O município não tem no 

SIGRH projeto aprovado para

este tema.
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o quanto á g

hídrico em 4
mediatas  qu
cinas  (920) 

almente  real
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6 TURIÚBA

6 UNIÃO PAULISTA

6 ZACARIAS

520 25,45

A 600 13,91

* Os ca

consum

não cont

* N

600 13,91

* SABESP;

* Prefeitura Municipal;

aptadores são os poços semi artesianos,  os 

midores a população em geral, pois a cidade 

ta com industrias que poderiam consumir em 

grande escala. 

No período de seca não tem problema de 

diminuição do volume d'água

* Prefeitura Municipal;

* Agricultura;

* captação subterrânea (1 poço);

* na época da seca não existe problemas em 

questão de volume;

Subterrânea ‐ 2 poços

SABESP

* captação subterrânea (1 poço);

* administrado pela SABESP;

* água de qualidade;

* não informou

* sistema novo (SABESP);

* Não informou

* Não informou

* Não informou

* Não precisa

* não precisa

* não precisa

 

O município não tem no SIGRH projeto 

aprovado para este tema.

O município não tem no SIGRH projeto 

aprovado para este tema.

O município não tem no SIGRH projeto 

aprovado para este tema.
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6 PO

6 TUR

6 UNIÃO 

6 ZAC

LONI 94 100

RIÚBA 100 100

PAULISTA 98,9 100

ARIAS 100 100

91 9,91

82 9,7 * coleta 100

71 9,68 * Não

88 9,7 * administra

0% do município;

o informou
* apenas info

ado pela SABESP;
* o municípi

volu

* não enviou o questionário , nã

* trata 100% do município;

ormou que o sistema funciona bem e r

tratamento

io possui uma lagoa de tratamento qu

ume de efluente produzido; (estrutura 

o participou das oficinas e não nos re

* não há necessida

realiza um bom 
* não precisa

ue comporta o 

nova)
* não precisa

ecebeu na prefeitura
O município não tem no SIGRH

este tema

ade;
O município não tem no SIGRH

este tema

Estação de tratamento de esg

O município não tem no SIGRH

este tema

 

 projeto aprovado para 

a.
* Con

 projeto aprovado para 

a.
* Con

otos de união paulista * Con

 projeto aprovado para 

a.
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6 TURIÚBA

6 UNIÃO PAULI

6 ZACARIAS

A 1,15 9 Adequado

ISTA 0,92 8,2 Adequado

S 1,38 8,6 Adequado

* administração direta;

* não realiza a coleta na zona rural;

* o resíduo de poda é tercerizado, poré

aterro municipal;

* o resíduo de construção civil vai para

* Não inform

* o resíduo de construção civil fica em 

utilizado nas vicinais;

* o resíduo da poda são triturados e uti

m o material é descartado no 

 local irregular com erosão;

* não te

seletiva;

* não po

* catado

mou

uma área da prefeitura que é 

ilizados para substrato; 
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m programa de coleta 

;

ossui ecoponto;
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m seletiva

* no ultimo a

na operação,
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e equipamentos;
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* Equipa
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* e

* m
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ão de carreta para transporte de lixo

o de reciclagem de resíduos sólidos;

ntação de aterro sanitário em valas;

mentos para coleta seletiva de lixo
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6 POLON

6 TURIÚB

6 UNIÃO PAU

6 ZACARI

NI

Conforme o Plano da Bacia o

possui área de alto grau de s

a erosão;

BA

Conforme o Plano da Bacia o

possui áreas de médio e alto

sucetibilidade a erosão;

ULISTA

Conforme o Plano da Bacia o

possui áreas de médio e alto

sucetibilidade a erosão, send

alto grau as maiores

AS

Conforme o Plano da Bacia o

possui áreas de médio e alto

sucetibilidade a erosão, poré

maiores proporções é a de m

sucetibilidade;

o município 

sucetibilidade 

o município 

o grau de  * não possui;

o município 

o grau de 

do as áreas de 
* não possui

o município 

o grau de 

ém a de 

médio grau de 

* Não possui

* não enviou o questio

* n

* n

* 

onário , não participou das oficinas e 

não possui;

* colocar em p

do Plano de M

* construção d

* levantament

irregulares exi

município;

não possui * não precisa

Não Possui
* necessário c

galerias;
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APRESENTAÇÃO 

O relatório RT-6 – PLANO DE PROGRAMAS E PROJETOS DA BACIA – BT; tem por objetivo 

apresentar a realização da quinta etapa de trabalho prevista no TR da Revisão do Plano de 

metas da Bacia. 

INTRODUÇÃO 

A coordenação dos técnicos da Méthodos Consultoria e Projetos Ltda.,de forma participativa, 

vem buscando adequar e atualizar as metas e ações previstas no Plano da Bacia afim de criar 

condições de definir programas e projetos específicos para cada um dos Programas de Duração 

Continuada propostos pela Política Estadual de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo; 

contribuindo assim na construção de importante instrumento de planejamento de nossas ações 

em prol da recuperação e conservação dos recursos hídricos de nossa Bacia Hidrográfica. 

O trabalho proposto tem como objetivo geral a adequação das diretrizes contidas no Plano de 

Bacia em programas e projetos pontuais transformando-se efetivamente em instrumento de 

planejamento e de auxilio na definição de projetos pelos diferentes tomadores e ainda dar 

condições ao Comitê de propor de forma induzida projetos de abrangência regional.  

O desenvolvimento dos ativiadades se dá através de sete etapas de trabalho caracterizadas 

como segue abaixo: 

I. Constituição do Grupo de Trabalho (GT); 

II. Atualização dos indicadores e visualização em mapas; 

III. Trabalhos acadêmicos e/ou pesquisa relacionados aos indicadores da Bacia; 

IV. Correlacionar os indicadores adotados com a matriz utilizada no Relatório de 

Situação da Bacia do Baixo Tietê; 

V. Construção do Plano de Programas e Projetos da Bacia – BT; 

VI. Consolidação do PPP como instrumento de planejamento do CBH-BT e 

VII. Construção de maquete eletrônica da Bacia. 

O presente relatório traz a quinta etapa de trabalho estabelecida pelo TR que consiste em 

construir Plano de Programas e Projetos tendo como base os PDC’s do PERH-SP. 
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DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DA BACIA DO BAIXO TIÊTE 

O diagnóstico situacional, apresentado no R – 4 – Diagnóstigo situacional e quarta etapa do 

trabalho,-consistiui em levantar as características dos municípios a respeito da 

operacionalização dos serviços que afetam a qualidade das águas. Para tanto, foram levantadas 

informações sobre os seguintes temas: 

I. Abastecimento de água - tem como objetivo identificar as fontes de captação de água 

utilizadas pelo município para abastecimento público, seus principais consumidores, a 

qualidade do serviço prestado e verificar seu impacto sobre recursos hídricos 

disponíveis nas Sub Bacias da região; 

II. Esgotamento Sanitário – identificar a situação da prestação desse serviço, 

principalmente as deficiências e carências demandadas tanto físicas como operacionais; 

III. Disposição Final dos Resíduos Sólidos – diagnosticar a situação da prestação do serviço, 

identificando suas demandas, deficiências e carências e quais as ações adotadas pelo 

município para melhorar o cenário desse sistema; 

IV. Drenagem (áreas inundáveis e erosões) – identificar a ocorrência de áreas inundáveis no 

município e verificar a existência de processo erosivo e o comprometimento da 

disponibilidade dos recursos hídricos; 

V. Gestão dos serviços – identificar a existência de ferramentas de Planejamento e Políticas 

Públicas (Planos Diretor, Saneamento, Resíduos Sólidos, Drenagem) no município, bem 

como a aplicação dos mesmos; 

VI. Áreas Contaminadas – verificar se o município tem conhecimento das áreas informadas 

pela CETESB e também se o mesmo realiza o acompanhamento ou adota medidas 

preventivas e/ou corretivas nestas áreas; 

VII. Uso do Solo (áreas de influência das usinas e mineradoras) – levantar as usinas e 

mineradoras existentes na UGRHI 19, identificando seu raio de ação e os impactos 

causados ao meio pelas atividades desenvolvidas. 

No diagnóstico estabelecemos uma análise mais específica sobre a realidade da bacia que vai 

além dos limites estreitos de um levantamento de dados e informações referentes à sua 

realidade, pois requer também a leitura e interpretação dos dados. Podemos dizer que o 
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Diagnóstico situa a distância do ponto de nosso ponto de partida (a realidade que temos) ao 

nosso ponto de chegada (a realidade que queremos). 

A análise dos dados levantados permitiu uma caracterização da situação ambiental de cada uma 

das seis regiões que formam a Bacia do Baixo Tietê e permitiu que a partir destes quadros 

regionais fosse possível construir uma visão geral das questões relacionadas à utilização do 

recurso hídrico na UGRHI-19 como um todo. 

A partir dos dados compilados e da caracterização da bacia foi possível estabelecer diretrizes 

gerais que iram nortear a construção das metas que irão compor o Plano de Programas e 

Projetos – PPP. 

Com a compilação dos dados foi possível construir uma síntese do diagnóstico expressa em 

mapas, tabelas e gráficos que possibilitaram uma melhor compreensão dos dados levantados. 

Para a consolidação e apresentação deste trabalho realizou-se um seminário com os membros 

do Grupo de Trabalho, Integrantes das Câmaras Técnicas do CBH-BT e demais integrantes do 

comitê e os prefeitos municipais dos quarenta e dois municípios que integram a bacia. 

O intuito do evento foi de alem de consolidar e se necessário retificar e/ou atualizar as 

informações levantadas junto aos diversos atores do comitê, da sociedade organizada e dos 

municípos de forma mais direta. 

O evento foi realizado no dia 15/08/2014 na AEAN- Associação dos Engenheiros e Arquitetos da 

Alta Noroeste localizada em Araçatuba-SP,  

A seguir apresentamos o material utilzado para convocação do evento,o material utilizado na 

presentação da síntese do diagnóstico situacional bem como o registro fotográfico do evento. As 

listas de presença são parte integrante do Anexo I. 

 

 

 

 



 

 

5 
 

 

 Figura 1- Convite Apresentação do Diagnóstico - Prefeitos

 

Figura 2 - Convite Apresentação do Diagnóstico - CBH-BT 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO APRESENTAÇÃO DO DIAGNÓSTICO SITUACIONAL – 15/08/2014 

Figura  3- Coffee Break Figura 4- Apresentação de Diag. e Diretrizes Gerais 

 

Figura 5 - Apresentação de Diag. e Diretrizes Gerais 

 

Figura 6 - Apresentação de Diag. e Diretrizes Gerais 

Figura 7- Apresentação de Diag. e Diretrizes Gerais                  Figura 8- Apresentação de Diag. e Diretrizes Gerais                  
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APRESENTAÇÃODO DIAGNÓSTICO DA BACIA - 15/10/2014 
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CONSTRUÇÃO DO PLANO DE PROGRAMAS E PROJETOS DA BACIA – BT 

Metodologia de Trabalho para a Construção do PPP 

A construção de um plano de programa de projetos requer a análise da realidade da bacia, a 

identificação e a interpretação dos diferentes indicadores que a caracterizam enquanto a 

utlizaçao da água Na fase do diagnóstico identificamos as demandas e as necessidades 

prioritárias incidentes sobre o processo de recuperação, preservação e utilização racional do 

recurso hídrico. 

A dinâmica de construção do Plano de Programas e Projetos da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê 

se desenvolveu através de duas oficinas realizadas pelos técnicos da consultora que juntamente 

com o GT, representantes das seis regiões e demais atores municipais convidados, 

desenvolveram o Plano de Programas e Projetos para cada uma das seis regiões (sub bacias) 

correlacionando-os com os Planos de Duração Continuada - PDC’s do Plano Estadual de Recursos 

Hidrícos do Estado de São Paulo - PERH-SP e consolidando em um Plano de Programas e 

Projetos para toda a Bacia do Baixo Tietê. 

Há várias estratégias para a construção do PPP e uma dessas estratégias é a organização de 

grupos multidisciplinares que contemplam os diversos atores envolvidos no desenvolvimento da 

bacia e que respondem às questões levantadas a partir do diagnóstigo para cada tópico .Nessa 

perspectiva, a metodologia de trabalho para a elaboração do PPP segue o princípio do 

questionamento para a expressão daquilo que o grupo pensa e quer. Usamos o recurso 

metodológico do questionamento, da problematização, sintetizada nas perguntas que riram 

definir o caminho que tem como ponto de partida o cenário atual da bacia e como objetivo final 

o cenário desejado. 

 As oficinas de cosntrução do PPP foram realizadas nos dias 17 e 23 e outubro d e2014 na AEAN 

– Associação de Engenheiros e Arquitetos da Alta Noroeste em Araçatuba. 

A seguir apresentamos o material utilzado para convocação bem como o registro fotográfico do 

evento. As listasde presença constam no Anexo I. 
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Figura 9 - Convite Apresentação da Matriz PPP - CBH-BT 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO  

OFICINA DE CONSTRUÇÃO DA MATRIZ DE PPP – 17/10/2014 

 

Figura 10 –Coffee Break 

 

Figura 11 – Atividade de Construção das Metas 

Figura 12 – Roda de Discussão  Figura 13 – 2° Atividade de Construção das Metas 
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OFICINA DE CONSTRUÇÃO DA MATRIZ DE PPP – 23/10/2014 

Figura 14 -Oficinas de Trabalho Construção da Matriz PPP                      Figura 15-Oficinas de Trabalho Construção da Matriz PPP                      

 

Figura16 - Oficinas de Trabalho Construção da Matriz PPP                       

 

Figura 17-Oficinas de Trabalho Construção da Matriz PPP                       

 

Figura18 - Oficinas de Trabalho Construção da Matriz PPP                       
 

Figura 19-Oficinas de Trabalho Construção da Matriz PPP                       
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DIRETRIZES GERAIS PARA A CONSTRUÇÃO DO PPP DA UGRHI-19 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 - SP 

De um modo geral, os compromissos do PERH 2012-2015, concentram-se no saneamento 

básico, compreendendo as ações de abastecimento, esgotamento sanitário, drenagem de águas 

pluviais, coleta e destinação de resíduos sólidos, incluindo o apoio aos municípios para 

elaboração dos Planos Municipais de Saneamento. Outro conjunto de compromissos 

significativos está direcionado para aperfeiçoar a estrutura e o funcionamento do SIGRH, 

aprimorar o sistema de monitoramento dos recursos hídricos, proteger e recuperar mananciais 

e promover a capacitação continuada. 

O PERH 2012-2015 estabelece também orientações para questões emergentes, como a 

integração de políticas públicas e mudanças climáticas.  

Deste modo, as metas que iram compor o Plano de Bacia da Bacia do Baixo Tietê deveram ter o 

seu Plano de Programa de Plano e Projetos pautado nos objetivos e diretrizes gerais que 

norteiam o PERH-SP, além de considerar a realidade, características e peculiaridades da própria 

UGRHI-19. 

Tendo o diagnóstico setorial da bacia como orientador foram estabelecidas as Diretrizes Gerais 

da UGRHI-19 , sendo elas: 

a) Apoiar ações para construção de planos setoriais de diferentes políticas públicas; 

b) Implantar a contrapartida de gestão nos projetos financiados pelo FEHIDRO (implantar 

instrumentos previstos de gestão nos planos setoriais);   

c) Apoiar ações de revisão de contratos de concessão de forma a estarem compatíveis com 

os Planos Setoriais; 

Os objetivos e diretrizes gerais constantes do PERH 2012-2015 são: 

a) Atenuar ou eliminar situações de escassez e comprometimento da qualidade das águas, 

priorizadas as UGRHIs classificadas como Industrializadas, mediante: a realização de 

projetos de aproveitamento múltiplo; indução à desconcentração demográfica e 

industrial; incentivo ao uso eficiente dos recursos hídricos nos sistemas públicos de 

abastecimento, na indústria e na agricultura; aplicação dos instrumentos técnicos e 
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jurídicos de gestão; e utilização de recursos hídricos de bacias hidrográficas vizinhas, 

como solução extrema, precedida de avaliações; 

b) Prevenir a escassez e o comprometimento da qualidade das águas, em especial nas 

UGRHI classificadas como Em Industrialização, mediante: projetos integrados de 

aproveitamento múltiplo, controle, proteção e recuperação dos recursos hídricos; 

planejamento da localização das atividades econômicas usuárias de água, bem como a 

proteção dos mananciais de abastecimento; incentivo e promoção de práticas de 

utilização racional dos recursos hídricos nos sistemas públicos de abastecimento de 

água, na indústria e na irrigação; e implantação e aprimoramento progressivo do 

gerenciamento dos recursos hídricos, com aplicação de seus instrumentos técnicos e 

jurídicos; 

c) Solucionar os conflitos de uso dos recursos hídricos em sub-bacias e áreas de 

concentração de agricultura irrigada ou de indústrias, mediante intervenções, serviços e 

obras; 

d) Promover o desenvolvimento das UGRHI classificadas como Agropecuárias, com 

projetos e obras de aproveitamento múltiplo racional, desenvolvimento, conservação e 

proteção dos recursos hídricos; 

e) Harmonizar as atividades econômicas e sociais com a conservação de áreas de proteção 

dos mananciais das UGRHI; 

f) Promover a recuperação e proteção das UGRHI classificadas como de Conservação; 

g) Promover a integração das metas e ações de recuperação, proteção e conservação dos 

recursos hídricos com outras políticas públicas, planos e programas governamentais aos 

quais se encontrem vinculadas, tais como: meio ambiente; agricultura; saneamento; 

habitação; educação; e ordenamento territorial; 

h) Promover ações de prevenção, mitigação ou adaptação em áreas de maior 

vulnerabilidade às mudanças climáticas, no que se refere à redução da qualidade e 

disponibilidade hídrica ou a eventos hidrológicos extremos; 

i) Definir critérios de priorização para projetos, serviços e obras a serem utilizados na 

obtenção de financiamentos ou repasses de recursos para a região. 
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Os objetivos e diretrizes do PERH 2012-2015, tem como ponto de partida os Planos de Duração 

Continuada – PDC, que orientam os investimentos do FEHIDRO, e que são apresentados nos 

quadros a seguir. 

PERH - 2012-2015 

PDC AÇÕES 

PDC 1  1. Base de Dados e Sistema de Informações em recursos hídricos  

Base de dados, 
cadastros, estudos e 
levantamentos - base  

2. Estudos, projetos e levantamentos para apoio ao Sistema de Planejamento de recursos 
hídricos  

3. Proposições para o reenquadramento dos corpos d’água em classes de uso preponderante  

4. Plano Estadual de Recursos Hídricos, Planos de Bacias Hidrográficas e Relatórios de Avaliação 
do SIGRH  

5. Operação da rede básica hidrológica, piezométrica e de qualidade das águas.  

6. Divulgação de dados da quantidade e qualidade dos recursos hídricos, e de operação de 
reservatórios  

7. Monitoramento dos sistemas de abastecimento de água e regularização das respectivas 
outorgas  

8. Cadastramento de irrigantes e regularização das respectivas outorgas  

9. Cadastramento e Regularização de outorgas de poços  

10. Cadastramento do uso de água para fins industriais e regularização das respectivas 
outorgas  

11. Cartografia do Zoneamento da vulnerabilidade natural  

12. Divulgação da cartografia hidrogeológica básica  

13. Desenvolvimento de instrumentos normativos de proteção da qualidade das águas 
subterrâneas  

14. Monitoramento dos lançamentos de efluentes domésticos e regularização das respectivas 
outorgas  

15. Monitoramento dos pontos de lançamentos de efluentes industriais e regularização das 
respectivas outorgas  

16. Monitoramento das fontes difusas de poluição urbana e por insumos agrícolas  

17. Cadastramento das fontes de poluição dos aquíferos e das zonas de recarga  

PDC 2  1. Apoio às entidades básicas do SIGRH e associações de usuários de recursos hídricos  

Gerenciamento dos 
recursos hídricos  

2. Estudos para implementação da cobrança, tarifas e de seus impactos e acompanhamento da 
sua implementação  

3. Operacionalização de um Sistema integrado de cadastro, outorga e cobrança  

4. Acompanhamento e controle da perfuração de poços para evitar a superexplotação de águas 
subterrâneas  
5. Articulação com Estados, Municípios, União, e organismos nacionais e internacionais de 
desenvolvimento e fomento  
6. Articulação com a ANEEL para as questões que envolvem as outorgas e inserção regional das 
hidrelétricas  

7. Promoção da participação do setor privado  

PDC 3 1. Tratamento dos Efluentes Urbanos, Efluentes das ETAs e disposição final dos lodos das ETEs  

Recuperação da 
qualidade dos corpos 
d'água  

2. Projetos e obras de prevenção e contenção da erosão em áreas urbanas e rurais, em 
parceria com municípios  

3. Assistência aos municípios no controle da explotação de areia e outros recursos minerais  

4. Tratamento de efluentes dos sistemas de disposição final dos resíduos sólidos urbanos, e das 
fontes difusas de poluição  

5. Sistemas de Saneamento, em caráter supletivo, nos Municípios inseridos em Unidades de 
Conservação ou em Áreas Protegidas por legislações específicas de proteção de mananciais  
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PERH - 2012-2015 

PDC AÇÕES 

PDC 4  
1. Estudos de viabilidade e aperfeiçoamentos da legislação de proteção dos mananciais atuais e 
futuros  

Conservação e 
proteção dos corpos 
d’água  

2. Estudos para implementação da política estadual de proteção e recuperação dos mananciais, 
com base na Lei nº 9.866/1997  

3. Ações de recomposição da vegetação ciliar e da cobertura vegetal e disciplinamento do uso 
do solo  

4. Parceria com Municípios para Proteção de Mananciais Locais de Abastecimento Urbano  

PDC 5 1. Racionalização do Uso da Água no Sistema de Abastecimento Urbano  

Promoção do uso 
racional dos recursos 
hídricos  

2. Zoneamento hidroagrícola, em parceria com o Governo Federal  

3. Acompanhamento de áreas irrigadas através de sensoriamento remoto  

4. Estudos, projetos e apoio a empreendimentos visando à difusão de valores ótimos de 
consumo das culturas irrigáveis, junto aos produtores rurais  

5. Apoio à localização industrial  

6. Apoio a empreendimentos e difusão de informações sobre recirculação e processos que 
economizem a água em atividades industriais  

PDC 6  1. Estudos e projetos de obras de aproveitamento múltiplo e/ou controle dos recursos hídricos  

Aproveitamento 
múltiplo dos recursos 
hídricos  

2. Implantação de Obras de Aproveitamento Múltiplo e/ou Controle dos Recursos Hídricos 
Implantação de obras de aproveitamento múltiplo, com incentivo à cogestão e rateio de custos 
com os setores usuários  

3. Incentivos ao Uso Múltiplo dos Recursos Hídricos nos Municípios Afetados por Reservatórios  

4. Desenvolvimento da Hidrovia Tietê-Paraná e do potencial da navegação fluvial visando à 
integração às hidrovias do Mercosul  

5. Aproveitamento do Potencial Hidrelétrico Remanescente  

PDC 7  
1. Zoneamento de áreas inundáveis e estudos de normas quanto ao uso do solo mais 
condizente com a convivência com as cheias.  

Prevenção e defesa 
contra eventos 
hidrológicos 
extremos  

2. Apoio à elaboração dos Planos de Macrodrenagem Urbana  

3. Operação de sistemas de alerta, radares meteorológicos e redes telemétricas  

4. Apoio às medidas não estruturais contra inundações e apoio às atividades de Defesa Civil.  

5. Projetos e obras de desassoreamento, retificação e canalização de cursos d’água  

6. Projetos e obras de estruturas para contenção de cheias  

7. Monitoramento dos indicadores de estiagem prolongada  

8. Administração das consequências de eventos hidrológicos extremos de estiagem prolongada  

PDC 8  
1. Treinamento e capacitação, educação ambiental e comunicação social, alusivos à gestão de 
recursos hídricos.  

Capacitação técnica, 
educação ambiental e 
comunicação social  

2. Apoio aos programas de cooperação técnica, nacional e internacional  

3. Fomento à realização de cursos e seminários de atualização, aperfeiçoamento e 
especialização em recursos hídricos  

Quadro 1 – PDC’S DO PERH-SP- 2010-2015 

A estruturação das proposições que se constituem no PERH 2012-2015, é apresentada a partir 

das cinco Áreas Temáticas: Área 1 - Desenvolvimento Institucional e Articulação para a Gestão 

dos Recursos Hídricos; Área 2 – Desenvolvimento e Implementação de Instrumentos de Gestão 

de Recursos Hídricos; Área 3 – Usos Múltiplos e Gestão Integrada de Recursos Hídricos; Área 4 - 

Conservação e Recuperação de Recursos Hídricos; Área 5 - Educação Ambiental, 
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Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação, Comunicação e Difusão de Informações em Gestão 

Integrada de Recursos Hídricos. 

Área Temática 1 – Desenvolvimento Institucional e Articulação para Gestão de Recursos Hídricos 

A Área Temática que trata do “Desenvolvimento Institucional e Articulação para Gestão de 

Recursos Hídricos” é constituída por Componentes Estratégicos, Prioritários e Específicos 

voltados, essencialmente, para o aperfeiçoamento da estrutura e funcionamento do SIGRH, a 

articulação das diferentes políticas públicas que têm interface com recursos hídricos e a 

promoção da integração entre as esferas do poder público estadual e municipal. 

PERH - 2012-2015 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 
COMPONENTES PRIORITÁRIOS  

PDC/ 

AÇÃO  

Área 1 - 

Desenvolvimento 

Institucional e 

Articulação para 

a Gestão dos 

Recursos Hídricos 

1.1.1. Estruturar e acompanhar o sistema de monitoramento da gestão integrada de 

recursos hídricos no Estado de São Paulo  
2 

1.1.2. Promover o aprimoramento do sistema de gestão dos recursos hídricos  2 

1.1.3. Promover a gestão compartilhada entre UGRHI do Estado de São Paulo  2 

1.1.4. Fortalecer a participação e representação dos segmentos do SIGRH  2 

1.1.5. Promover e participar da gestão integrada de bacias interestaduais   2 

1.1.6. Manter e aprimorar continuamente a operação do FEHIDRO  2 

1.2.1. Externalizar o Plano Estadual de Recursos Hídricos para as diversas instâncias 

de Governo (Federal, Estadual e Local) e segmentos que compõem o SIGRH  
2 

1.3.1. Integrar as políticas públicas estaduais e municipais com interface nos 

recursos hídricos  
1 

Quadro 2 - Área Temática 1 

Área Temática 2 – Desenvolvimento e Implementação de Instrumentos de Gestão de Recursos 

Hídricos 

A Área Temática que trata do “Desenvolvimento e Implementação dos Instrumentos de Gestão 

de Recursos Hídricos” constituem-se de Componentes Estratégicos, Prioritários e Específicos 

focados, essencialmente, no acompanhamento e aprimoramento da execução dos Planos de 

Recursos Hídricos, na atualização do enquadramento dos corpos d’água, no aperfeiçoamento do 

sistema de outorga, licenciamento e fiscalização, na implementação da cobrança pelo uso da 

água, no aperfeiçoamento do sistema de monitoramento de recursos hídricos e no 

desenvolvimento do Sistema Estadual de Informações para gestão de recursos hídricos. 
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PERH - 2012-2015 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 
COMPONENTES PRIORITÁRIOS  

PDC/ 

AÇÃO  

Área 2 – 

Desenvolvimento 

e Implementação 

de Instrumentos 

de Gestão de 

Recursos Hídricos 

2.1.1. Acompanhar e aprimorar a execução dos Planos de Recursos Hídricos  1 

2.1.2. Atualizar o enquadramento dos corpos d'água do Estado  2 

2.2.1. Integrar os procedimentos de outorga e licenciamento ambiental  2 

2.2.2. Modernizar a infraestrutura, equipamentos e metodologias de fiscalização e 

outorga  
2 

2.2.3. Integrar os sistemas de informação de apoio à outorga e licenciamento 

ambiental  
2 

2.3.1. Finalizar o processo de implementação da cobrança em todas as UGRHI do 

Estado  
2 

2.4.1. Modernizar e inovar a rede de monitoramento quali-quantitativa  1 

2.4.2.  Modernizar e otimizar a sistematização e a disponibilização dos resultados do 

monitoramento  
1 

2.5.1. Dotar os CBH com Sistemas de Informações para Gestão de Recursos Hídricos  1 

2.5.2. Promover a capacitação de recursos humanos para operacionalização do 

sistema de informação  
1 

Quadro 3 - Área Temática 2 

Área Temática 3 – Usos Múltiplos e Gestão Integrada de Recursos Hídricos 

A Área Temática que trata dos “Usos Múltiplos e Gestão Integrada de Recursos Hídricos” 

incorpora um conjunto de Componentes Estratégicos, Prioritários e Específicos focados, 

essencialmente, na ampliação, manutenção e aperfeiçoamento do Sistema de Saneamento 

Básico, na otimização do uso da água, na prevenção e redução dos efeitos dos eventos críticos 

sobre os recursos hídricos e a população, e na busca de garantia pelo equilíbrio entre os 

múltiplos usos da água no Estado de São Paulo. 

PERH - 2012-2015 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 
COMPONENTES PRIORITÁRIOS  

PDC/ 

AÇÃO  

Área 3 – Usos 

Múltiplos e 

Gestão Integrada 

de Recursos 

Hídricos 

3.1.1.  Promover o desenvolvimento dos instrumentos em planejamento para 

saneamento  
3 

3.1.2. Ampliar os sistemas de coleta, afastamento e tratamento de esgotos no 

Estado de São Paulo  
3 

3.1.3. Implantar sistema de tratamento de esgoto em meio rural  3 

3.1.4 Ampliar e manter os sistemas públicos de abastecimento de água    
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PERH - 2012-2015 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 
COMPONENTES PRIORITÁRIOS  

PDC/ 

AÇÃO  

3.1.5. Melhorar a drenagem de águas pluviais no Estado de São Paulo  7 

3.1.6. Ampliar e manter os sistemas de coleta, tratamento e disposição final de 

resíduos sólidos no Estado de São Paulo  
3 

3.2.1. Elaborar estudos e implementar ações para melhor aproveitamento dos 

recursos hídricos no Estado de São Paulo  
5 

3.2.2. Fomentar práticas e o desenvolvimento tecnológico para otimizar o uso da 

água  
5 

3.3.1. Promover a prevenção de desastres naturais e redução de riscos  7 

3.3.2. Reduzir os efeitos dos eventos críticos sobre populações rurais e urbanas  7 

3.4.1. Estabelecer instrumentos para viabilizar o uso múltiplo dos recursos hídricos   6 

3.4.2. Realizar ações para garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos  6 

3.5.1. Ampliar a capacidade de geração de energia no Estado de São Paulo  6 

Quadro 4 - Área Temática 3 

Área Temática 4 – Conservação e Recuperação dos Recursos Hídricos 

A Área Temática que trata da “Conservação e Recuperação de Recursos Hídricos” é constituída 

por um conjunto de Componentes Estratégicos, Prioritários e Específicos voltados para a 

proteção, recuperação e promoção da qualidade e quantidade dos recursos hídricos superficiais 

e subterrâneos, com especial atenção para os mananciais destinados ao abastecimento público, 

revitalização de bacias hidrográficas, promoção e realização de serviços ambientais para 

proteção das águas e articulação entre o Sistema de Unidades de Conservação e o de Recursos 

Hídricos. 

PERH - 2012-2015 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 
COMPONENTES PRIORITÁRIOS  

PDC/ 

AÇÃO  

Área 4 - 

Conservação e 

Recuperação de 

Recursos Hídricos 

4.1.1. Promover o uso racional e a proteção das águas subterrâneas.   2 

4.2.1. Promover a gestão integrada em áreas de mananciais para abastecimento 

público.   
4 

4.3.1. Monitorar a cobertura vegetal nativa no Estado de São Paulo.   4 

4.3.2. Promover o planejamento e o monitoramento de ações de proteção, 

conservação e recuperação de áreas prioritárias para recursos hídricos.   
4 

4.3.3. Ampliar e recuperar áreas prioritárias para recursos hídricos.   4 

4.3.4. Disseminar técnicas de revitalização  4 
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PERH - 2012-2015 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 
COMPONENTES PRIORITÁRIOS  

PDC/ 

AÇÃO  

4.3.5. Controlar e evitar a ocorrência de processos erosivos  3 

4.4.1. Desenvolver modelos e consolidar instrumentos financeiros visando estimular 

a recuperação da vegetação natural pela iniciativa privada e pública.   
4 

4.5.1. Definir estratégias para articulação entre a gestão de recursos hídricos e a de 

áreas protegidas   
4 

Quadro 5 - Área Temática 4 

Área Temática 5 – Educação Ambiental, Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação, 

Comunicação e Difusão de Informação em Gestão Integrada de Recursos Hídricos 

A Área Temática que trata de “Educação Ambiental Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação, 

Comunicação e Difusão de Informação em Gestão Integrada de Recursos Hídricos” é constituída 

por Componentes Estratégicos, Prioritários e Específicos voltados para possibilitar um maior 

acesso à informação e à capacitação dos membros de Comitês de Bacia e técnicos do SIGRH, a 

comunicação social e a difusão de informações, visando sensibilizar e mobilizar a sociedade para 

a problemática dos recursos hídricos, e a promoção de estudos e pesquisas voltados à gestão 

dos recursos hídricos. 

PERH - 2012-2015 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 
COMPONENTES PRIORITÁRIOS  

PDC/ 

AÇÃO  

Área 5 - Educação 

Ambiental, 

Desenvolvimento 

Tecnológico, 

Capacitação, 

Comunicação e 

Difusão de 

Informações em 

Gestão Integrada 

de Recursos 

Hídricos 

5.1.1. Promover a capacitação e a formação continuada em recursos hídricos   8 

5.1.2. Promover a comunicação social, difusão de informações e mobilização em 

recursos hídricos Aproximar o Sistema de Recursos hídricos da sociedade   
8 

5.1.3. Fomentar articulação e integração de ações de Educação Ambiental nas bacias 

hidrográficas  
8 

5.2.1. Estabelecer linhas temáticas de pesquisas em recursos hídricos com garantia 

de investimentos.  
8 

Quadro 6 - Área Temática 5 
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MATRIZ DO PLANO DE PROGRAMAS E PROJETOS DA BACIA – BT 

A Matriz do Plano de Programas e Projetos da Bacia do Bacia do Baixo Tietê foi construída com 

um horizonte de projeto em duas etapas. A primeira etapa consiste na execução das ações 

emergências nos primeiros cinco anos do plano considerando seu início já em 2015 e 

priorizando os municípios que apresentaram maior grau de deficiência em cada área estudada. 

Outro ponto de priorizaram considerado foi uma prevalência de ações nos municípios 

localizados á margem direita do Rio Tietê. Este posicionamento decorre do fato levantado 

através do diagnóstico onde se evidenciou que a atuação do FEHIDRO /CBH-BT ao longo dos 

anos é predominantemente nos municípios situados á margem esquerda do Rio. 

Como resultado das discussões oriundas das oficinas de construção do PPP, apresentamos a 

seguir o Quadro Síntese do Diagnóstico Situacional, com o qual foram estabelecidas as 

prioridades das ações, e na sequência a Matriz do Plano de Programas e Projetos para a Bacia do 

Baixo Tietê que se organiza a partir das áreas temáticas do PERH e seus componentes 

estratégicos e componentes prioritários. 
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Quadro Síntese do Diagnóstico Situacional da UGRHI-19 – Bacia do Baixo Tietê 

Região Município M.D M.E 
População 

2010 
População 

Urbana 

esgoto água gestão resíduos sólidos drenagem 

     

Coleta 
(%) 

Tratamento 
(%) 

Eficiência 
(%) 

ICTEM 
CORPO 

RECEPTOR 
Atendimento 

(%) 
Adm. 
Dir. 

Conc. 
Aut. 
Mun. 

Superf. Subt. Manancial 
Dem. 

X 
Disp. 

PLANO 
DIRETOR 

PMSB PGIRS PMD Ton./dia 
IQR 

2013 
Aterro 

Prog. 
Seletiva 

inundação erosão 

1 CASTILHO x 
 

18.003 13.565 96 100 90,14 9,64 

Ribeirão 
Guatapará 
e Córrego 

São 
Roberto 

100 
 

águas de 
castilho   

x 
  

S S N S 10,23 8,2 A 
 

S N 

1 ITAPURA 
 

x 4.357 3.478 40 100 70 4,42 
Disposto no 

solo 
100 PMI 

   
x 

  
N N N S 2,59 7,8 A 

 
N N 

2 ANDRADINA 
 

x 55.334 51.648 90 90 67,99 6,48 

Córrego 
Pereira 

Jordão e da 
Figueira 

- 
 

águas de 
andradina   

x 
  

S N S S 42,67 9,5 A 
 

S S 

2 GUARAÇAI 
 

x 8.435 6.657 100 100 68 7,62 
Córrego do 
Ipê e Santo 

Antonio 
100 

  
SAG 

 
x 

  
N S S S 4,74 9 A 

 
N N 

2 LAVÍNIA 
 

x 8.779 4.266 95 100 78 7,94 
Córrego 
Perobal 

100 PML 
   

x 
  

S E E S 16,19 9 A 
 

N S 

2 MIRANDOPOLIS 
 

x 27.483 24.443 85 100 77 7,23 
Córrego São 

João da 
Saudade 

95,5 PMM 
  

x 
   

S N N S 20,47 7,2 A 
 

N N 

2 
MURUTINGA 

DO SUL  
x 21.746 2.572 100 100 71,6 7,85 

Córrego 
Seco 

99,3 PMM 
   

x 
  

N E E S 1,88 8,7 A 
 

S S 

2 
PEREIRA 
BARRETO 

x 
 

24.962 23.236 100 100 48 6,62 
Córrego 

Pederneiras 
100 

  
SAAE 

 
x 

  
S E E S 16,77 8,7 A 

 
S S 

2 SUD MENUCCI x 
 

7.435 6.388 100 100 90 10 
Córrego 

Campestre 
100 

 
sabesp 

  
x 

  
S S N S 4,63 8,7 A 

 
S N 

3 ARAÇATUBA 
 

x 181.579 177.973 100 100 83,2 9,7 

Ribeirão 
Baguaçu e 
Córrego 
Paquerê 

100 
 

samar 
  

x 
  

S S S N 168,18 8,9 A 
 

S S 

3 
BENTO DE 

ABREU  
x 2.674 2.442 100 100 81 9,7 

Ribeirão 
Azul 

100 
 

sabesp 
  

x 
  

N E E S 1,81 7,5 A 
 

S N 

3 GUARARAPES 
 

x 30.597 28.304 100 100 33,97 5,41 

Córrego 
Frutal e 
Ribeirão 

Barra 
Grande 

100 PMG 
  

x x 
  

S S N S 23,71 9,5 A 
 

S S 

3 RUBIÁCEA 
 

x 2.729 1.561 100 100 84 9,7 
Córrego do 
Matadouro 

100 
 

sabesp 
  

x 
  

N N N S 1,17 7,4 A 
 

S S 

3 
SANTO 

ANTÔNIO DO 
ARACANGUÁ 

x 
 

7.626 5.966 100 100 56 6,84 
Córrego da 

Mata 
100 DAESSA 

   
x 

  
N N S S 4,41 9,1 A 

 
N S 
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Região Município M.D M.E 
População 

2010 
População 

Urbana 

esgoto água gestão resíduos sólidos drenagem 

     

Coleta 
(%) 

Tratamento 
(%) 

Eficiência 
(%) 

ICTEM 
CORPO 

RECEPTOR 
Atendimento 

(%) 
Adm. 
Dir. 

Conc. 
Aut. 
Mun. 

Superf. Subt. Manancial 
Dem. 

X 
Disp. 

PLANO 
DIRETOR 

PMSB PGIRS PMD Ton./dia 
IQR 

2013 
Aterro 

Prog. 
Seletiva 

inundação erosão 

3 VALPARAÍSO 
 

x 22.576 21.434 99,8 100 56,1 6,84 

Córrego 
Primavera e 

Córrego 
Suspiro 

95,8 
  

DAEV 
 

x 
  

S E E S 16,19 9 A 
 

N S 

4 BREJO ALEGRE 
 

x 2.573 2.108 100 100 82 9,7 
Córrego do 

Macuco 
100 

 
sabesp 

  
x 

  
N S N S 1,56 8,6 A 

 
N S 

4 
GASTÃO 
VIDIGAL 

x 
 

4.193 3.752 97 100 90 9,66 
Córrego 
Brioso e 

Solo 
100 

 
sabesp 

  
x 

  
N S S S 2,81 7,7 A 

 
N N 

4 LOURDES x 
 

2.128 1.743 94 100 73 7,87 
Córrego das 

Pedras 
98,2 

 
sabesp 

  
x 

  
N S S S 1,28 8,1 A 

 
S S 

4 MAGDA x 
 

3.200 2.657 95 100 80 8,37 

Córrego 
Matadouros 

e Córrego 
Talhados 

99,3 
 

sabesp 
  

x 
  

S S S S 1,89 9,8 A 
 

N S 

4 
NOVA 

CASTILHO 
x 

 
4.274 745 100 100 80 10 

Córrego 
Açoita 
Cavalo 

100 PMNC 
   

x 
  

N N S S 0,55 7,5 A 
 

N S 

4 
NOVA 

LUZITÂNIA 
x 

 
3.441 3.082 100 100 83 9,7 

Córrego do 
Matadouro 

- 
 

sabesp 
  

x 
  

N N N N 2,34 9 A 
 

N N 

5 ALTO ALEGRE 
 

x 4.102 3.235 100 100 79,12 8,34 
Córrego dos 

Coroados 
98,9 

 
sabesp 

  
x 

  
N E N S 2,31 9,5 A 

 
S S 

5 AVANHANDAVA 
 

x 11.310 9.544 100 100 74,1 8,02 

Córrego 
Alambari e 

Córrego 
Jacutinga 

100 
  

DAAEA x 
   

N E S S 7,28 7,9 A 
 

S S 

5 BARBOSA 
 

x 6.593 5.569 100 80 80 7,06 
Córrego 

Barbosinha 
e Rio Tietê 

100 PMB 
   

x 
  

N N S S 4,14 8,2 A 
 

N N 

5 BIRIGUI 
 

x 7.048 6.473 98 100 85 9,67 
Córrego da 

Colônia 
99,9 SAEB 

  
x x 

  
S S S N 101,2 8,2 A 

   

5 BILAC 
 

x 108.728 105.362 100 100 86 10 
Córrego 

Biriguizinho 
100 PMB 

   
x 

  
S N S E 4,84 8,1 A 

 
N S 

5 BRAUNA 
 

x 5.021 4.385 100 100 87 10 
Córrego 

Água Limpa 
100 

  
SASSAB 

 
x 

  
N N S S 3,27 9,1 A 

 
S S 

5 COROADOS 
 

x 5.238 4.236 99 100 80 8,33 
Córrego do 

Campo 
100 

 
sabesp 

  
x 

  
N N N S 3,18 7,9 A 

 
N N 

5 GLICÉRIO 
 

x 4.565 3.361 100 100 91 10 Água Limpa - 
 

sabesp 
  

x 
  

S N N S 2,45 7,9 A 
 

S S 

5 
JOSÉ 

BONIFÁCIO 
x 

 
32.763 29.651 100 77 80,84 6,9 

Córrego 
Cerradão 

98,2 SAEB 
   

x 
  

S S N S 25,26 7,4 A 
 

N N 
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Região Município M.D M.E 
População 

2010 
População 

Urbana 

esgoto água gestão resíduos sólidos drenagem 

     

Coleta 
(%) 

Tratamento 
(%) 

Eficiência 
(%) 

ICTEM 
CORPO 

RECEPTOR 
Atendimento 

(%) 
Adm. 
Dir. 

Conc. 
Aut. 
Mun. 

Superf. Subt. Manancial 
Dem. 

X 
Disp. 

PLANO 
DIRETOR 

PMSB PGIRS PMD Ton./dia 
IQR 

2013 
Aterro 

Prog. 
Seletiva 

inundação erosão 

5 PENÁPOLIS 
 

x 58.510 55.850 100 100 73,8 8 
Ribeirão 
Lajeado 

99,5 
  

DAEP x 
   

S S E S 46,89 9 A 
 

S S 

5 PROMISSÃO 
 

x 35.674 30.035 100 100 81 9,5 
Ribeirão 

dos Patos 
98,2 

  
SAAE x x 

  
S S N S 25,61 10 A 

 
N S 

5 UBARANA x 
 

5.289 4.836 95 100 73 7,63 
Córrego 
Bocaina 

- PMU 
   

x 
  

N S N S 3,68 8,5 A 
 

N S 

6 BURITAMA x 
 

15.418 14.513 100 100 84 10 
Ribeirão 

Palmeiras 
100 

  
SAEMB 

 
x 

  
S E E S 10,76 8 A 

 
S N 

6 MACAUBAL x 
 

7.663 6.771 98 100 69 7,37 Ponte Nova 100 PMM 
   

x 
  

S N E S 4,94 9,8 A 
 

S S 

6 MONÇÕES x 
 

7.152 1.835 97 100 95 9,96 
Córrego da 
Água Limpa 

100 
 

sabesp 
  

x 
  

N N N S 1,34 9,8 A 
 

N N 

6 NIPOÃ x 
 

8.772 3.788 99 100 82 9,69 
Córrego 

Cabeceira 
Comprida 

99,5 
 

sabesp 
  

x 
  

N N N S 2,9 7,7 A 
 

N S 

6 PLANALTO x 
 

4.463 3.760 100 100 79 8,34 
Córrego São 

Jerônimo 
97,9 

 
sabesp 

  
x 

  
N E N S 2,84 9 A 

 
S S 

6 POLONI x 
 

5.395 4.798 94 100 91 9,91 
Córrego 

Barrerinho 
97,4 

 
sabesp 

  
x 

  
N N N N 3,57 8,3 A 

   

6 TURIÚBA x 
 

1.930 1.580 100 100 82 9,7 
Córrego 
Barreiro 

100 
 

sabesp 
  

x 
  

N N E S 1,15 9 A 
 

N N 

6 
UNIÃO 

PAULISTA 
x 

 
1.599 1.222 98,9 100 71 9,68 

Ribeirão 
Santa 

Bárbara 
100 

 
sabesp 

  
x 

  
S S S S 0,92 8,2 A 

 
N N 

6 ZACARIAS x 
 

2.335 1.833 100 100 88 9,7 
Córrego 
Arribada 

100 
 

sabesp 
  

x 
  

S N E S 1,38 8,6 A 
 

N N 

UGRHI 
19    

783.692 690.657 96,92 98,74 77,50 8,55 
 

99,41 13 21 8 6 36 
      

14,43 8,55 
    

Quadro 7 – Síntese do Diagnóstico Situacional 
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Área 1 - Desenvolvimento Institucional e Articulação para a Gestão dos Recursos Hídricos 

     
2015 - 2019 2020 - 2029 

ÁREA TEMÁTICA 
COMPONENTE 
ESTRATEGICO 

COMPONENTE PRIORITÁRIO PROGRAMAS UGRHI 19 LINHAS DE PROJETO METAS PRIORIDADES METAS PRIORIDADES 

1- DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL E 
ARTICULAÇÃO PARA 
GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS 

1.1 Aperfeiçoar a 
estrutura e o 
funcionamento do 
Sistema Integrado de 
Gerenciamento de 
Recursos Hídricos 

1.1.1 Estruturar e 
acompanhar o sistema de 
monitoramento da gestão 
integrada de recursos 
hídricos no Estado de São 
Paulo. 

A1.P1-Aprimoramento do 
sistema de gestão integrada 
de recursos hídricos do 
Estado de São Paulo.  

A1.P1.L1- "Oficinas Anuais 
de Projeto", em cada uma 
das 6 regiões do UGRHI-19 
com objetivo de identificar 
as demandas induzidas e as 
espontâneas a serem 
financiadas no próximo 
exercício. 

Realizar as seis (6) 
reuniões anuais, uma em 
cada região, perfazendo 
um total de 30 reuniões 
no período. 

Concentrar esforços para 
participação dos 
municípios menores, em 
especial aqueles 
localizados na margem 
direita do rio Tietê. 

Realizar as seis (6) 
reuniões anuais, uma em 
cada região, perfazendo 
um total de 60 reuniões 
no período. 

  

1.1.2 Promover o 
aprimoramento do sistema 
de gestão dos recursos 
hídricos no Estado de São 
Paulo 

1.1.3 Promover a gestão 
compartilhada entre UGRHIs 
do Estado de São Paulo 

A1.P2- Integração das 
gestões entre as UGRHIs do 
Estado de São Paulo. 

A1.P2.L1-Encontros bienais 
entre os comitês das UGRHI 
19; 16; 18 e 20 para troca de 
experiencias de gestão. 

Realizar os  encontros de 
forma a garantir a 
presença de 
representantes dos três 
segmentos dos Comitês. 

O primeiro encocntro 
deverá ocorrer em 2016 e 
sucessivamente nos anos 
pares. 

Realizar os  encontros de 
forma a garantir a 
presença de 
representantes dos três 
segmentos dos Comitês. 

  

1.1.4 Fortalecer a 
participação e representação 
dos segmentos do SIGRH 

1.1.5 Promover e participar 
da gestão integrada de 
bacias interestaduais. 

1.1.6 Manter e aprimorar 
continuamente a operação 
do FEHIDRO 

1.2 Articular e 
promover a 
intersetorialização de 
programas e ações do 
Plano Estadual de 
Recursos Hídricos 

1.2.1 Externalizar o Plano 
Estadual de Recursos 
Hídricos para diversas 
instâncias de Governo ( 
Federal, Estadual e Local) e 
segmentos que compõem o 
SIGRH. 

A1.P3- Divulgação do Plano 
Estadual de Recursos 
Hídricos nas diferentes 
regiões da UGRH-19 

A1.P3.L1-Atividades com a 
participação dos membros 
do CBH-BT, para colaborar 
nas oficinas de construção 
dos relatórios de situação da 
UGRHI-19 e do Plano 
Estadual de Recursos 
Hídricos. 

Realizar oficinas com os 
membros do CBH-BT para 
colaborarem no processo 
de construção do PERH-
SP. 

Priorizar a participação 
dos membros das câmaras 
técnicas 

Realizar oficinas com os 
membros do CBH-BT para 
colaborarem no processo 
de construção do PERH-
SP. 
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2015 - 2019 2020 - 2029 

ÁREA TEMÁTICA 
COMPONENTE 
ESTRATEGICO 

COMPONENTE PRIORITÁRIO PROGRAMAS UGRHI 19 LINHAS DE PROJETO METAS PRIORIDADES METAS PRIORIDADES 

    

A1.P3.L2-Atividades que 
propiciem a divulgação, de 
forma descentralizada na 
Bacia, do Plano Estadual de 
Recursos Hídricos e suas 
implicações na UGRHI-19. 

Realizar encontros nos 
anos de divulgação do 
PERH, um em cada região 
da bacia, para divulgação 
do Plano. 

  

Realizar encontros nos 
anos de divulgação do 
PERH, um em cada região 
da bacia, para divulgação 
do Plano. 

  

1.3 Promover a 
integração entre os 
poderes públicos na 
esferas federal, 
estadual e municipal 
para atuação conjunta 
na políticas públicas 

1.3.1 Integrar as políticas 
públicas federais, estaduais e 
municipais com interface em 
recursos hídricos. 

A1.P4 -Integração de 
politicas públicas com 
interface em recursos 
hídricos  

A1.P4.L1 - Atividades com 
objetivo de integrar e trocar 
expreiências de política 
públicas desenvolvidas pelos 
municípios do UGRHI-19. 

Realizar encontros bienais  
com os 42 municípios da 
Bacia. 

Priorizar o primeiro no 
ano de 2017 quando do 
inicio das novas 
administrações. 

Realizar encontros bienais  
com os 42 municípios da 
Bacia. 

  

A1.P4.L2 - "Oficinas de 
Retorno" centralizadas ou 
regionalizadas conforme o 
objeto do projeto financiado 
pelo FEHIDRO 

Realizar Oficinas para 
todos os projetos de 
estudos técnicos e 
levantamento de dados 
que sejam de interesse 
das administrações 
municipais. 

Priorizar em 2015 com os 
estudos técnicos já 
realizados nesses últimos 
anos. 

Realizar Oficinas para 
todos os projetos de 
estudos técnicos e 
levantamento de dados 
que sejam de interesse 
das administrações 
municipais. 
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Área 2 – Desenvolvimento e Implementação de Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos 

     
2015 - 2019 2020 - 2029 

ÁREA TEMÁTICA COMPONENTE 
ESTRATEGICO COMPONENTE PRIORITÁRIO 

PROGRAMAS UGRHI 19 LINHAS DE PROJETO METAS PRIORIDADES METAS PRIORIDADES 

Área Temática 2 – 
Desenvolvimento e 
Implementação de 
Instrumentos de 
Gestão de Recursos 
Hídricos 

2.1. Promover o 
aperfeiçoamento dos 
instrumentos de 
planejamento 

2.1.2 Atualizar o enquadramento 
dos corpos d'água do Estado. 

A2.P2- Atualizar o 
enquadramento dos corpos 
d'água da UGRHI-19 

A2.P2.L1 - Estudos para 
reenquadramento dos 
corpos d'água da Bacia do 
Baixo Tietê, priorizando os 
de abastecimento público. 

Estudos técnicos para os 
cursos de água que 
abastecem os sistemas 
públicos objetivando seu 
reenquadramento. 

Os municípios que se 
abastecem de mananciais 
superficiais . 

Estudos técnicos para os 
cursos de água que 
recebem efluentes 
objetivando seu 
reenquadramento. 

Todos os cursos d'água 
que recebem efluentes 
de ETE dos sitemas 
públicos. 

2.2. Aprimorar o 
sistema de fiscalização 

2.2.1 Integrar os procedimentos 
de outorga e licenciamento 
ambiental. 

A2.P3 -Modernização da 
infrestrutura e 
equipamentos para os 
processos de outorga e 
fiscalização 

A2.P3.L1 - Atividades para a 
melhoria nas estruturas e 
equipamentos, inclusive 
softwares, necessários aos 
processos de outorga e 
fiscalização na UGRHI-19. 

Estruturar e equipar 
corpo técnico 
responsável pela 
expedição e controle de 
outorgas. 

Outorgas de captação e 
lançamento de efluentes 
de ETE públicas. 

Estruturar e equipar 
corpo técnico 
responsável pela 
expedição e controle de 
outorgas. 

  

2.2.2 Modernizar a infraestrutura, 
equipamentos e metodologias de 
fiscalização e outorga. 

2.2.3 Integrar os sistemas de 
informação de apoio à outorga e 
licenciamento ambiental. 

2.3 Implementar 
subsidiar e difundir os 
princípios da cobrança 
pelo uso da água em 
todos os CBH do 
Estado. 

2.3.1. Finalizar o processo de 
implementação da cobrança em 
todas as UGRHIs do Estado. 

A2.P4 -Divulgação dos 
princípios da cobrança pelo 
uso da água nas regiões e 
municípios da UGRH -19. 

A2.P4.L1 -Atividades de 
divulgação dos princípios e 
mecanismos da cobrança 
pelo uso da água na UGRHI-
19 

Divulgar nos 42 
municípios as 
informações sobre a 
cobrança pelo uso da 
água e a aplicação dos 
recursos, com 
periodicidade de 3 anos. 

Iniciar no ano de 2016 
depois 2019. 

Divulgar nos 42 
municípios as 
informações sobre a 
cobrança pelo uso da 
água e a aplicação dos 
recursos, com 
periodicidade de 3 anos. 

Iniciando em 2022 

2.4 Aprimorar o 
sistema de 
monitoramento dos 
recursos hídricos 

2.4.1. Modernizar e inovar a rede 
de monitoramento 
qualiquantitativa 

A2.P5 - Analise da situação 
de disponibilidade x 
demanda de recursos 
hídricos na Bacia 

A2.P5.L1 - Estudos Técnicos 
de Análise da Demanda X 
Disponibilidade de recursos 
hídricos na Bacia  

Estudos técnicos de 
análise da demanda x 
disponibilidade para os 
principais recursos 
hídricos. 

- sub bacia do córrego da 
Onça (região 1); 
- sub bacia 540 do rio 
Baguaçu (região 5); 
- sub bacia 560 do 
córrego do Baixote 
(região 5). 

Estudos técnicos de 
análise da demanda x 
disponibilidade para os 
principais recursos 
hídricos. 

Outros recursos hídricos 
que apresentem a 
relação na ordem de 25% 
conforme Anexo. 

2.4.2. Modernizar e otimizar a 
sistematização e a 
disponibilização dos resultados do 
monitoramento. 

A2.P6 - Ampliar a rede de 
monitoramento dos 
recursos hídricos na UGRHI-
19. 

A2.P6.L1 - Implantação de  
estações de monitoramento 
na Bacia repasando-as para 
a Secretaria de Estado dos 
Recursos Hídricos. 

Monitoramento de vazão 
dos principais cursos 
d'água utilizados para 
abastecimento publico. 

3 Sub-Bacias onde foi 
realizado os estudos 
técnicos de 
DisponilbilidadeX 
Demanda  

Monitoramento de vazão 
dos principais cursos 
d'água utilizados para 
abastecimento publico. 

Outros mananciais de 
abastecimento público. 



 

 

32 
 

     
2015 - 2019 2020 - 2029 

ÁREA TEMÁTICA COMPONENTE 
ESTRATEGICO COMPONENTE PRIORITÁRIO 

PROGRAMAS UGRHI 19 LINHAS DE PROJETO METAS PRIORIDADES METAS PRIORIDADES 

2.5 Desenvolver um 
Sistema Estadual de 
Informações para 
gestão de recursos 
hídricos 

2.5.1. Dotar os CBH com Sistemas 
de Informações para Gestão de 
Recursos Hídricos A2.P7 -Implantação e 

melhoraria nos sistemas de 
gestão de recursos hídricos 
na Bacia. 

A2.P7.L1 - Atividades 
voltadas para sistemas de 
gestão  de informações que 
agregue o território da 
Bacia; suas regiões e 
municípios, 
disponibilizando-os aos 
municípios. 

Disponibilizar 
informações com 
imagens de satélite e 
sistema de gestão para o 
territorio da bacia. 

Prioridade para os 
municípios que se 
utilizam de mananciais 
superficiais 

Disponibilizar 
informações com 
imagens de satélite e 
sistema de gestão para o 
territorio da bacia. 

Demais municípios. 

2.5.2. Promover a capacitação de 
recursos humanos para 
operacionalização do sistema de 
informação. 
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Área 3 – Usos Múltiplos e Gestão Integrada de Recursos Hídricos 

     
2015 - 2019 2020 - 2029 

ÁREA TEMÁTICA 
COMPONENTE 
ESTRATEGICO 

COMPONENTE 
PRIORITÁRIO 

PROGRAMAS UGRHI 19 LINHAS DE PROJETOS METAS PRIORIDADES METAS PRIORIDADES 

3 - USOS MÚLTIPLOS 
E GESTÃO 

INTEGRADA DE 
RECURSOS 
HÍDRICOS. 

3.1. Ampliar, manter e 
aperfeiçoar o 
saneamento no Estado 
de São Paulo 

3.1.1. Promover o 
desenvolvimento dos 
instrumentos em 
planejamento para 
saneamento. 

A3.P1 - Planejamento e gestão de 
políticas públicas que tenham 
interface com os recursos hídricos. 

A3.P1.L1 - Atividades de 
estruturação de políticas públicas 
municipais de saneamento básico 
em todos os municípios da Bacia. 

Todos os municípios da Bacia 
com suas políticas de 
saneamento básicos 
estruturadas. 

Municípios da 
margem direita do Rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
da Bacia com suas 
políticas de 
saneamento básicos 
estruturadas. 

Demais Municípios da 
Bacia 

A3.P1.L2 - Atividades de elaboração 
de Plano Municipal de Saneamento 
Básico. 

Todos os municípios da Bacia 
com Planos Municipais de 
Saneamento Básico. 

Municípios da 
margem direita do Rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
da Bacia com Planos 
Municipais de 
Saneamento Básico. 

Demais Municípios da 
Bacia 

A3.P1.L3 - Atividades de elaboração 
de Planos Diretores e legislação 
complementar. 

Todos os municípios da Bacia 
com Planos Diretores e 
Legislação complementar. 

Municípios da 
margem direita do Rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
da Bacia com Planos 
Diretores e Legislação 
complementar. 

Demais Municípios da 
Bacia 

3.1.2 Ampliar os 
sistemas de coleta, 
afastamento e 
tratamento de esgotos 
no Estado de São Paulo. 

A3.P2 - Universalização do sistema 
de coleta, afastamento e 
tratamento de esgotos domésticos 
urbanos (sede e distritos). 

A3.P2.L1 - Atividades de melhoria 
da rede de coleta dos esgotos 
urbanos contribuindo para a 
universalização do serviço. 

Todos os municípios com 
universalização do sistema de 
coleta dos esgostos domésticos 
da sede e dos distritos. 

Municípios com 
cobertura de coleta de 
esgoto igual ou 
inferior a 95% 

Todos os municípios 
com universalização 
do sistema de coleta 
dos esgostos 
domésticos da sede e 
dos distritos. 

Municípios com 
cobertura de coleta de 
esgoto superior a 95% 

A3.P2.L2 - Atividades de 
Implantação / Complementação / 
Melhoria dos sistemas de 
afastamento e tratamento dos 
esgostos domésticos urbanos 
contribuindo para a universalização 
do serviço. 

Todos os municípios com 
sistemas de afastamento e 
tratamento de esgotos 
domésticos 

Municípios que ainda 
não atingiram o índice 
de 100% de 
tratamento de 
esgotos domésticos  

Todos os municípios 
com sistemas de 
afastamento e 
tratamento de 
esgotos domésticos 

Municípios que ainda 
não atingiram o índice 
de 100% de 
tratamento de 
esgotos domésticos  
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A3.P2.L3 - Atividades de 
monitoramento da eficiência das 
ETEs de responsabilidade do titular 
do serviço e melhorias no sistema. 

Sistemas de tratamento de 
esgotos domésticos com índices 
igual ou superior a 90%. 

Municípios com indice 
de eficiência igual ou 
inferior a 80%. 

Sistemas de 
tratamento de 
esgotos domésticos 
com índices igual ou 
superior a 90%. 

Os municípios com 
indices inferior a 90%. 

A3.P3 - Sustentabilidade econômica 
financeira dos serviços de 
esgotamento sanitário municipal. 

A3.P3.L1 - Estudos técnicos 
objetivando a sustentabilidade 
econômica financeira do serviços de 
esgotamento sanitário. 

Todos os serviços públicos 
municipais de esgotamento 
sanitário devidamente 
estruturados e sustentáveis 
economicamente. 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os serviços 
públicos municipais de 
esgotamento sanitário 
devidamente 
estruturados e 
sustentáveis 
economicamente. 

Demais municípios 

A3.P4 - Capacitação técnica de 
operadores de sistemas de 
esgotamento e tratamento de 
esgotos domésticos. 

A3.P4.L1 - Atividades de capacitação 
e treinamento de operadores  de 
E.T.E, priorizando os servidores 
municipais do quadro efetivo da 
administração municipal. 

Todos os sistemas de 
tratamento de esgotos 
domésticos com seus gestores e 
operadores devidamente 
capacitados para a operação 
dos mesmos. 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os sistemas de 
tratamento de 
esgotos domésticos 
com seus gestores e 
operadores 
devidamente 
capacitados para a 
operação dos 
mesmos. 

Demais municípios 

3.1.3 Implantar sistema 
de tratamento de 
esgoto em meio rural. 

A3.P5 - Esgotamento sanitário na 
Zona Rural. 

A3.P5.L1 - Atividade de concepção e 
execução de sistemas  de coleta e 
tratamento de esgotos domésticos 
para zona rural. 

Estudos e execução de 
unidades de demonstração de 
sistemas isolados de 
tratamentos de esgotos 
domésticos para residencias 
rurais. 

Assentamentos Rurais 
e Associações de 
moradores da zona 
rural. 

Estudos e execução de 
unidades de 
demonstração de 
sistemas isolados de 
tratamentos de 
esgotos domésticos 
para residencias 
rurais. 

Todos os assentaods 
na bacia 

3.1.4 Ampliar e manter 
os sistemas públicos de 
abastecimento de água 

A3.P6 - Universalização do sistema 
de abastecimento de água. 

A3.P6.L1 - Atividades de 
readequação, melhoria e ampliação 
de sistemas de abastecimento de 
água potável para população 
urbana. 

Todos os municípios com 
universalização do sistema de 
abastecimento de água potável 
na zona urbana (sede e 
distritos) 

Os municípios que 
tenham indice de 
cobertura igual ou 
inferior a 95% 

Todos os municípios 
com universalização 
do sistema de 
abastecimento de 
água potável na zona 
urbana (sede e 
distritos) 

Todos os municípios 
da Bacia 
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A3.P6.L2 - Atividades de concepção 
e execução de sistemas  de 
abastecimento de água para 
população rural. 

Estudos e execução de 
unidades de demonstração de 
sistemas isolados de 
abastecimento de água potável 
em comunidades rurais. 

Assentamentos Rurais 
e Associações de 
moradores da zona 
rural. 

Estudos e execução de 
unidades de 
demonstração de 
sistemas isolados de 
abastecimento de 
água potável em 
comunidades rurais. 

Todos os assentaods 
na Bacia 

A3.P7 - Sustentabilidade econômica 
financeira dos serviços de 
abastecimento de água. 

A3.P7.L1 - Estudos técnicos 
objetivando a sustentabilidade 
econômica financeira do serviço de 
água potável. 

Todos os serviços públicos 
municipais de abastecimento 
de água devidamente 
estruturados e sustentáveis 
economicamente. 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os serviços 
públicos municipais de 
abastecimento de 
água devidamente 
estruturados e 
sustentáveis 
economicamente. 

Demais Municípios da 
Bacia 

A3.P8 - Capacitação de operadores 
de sistemas de captação; 
tratamento e distribuição de água 
potável. 

A3.P8.L1 - Atividades de capacitação 
e treinamento de operadores, do 
quadro efetivo da administração 
municipal, do sistema de 
abastecimento em todas as suas 
etapas (captação / tratamento / 
reservação / distribuição). 

Todos os sistemas de 
abastecimento de água com 
seus gestores e operadores 
devidamente capacitados para 
a operação dos mesmos. 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os sistemas de 
abastecimento de 
água com seus 
gestores e operadores 
devidamente 
capacitados para a 
operação dos 
mesmos. 

Demais municípios 

3.1.5 Melhorar a 
drenagem de águas 
pluviais no Estado de 
São Paulo. 

A3.P9 - Sistemas de 
macrodrenagem com intervenção 
em recursos hídricos e que sejam 
sustentáveis ambientalmente. 

A3.P9.L1 - Atividades de elaboração, 
com metodologias participativas, de 
Planos Municiais de 
macrodrenagem. 

Todos os municípios da Bacia 
com seus planos de 
macrodrenagem elaborados 

Os municípios que 
ainda não possuem 
Planos de 
Macrodrenagem, 
localizados na 
margem direita do rio 
Tietê.. 

Todos os municípios 
da Bacia com seus 
planos de 
macrodrenagem 
elaborados 

Demais municípios 
que não possuem 
PMD. 

  

A3.P9.L2 - Atividades de concepção 
e execução de soluções de 
drenagem definidas em Plano 
Municipal de Macrodrenagem. 

Todos os municípios da Bacia 
com seus planos de 
macrodrenagem implantados 

Os municípios da 
margem direita do rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
da Bacia com seus 
planos de 
macrodrenagem 
implantados 

todos os demais 
municípios da Bacia 
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3.1.6 Ampliar e manter 
os sistemas de coleta, 
tratamento e disposição 
final de resíduos sólidos 
no Estado de São Paulo. 

A3.P10 - Universalização do serviços 
municipais de resíduos sólidos (sede 
e distritos). 

A3.P10.L1 - Atividades para a 
universalização e melhoria dos 
serviços de coleta de residuos 
sólidos na sede e nos distritos. 

Todos os municípios com os 
sserviços de coleta de resíduos 
estruturados e universalizados 
para a zona urbana 

Os municípios da 
margem direita do rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
com os sserviços de 
coleta de resíduos 
estruturados e 
universalizados para a 
zona urbana 

todos os demais 
municípios da Bacia 

A3.P10.L2 - Atividades objetivando 
a universalização e melhoria dos 
serviços de tratamento e disposição 
final  de residuos sólidos. 

Todos os municípios com os 
sserviços de tratamento e 
disponibilização final dos 
resíduos sólidos domésticos 
dentro das normas 

Os municípios com 
IQR abaixo de 8,0 

Todos os municípios 
com os sserviços de 
tratamento e 
disponibilização final 
dos resíduos sólidos 
domésticos dentro 
das normas 

Os municípios com 
IQR abaixo de 9,5 

A3.P10.p3 - Atividades de 
Concepção / implantação / 
ampliação / melhorias de programas 
de coleta seletiva ou de redução de 
resíduos. 

Todos os municípios da Bacia 
com sistemas de coleta seletiva 
estruturados e eficientes 

Os municípios da 
margem direita do rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
da Bacia com sistemas 
de coleta seletiva 
estruturados e 
eficientes 

todos os demais 
municípios da Bacia 

A3.P11- Sustentabilidade 
econômica financeira do serviço de 
resíduos sólidos municipal. 

A3.P11.L1 - Estudos técnicos para a 
sustentabilidade econômica 
financeira do serviço de resíduos 
sólidos. 

Todos os serviços públicos 
municipais de resíduos sólidos 
devidamente estruturados e 
sustentáveis economicamente. 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os serviços 
públicos municipais de 
resíduos sólidos 
devidamente 
estruturados e 
sustentáveis 
economicamente. 

todos os demais 
municípios da Bacia 

A3.P11.L2 - Atividades para a 
melhoria da gestão do serviço de 
resíduos sólidos, em particular 
quanto à criação de mecanismos de 
monitoramento e fiscalização do 
serviço. 

Todos os serviços públicos 
municipais de resíduos sólidos 
devidamente estruturados 
quanto  á monitoramento e 
fiscalização dos serviços. 

Os municípios que 
possuem parte ou 
integralmente 
concessões do serviço 
de residuos sólidos 
dompesticos. 

Todos os serviços 
públicos municipais de 
resíduos sólidos 
devidamente 
estruturados quanto  
á monitoramento e 
fiscalização dos 
serviços. 

todos os demais 
municípios da Bacia 
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A3.P11.L3 - Atividades de 
capacitação dos gestores e técnicos 
municipais integrantes do quadro 
efetivo da administração municipal, 
objetivando a implantação e o 
monitoramento dos Planos de 
Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos. 

Todos os municípios com seus 
técnicos e servidores 
capacitados quanto à 
implantação, gestão e 
monitoramento dos seus PGIRS. 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os municípios 
com seus técnicos e 
servidores 
capacitados quanto à 
implantação, gestão e 
monitoramento dos 
seus PGIRS. 

todos os demais 
municípios da Bacia 

A3.P12 - Capacitação de operadores 
de sistema de resíduos sólidos. 

A3.P12.L1 - Atividades de 
capacitação e treinamento de 
operadores, do quadro efetivo das 
administrações municipais, do 
sistema de resíduos sólidos em 
todas as suas etapas (coleta, 
disposição e tratamento) 

Todos os municípios com seus 
técnicos e servidores 
capacitados quanto à 
implantação, gestão e 
monitoramento dos seus 
serviços municipais de resíduos 
sólidos. 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os municípios 
com seus técnicos e 
servidores 
capacitados quanto à 
implantação, gestão e 
monitoramento dos 
seus serviços 
municipais de 
resíduos sólidos. 

todos os demais 
municípios da Bacia 

3 - USOS MÚLTIPLOS 
E GESTÃO 

INTEGRADA DE 
RECURSOS 
HÍDRICOS. 

3.2 Ampliar a oferta e 
otimizar o uso da água 
no Estado de São Paulo 

3.2.1 Elaborar estudos e 
implementar ações para 
melhor aproveitamento 
dos recursos hídricos no 
Estado de São Paulo 

A3.P13 - Otimização do uso dos 
recursos hídricos. 

A3.P13.L1 - Estudos técnicos para o 
melhor aproveitamento ou 
disponibilidade dos recursos 
hídricos nas regiões onde ocorrem 
conflitos de demanda X oferta. 

Estudos técnicos sobre 
disponibilidade X demanda para 
todas as bacias que apresentam  
a relação disponibilidade X 
demanda igual ou superior a 
25% 

Sub bacias onde a 
demanda seja igual ou 
superior a 37% 

Estudos técnicos 
sobre disponibilidade 
X demanda para todas 
as bacias que 
apresentam  a relação 
disponibilidade X 
demanda igual ou 
superior a 25% 

Sub bacias onde a 
demanda esteja entre  
25% e 37%. 

A3.P13.L2 - Atividades de 
implantação de ações previstas nos 
estudos técnicos realizados, 
objetivando a melhoria no 
aproveitamento dos recursos 
hídricos. 

    

Implantação das 
atividades ou ações 
recomendadas nos 
estudos técnicos de 
disponibilidade x 
demanda nas sub 
bacias com índices 
igual ou superior a 
37% 

Sub bacias onde a 
demanda seja igual ou 
superior a 37% 

3.2.2 Fomentar práticas 
e o desenvolvimento 
tecnológico para 
otimizar o uso da água. 

A3.P14- Desenvolvimento 
tecnológico para otimização do uso 
da água. 

A3.P14.L1 - Atividades de 
concepção e Implantação de 
Sistemas de Racionalização do uso 
de água potável. 

Implantação de ações e 
procedimentos que objetivam a 
racionalização do uso de água 
potável. 

Uma ação para cada 
região 

Implantação de ações 
e procedimentos que 
objetivam a 
racionalização do uso 
de água potável. 
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A3.P14.L2 - Atividades de controle 
de perdas em sistemas de 
abastecimento públicos. 

Todos os sistemas públicos de 
abastecimento com indices de 
perdas inferior a 30% 

Os Municípios com 
gestão direta dos 
serviços de 
saneamento básico. 

Todos os sistemas 
públicos de 
abastecimento com 
indices d eperdas 
inferior a 30% Demais municípios da 

Bacia 

3.2.3 Otimizar o uso da 
água nos projetos de 
ocupação urbana. 

A3.P15- Otimização do uso da água 
em projetos de ocupação urbana. 

A3.P15.L1 - Atividades de 
implantação de técnicas ou 
equipamentos que propiciem a 
otimização do uso da água em 
projetos de ocupação urbana, como 
condomínios, conjuntos 
habitacionais ou construções 
individuais. 

Implantação de projetos pilotos 
com objetivo de otimizar o uso 
de água, um em cada região. 

Os projetos devem ser 
implantados em 
Conjuntos 
Habitacionais de 
Interesse Social 

    

3.3 Prevenir e reduzir os 
efeitos dos eventos 
críticos sobre os 
recursos hídricos e as 
populações 

3.3.1 Promover a 
prevenção de desastres 
naturais e redução de 
riscos 

A3.P16 - Prevenção de desastres 
naturais e redução de riscos. 

A3.P16.L1 - Atividades de 
mapeamento de áreas de risco de 
escorregamentos e inundações. 

Todos os municípios com 
informações georeferenciadas  
das áreas de riscos. 

Todos os municípios 
que possuem mais de 
cinco (5) áreas para 
cada uma das 
situações de risco. 

Todos os municípios 
com informações 
georeferenciadas  das 
áreas de riscos. 

Todos os demais 
municípios 

3.3.2 Reduzir os efeitos 
dos eventos críticos 
sobre populações rurais 
e urbanas 

A3.P16.L2 - Atividades de 
elaboraçao e implementação de  
Planos Preventivos de Emergência e 
Contingência para Áreas de riscos. 

Todos os municípios que 
tenham áreas de riscos com 
seus planos elaborados 

Municípios da 
margem direita do Rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
que tenham áreas de 
riscos com seus planos 
elaborados 

Todos os demais 
municípios que 
tenham áreas de 
riscos 

A3.P17.L3 - Atividades para 
Implantar planos de ação em saúde 
para eventos críticos. 

Todos os municípios que 
tenham áreas de riscos com 
seus planos elaborados 

Municípios da 
margem direita do Rio 
Tietê. 

Todos os municípios 
que tenham áreas de 
riscos com seus planos 
elaborados 

Todos os demais 
municípios que 
tenham áreas de 
riscos 
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3.4 Viabilizar o uso 
múltiplo dos recursos 
hídricos 

3.4.1 Estabelecer 
instrumentos para 
viabilizar o uso múltiplo 
dos recursos hídricos. 

A3.P17 -Disponibilidade hídrica para 
bacias e sub bacias da UGRH19 de 
forma a garantir o uso multiplo. 

A3.P17.L1 - Atividades de 
mapeamento de usos objetivando o 
zoneamento dos usos na UGRH19 e 
identificação de áreas críticas. 

Todos os municípios  dotados 
de propostas de zoneamento 
de usos dos recursos hídricos  
do seu  território. 

Os municípios  com 
áreas lindeiras aos 
lagos e seus afluentes 
inundados 
(hidreletricas). 

Todos os municípios  
dotados de propostas 
de zoneamento de 
usos dos recursos 
hídricos  do seu  
território. 

demais municípios da 
bacia 

A3.P17.L2 -  Atividades de 
racionalização de uso dos recursos 
hídricos na UGRH19, objetivando 
garantir o uso múltiplo dos mesmos. 

Implantação de ações e 
procedimentos que objetivam a 
racionalização do uso dos 
recursos hídricos de forma a 
garantir o uso multiplo. 

Uma ação para cada 
região 

Municípios com 
criticidade ou 
conflitos no uso 
multiplo dos seus 
recursos hídricos 
adotar medidas e 
procedimentos para a 
racionalização de seu 
uso. 

demais municípios da 
bacia 

3.4.2 Realizar ações 
para garantir o uso 
múltiplo dos recursos 
hídricos. 

A3.P17.L3 - Atividades educacionais 
de conscientização quanto a boa 
utilização das áreas de usos 
múltiplos dos recursos hidrícos ( uso 
para recreação, lagos das usinas). 

Implantação de ações 
educativas quanto ao uso 
multiplo dos recursos hídricos. 

Municípios lindeiros 
aos lagos das 
hidrelétricas. 

Implantação de ações 
educativas quanto ao 
uso multiplo dos 
recursos hídricos. 

demais municípios da 
bacia 

  

A3.P17.L4 - Estudos técnicos 
objetivando a garantia do uso 
múltiplo em reservatórios e 
afluentes da UGRH19. 

Estudos técnicos para garantia 
de uso multiplo em totods os 
municípios com interface com 
os  reservatorios. 

Municípios da 
margem direita do rio 
Tietê com interface 
com os reservatórios. 

Estudos técnicos para 
garantia de uso 
multiplo em totods os 
municípios com 
interface com os  
reservatorios. 

demais municípios da 
bacia 
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4 - CONSERVAÇÃO E 
RECUPERAÇÃO DE 
RECURSOS HÍDRICOS. 

4.1. Proteger, 
recuperar e promover a 
qualidade e quantidade 

dos recursos hídricos 
subterrâneos 

4.1.1 Promover o uso 
racional e a proteção 

das águas subterrâneas 

A4.P1 - Planejamento do 
uso para otimização das 
águas subterrâneas. 

A4.P1.L1 - Atividades voltadas para a 
otimização do uso das águas 
subterrâneas para fins de 
abastecimento público. 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
subterrânea dotados de 
planos de otimização de 
uso, 

Municípios da margem 
direita do rio Tietê. 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
subterrânea dotados de 
planos de otimização de 
uso, 

Demais municípios da 
Bacia 

A4.P2 - Proteção das águas 
subterrâneas. 

A4.P2.L1 - Atividades voltadas à 
proteção das águas subterrâneas. 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
subterrânea dotados de 
planos de proteção das 
águas subterrâneas. 

Municípios da margem 
direita do rio Tietê. 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
subterrânea dotados de 
planos de proteção das 
águas subterrâneas. 

Demais municípios da 
Bacia 

A4.P2.L2 - Atividades de intervenção 
física ou de instrumentos de 
planejamento de uso do solo, 
objetivando a proteção de pontos de 
captação de águas subterrâneas 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
subterrânea protegidos 

Municípios da margem 
direita do rio Tietê. 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
subterrânea protegidos 

Demais municípios da 
Bacia 

4.2. Proteger, 
conservar e recuperar 

mananciais de 
abastecimento 

4.2.1 Promover a 
gestão integrada em 
áreas de mananciais 
para abastecimento 

público 

A4.P3 -Proteção, 
conservação e reucperação 
de mananciais superficiais 
de abastecimento público 

na Bacia. 

A4.P3.L1 - Estudos técnicos para 
delimitação de áreas de restrição e 
controle de uso e captação nos 
manaciais superficiais. 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
superficial protegidos 

Municípios da margem 
direita do rio Tietê. 

Todos os sistemas 
publicos de 
abastecimento por água 
superficial protegidos 

Demais municípios da 
Bacia 

A4.P3.L2 - Atividades de criação de 
áreas de proteção a mananciais 
superficiais regionais, por meio de 
articulação institucional e apoio 
técnico. 

Todos os mananciais 
superficiais utilizados por 
mais de um município 
(captação ou 
lançamento) 
devidamente dotados de 
áreas de preservação. 

Municípios da margem 
direita do rio Tietê. 

Todos os mananciais 
superficiais utilizados por 
mais de um município 
(captação ou 
lançamento) 
devidamente dotados de 
instancia de gestão 
compartilhada. 

Demais municípios da 
Bacia 

    

A4.P4 - Integração regional 
de políticas de gestão da 
qualidade e preservação de 
mananciais de 
abastecimento público.  

A4.P4.L1 - Atividades para a 
regionalização de políticas de qualidade 
e preservação de mananciais 
superficiais, intermunicipais, de 
abastecimento público. 

Todos os mananciais 
superficiais utilizados por 
mais de um município 
(captação ou 
lançamento) 
devidamente dotados de 
politicas regionalizadas 
de qualidade do 
manancial. 

Municípios da margem 
direita do rio Tietê. 

Todos os mananciais 
superficiais utilizados por 
mais de um município 
(captação ou 
lançamento) 
devidamente dotados de 
politicas regionalizadas 
de qualidade do 
manancial. 

Demais municípios da 
Bacia 

4.3. Revitalização de 
bacias hidrográficas 

4.3.1 Monitorar a 
cobertura vegetal 
nativa. 

A4.P5 - Monitorar a 
cobertura vegetal nativa na 
UGRH19.  

A4.P5.L1 - Atividades para a atualização 
de informações e imagens da UGRH19 
objetivando o monitoramento das 
áreas de cobertura vegetal nativa ou de 
recomposição. 

Atualização a cada cinco 
anos das imagens orbitais 
da Bacia, disponibilizadas 
aos municípios 

Primeira atualização em 
2019. 

    

4.3.2 Promover o 
planejamento e o 
monitoramento de 

A4.P6 - Proteção, 
conservação e recuperação 
de áreas de cobertura 

A4.P6.L1 - Atividades e Instrumentos de 
planejamento para a preservação e 
recuperação de cobertura vegetal 

Todos os corregos e rios 
que sejam mananciais de 
abastecimento ou 

Os mananciais de 
abastecimento público. 

Todos os corregos e rios 
que sejam mananciais de 
abastecimento ou 

Os cursos d'água que 
recebem efluentes de 
ETE. 
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2015 - 2019 2020 - 2029 

ÁREA TEMÁTICA 
COMPONENTE 
ESTRATEGICO 

COMPONENTE 
PRIORITÁRIO 

PROGRAMAS UGRHI 19 LINHAS DE PROJETOS METAS PRIORIDADES METAS PRIORIDADES 

ações de proteção, 
conservação e 
recuperação de áreas 
prioritárias para 
recursos hídricos. 

vegetal prioritárias para os 
recursos hídricos. 

vinculada à preservação de mananciais 
e melhoria da qualidade ambiental no 
territorio municipal. 

recebam efluentes de 
ETEs dotados de 
instrumentos de 
planejamento e gestão 
visando a sua 
preservação e qualidade 
ambiental. 

recebam efluentes de 
ETEs dotados de 
instrumentos de 
planejamento e gestão 
visando a sua 
preservação e qualidade 
ambiental. 

4.3.3 Ampliar e 
recuperar áreas 
prioritárias para 
recursos hídricos A4.P7 - Ampliação, 

revitalização  e recuperação 
da vegetação nativa. 

A4.P7.L1 - Atividades para a ampliação 
ou recuperação de áreas de cobertura 
que tenham vínculo com manancias de 

abastecimento ou melhoria da 
qualidade ambiental. 

Todos os mananciais de 
abastecimento da bacia 
com suas APP 
recuperadas  

Os mananciais 
superficiais de 
abastecimento público, 
no trecho à montante do 
ponto de captação. 

Todos os mananciais de 
abastecimento da bacia 
com suas APP 
recuperadas  

Os corregos ou rios que 
recebem efluentes de 
sistemas de tratamento 
de esgotos domésticos 
no trecho a juzante do 
ponto de lançamento. 4.3.4 Disseminar 

técnicas de 
revitalização 

A4.P7.L2- Revitalização de áreas de 
cobertura vegetal. 

Dobrar a área de 
cobertura vegetal na 
Bacia 

Nas sub bacias de 
mananciais de 
abastecimento público 

Dobrar a área de 
cobertura vegetal na 
Bacia 

Nas sub bacias que 
recebem efluentes de 
ETEs. 

4.3.5 Controlar e evitar 
a ocorrência de 
processos erosivos 

A4.P8 - Controle de 
processos erosivos. 

A4.P8.L1 - Erradicação, controle e 
prevenção de processos erosivos  

Todos os municípios da 
Bacia com as áreas de 
erosão devidamente 
cadastradas e projetos 
técnicos para sua 
erradicação. 

Todos os municípios da 
Bacia 

Erradicação dos pontos 
de erosão identificados 
conforme projetos 
técnicos. 

Todos os municípios da 
Bacia 
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Área 5 - Educação Ambiental, Desenvolvimento Tecnológico, Capacitação, Comunicação e Difusão de Informações em Gestão Integrada de Recursos Hídricos 

   
2015 - 2019 2020 - 2029 

COMPONENTE PRIORITÁRIO PROGRAMAS UGRHI 19 LINHAS DE PROJETOS METAS PRIORIDADES METAS PRIORIDADES 

5.1.1 Promover a 
capacitação e a formação 
continuada em recursos 

hídricos 

A5.P1 - Formação continuada 
em recursos hídricos com 

metodologias participativas e 
que garantam a reprodução do 

conhecimento adquirido. 

A5.P1.L1 - Atividades de 
capacitação e  formação 
continuada em recursos 
hídricos para gestores e 
técnicos municipais do quadro 
efetivo das administrações 
municipais. 

Todos os técnicos e gestores 
municipais envolvidos com a 
politica de recursos hídricos, 
inclusive as complementares, 
devidamente capacitados. 

Todos os municípios que 
tenham gestão direta ou 
autarquica de saneamento 
básico. 

Todos os técnicos e gestores 
municipais envolvidos com a 
politica de recursos hídricos, 
inclusive as complementares, 
devidamente capacitados. 

Os demais municípios da Bacia 

A5.P1.L2 - Atividades de 
capacitação  em recursos 
hídricos para a população em 
geral. 

Que 50% da população da 
Bacia receba capacitações em 
recursos hídricos. 

Pelo menos duas atividades 
por região. 

Que 50% da população da 
Bacia receba capacitações em 
recursos hídricos. 

toda a meta 

5.1.2 Promover a 
comunicação social, a 
difusão de informações e a 
mobilização em recursos 
hídricos. 

A5.P2 - Comunicação social 
em recursos hídricos. 

A5.P2.L1- Atividades de 
ampliação dos mecanismos de 
comunicação social e de 
mobilização da população da 
Bacia sobre temas de interesse 
dos recursos hídricos. 

Que 70% da população da 
Bacia receba informações em 
recursos hídricos. 

Pelo menos quatro atividades 
por região. 

Que 70% da população da 
Bacia receba informações em 
recursos hídricos. 

toda a meta 

5.1.3 Fomentar a 
articulação e integração de 
ações de Educação 
Ambiental nas bacias 
hidrográficas 

A5.P3 - Educação Ambiental 
na Bacia. 

A5.P3.L1 - Atividades 
vinculadas ao Plano de 
Educação Ambiental da Bacia, 
aos diagnósticos setoriais ou 
pontuais. 

Implantação das atividades 
previstas no PEAB 

Pelo menos uma por região 
Implantação das atividades 
previstas no PEAB 

Pelo menos uma para cada 
município 
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ANEXO I – LISTAS DE PRESENÇA
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Lista de Presença da Apresentação do Diagnóstico Situacional 
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Lista de Presença da Oficina de Construção Matriz de Planos, Programas e Projetos – 

17/10/2014. 
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Lista de Presença da Oficina de Construção Matriz de Planos, Programas e Projetos – 

23/10/2014. 
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